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.. AVISO
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no° serão attondidas, assim como não se
pode acetinar cm pagamento do obras ou
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(T o Correio ou estampilhas de selha adhe-
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
RECTIFICAVSE3

Os cidadãos nonsoados por decreto do O do
corrente mos para os postos da alfereá do
10 animarão O capitão do 3° esquadrãO do
70*' ~to do cavalaria da Guarda Na.
canal da comarca do Castro, no Estado do
Paraná, chamosu-se Quorobitto da Silva .Cia ilha
o Fest:arilo Nunes do Muitas o não QitoriabloO
da Silva Cindia o Fraterno Nonos do Martins,
como foi publicado no Diario 0/fielal de 18 do
referido moa.

--Claantaisoso:'SVolfridoTaques e não Walfrl-
do Taquos o cidadão nomeado para o posto do
capitão do 4" (..%*q nada° do 41° regimonto de (ia-
voltaria da Guarda Nacional da cunarca do
Ponta Grossa, na Estado do Paraná Adolpho
Postigliotti calo Adolpho Portiglioni o cidadão
nomeado tos:Imito secretario do 40° batalhão do
infantaria da referida núncio, na moscam co-
marca, aos quaas se refere o discreto do
&sate anu, publicado no Dario Official de 18.

—O cidadão Manuel Malheus da Costa til no-
meado por ~roto do O dosto mr.iz para o
posta, imo foi maitticlo na publicarão do Dia-
rio 0111,!ia1 da 18, do capitão da 2' companhia
do 3P bac dirão do infantaria da Guarda Na-
cional da ratirida comarca do Pouca Grossa.

.—Chama-se nalgo Ferras o não Thale.s Fer-
raz o cidadão nomeado por docroto da igual
data para o posto de 20 tomate da 2'
ria do 00 batalhão do artilharia do posição da
Guarda . Nacional da comarca do Autuai:a,
no reto rido Estado.

SECRETARIAS . DE .ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negócios Interiores
Expediente do 21 de junho de 1015

•DIRECTORIA DA a ISSTIÇA•
Aittorizou-so o coronel croinoon lauto st: p

rior interino da Guarda Na.omal /ri Es..ado
de S. l'aulo a conceder guia do mullonioi,
conformo requereu, para a comarca do Pi-
racicaba ao tOtt011to -quartel-moa:ria ala 218°
batalhão de iefani ara da •oferida Mieis da
comarca de Itú, no mesmo Estado, Euclydes
José Laxar°.

— Devolveu-se ao ajudante de procurador
da Republica no municiplo de Paraiy, na so-
erão do Ra do Janeiro, o officio do 15 dast°
tnea, afim dequo, couforme foi ros,dvido por
este ministério, soja-o pedido do exata...ri •,lo
*ano erra roipt.erialittoto com dritu mondo:eido
por tabe..lião.

— f t nan ato :•zt -so :
Ao prosidonto do Supremo Tribunal Feo

dera!, afila dO 53r informodo, O roque:imanto
do Feta Damaan da Moita, pedindo perdão do
rei"> do pena do cinco manos do prisão cot-
'lutar, a que foi condemnado por sentença do
juiz Word na soendo do Minas Fomes, como
Meilen no art. 13 da lei ia. 2.110, do 30 do
satombro do 1000, confirmada por accordão
do 12 do setombro do armo passado;

Ao juiz rod oral na sução do floyaz, o do-
emb.) do 17 deito me; pelo qual foi nomeado
o procuriolor da fteputolica na mosau socoão.

— Solioitoram-33 ,•
Do Ninisterio da Fumada o despacho, livre

de direites, do uma caixa conteudo manguei-
ras para o Corpo do Bonaboiros;

Do chefe do Policia informai:03s que habi-
litem a tarocuradorio da Republico nesto di-
stricto, a defender os interossos da União na
aciOo • proposta por • Joaquim Autottio Dias
Gutiturroas Sony álayak e outros

— Transmit tiu-s.: ao Minn da Policio do
District!, Ft:Jurai, afim da intirmar, cápa do
alcia do V procurador da Republica na sa-
c:.:ão cl;i masma distrieta, s Aleitando informa-
cries mia O habilitem a dufendor 04 inturassos
da União na acção proposta peia Catpreve
Braziloira do Pubronluto, propri•tt:tria 01
Imparcial, conformo a c anta-fetotO voa junta
e que S ;JEt.t do Mv ida .

	

Itcperiroca los delpachwIds	 .,

Manuel Jos(' Victurino, prog lenta at «A
Reimourtdora—Cont •dorak;ão Spirita da Bra-
mia. patinai) autorizaçáo para civilizar alga-
unes palestras, sob o ponto do rista moral, na •
cma.lu Gormeção c ta. da DaLan.;11 do Di-
strict° gaderal.—Imleferido.

•Marcos Pradel da Azambula, major do
Exercito, polindo sua es.clusio do inlinaru
dos cotaria:tintos da Coisa h anolloomo (12,
Brigolo Policial, seudo-lho rostituido a, impor-

1 Inicia com (guio contribuiu.-- Defori-Io, na
cordormidodo do aviso oxpolido ateou data ao
curamondauto 'do BrigoJa Policial.

,.	 .—...	 ,
Expo limita da 21 cia Jaula° de 1915

oraFororox OrlIONDC SAUDE
021 '1.)1I-3,-) aos jul .:a3 da 0', 74 ts P Preto-

ras iooms, pedindo (too não mais sejam
areeiros naquelas pretoras altostado.s do
olmo iti:ignad03 por Augusto d'Oliveira, Au-
gosto d'Oliveiro Guimarães ou Oliveira Gui-
marães, por não constar dos registros doa
prodisiouaes dosta dir..•ctoCia Ciu3 sol t me-
dico legalmento habildado a pessoa titio usa
1;1 ,34 norma ooa attostados do Óbito, en-
viados á sucção demographo-smaitaria.

— Respoodosa-m ou clulegad..i do sande do
9° thatrieto saniurio o officio u. tia, do 19
correu 1d Men.

ILeC011ttliettd;)1I-93 ao Dr. Custa Mina, hl-
spontur tio smi:lo do poro do fia do Janeiro,
que ouvio a esta directoria informao0ea
tis as ao boletim do 11 do carreado, da visita
sanitara anterno.

— Coawnimicou-so ao provolor da- Santa
Casa do Miscricorlit do Rio do Janeiro que
foram deferidos os requorituoutos do Alfredo
Perolra de Aguiar, solicitando permissão para,
inhumas, os remoa 8, n..41,4 di soa msoD.
Guitherniime. da Bocha Aguiar raU eactedt0
il. 8.081, do condo:rio de S. João Baptista,
do [omitia, Leucht, pedindo permissão iewa •
prosador o corpo do sou irarão iodo coriohy.
vão Lendo, da sopultura de gratuitos ena-
moro 1.080, do coutato •io do S. Franciaeo
vier, para uma sepultura do casso, no liolialtit

-- litnuoltcram-so:
j

Ao director geral do Contabilidade deste
nainisterio as rental tia • itupwtancia de
3:3013830, do fornottimontoa rodos ao lioapi.
tal do Jacarápagul, durante O Mas de 11130t rosiwo	 .	 ..	 . •

. .
.•	

.
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ÂO -director da Estrada do Ferro Central
! q laudos de inspecção de saudo de
.184into l'Ixeira e Francisco Bernardo da
Cruz;

Po dioactor gecai dos Telegraphos, Q do
Aanarico Portugal

Ao director do F.xpectionle da Secretariada
Guerra', o de Carlos Augustoda Cruz.

fin,luerintnntos despoçhados •
• Dia 19_ de junho da 1915

1. 0 District°
lusa Vidra .—Deforido nos • termos do pa-

recer da delegacia.
2.° District°
Dr. Joaquim Luiz Soares. — A delegacia

respectiva informa ter tomado as providen-
cias permiltidas pelo rogulatne.nto Sanitario,
gOiiviodo aguardar o resultado dos mesmas.

3.° Dist:neto : 	 •
Christovão
4.° District° :	 •
Alanool Chrysostomo Borges.—A mu/ta. será

relevada si o requorento_no prazo de	 dias
cumprir a intimação.

Antonio 'larinho Pinto Reis.—Certifique-se.
Faria Nascimento & Comp.—Certifique-sc.
Joaquim l'edro Guerra dos Santos.—Man-

tenlio i) despacho dado ao requerimento
. t.289 a ll do corrente.
A ima.Maria Guimarães' Alvos.—Deferido.
Companhia de Seguros União 005 Pt'oprie-

tarios.Deferido.
N.° DiStricto :
Ernesto de Ottero.—/nstale os banheiros;

na conformidade da intitnação da delegacia,
para o que concede . ° prazo de 90 dias.

Antonio de Almeida. Figueiredo. —Certiti-

4142-. 08eDistricto
Fontes & Fornandes.—Cortitique-se.
P.:amigue Vasquos.—Deforido'. •
7:° District° :'	 •
Alfredo Lima .—hulteferido.
Maria da Ilessurrejoão'.—Doforido.
joãe Domingos Dias-I—Indeforido.
Maria Saldanha Ifeha.—Concodo a proro--

gaoi'‘o do 30 dias.
Districto :

Antonio Pereira da Costa.—Indeferido.
Joaquim Cardoso & Comp.— Cortitique-so.

9" districto:
Mario Francisco de • azovedo,— Concedo

30 dias de prazo.
,108i5 Teixeira Campos.—. Deforido,
Joaquim Teixeira da Silva. — Referido.
DelpItioa Rosa da Silveira.-- Concedo 60

dias.	 •
Antonio Duarte	 Relevo a multa por

ter sido cumprida a intimação. .
Maria Condida de Vasconcellos.	 Dere-

Yldo.

Manoel Joaquim Corn'..a, da Costa.— Man-
tc?M110 ti despacho dado itO requerituento
D. -1.02 em 4 do corrente.

JoegeAlberto do Caior ailm. Certifique-se.
Domingos ,fachatto.-- Certifique-se,

CaSta Moraes. — Cortilique-se.
.'..e.ecão do Ex pedieute:

Domingos Ostvaldallattendi j,wo CL- Cor-
tifiqueso.	 .

.Navogação: -
Luiz Camuyrano — Deferido.
Norton Megasv . áz Comp. United.— Defe-

rido.
Companhia , Navegação S. João- da Barra e

Cana-pos.— Deferido.
Dia 21

É° distrieto:
gsé Rodrigues de Paria.— Certifique-se.
ifIberto Ferreira de Almeida..— Certifi-

quei-se..
districto:

Labarth.— Certifigne,-se.

Se• ção mie Exp3diente:
Alfredo Pereira de Aguiar.— Deferido.

Joaquim Vergueiro.— D3ferido.
Loeticia Letacht.— Deferido.

Vicente de Paiva Martins.--
lis.Aleino dos; Santos Rangel.— Certifij

quo-so.
• Pharmacia:

Francisco Antonio lo.
João Juliiio Manso Sayão.— Del'erido.
Paul C. Selidim!,— Referido.
Paul C.	 D3ferislo.

Navegacão:
lf,.; . upreza Draziledra de Navegnão.— Dere-ria

. Policia do District° Federal
I'III IEUU  sta:00

Po: acto de 22 do corrente. foi disponsado
o escrevente interino do '7 3 districto policial
Carlos Martins Corra, por haver o offectivo
Antonio Luiz da Silva, que se achava licen-
ciado, reassumido o exercido do cargo.

—Por outro da mesma data foi dispensado
O commissario intorino do çlasso do V-
districto policial, Alexandre limou!), por ha-
ver o elreetivo Amorico Azevedo, que se
achava licenOiado, reassumido o exorcido do
cargo.

Ministeilo da Fazenda
Por titillos do 21 do corrente
Foram nomoados :
Nestor de Mello Iludia, para o lugar do

escrivão mia Collectoria das Rendas Federaes
em Jaguariabyva, Estado do Paraná;	 .

tls colleetores estaaltmeS oro Passa. -Quatro,'
Sania lida da ,Extrema e -Villa da Coneeii:ão
do !lio Verde. .Estado de 'Minas ieraes, Astol-
pho Tilhircht Ribeiro, Ileuddieto Cardeso Kit.)

1 3 Sebastião Vieira para. , exereorom, respecti-
vamente, o 1 igar_dci"eovarregado da arredia
tiaçãO das rendas federaes naquellas locali-
dades.

Foi esonerado, pedno, Fortunato Cor-
deiro , de Meirellos 'Guerra do lagar de rol-
lector das rondas fedoraos em Pinheiros, Es-
nado de S. ,Pa1110.

Directoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional

•
Ite ritteolotoittog de.Tachados

l'ob) Sr. ministro
Francisco Bathnes, pedindo soja junta sua

carta do nal uralizacão ao proce,so,) do • con-
curso a que si subaíott.éu para ovos imouto de
loga.ros do I° em rtmteia roalizado cima Minas
Geraw. — .Deforidn, por oapt'd

Lydia Torres; do Carvalho Portão,
abono do peusõos. — tlabilite-se mia finita
da lei.

Carolina da Mollo, pedindo pagamonto• a
que f.:z .jaz sou finado marido. — Não ha o
que deferir.	 •

fatiz Palatino de Carvalho e S'onza., podindo
pagaineoto de vencimentos. — ao
alinisto ri° da .1roricol tura querendo.

Jestaino de" Cerqueira GainpOg , rádi,1;10
ititegraC:i1,0 ccu togar do sargent0 d'o:s guardas
da Alfandoga de Santos. — Merecido.

Joao Alves de Carvalho . Pirta, reclamando
contra a lotação fixada. para. Colloctoria
noionst ah Cahrota'i o Florestar: — Youba por
internrodio da dolegacia. fiscal.

Rodolpho C. de Almeida: Lima o pedindo Por-
missão -para Se subo-tette:o ao'ceineill'ab para- d
logaO de agente fiscal do imposto de colistuno.
—Aguarde opportunidade.

Soe:iodado Anonyin t Caia Standard,pedindo
seja retirado do" eáes do porto o material
destinado á. Imprensa. Nacional, para o lha
da requerente receba' a sua conta. — in-
deferido.

Antonio Ribciro do Couto, p3dindo . reconsi-
deração da despacho. — Mantenho a decisão
antedor•

Procosso referonto á nabilitaçáo de D. Ri-
carda Giiinnar Nonos Alvadio, filha do finado
capitão do mar o guerra Antonio Severino

;Nunes. — 1 lo accórdo coai o parecer tia
Sr. Dr. consultor geral da Republica, in-
deferido.	 -

Jaymo Pires de Camargo, polindo nomoot-
ção de escrivão da Collectoria Federal ¡ou
Indayatuln. — indeferido..

João Antonio Nepomucono, pediodo conta-
gem de antiguidade de classe. — 1)aferido.

Joaquim Dutra da Fonsoaa, podindó con-
tagem de to 111p). — Do, orido

José Duarto de Albuquerque Figueiredo,
pedindo continuar a contribuir pira t)
montepio. — Rovalide sello do roqueri-'
monto.

Augusto Arnaldo da Siloa. Castro, podiudo
restittrioão do contribuições de montepio, des-
contadas itidovialamente. — Intik:ferido.

D'Orey & Comp.. pedindo entrega de duas
es'Tipttmrasittia ji pooduziratn effeito. --
Satisfaça In O compromis so assumido.

Antonio Lisboa Sampaio Rireeto, po lindo
reconsideracão .do despacho (1113 lhe negou
pagamento an 4003 de ajuda de' custo. —
Mantenho o despaclá anterior.

Polo Sr. director
Francis: . a Maria da Conceição, poditaltr

trausforencia para sou nome do ,tominia util
do termo) que adquiriu do Palmyra Piot ) do:
Oliveira. — Satisfica a exigencia do pa recove
. A Nolo Teixeira de 'Souza, polindo expe.:1-

ção do titulos de pensão ao S211 EM!.
Ifrotzo — Satisfaça as exigencias dos par':
coros.

7-7—
EXPr.DIENIE IX) sc. miNtsrocil

Din ::).a..?d," junho de 191,5• •
Sr. ministro cia Gueoca : • 	 .
N. 107	 satisfação á consutta constante •

do vosso aviso it. :;77, de 22 dc mai) proximo
findo, cabo4iio communicao-vos que, este mi-
taisterio nada tem a °NUL' ao pe lido d3
(lho (13 3: 7O8. para o . :el';rear ao pagainetv.i>
da, (liaria relativa ao p-.n.d	 f23 de 1
ia:iro a :11 de &zimbro deste aluno a que tent ,

vedo opera rio •da Fabrica tio Polvora sem
Funtao, a. Josiniano Demito° de Araujo.	 •

Reitero-vos OS MOUS protestos do elovada es-
tima o considoraoão.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pumas: ,
N. 321— rni ::eim:a3 ao •avis) ii. í3.des .se _

hdoistorio, de 28 de Maio. ultimo, que trans-
inhtia, por couia, o pedido de instrue,:õ :s
Iao pia diretoria da. Estrada do Ferro Got-
tral ci Braid em seu onicio-n.. 470, de 10 do
DICS111 -1 Oirrl, a respeito do: inodo o pol i qual
devo sr: vobrado o imposto (13 transito
çad) sobre passagem .: simph's mim a S. Paulo
tiailway Company, Lituite,t insisto temo cobrar
pelas do ida e ieltmu para excursão na respe-
ctiva t>trada de ferrou, cammunico-vos (pio, ds
oroarzio Com o art. 2" do regulamonto aporo-
va-lo polo decreto ti. 11.493, de 17 do lieve-
i'oiro pooximo lindo, o impásto soboo-. as aluna
delas passitgons'é de IS, 'pois inride respecti-
youvanto sobro cada metade, ti, razão do 2;i.
por passaginisitupbes.

°saturas protestos do elevada_
Patima e censidera,
.N. 322— Communicando-vos haver autori-
ado o paganoonto da importanda. do tt14t0O,

a, Antouio de radtta Fleury peatieantc, do
classe da Directoria ‘teral dos. Coroctios, 411.1e,
tilado de dis ida - para o montepio, fui doseou-. _
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Verdes assumid i o exercício do cargo do pre- 1 . -Sr. dologado fiscal fio Pâraint: 4	 .. •r
feito d 3533 Deporta mento .	 .	 N:* 91-Dociaro-voa. para os fins e inveninio- ...

•- Sr. delegado fiaeat no Amazonas: 	 tos, que o Tribunal de Conoto, segundo coai- !,
N. 73-Não tondo sido apresoidado atOs a

•
.. .-DIATII0..0FrIGIAL . .	 ..,	 Junho &:i1., ...,. fli35:: • :,...to.

(iiierta-irira 23

tatia das seus vencimentos no anuo do• 1012,
dacontormidado com o aviso dessa ministsit•io
li. o'13, de 26 de abril ultimo, rogo provido:a--
dolo no sentido de sor fita na respectiva folha
do pagamento daquelia funcrionario a flocos-
ssrh atittotaoão.

lleitero-vos os meus protestos de clorada
estima o coosidoracão.

presidente; do Boné° do Brazil:
N. 17-Mim do que os:e ininis:orio poass,

dar aolução ao as monit.° constante do vosso
officio de 10 do carroote, poça-vos solam escla-
recidos os pontos mencionados no parocer
Directoria Gorai do C.ontabilidado que inclu-
so, por cópia, vos remoto.*

-Sr. juiz da direito da 2° Vara de Dr-
phãos:

N. 99-Em resposta ao vosso oficio n. no,
de 9 do janeiro ultimo, em que solicitastes
providencias afim do que sojam tomadas as
contas do finado João Ililario Fornira da
Silva, ex-fiel ck thwureiro da Estrada de
Ferro Contrai do Brun, cabe-me com:mini-
car-vos que ao Tribunal de Coutas compete a
roalização da. imito sorviço.

-Sr. juiz fodoral da 2 Vara deste Bis-
tricto:

N. 10-C3b3-mo communicar-vos, para os
fins convenleates, que deixa do sar cumprido
o vosso procatoria (expolido em I do outuboo
do anilo passado, a regai:rime:no dos Drs.

•Miguel da. Silva i'weira e Augusto do s)oza
Drandão, para Levantamento *da quantia de
2:5078656, em virtudo da Camara dos Depu-
tados, a vista dos fundamentos do parecer
da commisoão de fitriaçoa, junto em impros-
se, 11ãO teo amoldo au pedido do respectivo
credito solicitado pc,r esta udnistario.

Reitero-vos 04 ntous protestos do obrada
estima o consi lorarão.

N. 10 L-Caba-m, cimmunicar•vos, para os
fins convenientes, que deixa. de ser cum-
prido o vosso procatorio expedido em 3 do
dezembro do armo passado, a requerimento
do Carlos de Sousa Dantas, para, levanta-
mento da quantia do 40:7018227, em virtude
da Cansara dos Deputados, á viSta dos fun-
damentos do parecer da commiasão da fi-
naras, junto em impulso, não ter antmido
ao pálido da respectivo credito solicitado par
este ministerio:

Reitero-vos os maus protestos de elevada
estima o consideração.

- Sr. juiz federal cm Goyaz
N. 2-Gabe-mo communicar-vos, para os

fins convenientes, que deixa do ser cum-
prido o vosso procatorlo • expedido em 13 do
abril do anuo passado, a requerimento do
Manoel Soabres Guimarães. para lovanta-
mento do quantia do 7:6528303, em virtude
da Comara dos Deputados, á vista dos Ato-
(lamentos do parecer da commissão do fi-
nanças, junto etu impresso, não ter annuido
ao pedido do- rospoctivo credito solicitado
por este ministerio.

Reitero-vos os mons protestos do elevada
estima e consideração.

Sr. juiz federal no estado de Malte
Grosso:

N. 2 - Cabo-me Communicar-vos, porá os
dovidos fios, que deixa do ser cumprido o
vosso procatorio expedido em 21 de julho
do 1913, a requorimonto do coronol José
Sabiam Maciel Monteiro, para pagamento da
-quantia do 75:5768178, correspondonte a ven-
cimentos apurados em adito te de sentença,
por Isso que a Camara dos Deputados, á
vasta dos fundamentos do parecer da com-
onissao do finanças, junto em impresso, não
alumio ao podido do respectivo credito so-
licitado por este ministerio. .

- Sr: Augusto Monteiro, proféito do De-
partamento do Alto Arco:

• N 7 - Agradeço-vos a communicação que
me fizestes" circular do 22 de ahril,de ha.

proaonte data trabalho algum no The.;:ouro
epm relarii.o á ineumbencia que vai foi con-
fiada no afficio n. 10, do 31 do dezombro do
anuo pasido, vacum metido informeis gusa
as poovideatios que tomaste.; a respeito

EvrinnENTE b sim. InaccToa
Addilsoneolo ao da (lis .?I de junho de .1913

Sr. director da Ltotistica G-numerei:11
N. 217-11emotto-vos, para os *cintilem fies,

si incluso halauentl das opera7O3s da filial em
Pernanibuce do Time !Andou Rivor Nato
Bank, Limited, no mez da inalo findo, ou-
miado pela mesma agencia em officio sem .jut-
mero de 8 do cot:mine.
. - Sr. prosidonto do Tribunal da Contas:

Ti. 31*--s1temotto-vai. pira os dovidos fins,
iticinsi processo da flanco do agonie posial

da villa de Itaocara, Estado do Bio do Ja-
neiro, Isabel Maria do Volto.

-Sr. delegado flsaal no Torritorio do Acre:
•N. 37-Moro-raspam ao tins conveniontee,

rpm • ributtal de Contas,segundo communicon
u• sou presidento o n officio n. 272, da 2J do
maio proximo liado, reaalvou,•cm 3.398f0 do
de M331110 moz, julgar ilonea o sufficionte
fiara

'
 no valor do 6:0N8, em moela

eirronte, o prostada por José de Aloncar
Mattos afim de garantir a sua reaponsobill-
dada o a dos propostos que tainha :ou venha a
ter no legar do administrador da Mesa do
Rendas do Alto Porás, 00:37.43 Territorio, em--
Rirmo o procesao encaminhado cem o vosso
officio n. 12, do 21 delimita:boi) do 1913, que
ora vos restituo.

-Sr. (I alagada fiscal no Coará:

valor co 363, constituida por uma cadorneta
do Caixa Eronomica, sob n. 12", com o de-
posito do igual quantia,. o prestada por enato-
Mo Martins Carneiro afim de garantir a re-
sponsabilidade do Urgida Amorim do Carva-
lho e o do-s repostos que tenha ou venha a
ter no Jogar de agonia do Correio de S. Mi-
guel do Veado, 1110333 MáS010 Estado,conformo
et processo encaminhado • com. o vosse officio
n. 100, de 5 do setembro do anuo passado,
que ora ros restituo.

-Sr. delegado f1.3631 em Minas Gera14:
• N. 78-Declaro-vos, poro os doridos fins,
que o Sr. ministro, tendo Presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n.-29,
de 9 de fevereiro ultimo, em imo João Baptis-
ta Maciel, eximerado, a pedido, do cargo de
porteiro dessa delegacia, pede permissão para
continuar. a -contribuir para o montepio dos
empregados publicos, dddtu, par despacho sió

do COél`Ci3t3
' 

que o requarento devo dirigir-
se a essa delesactal que 4 conapotento para
:resolver o assumpto.

N. 5)1-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que '
solicitou o Lloyd Brasileiro 011 officio n. uta,•
do 18 do vigatitc, resolveu, por acto de.21.
autorizar o despacho livro dó qu •aesquer di-
reitos e taxas aduaneiras para 12 caixas,
marca LII, as. 1601'177, contendo queijb.o do
liheno, vindas do liotterdant pelo vapor hol-
landes Prisio, á consignaçãtí do Sr. Germano
lia:Licite% que cedeu o . respectivo pertence
áquelle Lloyd.

N.. 502 -Coninamdco-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio atui-
mero 514, (10 IR do junho corrente resolveu,
per despacho de 21„ autorizar c:despacho,
livre de quaesquer direitos e taxas aduanol-
ras, para as mercadorias abaadmeamouisMea,

corrente, resoireu, em sossão clo 4 do 'liame., • dus 21a utori zar o	 d osezell0 livro 'do quitas-

.
que o Tribunal de Contas,segundo connininicoU que. 	 "' ° LI"sd Ilrazdgir° ema °fli"1°
o seu presidente em officio ii.335, de 5 do inoz "' 5039 -d° 10 do ‘ la.°'It°'	 MI' acto

N.10 _.-Djciaro_vos,para (tilos coovoidootoo vento:nos, que o Sio ministro, tendo pxsouto
que o Tribunal d3 Contas,segundocomainolcm; o piwcz b.sst_transmittido á Directoria da Boo
asno pi-cimente em officio o.282, do 46 do cena kubli~n o vosso officio it. .120, de is
inalo proximo findo, resolveu, oro sessãodooa5 1 tio a_tanfl.,,44.111°&.1101Mic° • ao. recurso inter-
do mamo moi, julgar 'dotem o suiliciente a ,P°8°) Pu' r000wol Ceie N • da decisão
!Lung", no valor da 1:2008, conatituida pordessa alfandega quo mandou • classificar cama
uma caderneta da Caixa Economléa, sob nit.- • (detido de algodão de fantasia, tinto», do

mero 20.019, Com. o deposito de igual quan-
tia, e prestada por Pompom da Costa Lima Fi-
lho, afim de garantir -a responsabilidade do
Joaquim Gonçalves Valente o a das propos-
tos que tenha ou venha a ter no Jogar de
escrivão da Mesa da Rendas da Aracaty, ilusa
Estado,conforMe O proCaiso encaminhado com
o vosso "ir) n. 86, de 4 do novembro do
animo passado, que ora vos restituo.

--Sr. delego o fiscal no Espirito Santo:N38_Dociaro_vo4,para 04 ons e005,0:doote.s veniontes, que o Sr. ministro, attendeudo

mutuem o $30 prosodonte em °ínvio o. 332. dei
4 de junho cirro:11e, rosolvou, 091 sossião do
de maio unam• % julgar Monco e .sullicionto
flanra, no valor do 2O0:::, eonstitnida pór timk
cal:1411ot% da Caixa Enio:mien, mm. 8.522, *
com o doposito de igual quantia, e prostada
por Genorosi Condido de Oliveira afia, do ga-
rantir a sua rosp busabilidade o a dos propos-
tos que ilidia ott venha a tor mm togar da colo
darlor «Ias lotadas fodoraea em Tomando ré,
!lesai) Estado, conibi• mo o procosso encaminha-
do tom o vosso officio mi. 38; do 12 de dezem-
bro do nono passado, quo ora vos restituam.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jo-
neiro:

N.. 497-Goinntisiica-vos, para 03 devidos
fás. que o Sr. ministro, ationdendo ao imo
salienta o Ministoria • da Agricultura, Indus-
trio ç Omito:eia em aviso ti. 577. do 2 do
corrente, resolveu, p ar acto do 18, auto-
rizar o daspacho lie (13 clic:Otos do consumo
o de (Imo:atento, para as ouconimendas. postaea
as. 31.271,ot, vindos doa Estados Unidos polo
vapor Verdi e destinadas ao mesmo mugis-
tono.

N. 493 -Com ;utiatioo-vos, para as fins cotia •
vonientes, guie o Sr. mioiatro. por despacho
do 13 do corrente, r3SLAV311 deferir o requeri-
manto encaminhado COM o vossa officio to soa,
de 4 deste mos, na qual o 3° escripturarlo
dana alfandega Ao-Aborto Munia Telles podo
quo a sua antiguidade do (lasso soja contada
do 23 de novembro do 1911, data em titia to.
81011 passo e entrou um exoreicio de itiontico
Jogar no Thesatiro Nacional.

N. 499-Cotnintinico-vos, para os fins con-

a ra. 473, classe ink, sujeito á taxa . que lhe
competir, .extformo seu poso plr metro. qui-
drada, a mercadoria assim deapachada pela
nota de impartacão ti. 3.772, de 22 de soo
noivo do corrente anuo, em virtude da citada
docisao, de que rocorrom, resolveu, por acto
de 11 do corronto, negar provimonto ao re-
curso, por ter sido bom claaifficada a merca-
doria em queskto. 	 ,

500--sCoidinunico-vos, para, 03 fins coo-

moi, 	 leoneo	 stlfetiordo	 quor 'direitos e taxas aduaneiras para	 •
• 1.725.500 silos d carvão do pedra o •

I.776.25a ktioa do c rvão de paira, viiklos do
Nova-York á consignaoão do referido Lloyd,
respectivamente pelas escunas americanas
Demi e Edith.
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ahora das Dores, em Cascadura, peço voa di-
gneis emittir parecer a respeito.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 222 — Attendondo á requioição con-

stante do roso) officio n. 281, da 23 de abril
ultimo, junto vos remetto, para os fins couve-
niontes, o oficio n. 23, da 28 de janeiro do cor-
rente anuo, dessa 'impem:sola, contendo os
pareceres da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica e despacho do Sr. ministro.
• N. 223 — Attendendo requi•icaõ con-
stata° do vosso officio de 21 de maio ulthno,

-sob o n. 330, junto vos devolvo, para os 11113
convenientes, o proceon enramitiliado com o
vosso officio n. 010, do 39 de dezemboo do
anuo proximo passado • roço:ema ao xeque-
rimento em que 0.1 Saibaconensoo, com sOdo
na ciciado do Barbai:mia, Estado de Minas Ge-
roca pediu alteraoão, po equidado, do 40 t;
para 60 tida porcentagem que compota ao
superintendente da mesma soiodado

N. 221 — Communico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo pr000nte o voa-
s° oficie u. 363, de 7 do maio ultimo, com o
qual encamitffiastes, dovidamonto initnonado,
o procosso do requerimento em que a Socie-
dade «Dotal Brazil», com *Mo em S. Paulo,
solicita autorização para funcionar na Repu-
blica, resolveu, por despacho do 17 do cor-
rente, indeferir o podido.

N. 223 — Junto vos devolvo, para Os fins
convenientes, o processo encantushado com o
vosso oficio n. 236, do 7 do aboli ultimo, re-
ferente ao podido do approvaolo das modi.a.
caçõos feitas nos estatutos da C smpasdea Nord
Deutsch° Versicheoungs Cesellochaft, com sado
em Hamburgo, Allematilia.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 233 — Remeato-vos, para ios devidos

fins, o incluso proc3sso do flama do agente
postal em Santa Iguaria, Estado do Rio de
Janeiro, lioracio Soares do Oliveira.

N. 231 Rometto-vos, paro os devilos
fins, o incluso processo de tianoo de Severioo
Roarigues de Carvalho, (escrivão da Moso do
Rombo do Mamanguape, no Estado do Para-
hyba do Norte.

— Sr. delegado do Thesouro em Londres
N. O — Em soluçoso ao vosso oficio n. 12,

do maio ultimo, que trata da reolatnação dos
proprietarios de Ratios de empresam de
1900, Porto de Pernambuoo, extraviados por
occasiao da invasIto de norte da Franoa, con-
forme vos scientificod o Banira Fra.nçaise
pourle Commerce et 'Industrio, do Paris, »as
cartas e mais documentos que janto vos de-
volvo, communico-vos que o Sr. ministro, por
despacho de 16 do corrente, resolveu recom-
mendar-vos responder ao alludido banca que,
qualquer acto ou declaração tendente a sal-
vaguardar interesses de portadooes do titulos
da divida publica externa do Brazil, deverá
ser dirigida aos nossos agentes financeiros em
Londres, Srs. N. M. Rothschild S: Sons.

— Sr. delegado fiscal no Acre, Senna Ma-
dureira :

N. 38 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presento o
processo encaminhado com o oficio dossa de-
legacia, o. 11, de 13 de abril de 1914, resol-
veu, por despacho de 11 do corrente, exo-
nerar, a bom do sarviço publico, Ernesto de
Abreu Machado, do logao do escrivão do Pri-
meiro Posto Fiscal do Departamento do Alto
Acre, bom assim approvar a Masa° de vosso
antecessor proferida em sessão da Junta-do
Fazenda, do 7 do citado mez de abril, no-
sondo provimente ao recurso do administrador
da Mesa de Rendas daquilo departamento,
do acto polo qual o mesmo funccionario man-
dou entregar a J. Essabá a lancha: D. Emitia,
embarcações miudas e mercadorias appre-
hendulas pelo- referido escrivão quando no
exercido do cargo do encarregado do mon-.
°tonado posto.

Junho de 1015 

—Sr. del3gado fiscal na Bahia :
N. 84 —Daciato-vos, para os tins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
procooNd transmittido á Directoria da Recata
Publica, com o vosso officio n. 68, do 13 do
outubro ultimo, relativo ao recurso interposto
polo Dr. Raul Sol: Imidt, da (locado da Alain-
doga dessa Capitai, mandando classificar como
osucceainoo do pyramidon», para pagar di-
reitos ad *odorem, na razia) do 50 a

'
 não ia-

tenores a 1-113 cada kilo, parto da merca-
doria submettida a despacho pela 43 addição
da nota do importação n. 1.115, de 10 do
julho anterior, como oanalgeshia», para o pa-
gamento da taxa de 7$ cada kilo do art. Poo,
vos:doeu. por despacho do 9 do corrente,
negar provimento ao recuroodow ter sido a
moreadoeia em quaisão bom classificada pala
altandega recorrida, da accórdo com o parecer
do Labora torio Nacional de A 'ilhotas .

N. 87—Declaro-vos, paro os dovidos efad-
tos, que o Sr. ministro, tendo presonto o
recurso e.r-officio iatoepastn com o vosso offi-
cio n. oa, do. 19 de dezembro ultimo, do
act) polo qual dastes provimanto ao que Ora
interposto pala firma Rosback Brasil & Comp.,
da decisão da Alfandega dessa capital im-
pondo á roomorante a multa d3 1:0a.13 por
itifeac000 do regulamento dos impostos do
consuMo, resolveu, por despacho de O do
erivile, negar provimoutti ao moroso, para
mantos' a dociaso poo seus fuudomoutos
goe3

• — Sr..delogado fiscal no Ceará:
N. 41—Doclaro-vos, para os fias convonica-

too, que o_Se. ministro,. por dospacho rio 11
-do corrente, resolveu deferir o requerhuento
encaminhado com o vosso oficio n. 38, do hl
de abril ultimo, no qual o 2 4 officialordua-
noiro da Alfondeoa dation Estado, João 43a-
pasta do Graxa lionriquas, solicita pormissão
para a-ssigaaioso do ora em deanto, JOa.)
Baptiota do Moraes Henri:moo.

— Sr: doleoado fiscal no Espirita Santo:
30—De aeckdo com o despachos do Sr.

ministre,, do 2 do corrente, autorizo-vos a
efiactuar a venda em hasta publica, . voto-
detido avaliação, dos objectos imprestavois
para o !ouriço publico; existentes nesswde-
legada e constantes da _relação que acom-
panhou o vosso cilicio il. 2, dc 19 do maio do
atino findo.

N.. 40—Em resposta ao vosso oficio n,
do O da- março ultimo, declaro-vos que o Sr.
ministro, por despacho de 17 do corrente,
resolveu mandar submetter a insmocção da-
saude, afim do se aposontaroo io esmoca-
rio dessa dologacia, Adoodato Pinto da Terra,
do .accardo com o art. 503 do regulamento
annexo ao decreto n. 7.751, de 23 do dezem-
bro de 1913.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 31—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo nomeando Justiniano
Rodriguos Costa collector em Morainhos.

N. 23—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, por despacho do 15 do
corrente, resolveu approvar o acto de que
déotos-conta em oficio u 45 de 20 de março
ultimo, pelo qual annexastoot a Collectoria das
rondas fedoraes de Rio Bonito á de Jatohy.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N.121—Declaro-vos, para os fino com-mien.

•tes, que o Se. Ministro, tendo presente o pra-
cesso transmittido á Directoria da Receita
Publico com o vosso officio n. 231, de 11 do
novembro ultimo, relativo ao vacum) inter-
posto por Araujo Martins ar Comp., da deoisão
da Alfandega (Mose Estado, mandando datei-
ficar como oproductos chitnicos otto classifica-
dos .), para pagamento da direitos ad-ratorem,
na razão de 50 04, do aia.28 da Torna, a
mercadoria submettida ad despacho pela nota
do importaçãd n. 2.741, de lo de outubro an-
terior, como ((Moo escuro para lubrificação de
machinas, ro.saduos da distillação do potro.._ -
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vindas de Novo-York, pelo vapor nacional
lairds a consignação laquella emproza :

LB: .2a. c axas ni. 4;:.2, com placas do zinco;
Idem: da - bar.is som numero, com oleo

ir.omhaaaiel;
[dom: rs	 Lln numero de cabos ma-

.1i.lba.• •
liam: I :alia zela numero com tubos de

torradi
a3 taxas i. 1/23 com chlorureto de

alcio;
Idem: 40 caixas som numero, com agua

r54;
liem: 2 amorrados no. 1/i2, com sabo-

apoios.
N. 403—Communico-vos, para os devidos

qu .s o F o. ministro, attendendo ao quo
solicitou o alia:Aedo da Viação e Obras Pu-
blicos em_ ai,() P. .319, d3 II • do corrente,
rosolveu, por acto de 18, autorizar o dospacho
livre de direitoz do conounso e do expallento
de I volameo maca RGT, de ns. 1/148,
vindo.: to. ;copo? aigasz SlraGo, sendo 40 caixas
coai zi000 poropiIha, duao caixas com tam-

•pos do soodeira, 20 barricas com isoladores
de luto.... o ou:: per:enceo, 21 caixas com

• bracos .do azotos para postes telegraphtcos,
. dna; citax-o. tom c.oar3 para pilhas e 63 cai-

as com papel ens tiras pua Oelegraphia, ma-
t.oriai oste destioado a Repataição Geral dos
Telegraphoo

— Sr. odorthilgrador dos Correios do Es-
tado ao Aio do Janoi;

N. aa--Communicoolosapara os fins con-
venientao, qaa Horocio .soares de Oliveira
prestou Moca no valos. de CAOS, tm ema Ca

-derneta da Caixa Etonomica, afim de oarantir
ono responsabilidade na oestão do cargo do
agente postal em • tanto . fonacta, oesso Es-
tado. -tendo sido o teonectito tema aosignado
ia Procaradorio Geral da Fazenda Publica
em 10 do corrente.

Sr. , ireadonte fia eiixfr Ecônoma:a e
Monte cl I .Soccorro do !tal Oe...tatioirool	 .

O. -Conunionico voapra os*.fins con-
remoo too, to.o. o icha coualonada • na tho-
souz. .tt ot..goo J .5113souro Nacional a cader-
Bata aesoe est obairoamento, n. 408.111, da
ta salas. do oroorkel (da lo Nomeio Soares do

otiox a:a r. M)tie a :osponsabilidaclo
cio meo.no a tooçor ;In agento poztal do Santa
Ignacit, I::st ido do !'tio d1 Janeiro.

— 'zr. aorector J. Caso. da Moeda:
tuosirdo com o despacho do

Er. misto, do 17 -h fluente, proferido
sobre o objecto do 43-.0 tolhas) n. 716, de 7
de :nolo ultimo, rogo 000 digneis estabelecer'
ulci prisca:o) do orgooisoçao do pessoal desse
estobeletamento, de modo que não exceda
a despeza, dos limites das verbas cone°-

,	 dirias.
tr. directos* geral da Imprensa Na-

ciottol :
N. 09—De accardo Com o despacho do

r.. ministro, de 15 do corrente, proferido
sobre o aviso do Ministerio das Relações Ex-
toriore.o, n. 19, de 26 do maio findo, requi-
iito-vot uni exemplar da Tarifa das Alfait.
elogas e de cada um dos unimos regulamentos
Iiscaes, bem como das leis de orçamento para
O corrente exoreicio.

N. 100 — Communico-vos, para os devidos
lins que o Sr. ministro, por despacho de
46 'do corrente, proferido sobre o objecto do
vosso officio n. 9, de 4 do dezembro do anno
passado, resolveu - deixar do autorizar o po-•
gamentO das gratificações extraorditiarias,
aio mesmo officio solisitadas, visto terem sido
concedidas com intractgo do art. 48, do de-
creto n. 4.080, de 14 de novembro do 1912.

— Sr. director da Estola Nacional de Bei-
jas Artes:

N. .221 — Rernettendo-vos o incluso pro-
cesso, relativo á isonçao do direitos proten-

. 4iela_seperiora do llospial de Nossa



Quarta-feira 23

hino, liara o pagamento da taxa de S010 cada
Mio, do art. 161, rwolven, par despacho de
9 do corrente, dar provimento ao recuroo, á
vista do parecer do Labaratorio Nacional da
Analvses.

delegado fiscal n ,) Paraná: .
N. 100-Derlaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. mivistro, tendo prosooto o
processo resiituido á Directoria da Receita
Publica pela Alfandeoa, do Paranaguá com o.
cuido n. 809, de 242de outubro ultimo e a
que se refere o vossa officio n. 118, do 28 de
julho anterior, relativo ao rectitoo interposto
pela Companhia Estrada de Ferro S. Panas
11io Grande, da der6ão da mesma alfandoga.
que julgou bom despachada coma oOleo poi•mi
lubrificação de machinaso, da taxa de $3n,
do art. 1;1 da Tarifa, a mercadoria sob-
mettida a deopaclo peto nota de importação
n. 216, de 7 (V, maio do 1913, ,e para a qual
pretendi:4 . a classifionao de ooloo da reeidnos
de distillação do potrol000, para o pagamento
da taxa de 910 do art. 161, resolvou,.par
despacho de O do corrente, dar provimento
ao recurso, á vista da parecer do Laboratorio

• Nacional do Analyses.
-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 96-Declaro•vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de
14 do orrente resolveu deferir o requeri-
mento ema/e:diodo com o vosso officio n. 45,
de 8 de abril ultimo, no qual o 1° escriptio
vario da alfandega desse Estado, lonacio
Toscam), solicita que a sua antiguidade de
clamo soja contada do 11 de fovereiro de
1910, data em que tomou posso e entrou em
exerrieio no Lesar de 5° escripturario do The-
souro Nacional'.

del•ozado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 178-Detlaro-v9e, para os fins couve-

niontes, que o Sr. ministro, With presente o
processo transtnittido á Directoria da lbscaita
Publica com o vosso officio n. 40, do 23 do
março de 1914erel Uivo ao recurso intorposto
Pela Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, da decisão da Mfandega lio Porto
Alegre, que emuletnnou a referida companhia
ao pagamento de direitos a que estuam su-
jeitas as mercadorias subtrabidas da caixa
marca S O B, n. 421, descarregado do vapor
11a,,4a, entrado nesse porto em 22. de janeiro
de 1913, resolveu

'
 por despacho de 4 do cor-

rente, deixar de tomar conhecimento do re-
curso, por estar a decisão dentro da alçada
da alfatidega recorrida..

N. 179 - Dorlaro-vos, para os fins conve-
niente;, que o Sr ministro, tendo presente o
processo U•ansmittido á Directoria da Rciceita
Publica com o vossa oficio n. 100, de 8 da
maio de 1911, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Nacional de Navegação Goa-
teira, da decisão da Allandega de Porto Ale-
gre, que condemnou a referida companhia ao
pagamento dos direitos relativos as merca-

. (foras subtrahidas da caixa marca MI,
n. 2.006, descarregado do vapor liaóolomg,
entrado em 23 do abril do 1913, resolveu,
por despacho de 4 do corrente, deixar de
tomar conhecimonto do alludido recurso, por
estar a decisão dentro da.alçada da alfandcga
recorrida e de acchrdo com a legislação em
vigor.

N. 180 - Doclaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presonto o
processo transinitddo á Directoria da Re-
ceita Publica e de que tratam os visasses.
~los na. 136 o 98, de 1 o 29 de julho
do 1914, relativo ao recurso interposto pelo
agente da Companhia Nacional de Navegação
Costeira., da decima() da alfandega dessa Ca-
pital, que impoz á mesma companhia a mul-
ta do direitos em dobro, pelas Mercadorias
subtrahidas da caixa TBG, n. 1.278, perten-
cente a Gonçalo 11. de Carvalho ês Comp
conduzida pelo vapor liaipura. ahl entrado a
29 de outubro do 1909, resolveu, por despacho
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I do 4 do coventem, dar provimento ao recurso,
por não ter sido o farino do exame lavrado
no 'IMMO dia da descarga do referido vo-
lume. •	 .

N. 181-Doclaro-vos, pàea os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo prosonto o
processo restituido á Directoria da Remita
Publica cara o vossa officio n. 170, de- 22 de
agasto ultimo, relativo ao recurso interposto
poio agente da Companhia Nacional do Nave-.
gação Costeira, da decisão da alfandoga desta
Capital, que imp•z á mesmo companhia a
multa de diroitos simples corrospond3ntes ás
mercadorias subtratiidas das coisas 11. C. ,nu-
meros 108,o, portoncentos a Bina Sr Conip. e
conduzidas polo vnpar 11aubtr, oiti entrado em
22 de janeiro da 1913, resolveu, par despa-
cho de 4 do cot•eante, dar provimento ao re-
curso,.rosponsabilizando-se o fiel de arma-
som, a quero cabe a culpa pela inoboorvancia
do pottes,do que tratam o § 6° dos arts. 100 e
103 é art. 379 da Consolidação das Leis das
Alto sulinos .

N. 482-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes qne,tendi presente o proceiao transmi-
"talo á Directorít da. floceisa Publica com o
vossa oficio ti. 8 R, do 1 d3 maiô pooximo
passado, retinimo op te:cursa interposto pelo
agente da Companhia Nacional do Navegação
Costeira, da deeelri0 da Alfa ndaga do Porto
Alegra, que impoz ao commandante do vapor
Itatiba, entrado á 19 do janeiro ds corrente
amam pagamento dos direitos corresponden-
tes ao extravio de paute do conteúlo do vo-
lume marca G1, resolveu, por despacha do
11 deste, não tomar endiecimonto do re-
curso, por estar a decisão dentro da oleada
da Alfaudego rocarrida.

N 183 - Declaro-vos, para os fino conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo tsanatnittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ti 20, de 30 de
novembro de 1014, relativo ao recurso inter-
posto pela Companhia Nacional de Navegação
Costeira, da decisão da Alfandega -do Rio
Grande, que iinpoz ao coai-mandante do vapor
liapoau, entrado a 20 do julho do mesmo
anuo, a multa de 328, pelo extravio da mer-
cadoria do volume marca GW it. 1.191, ve-
rificado no acto da conftsrencia do manifesto
da raferido vapor, resolveu, por despacho do
4 do corrente, deixar de tomar conhecimento
do alludido recurso, por estar a decisão den-
tro da alçada da mdfondega recorrida.

N 181 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto da nomeação do
3° cscripturario da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, Francisco Roltimhorg Natta, Para

escripturario da Alfandega do Pelotas.
N. 183 - Devolvendo-vos o incluso processo

relativo á relação dos negociantes e indus-
triosa quo devem compor as comais:0as arbi-
troes na Altandoga. de Porto Alegre, encami-
nhado com o vosso oficio n. 66, 'de 25 de
fevereiro ultimo, recommendo-vos que seja
organizada nova relação, na qual figurem os
arbitres do cotnmercio nas questões que se
suscitarem sobro classificação de mercadorias
comproliendidas tios artigos da Tarifa não
contemplados na que se encontra no pro-
Ma

N. 186-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 100, de 8 de
maio de 1915, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, da decisão da Alfandega de Pelotas,
que impoz ao commandante do vapor Ilatiba,
entrado a 1 de março ultimo, a multa de
direitos em dobro pelo extravio do parte do
contendo de quatro volumes, marca DA, des-
carregadoído bordo do referido vapor com
indimos do violação, resolveu, por despacho
pe 14 do corrente, não tomar conhecimento
po recurso, por estar a decisão recorrida •
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dentro da alçada da Alfandega e de =bre
com a legislação vigente.

N. 187-Declaro-vos, para os fins • corto&
'dentes, coto o Sr. ministro, tendo presente o
processo tratismitaido á Directoria da Receita

- Publica com o vosso oficio n. 48, de 26 do
março do 1911, relativo ao recurso interposto
pela companhia Nacional tio Navegação Comi-
Mira, da decisão da Alfandega do Porto
Alegro, condeamando a requerente ao paga-
mento dos direitos devidos pelas mercadorias
suhtrahidas da caixa n. 79:1. marca T-G-B,
conduzida polo vapos Ilueolonty, entrado em
28 da março do 1913, resolveu, par despacho
de 4 da corrente, negar provimento ao re-
curso, por estar a docisão recorrida dentro
da oleada da Alfandega e de aceórdo com a
legislarão vigente.

N. 183 -Declara-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tomado presente o
processo rostituido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficie n. 86, de 22 do
abeil do 1914, relativo ao recurso ilitOrp03t.0 •
pelo agente da Companhia Nacional tio Nave-
gação Costeira, da decisão da • alfantle.ga
deasa capital, que. comlenittoit a mesma com-
panhia ao pagamento de direitos correspon-
dentes ás mercadorias subtrahidas da caixa
W A, n. 3.838, pertencente a Guilhoomo
Juug S: Comp. e conduzida polo vapor lia-
oram, alui entrado em 10 de março do 1913,
resolves,, por despacho de 4 do correnée, dar
provimento ao recurso, visto não ter sido o
termo de descarga lavrado no prazo exigido
nos arts. 100, § 6°, 103, § 6° e 379 da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas o respon-
sabilizar quem motivou a referida infra-
cção.

N. 189-Declaro-vos, para os fins convoni-
tes, mio o Sr. ministro, tendopresente o
processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 225, do
18 de dezeatbro de 1914, relativo ao recurso
interposto pela Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, da decisão da Alfandoga do
Rio Grande, condemnando a recorrente ao
pagamento dos direitos a que estavam sujei-
tas as mercadorias extraviadas da caixa
ti. 8.412, marca G O, peetenconto ao mani-
festo do vapor &Iliba, entrado em 30 de ju-
nho do anno passado, resolveu, por despacho
de 4 do corrente, dar provimento ao recurso,
Li vista das Irregularidades havidas no pro-
cesso.
• -.Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 317 - De accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 9 do corrente, exarado no
processo de montepio que pretendeo DD. Au- *:
gusta Gonçalves de Freitas e llerminia Au-
gusta Gonçalves, na qualidade de inufs do
Dr. Francisco Justino Gonçalves do Andrade,
lente aposentado da Faculdade de Direito do
S. Paulo, apezar de já beneficiadas com a
pensão instituida pelo Dr. João Jacintho G000 • ,
çalves de Andrade, tombem irmão das petr- •
ctonarias e igualmente cathedratico jubilado
daquolla academia, recornmendo-vos provi-
dencieis para que soja desde já reduzida a,
8008 a pensão annual de cada uma das refe- .
ridos pensionistas, por verificar-se ?tue indo-
vidamonte lhes está sondo abonada a ~são •
de 1:0008000.

Outrosim, na &ma- do citado despacho,
recommendo-vos :açus calcular, para a de- •
vida indemnizaç.ão, a quantia paga a maior, !
remettendo os tttulos respectivos para serem •
annexados ao processo de revisão anteeior.

N. 318 - Derlárli-voo, para os devidottf-
feitos, que o Sr. ministro, tendo Presente o st
processo encaminhado com o vosso oficio num- •
mero 413, de 30 de dezembro de 1914, rola- •
tiVo mi recurso interposto por Donato Volto.
do acto da Alfandega de Santos, que lho negott
restituição da diferença entre a quota do.
50% ouro, paga pela nota de importação nig
mero 80 087 Utt 18 0, nta_Labro anterior é



.	 •
que o recorronto pente:ufa pagar, in

•vocaodo a leia. C 81l, de 31 de dezembro de
1913,.(i alava:atido tor estado o.camisio abaixo
de 16 d., durante 30 dias consecutivos, re-
solveu, per acto do 9 do corrente, maçar pro-
viménto-ao recurso.,poloslundamentos da de-
chão roccorrida. • 	 •

N. 349--Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, os inclusos titules pelos quaes foram
vointegoados Luiz Marcondes dos Santos no
legar do colector em alogy das Cruzes e Ar-
tinir Pereira Salgado no do escrivão da Col-
lectoria Federal em Paulamonliangaba.

, N. 330-Rometto-vos, para os fins convoni-
•entes, as inclusas portarias das licenças cons.
:eodidos para tratamento do saudo ao 30 escri-
•pturado dessa Delegacia Euelidas Ferreira,
Gomes e ao 2° oficial aduaneiro da Alfandega
de Santos, Saturnino do Abreu.

N. 351-Declaro-vos, para 'os fins conreni-
antes, que o Se. ministro, tendo presente o
Prorosso transmittido á Directoria da Receit
Pabliczt com o vosso oficio u. 371, de 8 de
dezembro ulthuo, relatise ao recurso interpos-
to por Amersco‘Martina & Bassila, da decisão
da Alfandega dO Santos, mandando classificar
em° (Impei de escrevoe», da taxa • de $350

•asada kilo, do art. 012 da -Tarifa, a mercado-
submettida a despacho pela nota . do im-

portação u. 72.811, do 21 da julho anterior,
coimo «papal assentia:10 ou semelhante», para

•o pagamento da taxa do $100 cada kilo, do
citado art. 612, resalveu, por despacho do 9
do corrente, negar provimento ao recurso,
por ter sido a mercadoria bem classificada
pela alfandega recorrida. -

N. 332- Declaro-vos, para 03 devidos Wel-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso oficio n. •14,
do 30 do dezembro ultimo, interposto por Da-
•nato-Vulta, do acto da Alfandoga. do Santos,
'que.lhe negou restituição da ditterenca entre
eluda de no ty„ ouro, paga pela nota de im-
portação n. 86.29, de 17 do setembro an-
-terior e a da 35 .% que o recorrente pretendia
pagar, invocando a lei n. 2.811, de 31 do de-
xedibro do 1913 e afogando foi catado o cam-
bio abaixo do 10 d., durante 30 dias COD3:3-*
cotivos, resolvón;. por despacho do 9 do cor-
•acento, negar provimento ao recurso, peles
fundámontos da decisão recorrida.

N. 353 -- Declaro-vos, para os fins convo-,
nientw, que o Se. ministro, tendo prosonfe
O processo transmittido á Diroctoria da Re-
ceita Publica com o vosso Oleio n. 389, do
15 do dezembro ultimo, relativo ao rocurso
interposto por J. Cantei & C°, da decisão da.
alfandega desse Estado, mio mandou classi-
ficar como 'ladrilhos do gra miudoss, mer-
cadoria omissa 'na tarifa, pauso pagamento
•de direitos mi-relerem na razão do 59 94, a
mercadoria submottida a despacho pela nota
do impartação ii. 77.029, de 5 do agosto til-
eihno,.	

'

como «tijolos do ladrilho do barro de
grés nnpormeavel» da taxa do 5$ por metro
quadrado do•art 620, resolveu, por acto do 8
do cadente, dar provimento ao recurso, por
ter sido a mercadoria em questão bom des-
pachada pelos recorrentes.
• N. 35a - Itemottendo-vos o induso pra-

c25$0, relativo ao pedido da prorogação do
prazo, que faz Joaquim Custodio de Almeida,
1131, petição do 16 de março ultimo, junta ao
mesmo processo, para prestação •de fiança,
em .,oaraidia de sua responsabilidade no cargo
do ascritato da Collectoda das Rendas Fede-
raN do Sorocaba, recommendo, de acotiai°
Com °despulo do Sr. ministro, do 11 deste
me; providenciei no sentido do ser notificado
o requerento de que a fiança devora. ser
prestada de conformidade com a nova lota-
çãoade que teve sciencia essa delegacia, pala
Ordem Il. 22; de 21 de abril proximo pas-
sado . resmorendo entao Droroga ,fi ,) de prazo,

quSzer. .

Dicaaravas;. para 03 itn.Ciint"(3-
nientes, que o Sr, ministro, por damacho
IS do corrente, resolveu aprovar a proposta
encaminhada com o vosso ()Moio n. 130, do 1
do maio ultimo, que faz Alt•rsisi Poroira Leite
da Costa, colloctor das randan fotioraes em
Queluz, nessa Estado, de Graa :de de Fritas,
para seu agonie auxiliar..

- Sr. delegado fiscal em Sorgipo
N. 38 - Romotto-vas, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo da nomoacão do . João
Evangelista Guimarães para C.SCCiVik0
Collectoria em Japara tuba.

ProcUradoria _Geral da Fazenda Publica
Requerimento despachado

. Dia 22 &junho de 1913
Guilhermo Monteiro Pinto, pedindo certi-

dão. - Declare a qualidade em que !amar.
—

Recebedoria do District° Federal.
Requerimentos desmáados

Dia 2.2 de junho de 19.15
Min Vasconcelos Cruzeiro.-Apresente

certidão aludida no parecer.
Adelino de Campos. - Transfira-se.
Antonio A. Seixaa..- blom.
Custodio da Costa Draga.-Já estando atices-

dolo, archive-se.
Antonio José • Teixeira. - Transfira-se, fa-

zendo-ste a annotação peoposta.
Laurentino Pires do Oliveira. -- Indeferido.

E' procedente a divida da pres.mto contra-fé,
em nome de João Souza Martins.

Moreira & Silva. - Requoidon a transas-,
renda.

Josú Manoel Monteiro. - Provo o direito do
diapôr.

Isaura Soixal Guimaraes.-,- Legalize a assi-
gnattra da potioão.

Votivo landa Leib as• Comp. - Informo a
Sob-Directoria, ouvindo o escrivão do selo.

Rita Clara Froitas. - Transfira-s. 	 •
Joaquim Pacheco. - Idem.
Francisco Machado MO. — Trnsfira-se.
Tonente-ceronol Pedro Jos': da Oliveira.-

Satisfaça a exigencia do parecer..
E. Daniel & Freire.- Em face do parecer,

estando o estabelecimento dos requerentes
nas condi/Aos do art. 16 do regulamento an-
nexo ao doarei° n. 11.611, des1 de marco do
corrente animo, indeferido.

José itamos.-Pago o imposto em cobrança,
transfira-se. Imponho a multa de. 20$, mios
ternos do art. 31 do decreto. n. 11.321, de
10 do março do 1815.

João Luiz Sá Rodr:gues Pereira.- Oa1010-33
DOS termos propostos.

Irmãos Safalld.- Já esando attendido, or-

Rodrignas Feraoira & Comp.- Satisfaçam
a exigeucia do pomes'.

Eugenio Moyar dz Comp.- Em vista do pa-
ro:ser, huloferolo.

Joaquim Castro Moirollos.- Em face do
pareeer, sondo procedente a ditida, nada ha
que providencLua

Alfredo romeira Valente.- Entregue-se,
deixando riCip3.

~mu Viva & Comp.-DO-se a baixa, nos
termos do parecer.

Alice Drummond Gonçairos.-Logalize a as-
signatura da potkao.

Elas-Teles 3lubarack & Irmão.-Em vista
do parecer, sendo procede-mio a divida, nada
ha a providonc:ar.

Alberto Dias Guiou rties.-Idene.
Gostro & Coelha.-Amhive-se.
João Pacheco. - Pago o imposto *em co-

brança, tranafira-se. Impedia ao 'se:1~0r a
multa da 20$, DOS' termos do art. g t do do-
ereto n. 5414 de 27 de fevereiro do 19al.

Francisco Navy dos . San1na.--Faça-se - a an-
millaoao propokia o ofileic-Se nos termos do
parecar.

João Augusto do Azevedo. 	 Annulle-se
divida da contra-f, junta, offeiandose á Pro-
curadora Geral da Fanado Publica; em si-
ousia, mita repartioão, faça-se o cancela-
mento da do excrelcio do 1911.	 .

Josa licis.-Faço-so a ao:lunação proposta e
oflidc-s nos levamos do parecer.

Albino Joaquim Bastos. - Ideai, idem.
Luiz Funio.-De accôrdo com o parecere

da-se a baixa.
•

Imprensa Nacional e *Mario °Meias

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAI

Dia 22 de junho de 1915

Foram expelidos easoguintes oficies :
N. 1.007 - Ao Sr. director geral do con-

tabilidade do alinisterio da Viação e Obras
Publicas, respondendo ao oficio n. 508, do 17
da carsento.	 -

N. 1.008 - Ao Se. colector federal da
Cachoeiro do Itapemorim, respondendo ao ofi-
cio n. 61, de IS do corrente.

N. 1.0a9 - Ao Sr. dirantor da secretaria.
da Camara dos Deputados, rospondondo ao

, pedalo it. 10, de 18 do corrente.
` N. 1.010 -- Ao Sr. director geral do Saudo

Publica, pedindo inspecção no operado Rey-
unido ames dos Santos.

N. 1.011 - Ao 'mesmo, pedindo inspecção
no operado Antonio Lesar.

N. 1.012 - Ao Sr: director geral dos Cor-
reios., 'respondendo ao oficiá n. 2:113, de 19
do fiuento.	 •

N. 1.013 -Ao Sr. director da Receita Pu-

1

 blica, romettendo a. proposta de Bifam dr
COMp:

N. 1.011 - Ao Eine°, Sr. swreterio do
governo do Escote do • Rio Grande do Norte,

1 respondendo ao tologranuna do 16 do • cor-
1 ronte.

1
 N. 1.015 - Ao Sa. director do Gabinete
do Thosouro Nacional, remettondo o processo

. do pagamonto á Companhia de Transporte e
f Carrilavas. -

I	
Requerimentos despachados

1

1

1

 Ivo Pereira Lucas. -Sim, em termos.
Mimo' ima do Marins.-'Indeferido.
Joate Pinto Velasco.-Sim, em tocamos. .
Osana Mofei Cordeiro do Linsa.-lufoame

a Secção Contrai. 	 •	 .
Joaquim Alves Martins. -Idem.
Jode Itodrignes Is:qui:0.-51m.
CarRIOU ALM. —Sim, em te:mos.

• João Dento MOUN.—I11111'.

Ministerio cia Marinha
Por portarias do 22 do corrente:
Foram concedilea :	 •
A' vista do parecer da junta medica, dona

mesas de liceuca, na fôrma da lei ao capitão-
tenente commis.sario Alfredo Thidrigues Tei-
xeira, para tratar do sua sondo ondo lho
convier (n. 1.189, I. Faz. Fiscaliz.).

Foram transferidos :	 •
O mestre de musica da Escola de Grumetes

Juvontino Gántes.do Andrade para a Escola
do Aprendizes Marinheiros do Estado de
Alagoas;	 .

G mostro da musica da Escola do Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Alagoas Sa-
lusa:lane Alva Foreeira para a EScola de Gru-

1,

motan
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Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de junho de 1915
àr. ministro da Fazenda:
N. 2.291 -- Tenho a honra do s..ilicitar-vos

sejam expedidas provhiendas afim do que a.
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional do
Estado do Paraná fique habilitada com 'o
credite de 7324. á conta da verba 31°
nições navaes " do exercido vigente — Quota
—para acquisição do artigos sobresalenies,
etc., afim de attender ao pagamento do for-
necimento de agua o gaz á Capitânia do
Porto ostaatelecida no referido Estado (231,
la S. Contab.

Sr. tninistro da Guerra:
N. 2.290 — Em resposta a vosso aviso nu-

mero 41, do 16 do corrente, tenho a honra
de declarar-vos que já forRit oxindidas as no-
cessarias providencias para que as embar-
cações deste nlinistesio, que fazem viagens
regulares á Escola NaVal, toquem na ponta
elo Ume, no dia do cada nieri, afim de
atteoder ás nocewidades da bateria ali exis-
tente (11, M. Guerra).

— Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 2.293 — Tenho a honra
'
 de solicitar-vos

as neees4arias ordens afiiii de que, pela re-
partição competente desse ministerio sejam
remitidos ao director do Sanatorio Naval em
Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, as
cxetitplares de arvores fruc4iforas e outras,
eonlitantee do incluso pedido que são moas-
sacias ao pomar aaquelle sanatorio (1.213,
&nide Naval).•

Requerimëntos .despachad9f.
Pelo Sr. ministro:
José Antonio de Lima.— Compareça na

Directoria do Expediente.
Jon; Dicas, servente da Escola Naval.—

Indeferido.
Marinheiro nacional grumete Antonio de

Souza.— Venha pelos cumes competetrtes.

'MARIO °FROM;

2", si o offiCial que não for pramoviip irtio
jacto de ser a vaga que lite tocava preettchida
por outro que deixou 'cio nor coorpuboldo
em causo-moela de tal disposição, perde o
diroite que lhe assisto áquela vaga

30, si, adtnittida a bypathesa que as clisposi-
çõ3S orçamentarias revogam as leis perma-
nentes, a reforma compidsoria Oramo :t vi-
gencia da lei a. 2.921,de 5 de janeiro ultimo.
tem sólnance &reit° suspensivo, isto é, con-
serve unicamente o ciliciai por cila attingido
no seu posto tia iil •ira na activa até mio ma
nova disposição venha definir a sua situação
ou dá-lhe Mutirom direito a sor promovido em
vaga aberta depois de haver elle attingido a
idade limite do seu posto ;

4°, si os officiaes de capgão a tenente-coro-
nel das diversas armas e classes annexas,
depois do haverem attingido a idade limito
de seus respectivos pastos, podem em face da
aludida disposicão, concorrer com 04 sous
demais collega-s às vagas posteriormento a hor-
tas para com seus nomes completar a lista
triplico das promoeites por merecimento.

Em solução, o Sr. Presidente da Republica
manda declarar que as disposições do lei mi-
ma fazem cessar duranto o penedo destta
vigencia todas as que lhes forem coittrarias.

Portanto, á . Jista do art. 111, dl citada lei,
a reforma compulsoria deve ser considerada
como não existente durante o corrente anilo
e 04 officiaes que seriam por olha a tting,ido
podem ser promovidos nesse periolo, quer por
antiguidade, quer por morecitnento, dorle
que satisfaçam os requisitos da lei de promo-
.çOes, clo que vos dou eonhecimento, para os
fins converdentès.

Saudo e fraternidade. — Jose Caetano de
Faria.

liequerimp»ios desjiachados

Capitão José Luis Von lionholtz, edindo
permissão Oh gcisar o prazo que lhe foi ar-
bitracini. para tratamento de sande, pela jun-
ta medica, em Salte/Anna do Livramento.—
Deferido, cRiendó por conta propria as (les-
mas de transporte.

Capitão Carlos Alberto do oliveira Braga,
fazemio identlio padhlo, para o Estado de
PernaininiT:o.—Coma pede, correndo por con-
ta própria as despezas dd transporte.

Segundo tenente trinou Trajam) da Silva,
fazendo identico pedido, para Porto Alegro.
—Concedo, correndo por conta propria as des-
pexas de transporte.

Aspiránte a oficial Carlos Alteou dos Santos
Micitafitio que se lhe concetjam duas

pas.;.aged;• de l° classe, destinadas a pessoas
de sua familia, mediante descontos seus
vencimentos, no presento exercido.— Con-
cedo nos termos do aviso n. 842, de 28 de
maio findo.

Alumio sia Escola Militar Silvino Etvidiii Be-
zerra Cavaléanti, solicitando permissão para
se matricular lia I aula do 1" atino do corso
fundamental da raforida escola .—Não páde
ser alteando porque o regulamento da escola
não permitiu o que pede o reqnérente.

Segundo sargento de saude Rodovaldo Lo-
pes da Fonseca, pedindo que se lhe forne ra rn
uma passagem do 2 classe o outra do 1' aos-
tinadas a pessoas de sua familia. mediante
descontos em seus vencimentos.—Concedo mios
termos do aviso n. 812, do 25 de maio lindo,
sondo as duas passagens do 0° classa.

Floriam. Rodrigues Dormitas, pedindo que
se lhe mando assentar praça com .destino á
Escola Militir.—Compareça na Socreta ria da
Guerra.

Pedro Casemiro dee astro, requerendo no-
t.:men:o que se lhe mando incluir no Asylo
de Invalides da Patria.— Indeferido, por não
estar provado que a molestia foi adquirida
em consoquencia ott, eln acto do serviço mi-
litar.

Jursité" d'e 191r..) . 	417/1:1

Ministerio da Via04
Obras Publicas 4

•
Devolveu-se ao Miipsterio dit Fatendé. Mn'

additatnento ao adio it. 136. de 1118 des
maio ultimo, o processo
relativo á propostl feita por Luiz llaptistio
Marques do Leão sole o sorviço de deppsitoii
O annazonagens de itdiamiavois, explosivos e
corrosivos no porto desta cidade (aviso nu-
mero 172).

Relverimentos despachadas
Intendente da cidade do Salvador da Balda

Dr. Julio Brandão, solicitatido seja réduzida
a deus mze.s apenas a aémazena erin de va-1
rios tnateriaes por elo importados do estran-
geiro, em mexes do animo findo.•— Não pódo
ser attondido mn vista do que dispi.le a clat-
sola XV do decreto n. 5.330, de 6 do junho
do 1005.

Alsion do Macodo, pedindo que lhe seja
transferida a propriedade do loço Ambular
perfurado em terreno do sua propriedade iics
Rio Grande do Norte.-:- Cutitpiete o sego OU
requerimento.

SEDUZIDA SECo.:ÃO

Requerimento despachado*
Dia 22 de junho de 1015

Abbadia Nullius de N. S. do Monsorrate
dó Rio do Janeiro (Mosteiro de S. Nu t1'
filo de Janeiro), podindo, por seu iópr
tante, a concessão do tuna pennp do
gratuita para hm habitação construida nó,
local denominado Baby, correndo as &omiti
do insMilação á sua (lista . —Não Ode kC
attendido á vista da informação.

l'oprietarios e moradores da rua Fertra
mio Almeii§a, lia Tijuca, pedindo abastecimento
de agua para a referida rua.—.4.' vista da
formaean, IÓ opportunamente poderão sor,
attendidos os requerentes.

Directoria Geral de Contabilidade
'SECUNDA sseçXo

Requerimentos despachados
Dia 22 de junho de 1915

Edgard Delphim Pereira e Maria Amalid
Pereira Vidal, pediudo, o primeiro como cura-
dor do interdicto Nestor Lapidai Pereira, e a*
segiutda como filha viuva, os favores do mon-
tepio iustituido polo finado pae Rodrigo Doi.
plaina Pereira, carteiro do ia classe, apniiki-
tacto, «Ia Directoria Geral dos Gorreios.—De-
ferido, quanto ao primeiro; indeferido, quanto
á segunda.

Alfrodo Scheid, mostre do linha do 2' classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil,
dindo restituição da importaucia que, a tite14.
de (IR ida para o montepio, foi descontada do
seus vencimentos no parindo do 1903 a 1910'.
—Dirija-só ao Ministerio da Fazenda.

Francisco do Assis SiM6D3 Correta,  confo.
reino de 90 classe da Estrada do Urro Cm.
trai du Brasil, pedindo restituição da irop.
tancia que, a titulo de divida para o ;imoto,-
pio, foi descontada do sons vencimootós
perigado de 11,99 a 1910.—Dirija-se ã Mtaii*
todo da Fazenda.

*MD
• Directoria Geral dos Correios

Antonio Cardoso Monteiro da Silve foi
mittido do Cargo de Mrle Ratai

•Ministerio da Guerra'
• l't.r despacho do 21 do corrente, foram
transferidos na arma de infantaria os 1°' te-
nentes innocencio Carona.) Sajr4o de Car-
valho . do 1° s regimento para o 50; Alfrodo
Lucio Ferreira (14 10° para o 1° regimento ;

Cruz do 47° batalhão do
caçadores para o 10° regitRento o Flavi7).
!terninha das Novos Albuquerque do 5° regi-
incuto para o 470 batalhão de caçadores.	 •

Expediente de 17 de junho de 1915

Ao Sr. chefe do Departamento da Guerra,
declarando gim passa a. servir addido ao
4° batalhão do artilharia o capitão do 90 roa-
gimonto Fructuoso Mondes.

• 1.	 f.~.4

• Ministerio da Guerra — N. 79 — fito ao
Janeiro, 17 de junho de 1915.

, Sr. presidente da Co:missão de PromoçOes
do Indaga do Exercito — O general de bri-
gada Tito Pedro do Escobar, em consulta que
essa comissão resolveu tornar sua e do que
tratam em' officio n. 01, do 7 do mez Iludo,
pergunta

1°, si o ofilcial que adquiro direito a sor
, promovido, satisfazendo todas as exigencias
constantes das leis permauentes que regulam
o access° aos postos de ofilciaes, Ode deixar
de sor promovido em virtude do uma disposi-
ç ao contida em lei orçamentaria 2 ema.

• MI.

.Directoria Gerai de (Uns litildings,
PRINIZIRA SECÇ.:AO

Eppediente dc 2 do junho de mist

• • •
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Paulo do Muriahé, no Estado de Minas Ge-
raes, por portaria de 17 do corrente. á vista
do que consta do respectivo processo.

Requerimentos despachados
Dia 19 de junho de 1913 • •

3. Carlos de Paiva e outros moradores da
Tua Conde de Bomfim, requerendo a creação
de uma agencia postal no pe,rimetro entre a
Praça Saene Pefia, Muda da Tijuea e denrais
ruas latteraes. — Não é actualmente aconse-
lhada a craa'ção da agencia, pelo que indefiro
aa pedido.,

Militão José de Carvalho, pedindo reinte-
grai:lio no cargo de agente postal de Carva-
lhos do Ayuruoca, no Estado de Minas Ca-
vaca. — Já tendo o requerente sido reintegra-
do, nada ha que deferir.

Dia 22
João Antonio da Carvalho, carteiro de

9.." et isse da Directoria Geral, pedindo GO dias
de licença, para tratamento de saude,— Sim,
nos lermos do informado.

Mario de Figueiredo Coimbra, praticante de
classe da Directoria Geral, pedindo para

constituir defensor no processo administrativo
a que responde.—Como pede, devendo, porém,
á viata ser dada na semeio.

Lauro Saback Cohim,praic.antedo 2' classe
da Directoria Geral, recorrendo de urna
responsabilidade que lhe foi imposta. — Man-
tenho o acto anterior,

Democrito Dinis Gonçalves, praticante de
2" classe dos Correios de Sergipe, pedindo-60
dias de licença, para tratameoto de saude.—
Concedo a licença podida.

Aaistoteles Alves de Amorim, praticante de
1 8 classo dos Correios de Alagoas, pedindo
120 dias de licença, para tratamento de saude.

conformo a informação.
alanoal Candido Ribeiro, Outeiro de l a classe

dos Correios de Minas Genes, pedindo quatro
31.1eZ25 de licença, para tratamento de sande.

Canudo, nos termos do informado a fis.9.
Oswahlo Ainelio da Silva Oliveira, prati-

cante de 1" Massa da Directoria Geral, pea
dindo reconsideaaçã.o do despacho que inde-
feriu uni padido do, 30 dias- de licença, para'
tratamento de sande.a— Concedo, sem vanta-
gens, para. justificação de faltas..

nisterio. da Agricultura, Illdutill

e Coffinierciá
Directoria Geral de Agricultura

	

.	 !-M(
Por portaria da 21 do couonte e de aecèr.

do com a foram cancedidas 00 dias de
licença, para tratamento de saúde, ao es-
crevente dactylographo da Es:ação Experi-
mental -para a cultura da Seringueira no
Estado do Amazonas, José de Sonsa Freire,
sendo-lhe fixado o prazo de GO dias para
entrar no ,ams) da mesma.

—
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECOÃO

Expediente de IG de junho de 1015

Sr. presidente do Tribunal de Contas
Accusando o recebimento do officio.n. 73,

de 31 da maio ultimo, em que V„ Ex: pede
esclarecimentos sobre o motivo de divergan-
cia entre o nome constante da segunda das
inclusas tabellas e o da ralação que acompa-
nhou a mensagem de 7 de outubro ultimo,
alim de resolver sobre o registro da despesa
de 2:014.8281, cujo .nagitmento a Edgard
Leite Chermont e Mig'gal Maria Lisbeia, ex-
ajudantes da Inspectoria do Sarviço do Pro-
tecção aos linhos e Localizaaão do Trabalha-
dores Nacionaes, no Estado do Pará, solicitei,
na aviso n. 1.381, do 20 de iunia proximo
passado, tenho a honra de declarar a V. Ex.
que o verdadeira nome alo referido funeciona.-
rio é Miguel Maria LisbOa e não Manoel Ma-
ria LisbOa., como por equivoco figurou na re-
ferida relaeão (aviso -1.711).

— Sr. director da Despesa Publica
Commtmico-vos, para 03 devidos fins que 0

Sr. Edward C. Green, suparin~ente con-
tractado do Serviço da Algodão, foz jus aos
vencimentos de 1:5038, relativos ao mas de
maio ultimo, estando sujeito ao desconto do

O/, na fórma do respectivo contracto de 26
de fevereiro de 1913,.registrado paio Tribunal
de Contas em sessão de 16 de 'março de 1915.

Outrosim que os Srs. Aehilles de Faria Lis-
bõa, secretario e auxiliar technico, e Fernando
GOMOS' Podrosa, inspector, fizeram jus aos ven-
cimentos de 1:0008, cada um, relativos Lam-
bam ao ma de maio preximo findo -(efticio
n., 1.708).

additamento ao meu officio n. 752, de
10 de março ultimo, declaro-vos que o ex-pro-
fessor, ,addido, da extincta inspectoria do
Pesca/Francisca Furtado Mendes Vianna fez
jus aos seus vencimentos de 1 a 23 de feve-
r eiro do circente atino o não do dia 1 a 20
daquelle mas, conforme consta do referido offi-
cio, tendo sido exonerada por portaria de 26
do mencionada Ines (officio n. 1.707).

Sr. engenheiro deste ministerio
Communico-vos, para os devidos fins e em

referencia ao vosso officio n. 70, de 21 de
maio ultimo, ao qual acompanhou o requeri-
mento do engenheiro .1. M. Travasses Filho,
solicitando prorogação, por 60 dias, do prazo
para a conclusão das obras do Novo Observa-
torio no morro de S. Januario, que o Sr. mi-
nistra deferiu o referido requerimento, tendo
em vista a vossa inibrmação (oficio n. 1.709):

Dja•	•
Sr. ministro da Fazenda.: •
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas :
A emita, na importancia de 908, proVeniente

de serviço prestado em proveito desta Secrca
taria de Estado no corrente anuo (avio
n. 1.712);

A falha de (liarias a que fizeram jus no mas
de janeiro ultimo os funccionarios da Directo-
ria de -Meteorologia e As:ronomia, na tmp r•
tuteia total . do 5368000 .(av is() ». 1.71 -1,11

As contas, na importancia total dc 2:5158350,
provenientes do fornecimento de luz eleetrica

gaz a esta Secretaria de Estado no meses
do, ,janeiro, fevereiro, março e. abril do cor-
ranze armo (aviso n. 1.716);

A conta da Companhia de Navegação Coa-
tala, proveniente do fornecimento da nela
passagem ao Serviço de Agricultura Pratica,
OjU fevereiam ititinio, na importancia de 338000
(aviso n. 1.718) ;

A conta, na impai-Lancia de 7018300, pro-
vmtiente dc fornecimento s feito a esta„Secre-
taria n.1e. Estado no cor-conte anno ( aviso
n. 1.720e

A conta de Vau Erven St Comp., prove-
Mento de fornecimentos de pregos e'siceeS de
cal de marisco á Fazenda -Experimental de
Decaiam, na importancia de 1038a00 (aviso
n. 1 . 723)

As emitas na importaneia de 1:0238800,
provenientes da fornecimento feito á Directo-
ria de Meteorologia e Astronomia no corrente
anuo (aviso n. 1.72t);

As contas, na importancia de 9208069; 'aro-
\amiantos de fornecimentos e- trabalhos feitos
em proveito do Serviço Geologico e Minera-
'agiam no pujado de janeiro a março do cor-
rente anuo (aviso n. 1.725);

Ao porteico do Serviço Geolo2ico e Mine-
ralogia°, Artiald Miranda, a folha de auxi-
lio para aluguel de -casa, referente ao Ines
de abril do corrente atino, na importancia de
508000 (aviso o. 1.726);

Ao porteiro da Directoria Geral de Estada-
Uca, Adatto Çomes de Oliveira, a Melosa
folha de auxilio para aluguel da casa, refe-
rente ao voes de maio ultimo, na importancia
de 60$000 (avisa mi 1.727);

As contas, provenientes do fornecimentos
feitos á Directoria do Serviço. do Proteção
aos !adias e Localização do Trabalhadores Na-
cionztes, no corrente anuo, na imporáncia
total de 1198190 (aviso n. 1.728);

A folha do diarias a que fez ,jus no moa de
abril ultimo o D. Alix Correet de hemos,
funccionario da Directoria de Moteorologia 4h3

Astronomia, na importando. de 708000 .(avi-
so n. 1.729);

A conta, na importancia -de 71•581. 10, prove-
niente do serviços prestados em proveito da.
Directoria de Meteorologia e Astronomia no
corrente atino (aviso a. -1.730);

Por intermadio cia Collectoria Federal em
Ca0npo3, no Estado do Rio de Janeiro, a
folha do pessoal encarregado da consarvacão
das• lavouras da Estação Experimental
Canna- de As:sncar naquella cidade,' relativas
ao mez de maio paoXimo 'findo, na impor-
tancia total de 6208 (aviso n. 4.121):
' Pedindo que sejam adeantades: . •
Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

no Estada de Minas Geraes, ao director
Escola Permanente de LactidniOS de Bar-
bacana, William Frederick Chest" a impor-
Lancia de 2008, para attender a despesas de
proi»pto pagamento, da referida escola no
'corrente atino (aviso n. 1.713);

Ao administrador do -Campo • do DoMMIS-
tração de Lavras, a quantia de 5008, para -
OeeOraOr ás despesas urgentes e de prompto
pagamento daquelle campo (aviso n. 4.710).

Ao director da Estação de Biologia Marinha,
Dr. José Gomes de Faria; a quantia, de 3008,
da qual prestará - contas °oportunamente,
destinada a attender, no corrente exercido,
á despesa de prampto pagamento da mesma
estacão (aviso il. 1.722).

A ' Orminio llodriguea Vidigal, -instructor
agricola, a quantia de 6008 da qual prestará
contas °oportunamente, destinada a atten-
der fóra das sédes das repartições pagadoras
ás despazás urgentes do curso ambulante a
seu cargo, perlencento á Citada sub-consi-
;nação ( -aviso o. 1.717).
• Transmittindo, para os fins convenientes, os
processos de divida de exere,icioe findos mune-

Insnectoria •de . Obras contra as Seccas

seepi ADMINIsTRATIVA

Foia'verbado em rectificação, a requeri-
' • mento, instruido de novos doeu tu do

entainheiro-chefe d secção technica desta ia-
specloaia, José Ayres de Souza, tio livro n. -3,
lis. 7 e IS, de assentamentos do passoal titu-
lado, que o mesmo serviu quine annos, sete

• - meus c doas dias liquidas, descuidado uni mez
de excesso de licença, nos seguintes cargos
publicas federaes: cinco cimos, dez meses e
vinte e sais dias, no perlado de 18 de maio do

• 1893 a .̀.."k de dezembro de 1900,como pratican-
te supplente e praticante,successivamente, dos

- Correios do Districto Kideral e Estado do !lio
de Janeiro ; oito meses e vinte e seis dias,
•os poriodos de 26 de dezembro de 1900 a 30

%junho de 1901 e 19 a 30 de novembro deste
anuo, como auxiliar de I" classe, em

•nft imnissão, da construcçã,o dos açudes Acara-
ei mlordão», no Estado da Ceará, e

latil 10 de 'agosto a 25 de outubro do 1901,
• demo fiscal interino da Estrada do Ferro So-
- "ral ; seis annos, seis meses e vinte e tres

bias, no prriodo de 8 de abril de 1 903 a ao de
- d ovembro de 1909, como chefe da Commissão

,e Açudes e Irrigação. eneenheiro-chefe
(3eferida. commiasão e chefe da l a sução da
TInspectoria de Obras contra as Secca.s a e nove
meses, no perlado de 1 de dezembro de 1909

-- a 31 de agosto de 1910, como sub-inspector de-
taa-Obras contra ae. SOCOák

.44s.
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r. t .0n 1.10a, 1.01,1.1/1,1.1R 1.111.
1.115 e 1.1 t7. tia i:111)9;:tnela d. 2:4•e3s
do trio slarra tclorss Viltas liaas Campe La-

•r,i s. Salsa' e: 4 : pop., Firalino Fonte;. Lao-
Compsny Limitad o Rodai-

pisa a!oeterit da Silva *aviso ii. 1.715;.
.	 11 ..sgo a V.	 sa aiono paavilandar atine
de loa seja dis;ribuid ai) Thasottra
fi á delP;r:V . LIS 11Cang nos Estadas (Lt Sr.ta
Paola, Saia I. Catbarina o •linaa Garaes.
timo ias rasa o lioiniteit e (lis 2:7.003323,
looaresaaa, 12:0913999 e 12:103S, para at-
ender a dsspeoa; da Serviço da Imbuiria
Pastaril dq'corrento anuo (avisa n. 1.731).

Exma. Sr. Dr. Carlos Olyntha •aga, 30
procurador s 'evional da flopublica:

Em rofarancia* ao clifrio de V. Ex, n. 63,
de 27 do janeico de 1911, cammunico a
V. Ex., para os fins conveolantea, que, paio
arear& Mr.:atuada por corrasponieficia, ejn-
1tWirla• C:;f1Sta l/t13 (1..icamontos cai epla aii-
lien3, resolvi pôr tarmo á acoito proposta
contra a Eitiaa p ir Lucien Lo Calote. ex-(11-

, recto? da Posto Zaateennico do Hibo!rão
1 irLN no Estado do S. Paulo.

O parmonto da quantia do 12:0033, d3
qaa trata o mencionado accôrdo, foi autori-
zai! paio mau aviso ri. 1.463, da 21 de maio
ultimo (aviso n. 1.731).

—S?. enganhaira dos.e
Em salucao aos vassas officias us. 60 o 834e

,uaia ultiá), o primeiro sabre o aproveita-
monta da pare do material olortrica, porton-

• cante a esto attiniateria e em dopesito na mar-
ro de San ialltlaria, nas obra': do 113V0 01)33r-
v a hirjo Naci118i. aiii em .constrinão, e o Se-
gunde relativo á costairuccão de unia torra
matallica a um pavilhão Motoorologica, na-
(palie obsarva tad°, couninmico-vos, para ca
Olvidas fins, que o Sr. ministra resolveu não

autorizar o apraveitamenta do material
lU3 vos orcupacs no oficio il. 09, 'coma nim-
bam atediar a proposta do J. M. Travassas
Filha para a execução das "ditas obras, com

.as ints1lileaca505 constantes da projacto que
apresentastes, do niaila a reduzir a despesa
total a 9:7203O73.

• O aroveitamonto do alludido material fica
dopmelenda da uma previa avaliação e para
este fim ora s incite á InsporInria da 'Rumi-
nação Publica a designaçãa de um per ito, o

• qual, juntament3 conroasco, examinará o
• .11128M0 material o determinará o sou valor,
• tendo em viata ás condiçOes em qu a S3 acha.

Quanto ás obras, ora oficio ao empreiteiro
J. M. Travassns Filho dando conhecimento do

• despacha do Sr. ministro (officia 1.732).
—Sr. engenheiro J. M. Travassos Filho; •
Commameo-vos, para os fins convenientes,

que o Sr.- ministro resolveu autorizar-voa a
• executar a construcção do pavilhão meteoro-

logia() e da torro metallica a que se referiu a
proposta por vóa'apre3entada ao director•de
meteorolooia e astronomia, doado que façais
na t112411V4 proposta as madificaçOes indicadas
pelo engenheiro deste núnisterio, de modo a
ficar a domam, total reduzida a 9:72011273

•(oficio i .733).

Dia IS

Sr. diractor da DeSpeza Publica do The-
•:muro Nacional
• Ileapondendo ao vosso officio n. 11; do 20

• de abril proximo passado; declaro-vos que os
correios desta secretaria de Estado Damin-

• gos Faria o Ilenriquo Luiz Mau Jacques não
• salitram da sécia da mesma secretaria, con-

siderada como tal a cidade do Ria do Ja-
neiro, mas teem direita ás diarias cujo paga-
mento reclamaram, porque a disposição do
art. 114 da lei ia. 2.9-24e dá 5 do janeiro

• do corrente anno,. citada em v0830 otlicia,
foi modificada, em relação a esses funccio-

...nados, poio decretan. 11:436,de • 13 de ja7
••	 Heir° ultimo, oca yirtude. do qual, a .diaria

- •

da IS devi ta as ditas carraios sempre qaa
estiveram. em serviço.

•EiM iliterata, como sabeis. foi comedida do
contermidade cam o art. 79, 1111, da rota-
rida lei n .2.92e o nestas candiçrias mona,
deitai doa Emitas alli Ta:dial:ridos altorar,
ad riftren Iam da Canivease, quiloaar dispo-
sição de 1O, indulte: da propala lei n.2.921.

A ei'm e a 112, b isoado na autorização desse
art. 70, U.on o Covarno ano ?aia varias dia-

da 	 Ia lei oroamont
já restabolacenao cargos quis cala havia sup-
primido, já elevando vancimentos que pala
Cangaassa tinham sido roduzidua,e todas essas
altaraçõa; toem sido. pastas em exceução som
levantaa duvidas, pracedando, como no caso
das darias EVII questão, abertura de) esa-
ditos nece.ssaria3, ouvido sempro o Tribunal
de Contas sobre a legalidade dessa expe-
diente.

Faz cuido emas pandoraqics, opinou esta di-
rectoria peio direito dos correios Damingoa
Faria e Henrique Jean &temas ás ditarias re-
clamadas; e o Sr. ministra, a quem foi
arfada a questão, par se tratar de interpre-
tação de regulamento; resolveu, em despacho
de 22 de maio ultima, que 83 respondesse ao
vo3:41 officio, no sentido •do parecer. 	 •

Danda-vos conhacimento • dom despacho
peai) providonciaes no sentido dó serem pagas
as dia rias vencidas por aqualies funecionarios
até 31 da moi passado e as que o forem, do
então em deante, n33 termos da observação
111 da taballa que • acompanhou o regula-
manta 'lesta Secretaria do Estado ( offic10
n. 1.733).

Dia. 19
•

Exalo. Sa. ministro da Fazenda:
Solicitauito providencias afim de que sejam

A ia de ?ratificação ao correio do Museu
pagas:

Nacional, naamportancia do 200$, referente
ao moi de maio proximo • findo (aviso nu-
mero 1.741);

A quantia de 2:121.3.a90, em quanto importa
a folha, relativa ao pagamento-do pessoal ope-
rario ompragado na conservação e raparação
da Hospedaria da Immigrantes da Ilha das
Flores, no* moi de maio do corrente anuo
(aviso u. 1.742);-

A quantia de 50$, em quanto imparia a
folha, relativa ao auxilio para aluguel de casa
ao porteiro da Directoria do Serviço de Po-
voamento, João Cosmo Cavalcante, no moi de
maio ultimo (aviso n. 1.743);

A tmantia do 750$, em quanto-imparta a in-
clusa folha, relativa ao pagamento dos jardi-
neiros da Horto Botanico do Museu Nacional,
em maio ultimo (aviso n. 1.715);

As contas na impartancia total de 6365700
provenientes de fornecimentos feitos á Direc-
toria de Meteorologia e Astronomia no cor-
rente armo (aviso ti. 1.740).

As contas na importancia total de 1:3675850
proveniante3 de fornecimentos feitos a esta
Secretaria de Estado no corrente anuo (aviso

1.747).
A conta na importancla do 9:5113183 pro-

veniente de trabalhos executados no cor ~te
anuo, na conetrueçao• do novo Obasrvatorio
Nacional no morro de S. Januario (aviso.
n. 1.748).

As contas na importancia total de 2203600
provo:dantes do fornecimentos feitos á Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia no cor-
rente anno (aviso ti. 1.749).

Ao porteiro da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, Rodolpho Ferreira da Silva, a
quantia do 50$ relativa ao auxilio para alu-.
guel de casa lio moi de janeiro do corrente
anno .(aviso n. 1.751).
. As contas na iraportancia total do 603100

praveniatitas do .(ornçcimontoa feitos á Junta.
tomuttiorcial da Capita etedarat uo penedo de
• . •

jaile:ro a abril do c:imante nino (avisa •
ii 1.753):

A canta da Instituto Oswaldo Cruz, nal
importa nela de 9:0.)03 proveniente de farne-
cimento de vaccinaa contra. a posto da mau-
cop ra, aa. Saaviço do industria Pastoril, no
num de abril proxinin passado (aviso um. 1.755).

Fazdila Madelo de Criação do Santa
Maniaa, estacão. de Juparanit, Estrada do
Ferro Central 1a. Drazil, a folha na impar-.
tancia do 1:1655 praveniento de salarioa do
pessoal subalterno da alludida fazenda,
mas da mal) findo (aviso n. 1.7W.	 •	 -

Ruga a V. Ex. 83 digne providenciar afia
de que, por conta do credito do 123:2504
abaeto polo decreto n. 11.493, de 20 do bile-
rairo ultimo, para occorror ás despazas a
fazer-se cem o serviço do algodão, seja 'Ris-
tribuida ao Tliesouro Nacional a importancia
3:7003577 para pagamento de vencimentos que
competem ao dieta da cultura, em commiasOo,
do mesmo serviço, Francisco do Anais Iglesias,
no poriodo de 9 de maio findo. data 'em que
tomowpossootniron.ein exorstio de sou cargo,
a 31 de dezembro do corrouto anuo ( aviso

1.750). •
Do accórdo 'com o que foi declarado no

aviso ii 5, do 18 de julho de 1910, rogo a
V. Ex. expedição de ordem afta do que, a
imparlancia de 1:500$ a que se retirem as
inclusas contas de aluguel da parto do adi-
feio da Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro, ()empada pela -Junta Commercial
Capital Federal, nos Illes3S do fevereiro a
abril de corrente anuo, soja levada á conta•
do pagamento animal que a masma associa-.
ção está obrigada a fazer ao Governo (avie
n. 1.732).

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
/A:eis:

Solicito-vos providencias afim de que soja
concedida franquia telegraphica ao Sr. Nunzio
Giannatauio, inspector do 4° districto, C3nt:
séde no Rio Grande do Norte, devendo essa
franquia se estender aos Estados do Pianhy o
Maranhão, onde 83 acha .cni commitsão
aouolle funccionario (aviso ii. 1.737).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que soja designado um engenheiro das
Obras do Porto do Recife para fiscalizar a.
construeção • do Officio destinado aos labora-
todos da Estação Experimental *da Calina de
Assuar de Escada (aviso n. 1.738).

Ema resposta ao aviso do V. Ex. n.
do 26 do janeiro ultimo, informo que
Luiz Soares do Goitvéa Rodai ex-auxiliar
extranumorario do Serviço de Protecção aos'
Incitas e Localização do Trabalhadores Nado.'
mas, cuja exoneração foi proposta a 14 da,
maio do 1914, pet-cebou vencimentos por
esse cargo até 30 do dezembro de 1913, dei-
xando de rocebor dessa data em diante'
por ter faltado ao alludislo serviço (avisa
u. 1.751).

—Sr. delegado fiscal no Estado do Piauhy:
Confirmo o telogramma que vos dirigi a:

12 do corrente, do• teor seguinte::
«Resposta vosso telegramma relativo Ray-,
mundo Cunha Marques declaro ter elle , feita.
Os seus vencimentos do 1 de .janeiro de
corrente até 28 de fevereiro por serviços.
prestados Inspectoria Agricola Maranhão e*
de 1 de março em diante por serviços
prestados como encarregado Centro Agricela
DaVid Caldas devendo pagamento ser feito
couta credito destinado addklosa (avise
n. 1.740).	 •	 á

Requerimento deijfit:tch.díteM.2
• 

91
Pelo Sr. ministro:	 • .. •
Raul Silva, cot-auxiliar technIco contra.

ctado no serviço do propaganda dos syndica•••
tos o cooperativas aviadas, . pedindo paga»;
mento& diarias aque se julga com dpeit,
no . eludo de janotro a dezembro de 1.2144;,

4:7 .1°11 ?lã, !..125k	 -**11."1.1
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' Espadiente de 17 de junho 4'1915
Sr..enearregatIO da guarda do material

ealListouto no morro do São Januatio: •
Communico-ros, para os • devidas effoi-

. tos, que o engenheiro deste Ministerio
est4 incumbido de examinar, juntamente
com outro funccionario, o fio ' de cobre, o
cabo armado e as tulipas +o araiidelas
éxiatentes, afim do avaliar o mesmo material,
cumpriudo-vos prestar-aos aludidos funccio.
atarias o auxilio do que precisarem para o
bom desempenho da mencionada incum-

•banda (aviso n. 620).
—Sr. director do Serviço do Informai:0m.
Communico-vos que o Sr. ministro,

em solução a6 vosso officio n. 421 *do 16
do corrente, autorizou o Sr. director do Mu-
seu -Nacional a entregar a esse serviço o ma-

'. terial constante do vosso aludido oficio
(aviso n. 021).	 •

— Sr. director •do Museu Nacional:
COMMuDie0-v08, para os fins convenientes,

pie por despacho de 16 dó corrente o Sr.:
ministro vos autorizou a entregar á Directo-
ria do Serviço de Inforinaçõos, os vidros per-.
tencentes aos antigos mostruarios, bom como
cinco yidros duplos existentes nosso estabale-
cimento, para sarem applicados nos mostrua-

e rios da expula° permanente quo aquilo di-
rectoria está Organizando por ordem do mas,
mo Sr. ministro.

A entrega deverá sor feita, meliante reei)»
em duas Vias. com a espocificação dos alijo-
elos; uma das quaes rometterois a esta dire-
ctoria geral (oficie n. 022):

—Sr. inspector de Iluminação:
De ordem do Sr. ministro peço vos &moia

• do providenciar afim cle que um funecicinado
lechnico dosa' inspectora, juntamente com
o engenheiro deste nainisterio, Dr. Thomaz
Eavaleanti de Gusmão, proceda á avaliaçao
..ile 650 kilos de fio de cobre, 183- motros de
cabo armado e varias tulipas o arandelas
portencantes a este 'Moinem e existentes no

• •morro de S. Januario, afim de.que se resol-
va sobro a ronda ou aproveitamento desse
material como for mais conveniente (oficio
it. 623).

Dia 18
k.' director do Serviço de Paramonto:
Communieevos, para os fins conveniontea,

Ano o 1° oficial &assa .direetoria, Sr. João do
Mesquita Barros, terminou bojo a commissão
a que se refere o oficio n. 272 que vos en-
viei nó dia 23 do março proximo passado,
~ •mento á verificaeao de irregularidades
havidas nos nucleos mloniaes Visconde .de
efauá o itatiaya (officio n. 024). .

•

Rival
• Velo Sr. ministro:

•• Arthiu• Kiatermann Ferreiea, padindo que
lhe soja sustado o desconto para o montepio,
como novo tontribuinte, e restituindo o qu
de mais já tem pago.—Dirija-se ao Ministerio
da Fazenda, querendo.

Dia 19
zkr.director da Recebedoria do Nitrido Fo-

dord:
. Transmitto-voa, para cumprimento dos

arts. 50, n. 3, o 52, lottra e, do decreto
aa. 3.5(11, do 22 do janeiro de 1900, ampliados
polo art. 0' da lei a. 813, de 23 de dezembro

•do 1001, o incluso recibo firmado por Alvaro
Gonçalves Ferreira o que fada parto de time

• comprovação do despesas feitas pelo ex.socre.
• tario do Serviço : do Recenseamento do bis-

•trieto Pedoral, .Mauricio Limpo de Abreu,
• comprovao *em tempo remetlida ao 'Yd..
sbunal de (lentas para o julgamento respe-
"tipo e da qual fel destacado o mencionado

recibo, por estar solado com unia estampilha
viciada (officio n. 025).

— Sr. Dr. Mauricio Limpo de Abreu:.
-Communico.vos, para os doridos afeitos,

que ora reinettoá Recobadmia • do Diatiecto Fe-
oral, para cumprimento dos arte. e0, n. 3, o

52, lotara b, do derreto n. 3. i0 , do 22 de
janeiro de 1900, ampliados pelos art. 04 da

n. 8t3, de 23 de dezembro de 1901, um
redimo firmado por Alvaro Gonçalves Ferreira
o que fazia parto da comprovação do dos-
meeis relativas ao aideantamento de 1:000
que recebestes como secratario do Serviço do
Ilecenseamento desta Capital.

aludido documento foi devolvido do
Tribunal de Contas por se achar solado
com estampilha viciada, estando por isso
sujeito a revalidação, nos termos das dispo-
sições acima citadas.

Cabando-vos a responsabilidade do amoitar
um documento em toes condirões, convido-voa
a promover o pagamento da buo:meando
devida pelo signatario do reeiho, cujo- para.
deiro•e. desconhecido desta directoria geral
(officio n. 026).

Dia tf	 •
Sr. director do gabinete da Sr. ministro da

Fazenda:
Em SOlue;5.0 ao vosso oficio I). Re.ede 9 do

junho corrente, vos restituo o titulo declara-
o rio da ponsão que compota á .vinva do con-

tribuinte para o montepio civil. 10 oficial da
Junta Commerdal desta Capital 'burlo Ee-
nesto do Campos, com it dedoracao exima,
pelo procin•alorgeral da Fazenda
mann como o reapuctivo peOresso o titulas re-
ferentes aos filh is do referido contribuinto

director
(ofIcia a.

 do Serviço de Agricultura
Pratica :
* De ordem do Sr. ministro, counnindeo-vos

quo o encarregado dos chispados (este miniss
teria, te•. João de Cola-pieira Roia e Silva, fica
autorizado, a despachar na Estrada de Forro
Central do Brazil cuco ~rodados contendo
Oito cadeiras cada nt31 o DD1 rahtio com ma'
teria' M desenho, pertencente; á extinta Ess
tola superior de Agricultura e Medicino Veto;
vetaria •o •lostinados á Escola de Minas de
Ouro. Preto, comento as rospectiva.s Mapas
por conta destólninistorie enle io	 oes).

Sr. director da Escola c Mioas do Ouro
Preto:
• Comtuuhico-vos que -nesta dato !ião toniada.s.
as iracossariaa providencias no senti-lo do
sermo despachados para essa escola cinco
engradados contudo oito cadeiras cada um o
um caixão com mateeial d3 desenho, correndo
.as respoetivas disspeaás par roem da compe-
tente verba deva escola (affirio n. 629).

— SP. agente da Estaca° Centrai da Estrada
-de Perro Central da lirazil : •

De orlem do Sr. ministro, solicito vossos
•providencias no sentido do serem despachados
para a /emula do Minas de Ouro ProM cinco
engradados contendo oito cadoiras cada ume
um caixão com material do &sonho, os guies
vos serão apresentados pelo eilearregado de
despiu:boa deeito .ministerio, Sr.-João de Cor-
queira Reis e . Silva, rorreneo as respectivas
despene Por Orna desto ministerio (oficio
I). 630).

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordeni de pagamon:to
Ordens de pagamento sobre as quacea pro-

feriu despule) de registro em 22 do corrente
o Se. Dr. presidente deste tribunal

.Ministern> da Viação o Obras Publicas ...-
Avisos:

N. 1.180, de 11 de maio, pagamento de

1:8005 a Pinto de 8-ouza 8: Comp., de torneei.
mentos á Fiscalização do Porto do Rio do Ja-
neiro, no corrente anu;

N. 1.239, de /9 de maio, idem do e625900
a diversos, idem á administrarão central da
Inspectoria de Portos Rios o Canaes, ideia;

N. 1.532, do 14 'do corrente, idem de
2:9735200 a Christian° Alves Ferreira de

idom á Estrada do Perro Contrai do
Brazil, em 1913 •

N. 1.5(9, de 12 do corrente, idem de 200$
a C. Guimarães & Comp., idem á S3ereteria
deste ininisterio, em maio ultimo;

N. 1.554 do 17 do torrente, idem de
4835332, de ajuda do 'costa a varios •unecio-
ilacios da Inspactoria dó Obras contra as
Serem.

— Ministerio 'da Agricultura, Industrio e
Cominarei° :

Aviso ii. 1.500, de 21-de maio; pagamento
de 1:0005, como adeantamente, ao 20 oficial
da secretaria deste ministorio, Paulo Vidal,
para despesas untadas. •

Ministerio da Fazenda
Representação da le mole° da d)ieectoria.

do Gabilete, de II de janoito, pagamenlo de
40$ a Chias 11. Prost, do Concerto do uma nua-
china de escrever daquela secç.:to. •

lespierimonto:	 -
Do 21 . oscriptuario Vespasiono Magna de

CDrvallt, 'burlai)°, pagamento de 2:2035, do
ajuda de custo.

•Exercicios findos: •
liequerimentos:	 •
Do Dano) de Crofito dlieernaehnot,

Gustavo Jose de Frinia, Luiz Hormany, João
Ferreira Bossa

'
 A. J. Pereira Barbada, Ama-

ral GnimarãesSz emp.. AICNJO Ilennque dos
Santos, Julia Bainho, Maria do •ndrado
beiro,' F. M. S. Baseei Silva, Soucasoaux &

eimão M. BittencourtMello, teimou
Fontes, 0. lima & Alfredo Fonnea,
Companhia Nacional de Navegação Costeira,

Isabel Martins Simões, D. Carelioa lonza
Alfonso Fernandes, D. Leopolitioa elalbeiree
de Almeida Alves e outros o D. Maria Casto-
nina Teixeira ,pagonion tc s de 58:0005, 701$2.0e
21$, 7e95999, 420, 8135390, 035433, 1255,
221507d, 272$, 5 95322, 3003, 505703, 411S,
205, :172$103, 2:1095676, 3:6825, 0835e1 8 o
1e 080$667, do dividas do • exercidos pis-
sacie;

De Oscar Henrique Ferreira, idoin
19521.9, bleu), Fiem.

AliDi4erito . da Marinha:
A vis) n. 2.109, de 9 do corrente, paga-

mento de 26:61.$350 a. diversas, de sistro:-
cimente a: ase° MÍDiSterk.), DD t:Arr11t3" anuo.

DIAry0 DOS TR1BUNAES
elide de Aripellag

Sossão da Primeira Camara, Gni 22 dr
• junho de 1915

porateracia DA se. DcseurneDIDert TOequvrar
viournumo — seiaurramo, o ali. un. &VA-

111 •;TO GONZAGA
•

-Compareceram os Srs. desombargadoem
Gendoiano da Franca e Angra de Oliveira.

•
3C1.0.VOMOS

Atila testemanhard
Ne 130 — Belator, o Sr. desembargador

Condoi" da Franca ; ssupplicantos, A. F.
Jacobina & Comp.; suppecados, Bardalo
a. Gomo•, sucie-emes de liara una te Como,—
Não vencida a • proliminar de não $a tonar
conhecimento da, carta teseimunhavol, pi-
pio-se a mesma proraidente para quo
Dr. juiz o que faça subir o aggravo, unani.
memonte.	 • *•,- • e •	 -	 •
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Atiraras de petiriio

N. 2.0ãO -- Relatar, o Sr. deaembargador
Angra do Oliveira ; ag.gravanto, Manoel For-
Feira dos Santos ,• aggravado, o liquklatario
da massa tinida de Manoel F. dos Santos.--
Negonse provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 2.093 — Relatar, o Sr. desombargador
Geatiniano da Franca ; agravante, Luiz
Estues do Carvalho ; aggravado, Manoel
Alamos (13 Carvalho Mim.— Negm-se pro-
vimento ao agravo, unanimemente.

N. 2.08 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra (Ia Oliveira; agravante, Pedro Ramos
do Paiva; agravada, Maria Augusta da Fon-
soca o Alincola.—Não mo tomou cailhorimonto
do ag.gravo, par não sor admissivel na espa-
do, unanimemoute.	 •

N. 2:100 — I tolator, o Sr. desembargador
Gontiniana da Franca; aggravanto, João de
•Souza, Junior; agravados, Cabral & Irmão.
—Negtu-se provimento ao aggravo, unanimo-
-monte.
•N. 2.102 — Relatar, á Sr. desombargador

T. de Figueiredo; agravante, Manoel Pinta
Borges; agravada, Companhia Sul Amorica.-
—Negou-ao provimento ao agg.otvo, unanime-
Monto.
• •12'•103 — Relatar, o Sr. desembargador

&miliciano da Franca; aggravanto, Albino da
Moura Mestattita; •agravado, De. Miguel Buar-
qua Pinto Guimaraes, como tutor ad Mc do
menor filho de Custonv Teixeira de Mesquita
Bastos. -- Negou-se provimento ato agravo,
unanimemente.

N. 2:101 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato da Figueiredo;aggravanto, G. Bisei;
aggrava?a, Marli da Silva Padrão.—Neguu-
se. provimento ao agrava, unanimomente.

N .. 2.105 —Relatar, p Sr. desombargador
Angra de Oliveira ; aggravante, Manoel An-
gusto Lumiar Ilamts ; aggravado, Alexandre
Marques Fernandes na qualidade
dataria da massa fzitlida do Antonio Coelho
Branco. — Negou-se provimento ao agravo
zmanimeMento.

N 2.107 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquata de Figueiredo ; aggravanto, Salto
Ludovieo Maria Doma ; aggravado, Moreira
Mesquita. — Negou-se proximenta ao agra-
vo, unanimemente.

EM MFSA

Aggraros de petkão
fs. 1.617, 2.083 A, 2.085 11, 2.110,2.111,

• 2.112, 2.1C., 5:117, 2.118 o 2.119.
. CONTINUAM EM MESA.

carta (estemunhauct.-•
N. ii7.	 .	 •

Agravo de petej,
L2.109.

mamara°
Varia testemunhava

-* N. i. * 	 •

Agáravos de petição .
Ns: 1.482, 1.778, 1.908, 2.050, 2.051,

2.058;2.001 o .2.081.
•n•n•n•••••

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

3L12, DR. CARVALHO E MELLO — ESMITIO
RUO, imerrno Teima.% Puro

„Delicada.	 • •
Francisco Forreirac ' Saraiva. ---,Nomeados

syndico Azarados Andrade & Comp.
Castro Neves — Julga ens

•
rrada a fal-

lendak

-• • •	 Embargo de obra nava
Entbargantes, D. Josophina Pbnbet da Rar

cha Machado o outros; embargado, Fiorentino
do Paula. — Recebida a appellaçãO em seus
&Coitos regulares.
• •

Inventario
Fallocida, D. Anna Mito Miller.—Reforme-

se o calculo, ospecilicando-se o numero das.
acções que tocam aos herdeiros.

• Concordata
A. Ribeiro Guimarães & Comp. — Nela:

rada rescindida a concordata e aberta a
fallencia da firma A. Ribeiro Guimarães &
Comp., reprosontada hoje pelo concorda tario
A. itiboiro Guimarães. Nomeados syndicos
Vasco Ortiga° &Comp.

AcOo ordinaria
Autores, Ativista Loulrt & Comp.; ré, Com-

panhia S. Chtistovito.—Expoça-se guia para o
deposito, em cinco dias, da importancia ar-
bitrada.

Embargo do obra nova
Embarzante, D. Maria Isabel Ferreira da

Moita; embargado, João Pereira Leito.— Jul-
gada idouea a caução.

Ercitstito de penhor
Ema-11cent°, Time Britisk Bank of Seu (li Ante-

rica; executada, IX Deolinda Leiteda Fonseca
o Silva.— Julgada por sentença boa e bem
prestada a fiança.

• Liquidaçao
S. D. da Silva & Comp. (petição por linha).

—Arbitrada em 4 a corundssão do Nal.
dante...

Cessão de, boga
Supplicautes, Costa Moreira, & Comp. (Do-

tição por linha), Intimo-se te outro syndico
nomeado para assiguar u termo respectivo.

' * •

Juizo da Sexta Preteria Civel

JUIZ, DR. LEOPOLDO ACOLITO DE LLHA—ESCRIVÃO
FRANCISCO PINTO DE etzsooNça

Despachos
• Erecurão

Exequente (embargadO,Thiago Guimarães;
execumdo,(embargante), Manoel Antonio
Areas.— Rèjeitados Os embargos.

Despejo
Autor (appellado), José Lourenço Junior ;

ré (appallante), Mathildo dos f...:c.ntos Feita 1.
— Recebida a appolla,tão no effelto . devo-
lutivo. . •

Executivos por nota promissoria
Exequen te, José Liniz Drumcnond; executado,

José taruso.— Julgada por sentença a pe-
nhora.

Exequente (embargado), João Augusta Al-
vos; executado (=bargante), João ileurique
Coser.— Vista (is partes para raxiles linces.

Exequento, José Joaquim Coelho; executa-
do, Augus:a Gouvéa Pernambuco. — Julga Ia
por sentença a penhora. •

Executivo hypothecario
Eseqüente, Anta= Teixeira da Silva Pei-

xoto ; asa:citada, o èspolio do Ernestina Bar-
reto Metades Fernandes. — Em prova os ar-
tigos do habilitaçãolle

Acdil6 inlínari4

Autores, Nunes da Silva & Comp, ceasio- j
narios de Moreira de Mello & Comp.; réu,
Alberto Duarte Silva.— Cuínpra-se.- 	 . .c

• Juslificadio	 •
Jnstificnnt, Casar Anselmo da Silva . —Vista ti

ao Dr. promotor adjunto.

iict•ilo de força nova espoliativa.
,Autores, José Ferreira tios Santos 0411R mu-

lher; réu, Caetano Luiz de Almeida.— Julga-
da por sontença a cointninação da pena do
confesso.

Divorcio. amigareis
.tcpplicante.a, Antonio Ferreira Baptista 8

sua mulher, Banha Lubtensteiu.—Louvem-se
os supplicantes em pontos que doem valor á.
causa, e =agram estar quilos com a Fazonda
Municipal o com a Foderal quanto aos impus-
postos a que estão sujeitos os prediais indica,- •
dos.

Supplicantes, Elpidio Vettori o sua mulher.
—Cumpra-se.	 ***

Aco:ilo &cordial
Autor embargado, Custodio Dominguos Cor . -

rOct; ré =bargante, Alio Ribeiro Rocha.
Em prova.

nnn•••n••—n

EDITAES

Côrte de Appellação
Faço publico que o Exmo.Br. desembargador,

presidonta da Gide (13 Appollação, nos termos
§ 24, do (lacraia ti. 9.203, do 28

do dezembro do 1911, marcou o prazo do 30
dias atbn do que os candidatos ao lagar do
juiz da 74 Prataria Crimihal, vago com a re-
moção do respectivo juiz Dr. Maaoinho Gamos
Caldas Barroto para a 4° Prataria Criminal,
aprosontem nesta secretaria 03 soas requeri-
montas, devidamente instruidos do conformi-
dade com o § 2° do art. 11 do citada decreto.

Secretaria da Md° de Appollação, 7 de
junho do 1915.—No impodimento eccasional (103
Dr. secretario, o =ciai Elpidio Watson Cor, '
cieiro.	 •	 _

1
•••••=.11

Juizo. de ,Direito da Segunda 'Vara
de Orphãos	 • *.

De interdicçilo de Germano Thieme, • para
:ciciada de quem possa interessar, na turma
abaixo

O Dr. João Baptista do Campos Tourinho,
juiz velar orn exercido na 2s Vara de Orphãos
do District° Feleral:

Faz saber que a requerimento de Luiz
Thierae Sobrinho foi decretada a intordicção
de Germano Thieme, por estar o mesmo.
soffrendo das faculdades tuentaes, o nomeado
para seu curador o Dr. José .1fibciáo * Lotman- .
tner Junior, pala sontença do tefir seguinte:
Attendemlo ao exame de sanidade de faias ff,

que omitiu° monitorando a incapacidade do
Germano Tinamo para gerir sua pessoa
administrar os seus bons, hei o mesmo pog
interdicta ó nomeio para seu curador o
De.. José Analiso Lamounier Junior, visto o
paciente não ter ascendentes nem descen-
dentes e os saci collateraes oco inimeire gráq
não residiram nesta cidade (Ord. LIV. VI
til. 103, pr..e. til. 101, paragrapho 00, com-
binado com o til. 102, • paragraphos o 70;
T. de Freitas, «Consolidação *das 'Leis. aft,
tigh 314 not. 10; C. de *Carvalho, .Nosia'art.
solidarbao, rt. 1.011),	 To=s9 o  rospiãto,•



Juizo de Direito da Primeira Vara
• Cível

rallencia de Alberto do Amaral
AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Alberto do Ama-
ral, estabelecido á rua do Estado a. 73.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da l a Vara Civel desta Capital Fede-
ral, etc.:

Faz sabor aos que o preaente edital virem
que, a requerimento de Julio Lima Comp.
devidamente instruido e depois de preenchi:
das as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia do negociante Alla:mato
do Amaral, estabelacido á rua do Estado
n. 73, por sentença deste juizo de -1 de
junho de 1915, , fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 15 de março de 1015.
Foram nomeados fayndicos cm credores Julio
Lima Sz Comp. residentes á rua S. Pairo o. 66,
ficando os credores da dita firma fa.11ida no-
tificados pelo presente pari, denta() do prazo
de ta dias, apresentarem aos syndicos a dada-
ração de seus creditosaacompanhada dos respe-
ctivos titulas; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para ,s a primeira assem-
bléa da presente fallencia que será realizada
no dia 30 do junho de 1015, és 13 horas, na
sala das audiencias, no Forma desta cidade
á rua dos invadidos n. 152, tildo nos termos dos
ars. 17, 18,80 o 82 e seus paras

b
Taphos da lei

n.2. 02S, de -17 de dezembro de 1003. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de junho de 1015. Eu, José da Silva Lis-
b'cia,-escrivão interino, o subscrevi. — Alfredo
de Almeida Russell. Está conforme. — O es-
crivão interino, José da Sulca Lisboa.

Juizo- de Direito da Primeira Vara_
Civel

J
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Junho de 1015
--

termo o publique-se os editas de estylo, pa-
gas as custas fia fórua da lei. Rio de Janeiro,
2 de janeiro cio 1015.—Antonio Angra de Oli-
veira. Interposto por Henrique Thieme, irmão
do interdito, aggravo do despacho da nomea-
ção do Dr. Jose Afibnso Lamounier Junior,
vara Curador do interdicto e subindo os autos
a superior instancia, .foi mantida -a decisão
deste juizo. E por parto de Henrique Thieme

- me foi dirigida a seguinte petição : Esmo.
Sc. Dr. juiz de direito da 2a' Vara de Orphaos
— Henrique Thieme, brazileiro, casado, resi-
dente. nesta \cidade, onde tambem é domicis
liado, curador provisorio de seu irmão Ger-
mano Thienae, interdicto por demencia, sol-
teiro, sem ascendentes, nem descendentes,
vem pedir a V. Ex. se digne deferir-lhe a
curatoria definitiva, que lhe cabo ex vi legis,
pedido que fundamenta nos proprios termos
da • decisão pela qual este juizo, conformando-
se com o parecer =atido peto Dr. curador
de orphão, antes de deferida a curadoria pro-
visoria, recusou ao supplicante o que este de
novo requer, exhibinde agora a prova de sua
residencia nesta Capital. Semelhante decisão
foi mantida por acctirdão da 21 Camara da
Carta de Appellação, que, afinal, negou provi-
mento ao aggravo interposto do despacho que
não admittin embargos a esse accordão, por
se. tratar, disse-o esse Egregio Tribunal, de
Méro interlocutorio ordinatoria litis. De modo
que, segundo o' julgado, á nomeação de um
estranho para o cargo de curador de Germa-
no (sem que até hoje elle o tenha acceito),
feita táo semente, dizem-n'o a sentença e o
accordão confirmatorio della, porque o re-
querente, com indiscutiv-el direito ao que pre-
tendo, não provou residir na Capital Federal,
não tem o caracter de definitiva e desappa-
recerá desde que essa prova seja produzida,
como 'agora o é, pelo documento junto e ou-

, tros constantes dos autos que baixaram da
Corte de Appellação, requerendo o supplican-
te que sejam elles appensos a esta petição.
Sendo assim, e salientando que a nomeação

: do SuPplicante foi impugnada por parte ille-
gitima, a Companhia Ilauseatica,, em nem
poderia ser ouvida no feito, o supplicaute,
satisfazendo, para ser definitivamente no-
meado curador do seu irmão, as exigencias

' do julgado, P. deferimento. E. R. J. Rio de
Janeiro, -21 de maio de 1915.— O advogado,
ufano da Silveira Yianna. (Estava sellada na
fôrma da lei). Despacho J. Diga ao Dr. cura-
dor de Orphãos o Rio de Janeiro, 25 de maio
ile 1915.— Rego Barros. Despacho: Vistos e
dados os termos dos autos, diligencias de fo-
lhas 38, 31, 58 e 60 a 62 e officio de folhas 66
o 67 do Dr. curador de Orphãos julgo pro-
cedente a reclamação constante de folhas 17
do irmão do havido por interdicto pela seu-
tença de lis. 19, para nomear, como nomeio,
Henrique Thieme curador cio seu irmão Ger-
mano 'Mime; e se proceda na fórma de
• scieutes os Drs. curadores de orphãos e
curador nomeado pela referida sentença,
que terá, assim, complemento no presente
despache, para constar dos respectivos edi-
taes. Publique-se e registre-se. Rio de Janei-
ro, 1 de junho de 1915. Em virtude do que
mandei passar o presente, pelo teor do qual

- faço publica a interdicção de Germano Thiene
e que nomeia para seu curador a seu irmão'
Henrique Thieme, que nenhuma transacção
poderá ser. feita com o interdicto ou o seu
curador Com os bens de seu curatellado sem
o prévio alvará . de autorização deste juizo,
sob pena de nullidade. Para que chegue a
noticia a quem possa interessar, mandei pas-
sar o presente e mais ti-es de igual teor que
serao publicadas e affixados na fórma da lei.
Da0 e finsadó nesta Capital Federal, aos 16
do junho de 1915. Eu, Augusto Bizerra Ca-
v4lem-1-d, eVriVão, - o subscrevo.— João &i-
gnota de Campos nitrido, Estava senado

,•
Doo seg unda aram, com o prazo de oito

dias co abatimento terral de dez por
cento: »rtra venda e arremedarão dos
bens penhorados ao Dr. José Pereira
Cardoso Junior; na p recatoria vinda
do Juizo de Direito dal Vara
Civel e Commercial de S. Paulo, a m-
aneei mento do Dr. Gabriel Philadel-
Pho Ferreira Lima, na fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida RuSsel, juiz

de direito da I a Vara Civel do District°,
Federal. etc.:

Faz saber dué Por este juizo e car-
torio •do escrivão nue este subscreve se
Processam os autos de Precatoria, 'vin-
da do Juizo de Direito da I Vara Civel
e Commercial de S. Paulo, a recrueri-
mento do Dr. Gabriel Philadelnho Fre-
reira Limas.- nos nuaes lhe foi dirigida
a petição do teor seguinte: •aExcellen-
tissimo senhor doutor .iuiz da Primeira
Vaia Civel — O doutor Gabriel Phila-
delpho Ferreira Lima, nos autos da car-
ta nrecatoria executoria ex pedida riela
justica local de Estado de S. Paulo con-
tra o doutor José Pereira Cardoso Ju-
nior, reguei' a vossa excellencia• a exp e-
dição de editaes de segunda praça, no
Prazo è com o abatimento legal, visto
não ter havido licitantes na primeira
Praça a que foi levado o •mmovel pe-
nhorado. Pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, onze de junho do mil novecentos
O ouinZe. --s Philadelohn Azevedo. ad-
vogado,a (Está devidamente sentida.)
Despacho: Sim. Rio de Janeiro. onze
de itiiiho de .mil novecentos e Quinze.—
Alfredo Russell. Em virtude do. nue se
Passbal o presentáa 'edital de segunda
praça com h prazo de oito dias e abati-
mento leastl do dez Por cente, ',etc> teor

inas1 o ijorieirO dos auditorie's' trará

1

 a publica pregão da venda e arremata-
ção, em segunda praça deste Juizo, ma
dia primeiro de julho do corrente armo,
ao meio dia. a pós a audiencia cio estylo:
no Forum, é rua, Menezes Vieira nun-asro
Cento' e cincoenta e dons, a metade do
immovel silo no largo de São Domingos,
numero dez, o aual consta da avaliacão
junta aos autos. nue é do teor seguinte:
.aPredio de soln'ado, sito no largo de São
Domingos, numero dez, edificado no ali-
nhamento. tendo • na fachada, no pavi-
mento terreo. tres aortas coai pertaea
de cantaria, uma das °unes 1:m neoueno
portão de ferro o dá entrada inde pen-
dente para o sobrado, tendo neste tres
janellas de sacada com portadas de can-
taria, e grade de ferro corrida, pla,i-
banda e coberto com telhas franeezas,
e ao centro uma claraboia cate corre-
sponde a uma área para ingresso de ar
e luz. Na parte doa fundos. Pro priamen-
te dita, oue. p or sua vez, faz frente para
a inc de São Pedro, onde tem o nanica()
duzentos e trinta e tres, foi levanf.aM
uma fachada no. trinta, tendO no
nasimento terreo odatro portas de oco,
com portadas de ferro, e no pay/men'o
sanerior fres - jati . 'ias de saeada, cem
nortadas de cantaria, grade de ferro
corrida e idatibanda. As divisões con- -
siatem, no pavimento terreo. cru amplo
atanazem e • Decruem) compartimento
com water-closet. tudo ladrilhado e for-
rado, e o p avimento sup erior em vesti-
Lula da sacada. • corredor, ires salas e
Ires ctuartos, forrados e assoalhados, o
dependencias, de accórdo com as postu-
ras em vigor. O p redio mede de frente.
cinco metros o noventa centimetros, pela
face da rua de São Pedro, sete metros
e cminze centimetros, e de extensão de-
zenove melros e oitenta e cinco cenli -
metros. A área de terreno Peroencente
ao predio é toda occunada com a edifi-
cacilo descri p ta, tendo ' as mesmas di-
mensões: A construccão é de p edra, cal
e tijolos, com madeiramento de ri g-a e
divisorias de estilou°, em perfeito esta-
do de conservacão. Ao Dr011i0 descrinto
e respectivo terreno deram o valor de
trinta e cinco contos da reis, e, como a
execucão sé recaia sobre metade do are-
duo descrinto. segue-se nue corresponde
cila a dezesete contos e Quinhentos mil•

réis, mie, com .0 abatimento legal de dez .
Por cento, fica reduzida a quinze contos:
setecentos e chicoenta mil iéis, .preco
nor oue váo os ditos bens a está segunda
atraca. E caiem os mesmos bens (Juizes',
arrematar. deverá . comparecer DO dia,
hora e local acima desi gnados, afim de
ter logar a Draca, ema será feita medi-'
ante pagamento á vista ou fianca ido-
nea, Por ires dias. • E, p ara constar, se
Passaram este- --o outros de i gual teor.
aue serão publicados e affixadoas na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade de Rio de Janeiro, aos vinte e um.
de janeiro de mil novecentá e Quinze.;
E eu, José da Silva Lisboa, escrivão in- •
ferino, o subscrevi. — Alfredo de • Al-.
molda Russel. Está conforme. — O es-
erivão interino, José da Silva Lisboa.

Juiza de Direito 'dá Primeira ValV.
.Civel

Dê citação, aos c-redoreã de P. dd SOuza
& Comp. para sciencia da proposta
de concordata que os Mesmos lhe fa-
cem, e bem assim, para se reunirem,
sob pcna...de,'revelia, na Nata abaixo
O Dr. Alfredo' de Ahneda Russell, juiz

de direito da Primeira Vara • CiVel
Districto Federal, etc.: 	 •- Faz saber dile por estd jtaia0 e canto-•
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Citei

Pallenda de Joaquim Teixeira da Cunha
Bastos

AVO AOS CREDORES.

O escrivão' rolem Barres communica aos
credores sla leiloada de Joaquim Teixeira .da
Cunha Bastes qu a reunião foi adiada pedi o
dia ee3 de jimbo do corrente anuo, às D ho-
ras. Rio do Janeiro, 21 de junho de ('315.-
O escrivão, José Candido de .1.tarros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Palitada de Vicente Arolio
AVISO AOS INTERESSADOS

Dc publicaçito da sentença que declarou aberta
a fa!lcucia do negociante Vicente Acotio,
Mon de Sit n. 132. com negocio de armari-

.ritio, na Oram ababro
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de

direito da 2° 'Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ceie, a requerimento do mesmo devidamoute
nestruido, e depois de preenchidas as forma-
lidedes legaes, foi declarada aberta a fellencia
do negociante Vicente Arolio por seutença
doee juizo de 21 do junho de i9I5,ás 16 horas,
fixando o seu termo para os efeitos Ioga-es do
9 de meie de 1915. Foi nomeado syndico
o credor Manoel Francisco do »rito, resideute
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rio do escrivão que. este subscreve, se
proceesam os autos de. coneoreeta, em
nue são supplicantes P. -de Souza &
'comp.. nos quaee lhe. foi dirigida uma
petição, pedindo a convocação de seus
creduees para se reunirem e. del'hera-
rem sobre a proposta que lhes fazem,
efim de pagar viute e cinco por cento.
de ssiss credites a seis, nove e doze me-
eeS, a contar da data da homologação'
da concordata. Ein virtude do que FP
passou o presente edital; pelo teor do
qual se citam te credores de 1'. de Sou-
ea & Comp., para sei•mea da • prapos ta
.supra referida, e bem ssim, ficam coa-
voranns para se rem-lb- •m na ente...das
nudicncias deste juizo, • d • etta Menezes
Vieira numero cento e eieroenta e dome,
mo dia dezeseis do julho proximo. ás
treze horas, afim de essietirem *á leitu-
ra do pedido e o relatorio dos comines-
series e discutirem :obre do-
cumentos, paro serena ou não approva-
dos, sob pena de, á revelia, se ee ~der
domo for de direito. Schen° de que fo-
rem nowados •ommissnrios oe credo-
res Gaz htotoren Fabril: Deutsch, Alfre-
do Augusto de Almeida e Maxim° de
Coima. ie Comp. E para constar. se pus-
fiaram este e entres do igual Voe, que
serão publicados e affixados na forma
da lei. Dado e passado nesta eidade do
Rio de Janeiro, aos dekenove de junho
de mil novecentos e quinze. •E ele José
da Seva' Lisboa. osCrivil0 interino, o
subscrevi — Alfredo de Almeida Bus-

Eetá conforme, G escreveu) interi-
no, José da Silva Lisbutt.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De ci1ar:11o, com o prazo de dez dias aos iate-
ressu'os na palraria de Ago.ninlio
Marques, na fórum aba iro
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do

direito da Primeira Vara Civel do Dietricto
Fedoiel,	 '

Faz notese que par esto juizo e cartorio do
escrivão que esse subeereve, se processam os
autos do prestação de contas. em que é suppli-
cante Joaqiiiin-fen•reira do Seuea, ee-sendieo

• da fallencia do elsesinslio Melte & Merques,
Inos gume lhe fel dirigide Wil4 petifelo atOni-

i

paulada do declamei...is, pedinte) pira pee-
stae ~tas de sua gestão. Lin virtude do que
se passou o pre-,ente edital pelo teor do qual
se citam o- il te ". 'saci( .. z a e te -' e ee-
tinho Mello & Marques, pare seiencia de q610
as contas prestadas peto ex-eyielice Joaquim
Ferreira do Souza Se acham em cederei, á
sua disposieão, durante dez dias, afim de se-
rem examinadas o apresentarem as impugna-
nações que entenderem, sei) peua de, a reve-
lia, serem as mesmas COlit33 julgadas b
E para constar se passaram osco o outros do
eguat teor, que serão publicastes o Olhastes na
terma da lei. Dado e pessado neta (Mede do
ltia de Janeiro, as vinte e dons de junho do
mit um/aceneis e quinze. E eu, J.usu da Silva
Liebea, escrita() interino, o subserevi. —Alfre-
do fiz!	 lOWCH. Está ~forme. —O es-
crivão interino, José da Silva. Lisboa.

MAMO OFFICIAL
n. 2.021, de 17 do-dezembro de-1008; oe
quaes são do esse seguinte : § 5°, durante
esse prazo (13 cinco dias, os credites incluidos
naquellaa -relações poderão ser impuguatios
quanto á sua legitimidade, importanda ou
classideaçãe; § V, a impugnação será dirigi-
da . ao juiz por meie do requerimento instrui-
do com documentos, jatificações ou matas
provas. Rio de Janeiro, 2 t de jmilio de 1915.
—O escrivão interino, José da Silva Lisboa. e

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

,De citaçho, com o prazo de dez dias, rara
sc%^ncia da sentença que julgou rchabilitado
atende/ Bernard., Valente, na ftirma abaixo
O De Alteedo de Almeida .Thissell i juiz (le

direito da 1 a Vara Civel do District° Federal;
din.:

"az saber que per este juizo e carierio da
dserivão que este subsecove, se processem os
autos de rettabilitação, em que é supplicante
Maneei liernarde Valente, nos quaes f4 pro-
ferida a sentença do teor seguinte: Julgo por
soatença a 1'01mb:inação afim de que redima
seus juridires o legaes efenos. Expeçam-se os
editaes o communicações necessarem. Custas
pelo requerente. Rio de Janeiro, dezoito de
Junho de Mil navocentos e quinze. — Alfredo
de Almeida Russell. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do qual
kvi cita a quem interessar possa, pára selem:ia
da sentença acima transcripta e vel-a passar
em julgado. E para constar se passaram este
e outros de igual teor, que .Serao publicados e
affixados na ferina da lei. Dado e passado
nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos dezenove
do junho de mil novecentos e quinze. Eu José
da Silva Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.
—Alfredo de Almeida Russell. Está. conforme.
— O escrivão interino, José da Silva Lisboa.

juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

. Palitada de • J. Cruz & Comp.
AV/S0 A03 CREDORES

O escrivão Dartlett Janne communlea aos
credores da fallencia do J. Cruz & Comp. que
s., acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações o documentos apresentados pelos
syndicoe para sarem examinados pelos inte-
ressedos, apresentando suas impugnações do
aecerdo com os §§ re o	 do art. 83 da lei

Junho de 4015 8745
.te .Pca thellfeedega -ri:88; ficando' os' cru
dores da dita firma fallida notificados polo
presente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem aos syndicos a doclaraçeo
'seus credites, acompanhada dos respecti-
vos titules; e, outro:sim, ficam os referi-
dos eradoreeconvocadoe para a primeira as-
semblé.a da presente fallencia, que será reali-
zada no dia 19 de julho de 1915, ás 11 heras,
na sala das audiencias, no Formou desta cida-
de, á rua dos Invalides n: 152, tudo nos
termos dos acta. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos da lei n. 2.021, do 17 do de-
zembro de iti08. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 21 de julho de 015.
E eu, José Cindido do Barros, escrivão, O
SubsrrOvi. —Antonio Paulino da Silea,confere.
—tosé Cancha° dc Barros, escrivão.

.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De publicação, com o prazo de 30 dias, do pe-
dido de rchabilitação que faz Emiti° Bouzan
socio da firma fallida lUilca Douzan
O Dr. José °vide) ?demolidos Romeiro, juiz

de direito da 38 Vara Civel neste Dizendo
Federal, etc.: 	 ,

Faço saber aos que este edital com o preá,
do 30 dias Virem, Ou, delle conhecimento te-
nham, que por parte de Milho Benzam, somo
da firma fatlida Bines & liouzan, me foi diri-
gida a petição do tont. seguinte : limo. Estuo.
Sr. Dr. juiz do direito da 3° Vara Civel —
Emites Desgele sucio da firma Rates &Boum,
cuja Meneia se processa neste juizo, tendo
pago todos os seus credores, como provam os
documentos juntos, requer a V. Ex. que se
digne de mandar proceder ás formalidades
legaes, afim de ser o supplicanterehabilitado,
nos termos do art. 145 da lei o 4.024, de 17
de dezembro de 4908. 'Nestes termos,
P. deferimento. Rio, 2 de junho de
191e.— Dai° Bem». (Estava sefiada.)
Em cuja petição dei o despacho do toei . se-
guinte: A. Publique-se pela imprensa, em
edital, nos termos do art. 146, do decreto
n. 2.021. Rio de Janeiro, 7 de junho d .e 1915.
—Ovidio nomeie°. E em virtude deste meu
despacho. faço publico por este, com o prazo
de 30 thas, que serão contados, da primeira
publicação deste no Diario Official, o pedido
que fez o supplicaute Emiti° Bouza.n, de sua •
rehabilitação, tudo na ferina cio art. 116 e
seus paragraphos da lei n. 2.021, de 17 de
dezembro de 1908. E para que chegue a no-
ticia a todos mandei passar este e mais dons
de igual teto que. serão publicados pela iro-
prensa e um deites affixado no legar po'alico
do costume. Dado e passado nesta deado do
Rio de Janeiro, cm 8 de junho de 1913. E eu,.
Manoel Estanislao da Cruz Calção, escrivão,
o subscrevi. —José Ovidio Mamada Romeiro.
Rio, 8 de junho de 1915.—Manoel Betai:islão
da Cruz Galcilos

-Juízo de Direito dá Quarta Var4'
Civel

Palitada de José Domingos Pereira.
De citaçío, com o prazo de 10 dias, aos era-

dores da fallencia de José Domingos Pereira •
e a quem interessar possa, _para sciencia e
dizerem sobre a prestara° de contas de Lkas ,
Genesi° Gomes e Francisco Machado Dias,
como ex-liquidatarios da referida fallencia, .
na fórum abaixo
Pelo presente faço publico que as contas

Luiz 001103i0 Gomes e Francisco Machado 1
Dias, na qualidade de liquidatarios iene foram
da faUencia de José Domingos Pereira, estão I
e se acharão em cartorio durante 10 diaee á
disposição dos credores da referida failWleae 8 
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de 'findai 'interessar paaS-a; que põdetãe - im-
pugual-as, sob pana á revelia, serem cilas
julgadas pelo meriTissimo juiz, como enten-
der 'de direito, na férma do art. 71 da lei
n. 2.021a de 17 de dezembro de le08. E para
voustar passei o presente edital e mais dons
de igual teor, que serão publicados e afixados
na Oram da lei. Dado o' passado nesta ciciado

do janeiro, Capital da Republica dos
'Estados Unidos do Brazil, aos 15 do junho

— O escrivão, Olympio da Silca Pe-
ref4t

.Átizoc1 Terceira Pretória -Civel
FREGUEzIA. DE SANTO ,ATONTO

Primeira p.uldicação

'Pelo escrivão e oficial do registro civil e
caSamentos da Terceira Pretoria. Civel,

freguezia de Santo Antonio do Districto Fe-
deral, foram a (lixados respactivamente os
editaes dos proclamas da casamento dos cozi-
traltentes: Dr. João Buy ^Barbosa e D. Her-
Mengarda Helena Valentint do Nascimento
Carda; Miguel 31uniz Barreto e D. Anizia
Rosnada do Menezes.

Quem souber de algum impadhnento ac-
cusa-o para os fins de direito.
- Rio do Janeiro, 22 do junho de 1013.—No

impedimento occasional do escrivão, Antonio
C. i.CCV0 Gaivão, escrevente juramentado.

• •
. Juizo da Terceira Preteria Cive!

Frsrauzzi‘. DE sANTO ANTONIO

Segunda publicação

O escrivão e oficial do registro civil da
Terceira PreLoria Civel, freguezia de Santo
Antonio do District° Federal:

Faz saber qu0 por esta pretoria e raspe-
divo cartorio estão se habilitando para casar,
'tendo decorrido o prazo legal da primeira pu-
blicação dos editaes dos ,proclamas soiti que
fossem oppostos quaesquer impedimentos, os
contrahenteS- Dr. , Secundino Ribeiro Jauior o
D. Hilda (lanha; Tanlik lssa Aurour o D01ar-
tinia Xavier de Souza.

Quem souber de algum impedimento ae-
Cuse-o.

Rio do Janeiro, 22 de junho de
escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

• Juizo da Quinta Preteria Civel

	

.11,. citação, com o prazo de noventa 	 á
Elias	 Nehemd e sua mulher

O Dia Abalardo Nano do Carvalho, juiz da
Quinta Protoria Civel, etc.

Faço saber aos que o presante edital de
e-dação com o prazo de noventa dias virem,
que nos autos de acc,..ão executiva era que é
autora a Compaulda. Brazdeira do hinnoveis
e Conslamcções e réo nas 31.Nelteme, foi di-
rigida a oste Juizo a patição do teor seguinte:
Elmo. Eme°. Sr. Dr..luiz da 5' Pretora Civel.
A Compaidiia Brazileira tio Immoveis c Con-
struc.ções, nos autos do executivo hypothecario
contra Elias 31. Nelnué, requer a V. Ex. que,
justificado pelas testemunhas abaixo, em dia

hora designados, a ausencia do réo deve-
dor; na Europa, em togar incerto e não sa-

• bido, se digne mandar expedir editaes, com o
praZo e formalidades legaas, intimando-o a
ulio Elias M. Nehmé e sua mulher, si casado

• for, para st:h:nela do ;.aque,stro feito no immo-
vai laypotheeado, e Para, na primeira audiL

'nada, findo aquelle prazo, Nivela pagar a
portancia do capital, juros e costas can-.
tados o que accresceram, ott verem, sob
pena de revelia, convolar-se o-sequestro em
penhora . e assignar-se-lhes os Seis dias

Para embargos, fieàndo daStle
para todos os termos do processo até final
excanição. Testemunhas : Saliin Eluda Ta n-
nuri e José Ala 111. Pela defo.imento.
vinte e tre,s- do abril de mil 11avec3ntos e
quinze.-0 zulvogado, Banto d ; Barros Pi-
mantel. (Estava devidament) saltada). Nesta
petieão exarai o seguinte despacho : c‘Sint, em
termos, designando o escrivão, dia e hora,.
Mo, vinte e quatro, quatro, novccantosa e
quinze. -.\ Justilivada a ausancia,
com as tesleillunlias arroladas, profari a se-
guinte sentença : eAchando-se provado pato
depoimento das testemunhas _que o réo está
na Europa, em legar incerto e 13ãO sabido
hei por justificada a auSencia e mando que Se
passa edital, como S3 ronuer	 1:1)111:15 Aint,3
c uma, com o prazo do noventa dias e
pagas as custas afinal. Rio, Seis da maio
de mil novecentos c quinze. — A balardo
Bucno do Carvalho». Em virtude do- que
mandei- passar o presente oditai paio qual
cito Elias M. Nelimé o (sua mulher para
sciencia do sequestro feito' a requerimento da
Companhia Ilrazileira (1 ,3 Inulle y eis e 11011-
Stillecõe5, terreno.liypothecado á rua Vis-
conde. de S. Vicente n. lia para .pagamento
da quantia do ires contos quinhentos e qua-
renta c sais mil novecantos e quinze reis
(3:516$91l,) para na primeira audimicia deste
juizo que tomlogar ás tereas e saxtas-fairas,
ás doze horas, no protorio, á rua Fonseca
11111111W° Vinte. C Seis, vierem COlIVOLtr G soques-
tio eill penhora, findo o prazo cio presente, c
no prazo legal que na mesma andiancia lhes
'será, assignado allegarem embargos que
tiverem á penhora, ficando 'citados para todos
os demais termos do processo até fi nal seu-
touca o sua eXecueão. E para que cliegua ao
conhecimento de todos os interessados, mandei
passar o pres.enta, que sara afixado no togar
do cosIlime e mitificado pela imprensa. "Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro e
Quinta Piaotoria: eive); aos 531'e (10 maio do
mil novecentos -o quinze,. E eu, Jose Cyrillo
Castex, escrivão, o subscrevo. — .11)i:tardo
Dum° de Cai'ealho.

guizo da Quinta Preteria Civel
DE PRAÇA.

c'¡ prazo de oito dias . c abaiimento
10 "1.", .2)erit renda e arvernolação
bens e inoveis, pçilleoraaus O Et/ri-

co 'Gonçalves Torres

O Dr. .Abelardo Ilueno do Carvalho,
juiz da 5" Pretoria Uivei, etc.:

Faço sabei aos que o prasonte edital
de praça, com. o prazo de oitis dias e aba-
timento- de 10 "1" virem que. no dia 30'
do corrente, ás 12 horas, depois da au-
diencia, O official que estiver de sema-
na trará a publico prégão de venda
arrematação 03 brns abaixo descriplos,
penhorados á Eurira Gonçalves Torres,
em acção executivo ci cie 1110 Inove Da-
vid Fink, os quites são os segundos:
uma mobilia de caneda, composta da
sofá, duas cadeiras de braço o seis ditas
singelas, com assento de palhinha, ava-
liada por 008; dous poria-bit/Mis, por
608; um guarda-casaca de perol4a, com
espelha ,biseaulô, por 120$: uma ioilette,
de dita, covo e spelho, por 80$; um piano
do autor Pleye 1 n. 150.0 Pá, em boro es-
tado, por 600'$; impottando avaliação
em 050$, que e31I1 o abatimento de lila
fica reduzida a, 8558, base para a arre
Matação. Quem pois quizer arrematai-
os,- compareça neste • juizo, no dia e
hora referidos. E para que chegue. ao
eonheeimonta do todos o 's hiteresSados,
mandei passar o, presente, que será affi-
xa.d0 p publicado pela imorensa,, Dado

e Passado nesta cidade do fio de janéi-
ro, Piadoria Uivei,. 16 do junho. do
1015. Eu, José Cyrillo eastex,
vão, -o subscrevi. — --1.1glavdo Buena

. , _

Juizo da Oitava Preteria Civei
Faeo sa.b3r que se estão habilitando para

casar neste juizo:
Manoel Pereira e Rosa Cavallo, Enrico For-

nandes da Silva e Maria .1 ulia GliiMarães,
Orseliim .lose de Oliveira e Antonia Candida
de Magalliãas o Augusto Baazil e Ursulina,
Cal» de Pontes.

!lio de Janeiro, 17 de junho de 10.r3.--!
O eicrivão,.Jorge Pinho.

juizo da Sexta Preteria Civel
s. cunismvXo

O ofT'icial do Registro Civil e de Casamentos
da 6" Preteria Civel:

Faz sabe: Mia se estão habilitando pára
casar polo 5311 cartorio, Euelydes Zienabio da.
Costa com Darcilia de Brito Ferraz da Luz,
Joaquim, Alves • Forreira da Gama com Leonor
Ferreira Brandão e José llelani com Jesuina
Carmo do Passo: Quem souber do alginn im-
intima(-a') accusa o. — O es3rivão, UM José
de FPCita; .

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministelio da Viação e Obras •
Publicas

Renerticão Geral dos Teleoraphos
G-mirado ceie entre si fazem a Renal-
- tição Geral dos ..Talegraphos e a me-

1101` (.10PIT1Z1 ine Luc io 	 Burehard. -re-
Pre sedl ada Pelo • seu tutor, Sr. Dr. Me-

• noel 'Pereira Guimarães. -autorizado
noa alvará (to Sr. Dr. juiz de direito
da. Segunda Vara do Ornhãos da co-
marca desta capi til], para -arrenda-
mento do nredio numero Guina; da
rua José Don i (mio, dast inado á es-
tacão telegraphica, na cidade de São
Paulo.
Aos dez dias	 mez de junho de mil

novecentos e mtinze, nresenIrs es-
ctinforio-séde do distrieto telegraiihico
de São Paulo, -o respectivo en g enheiro-
chefe, Alfredo Pereira cios Santos, auto-
rizado nele aviso numero cento e cin.-
comia e nove A (150 A), da Directoria
Geral dos Tele gra oitos, e o Sr. Dr. Ma-
noel Pereira Guimarães, devidamente
autorizado nor alvará do Sr. Dr. juiz do
direito da Se g unda Vara do • Orohã.o..
como tutor da menor Germaine Lutou

ullrebard, proprictaria cIo mesmo prectio
numero (mime (15), da rua José Boni-
facM, nesta cidade de São Paulo, entro
si tjustaram o arrendamento do mesmo
predio para servir cie estação telegra-
uhica. mediante as clausulas seguintes:

Primei 'a — Fica oreferido uredio.
de aceórdo com a aulorizaeão da. lei nu-
mero dons mil novecentos A viute (1
cmatro (2.021). artigo trinta (30), nu-
mero dons (2), de cinco de "janeiro do
mil novecentos e (mirim arrendado
Repartição Geral dos Telegraphos, du-
rante o prazo do dons (2)annos o seis
(6) mezes, a comeear de primeiro da
lho do corrente auko.	 tr Minando ein
trinta e um de dezembro do mil nove-
centos e dezesete. neN) alu guel mensal
de unia conto e oitocentos mil réis

COM;

I&!

de



Dezenas
52.601 a 52.610 ......

	

29.211 a 29.220 	

	

35.181 a 35.190 	 ....e

	

11.021 a 11.030 	 	 e

90083
Meu
305090
MON.	 .

Centenas
52.601 a 52.700 	 ,	 18$039•

29.201 a 21 r..300 	 	 153000
35.101 a 35.200 	 •e 125009
11,001 a 11.100 	 	 0$00g

Todos os numereis terminados era 07 tete* *
6$ e OS terminados em 7 teem 3$, exeeptus

• ,ando-se os terminados em 07.
O fiscal do Governo, Manoel Cosmo Pinto:.

- O director assistente, Antonio Olyntho das;
Santos Pires, vice-presidente. - QMr,11,_1(5,'
Firmino de Gantuaria.	'	 •.	 -
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(1:8010.0 , pagavel por mez vencido,
correndo as desoczas iodo credito me-
laria nue. na verba eTelecraelip.se. do
orçamento do Miuisterio da Viaçao e
O	 Publicas, de cada exercido, vem
sk :signado para aluguel de casas,
oh:vrviindo-se, em tudo. os preceitos
•evales annileavels aos contraries admi-
niatealivos.

srsunda - A Repartição eterai dos
Telts.saphos poderá, a expensas suas,
de • aecerdo com a Prenridaria, adaptar
o dito predio ao serviço que lhe e des-
tinado. obrieando-se. ',orem, de pois de
extinetp o contrario.' a desfazer as mo-
dificai:~ realizadas para arntella ad-
aptarão. si assim o exigir a oronrietaria.

Terceira - As despezas mira a segu-
rança do predio exigidas pelos melhora-
mentos publicos ou InItielliCOS e cir-
eumstancias accidentaes continuarão a
correr por conta da uronrietaria, bem
como as de pena de . aeua. (mete. deci-
ma e outdouer onus judicial ou extra-
judicial ú nue esteja sujeita mona
uropriedade. .	 . •Chiada Pronrietaria não fica
obrigada a judemnizúr as bemfeitorias
feitas. nela repartido no uredio.

Guiais% - Obriga-se a prol:injetaria,
.• por si, seus' herdeiros ou suceessores. a

fazer bom. firme e valioso o presente
çontracto. durante o .nrazo da elapsula
*Primeira. res peitada mi decurso de sua
cxerudo . a cenvemencia do pubPeo ter-
vieo e a dar. em igualdade de c.ondieões,
preferencia á reParticão Para. novo ar-
rendamento, enquanto convier • ao ser-
vice publico, reservado o direito a qual-
ouer das duas partes contradantes a
rescindir este ajuste na falta de obser
vaiada das obrigações respectiameide
tomadas.

Sexta	 A rescisão. por andaime dos
• motivos enados. so effectuará por

termo lavrado na Renarticao Geral Slos
TeAegranhos, IDÓS despacho do resine-

:tile° director geral. com nrecedencia de
. aviso. une uma das partes contractantes
' dirig irá á outra.

Setirna - Si uni dos contradantes in-
frinuie urna ou mais clausulas deste
centrado, ficará salvo ao outro con-
fractal*, .0 direito de unia indemniza-
ção correspondente no aluguel dos me-
ses que faltarem para a terminação do
DrOZO contractual.

• _Ditava -	 prego:lie centrado st, se
fffectivo depois 'de a aprovado

pelo Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
blicas e registrado velo Tribunal .de
Contas.

Nona - E, por estarem a- Repartiaw
Geral dos Felegraphos. representada
Pelo Sr. Alfredo Pereira, dos Santos, en-
genheiro-ehefe do districio telegraphieo
de São Paulo, devidamente autorizado,
o a nroorielaria do alludido medi°. a
menor 04e-maine Litwie Durchard. re-
presentada pelo seu tutor. Dr: Manoel
*Pereira Guiinartles. nerfeitanieste
"Sedes em todas as condicilea acima es-
tabelecidas.. assignam. vara os devidos
effeitos. este contracto, com al testeniu-

.1111aS abaixe declaradas.
Foi apresentado neste escriotorio o

alvará em nue o Sr. Dr. juiz de direito
*da Segunda Vara de Orolifies dá ao Sr.
'Dr. Manoel Pereira Guimarães nleflfr
.autórizacão .nora assignar osLo centrado.

Eu. Arnaldo. Cunha de Azevedo, in-
spector de segunda classe, com exerci-
'cio neste escriiitorio. lavrei o Presente
centrado. Em teimo: o avise numero
cento e eincoenta e nove A (159 A), re
ferido ás linhas cinco (5 tem a data

;de (mate° (4) do corrente mez a anne.

(Sobre medro estampilhas tio valor to
-tal de cento e oito mil reis. 1i'-se: .São

Paulo. 10 de Junho de 1915, - Alfredo
Ferreira dos Santos. - Manoel Periera
Guimarães. - Testemunhas : lohaunes
Maideuffel e Hugo Figueire.).

•
O Dr. Luiz Avres de Almeida FroitaS,

Juiz de direito da Segunda Vara de Or-
tiliães desta comarca e cap ital de 8710
Paulo. etc.: Pelo presente alvará, indo
por mim assignado. dou consentimento
ao Dr. Manoel Pereira Guimarães. •iutor
da menor D. Germaine Lucie
para que possa arrendar ao Governo Fe-
deral o nredio Pertencente á mesma
menor. á rua :rose &mirado numero
quinze, nesta capital, pelo Preço de um
conto e oitocentos mil 1-45 (1 :8008:.,
mensaes. prazo de trinta mexes. nearo-
gaveis nor mais Ires amuos assignando
a respectiva esrri vi uma. estabelecendo
clausulas e nraticando, o nue for neees-
slide para tal fim. de accerdo com o re-
querido e Parecer do Dr. curador geral.
O nue cumera-se. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo. aos sete de Junho
do mil novecentos e quinze. Fe. Arthur
Engenho da Silva Porto. ajudante. , o as-

' crevi. E eu.. Maxinfiliano Alvaro Gorrete
escrivão, a subscrevi. Luis Mires A.
Freitas. (Sobre duas estiunpilhas eAti-
•lime:: no valor de seis mil reis. lit-se:
São Paulo. 7 de jimbo de 1915. - Ma-
ximiliano A. Corrêa. Einolumentoa,
3.000. Guia. 141.1 Está sellado com
duas estamenhas federaes . no valor de
Seisembos réis. -*eo • -	 .

Confere. - 3. íiifr. •

--•

• NOTICIAM .a

• .
O serviço para hoje na Brigada Policial é o

seguinte
Superior de dia, o capitão Fontes.
(Gelai de dia á brigada, o tenente Cola-

tino.
Medico de dia ao. hospital, o tenente Dr.

hidra ; interno do dia, o alferes honorario
Furtado.

Dia a pharmacia, o tenente pharmaeoutico
Leito o o pratico Gamaria°.
. Musica de promptklão 110 quartel do corpo,
meia banda do(' regimento de inf. :daria.

Auxiliares do &lidai de (lia á brigada, os
sargentos Alipio e Thome. Pinto.

Bondas ás patrulhas, os tenentes Servido o
Barros.

Ronda ao 4° diatricto, o alferes Moira Lima:
Ronda ao 190 e 204 distridos, o alferes

Cordeiro.
Promptidão no regimento do cavallarla, o

alferes Vietal; no 1° regimento de infanta-
ria, o alferes Sabia°.

Guardas: á Caixa do Amortização, o al-
fere.3 Mendes: á Caixa de Conversão, o alferes
Abreu ; ao Thesouror o tenente Luedla O á
Casa da Moeda, o alferes Lago.

Estado maior nos corpos: no 10 batalhão, o
tombes Bernardino ; no 2°, o capitão lzidro;
no 30, o capitão Lima ; no 4°, o tenente Tel-
les; na cavallaria, o tentado Cruz ; no
quartel do Mayer, o tenente Sylvio e no
quartel da Saude, o tenente ParanhoS.

Uniforme 3°,
In111

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premira da. 13* loteria do plano 210, 113°
extracção do anuo do 1915, realizada eia 22
do junho de 1915, em tendeio das institiuções

• mencionadas no art. 31, S 12, Mira I.. is
art. 35 da lei.p. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
eia 16 de fevereiro de 1911. na Procuradoria !
Geral da Fazenda PuhliaT;
45.907.	 ••	 424e49
56.508 	 	 18010*
52.007 	 • 30:0003000
19.879 	 •3005009
48.709 	 	 1R05000
45.018 	 •	 180$ato
15.102 	 •	 4803009
25.677 	 •	 120009
27.810 	 • 	 4205000
S5.909.. • 	 e	 3008000
53.174 	 	 1805000
29.217 	 	 3:0000*
40.585 	 	 4205000
45.:33 	 	 12030*
40.223 	 •	 1205008
14.243 	 	 300501$.
20.. tuo 	 	 i 20$00
fio . 8,03	  	 120g0f0 •
14.528 	 	 300500.1
6.0a3 	 	 3005004 •

979 	 	 1203040
1.3.6 )1 	 •	 3205009
16.801 	 	 12050*
16.51)	  	 120$000
0.071 	 	 1805040

' 51.921	  	 1805000
1 027 	 	 1805000

25.551 	 	 1205000.
21.087 	 	 4205000
25.027 *.. 	 	 1:2008000

1:070 	 	 1235094
36.402 	 	 0005000
49.523 	 	 1805309
20.011 	 	 120500
.7.582 	 	 1805000
43.417 	 	 3005040.
10.090 	 	 3005040.
27.827 	 . 	 .	 1203000
10.38h... 	 	 00050*
28.082 	 	 120300
52.781 	 	 1205030
6..816 	 :	 1.235000
-46.018 	 42050410

• 1.870 	 	 1233049
45.121 	 	 4895040:
42.590 	 	 1205000
35,81.7.... 	 	 1801009'
53.826 	 	 1803000
11.029 	 	 I ::4003040
13 623 	 	 3005080.
ir1.43r, 	 1.80$000 •
28.t110 	 '.	 1 20$040 ..

1.374 	 	 1803093
311.1a3.e.-. 	 •.	 2:0003009
7.808 	 .• ...	 1205004

	

..	 . 
Appsaviuutçika .

52.600 o VP-.008 	 :	 30050110'
29.216 029..W( 	 .. 	 .
35.182 e 35.181	 „,.n 	 . 150094
11.028 o 11.030 	 4	 740010...
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Mimsterio da Agricultura, Industrio. e Counnercio - Directoria de Meteorologia e Astronomia. -- Seção de Meteorologia e Physica(
cio Globo -- Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich - Ilio de Janeiro, 18 do junho do 1913.
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Éortaleza 	 3',W 38 0,31' 30 0-9.5 20.8 31.8 21.6 17,4 1.2 SÉ 1 5
Felmando Noronha 	 3°,51' 390,93' 93 61.6 21.8 27.3 23.0 21.6 SE 3 8 Incert'.
.1",shiaramiranga 	 4°,19' 39 0,00 780 - 19.2 29.2 19.0 1:1.0 22.0 SE 4. 8
t?uixeramohim 	 5°,16' 39°,15' 207 - 26.4 28.8 23.9 25.1 SE 3 4
Natal 	 5°,47' 33°,12' 28 - 30.7 20.8 21,8 -- 4.2 SSE 2 2 0.•valhou.
j'arahyba 	 7°,06' '31°,51' 48 00.0 . 21.6 27.8 20.0 19.9 1.1 $ 9 3
campina Grande 	 7°,18' 35°, 51 ' 535 - 19.6 28.5 15.8 11.3 20.1 , SW 2 8 Nevoeiro.
Goyanna 	 • 7°,31' 35°,08' 14 63.1 20.2 28.5 20.1 19.7 8.3 SE 1 5 Nevoeiro.
Nazareth 	 70,42' 35°,11' 82 03.0 25.1 21.2 20.8 18.7 0.6 SW 2 2 Bom.
Recife 	 80,03' 31°,52' 30 63.1 23.4. 27.0 22.0 20.7 9.0 S . 2 1 Bom.
Ja.boatão 	 80,10' 35°,02' 50 65.0 21.4 23.4 20.0 20.2 18.0 SW 1 . 4
Escada 	 8°,17' 35°,00' - - 22.8 27.0 19.6 18.5 W 2 3
Pesqueira .... .....  - 8°,26' 37 0 ,11' 663 62.0 18.2 25.0 43.4. 14.3 2.8 C O 10
Aracajá 	 100,55' 37°,01' 4 63.0 27.3 23.5 20,8 21.8 4.8 C 0 8 Incerto.
Ondina 	 130,00' 38°,30' 47 61.3 25.1 23.1 22.0 17.1 0.2 C O 4 .
Caetité 	  	 11°,03' 42°,37' 000 65.5 18.7 25.7 12.9 10.0 SE -1 O Bom.
llhéos 	   140,48' 39',03' 3 61.7 20.9 27.6 13.3 14.2 SW 1 0 13 mm.
Cuyabá 	 150,36' 333°,00' 235 08.0 22.1 30.0 20.9 11.8 C O 2 Bo.n...
Pyrenopolis 	 13°,52' 18°,37' 792 66.2 20.0 23.8 13.8 10,8 C O O Boro.
Goya7	 • 15°,55' 50%08' 500 - 27.5 31,8 12 O 11.7 C O o Bom.
5. Luiz de Cacores 15°,56' 570 ,39' 180 07.3 . 17.5 21.2 14.7 14.6 C O - Boni.
Montes Claros 	 16°,13' 43°,52' 018 01.1 17.4 26.8 3.2 8.8 C O O Bom.	 .
Pirapora 	
COr t11111) á 	 .

17°,21'
10°,00'

110 ,57'
37°,30'

472
155

63.6
65.8

10.5
16.0

20.4
31.0

9.3
21.t

10.0
12.1

SE
S

•	 2
3

2, tini, IICV .' .)1T. 	 .
9 Inc., orvalhou.

Uberaba 	  19°,05' 18°,00' - - 10.0 21.8 9.8 7.9 NE ., 5 bom	 ii ,, vo-“ro	 '
L'ello Horizonte 	 100,35' 13°,56' 857 64.9 18.8 22.0 -	 9.0 8.7 C O l'llom, orv. thri.
Ouro Preto 	 90°,23' 13°,,30' 1.150 65.0 15.2 18.7 4.0 41.2 C O --!1:0iI7, ort-ajliot..
S. João d'El-Rei 	 ' 21 0 ,08' 41°,00' 871 •	 05.9 6.7 20.7 4.4 0.9 C O O N•woeird.
Lavras	 •	 ' 	 -	 g. 9 1°,17' 150 ,09' 808 65.6 9.8 204 5.2 6.0 C O 0(rvallioti.
Palmyra.	 	 210,27' 13°,33' 878 65.6 13.0 19.8 -- 9.9 C O 5 . 11om, orv.	 r137.
Campos 	   ' 91°,10' 11°,30' •	 10 61.6 17.9 22.0 10.8 13.1 NW 3 0 . 1.1om, orvalhou.. 
Juiz de Fóra' 	 -	 ' 21°,10' 13°,21' 632 65.7 10.8 21.3 4.0 _8.7 .	 N 2 OU-mi, orvalli,,u.	 -
Carmo 	 21°,36 12°,36' 314 03.2 17.0 21.5 8.2 10..8 NE • 2 O l Orv;.dhou. •
Caxambá 	 91°,57' 11°,56' 891 68.8 5:8 91.0 0.8 5:1 C O 1 . 11.im, orvalhou.
Friburgo 	 . 	 920,17' 12%39' 846 68..2 8.0 21.2 0.6 7.3 C O 011,m, nevoeiro.
Macahé 	 _	 	 22°,21' 11°,30' 4 . 61.1 17.1 21.1 13.6 8.9 C	 , O 013-Er.
Passa Quatro 29 °,25' 11°,38' 937 07.6 0.9 18.7 1.3 7.0 C 0 0:-Bom, civ. nov.
Therezopoli-	 ' 22°,25' 13°,00' 910 61.5 11.1 20.0 1.7 10.6 N 3 0, Bom, orvalhou.
Vassouras 99°,25' 43°,11' 430 03.3 42.0 92.9 --- 10.2 C O 0 , 11om, ,nevoeiro.
Ilezencle 	 22",=28' 1-1,°,2 n3' 399 03.8 0.1 22.7 7.2 8.8 0.2 G O O Bom, 01 . V. 11,3V.
Pinikáro	 	 92°,30' 130 ,11' 102 63.9 9.0 21.3 7.0 8.4 C O 10¡Sovoeiro.
Petropolis 	 	  92°,31'13°,10' 813 -- 13.0 21.0 4.1 8.0 E 2 0,13om, orvalhou.
Mondes 	 92°,32' 12°,28' 431 03.5 13.0 21.9 6.1 9.1 0.2 (1 0 O BOM, 02V . nev.
Tingliá.	 •	 22°,35' 130 ,10' 125 63.8 15.8 26:1 12.0 12.5 • C O 0,11om, orvalhou.
S. Pedro 	  	 ' 22°,35' 43°,28' 179 64.2 16.0 23.1 .12.3 11.5 C O 0,Boin,o rvalliou.
Rio Douro 	 22°,37' 431,9S' .	 128 63.7 47.0 23.0 10.5 12.6 C	 , O O Bom, orv. nevoeiro,
Piquete 	  . 	 22°,37' 15',00° 662 - '12.8 20.0 - 8.4 C O -0:13om.
Capital (Rio) 	
S.	 Paulo.	 ..,. 	
Santos

990,51'

23°,56'
23°,31'16%35'

.13°,10'

46°,10'

61
820

'10

63.5
65.1
63.6

16.4
10.5
21.0

23.2
49.7
25.0

13.7
6.9

12.0

11.9
7,6
8.9

NNW
NE
NW

2
1
4

9 Bom ' orv. nov."'O Boni1	 '0 , 11oni, orvalhou.
Guarapuava 	 250,2,4' 31°,27' 1.110 65.3 11.0 20.3 8.5 11.9 E O 10.Incerto.
eurityba 	 250,25'19°,18' 008 63.5 -14.5 20,8 3.8 10.9 E 1 ONn'oeiro.i .	 ,..,
Paranagu .1	 ., 950,31' 180 ,30' '''	 3 62.7 16.1 22.0 10.0 13,0 S 2 .	 8 Incerto.	 •
Plumenau 	   96%53' 190 ,01' 2.1 61.2 15.9 23.5 12.1 12.9 0.6 SW 1
Camboriú 	 . 	 - 27°,01' 48 0,38' 3 63.6 15.0 21.0 13.1 10.3 SW 2

51
6

Florianopolis 	 27°,35' 18°,31:' 3 62.9 17.1 21.7 15.2 13.1 S 2 6,Incerto.' 	 .	 .
Lages 	 27°,10' 50 0 ,20' 987 - 8.1 19.0 9.5 8.0 9.5 - - 21	 -
Porto Alegre 	 30°,02' 51 0,1i' 28 63.2 11.8 17.2 12.6 9.2 26.3 NW 3 10 Incerto s'	 .
Montevidéo - - 310,55' 36°,12 - 63.0 5.1 10.8 2.1 5.8 • NNW 4 2'Bom.
...-.....-.................. (	 ______

Occurrencias H Em • Nazareth, • Aracajá • e Montei idéo choveu esta'manhã. Eu Lavras e Passa Quatro 'geou esta madrugada. Etn •
„Ázareth, Recife, Pesqueira, Aracajá, • Ondina e. Porto Alegra choveu limitem. Em Natal o Florianopolis chuviscou limitem.

^ As temperaturas minimas da vespera verilicaratm-se: cru Fr/burgo com 00 .0 e em Caxambá com 0. 8.
. Notas- A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0,C, ao uivei do mar e Ct gravidado normal. Tologrammas rocabiJos até4	 _

,lag, 18 horas, 59; faltaram, U: 	 --	 ..._
1
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m/s 700 -E . • mim ni/ni

i. . .. do Maran'i‘o 20,29' 440,18' 20 59.1 20.1 31.4 24.5 22.0 . É 5 5 Inconã:	 •
Forna.t:lo '11 Noronha . 3,,SI' 32°,25' 05 69.4 20.3 20.0 22.8 20.0 8.6 SW 7 4 Bom:	 •
Impu.atel ,
ParaTlyin

54,32' 170,35'
%%03' 314,51'

-
48

-
65.1

23.6
26.0

34.8
27.5

18:4
20.0

18.5
20:6 5.9

8
8

2
a

O Bom.	 •
7	 •

Campina Crando . 	 7a,I9' 35*,55' 535 - 20.I 30.0 17.2 42.6 SE *2 O * • .".*	 - •	 '
iloyaunt. 	 7°,335",03' 14 62.9 21.8 23.2 19.8 22.1 1.0 SE 3 .	 8 MU.*
Nazaroth 	 •
Ilecifl 	
Jahaat30 	

7°,12' :,t t'
8°03 314,12'
8°,10' 33°,02'

62
30
50

02.1
62.13

' 05.7

25.0
27.0
23.2

27.4
28.2
2.4

19.0
23.7
21.2

19.3
19.6
13.3

0.1
SE ,
SE
E

3
5

.	 3

10 Inc.., orralhoW
8 Bora,

10	 •
Posloci:a.	 	
Pão d•1 Assacar 	

8°,24' 37",14'
91,13' 37 3,23'

653
49

01.0
63.9

19.0
21.2

26.3
20.8

12.8
20.6

13.8
11.6

4.7 SE
SE

2
2

8 Incuto, nevw •
4 Incert0.	

...
Acuai'', 	
Onaina 	 .

10,33' 37°,01'
13'00' 38°,30'

4
47

03.4
03.7

26.7
25.5

29.3
28.1

24.4
21.8

20.3
20.1

.2.0
0.7

SE
SE

5
2

6
6 Incerto:

Caetité 	 14°,03' 42%31' 900 63.3 18.0 27.6 16.0 13.3 SE 1 10
Illti5o3 	 W,49' 39',03' 3 61.2 23.3 28.9 18.3 21.1 9.1 ri W. 1 4 Incerto..
C;iyabá 	  13%35' 50,00' 235 68.9 21.5 31.2 •	 22.4 46.5 8 1 10 Máo.
Pyronopalts 	 153,32' 48 1,57' 702 63.6 20.6 30.0 13.8 15.4 C O 10 Máo. •
Gdya7	
S. Lida 11 ,) Caeeres 	 . 	

•3°,37 5(P,08'
15°,35' 57°,39'

500
180

-
68.2

23.0
18.2

23.0
30.7

10.0
10.2

*14.3
1• .7

-
5

-
4

O Dom, nevoeire:,
10 Bom.

Montes Claros 18°.43' 13°,52' 618 63.1 19.0 29.7 4.0 13.5 NE 2 4 Dom.
Piraporn 	 - 173 21' 119,57' 472 62.6 18.0 39.0 9.5 10.3 SE 1 6 Cour, orv' nov.
Thc,.lphi!o Ottoni 	 17°,11' 11°,20' 305 63.3 19.1 25.8 13.0 15.9 NE 1 10 Mao, nevoeiro:
et/Mit.:14:i 	 19",00' 57°,32' 133 03.0 13.0 30.0 19.0 8..6 10.0 5' 3 40131ao.
Mo-aba. 	 491 03' 45°,00' - - *10.9 28.0 12.0 10.2 • NE 1 ri bom.
Boll° llorizonto 	 - ii  19%35' 13' 50' 837 63.7 • 111.0 25.4 6.8 ' 9.1 , C O 1 Bom, orvalhou:
Olit,) Pr ,to 	 20°.23' 13°50' 1.130 68.5 13.0 19.1 10.0 8.2 C O :s Bom, orvalhou.
S. S. d'Elllei 	 21°,08' 41 3,09' 871 65.5 10.3 25.8 5.0 .4.0 . SW 1 3 Orvalhou.	 -
Lavrar; 	   2 I',11' 45°,02' 868 61.9 •12.4 25.1 4.8 10.0 C O 4 Cern.	 •	 .
PaNyea 	 213,27 43%33' 878 60.3 13.2 21.3 4.1 •	 9.8 C O 5 Com, nevoeiro. 	 .
Camips 	 • 21°,10' 41°,30' 10 11.9 25.0 26.9 •	 14.4 11.1 N 4 O Dom, orvalhou.
:fui. de P,Sra 	   210,4' 13°,21' 68:? 65.5 13.2 23.7 3.2 40.0 C O O Bom.
Carmo	   *	 21°,56' 12',36' 311 03.7 18.8 29.2 10.2 9.6 E 2 O Bom, orvalhou.:
Caxamb0 	  210,I1' 41,56' 891 07.7 11.4 .25.0 -0.2 7.6 C. O 1 Bom.
Fribare 	 221,17' 12°,32' 816 67.0 10,3 23.4 '	 0.2 8.4 C O O Com, orvalhou.
MantlIS 	
Passa Quatro 	

a ;,. s. , 41°,50,
421,21' 41°,38'

1
937

-
60.7

21:0
10,0

22.8
21.2

14.4
1.0

16.8
8.3

NE
é.

2
O

O Coro, orvalhou.
O Dom.

Vas.-.1Jurzs-s 90,25' 43°,11' 433 63.1 18.8 27.4 9,2 9,0 •	 NE 3 O Bom.
Bezcrule..-. 	  	 	 	 4 40,28' 44°,26' 399 63.3 13.0 28.2 5.4 * 9.8 C O 10 Bom, orvallio2..,.
Pin!: Are 	 '12° 30' 43°,11' 40.2 65.0 12..1 27.0 5.5 10.1 C O O Bom, nevoeiro.
Pou...3polis 	 42°,31' -13°,10' 813 62.3 17.1 23.7 8.0 8.2 E 3 O Imo, orv.
Monde.4 	 .... 441,320 42%28' 431 62.6 20.6 28.0 8.0 7,9 N 1 O FIcon.
Tinguá. 	 	 -	 24%35' 13°,15' 12.; 03.3 20.2 '23.6 13.6 13,/ •	 C O O Boni, orvalhou. .
8. Pc!tro 	   4)*:)°,35' 13°,30' 170 63.6 24.6 29.6 48.9' 8.3 SE 6 O i llom.
111.) Douro 	
Piquetn	

0,37' 43°,28'
*	 ,424,35' 13°,00'

128
602

63.8
65.9

20.2
17.0

27.3
21.0

10.4
0.8

12.8
10.7

C
C

O
O

O florn orv. nev:1	 ?	 •O Bom.
Caph.21 (filo) 	
'Angra df,s Roia 	

r24° 31' /3° 10'
23' 01' • '',	 '

01
4

03.1
00.0

20.3 23.5
-

16.0 14.2
-

NNW
SE

3
4

O Dom, nevoeiro.,
O Com, orv.

S. Pau10 	 	 	 •	 23°,31' 46°,30' 820 05.7 14.2 23.5 7.0 9.1 NE 1 5
Santos 	   23°,56' 46°,19' 10 04.9 21;9 28.1 14.0 16.0 C O 10 Incerto.
Guarapuava 	 •	 • 454,24' 51°,27' 1.116 67.7 11.5 -• - 0.1 22.8 SW 2 101Novoeiro.;
Corityba... 	 • '25°,25'49,18' 908 - 15.1 22.1 4.1 11.9 0.4 NE 2 10 Incerto.,	 .
Paranaguá 	 * '25°,31' 48°,30' 3 61.2 17.0 21.5 *	 10.8 13.8 1.6 SE .	 3 10
Blumenau... 	 ,26°,55' 491,01' 24 66.0' 14.0 21.0 15.3, 11.5 4.1 SE 1 10
Camborió .	

.
•	 ,I 27°,01' 48°,38' 5 61.5 14.4 23.0 13.8 40.4 10.6 - - 10	 •

Drusquo 	 " ',270,05 48°,59' 23 60.4 14:2 25.2 13.4 11.2 22.2 .•	 N -	 2 10 Mo
Florlanopolis 	   ;27°,33' 48°,34' 3 65.1 15.0 23.2 15.4 10.1 .	 9.2 - - 10
Lagos 	  ;27°,49' 50°,20' 937 - 8.0 19.0 12.5 -7.4 9.4 SW 3 6	 *
Porto Alegro'	 - 1 30°,02' 51°,11' 26 71.5 8:4 16.8 2.9 8.1 9.2 SW 5 10
Montovidéo	  1,31°,55' 56°,12' - ' 69.01 6.5 9.1 5.0 5.1 • NE 1 4,

I
Inceri.0, 1101,./ • 	 -

. I	 •	 I
1~111~ 1•11111111k

'1"

Occurrencias Em,Drusque está chovendo. Em Aradajá,.Ondina, /thAus, Corumbá, Corityba e Camboriá choveu esta ,manhã. Em
Paranaguá o Porá) Alegre chuviscou esta manha. Na Paraliyha, Goyanuo, Recife, Pão do Assucar, Ondina, Guarapuava, ffitimensu
Porto Alegre choveu honram..

• As temperaturm minimas .da vospera. verificaram-se : em Casaiubd.com. :-.0°,9(abaiSo de zero) e om.Priburgo com 0°,2.
Nota A pr,13.410 barometrica acha-ao reduzida a 0..C, ao nivel- do mar 9 4- gravidado. normal. TeledraranlaS recobidos.agi

Is :8 horas 59, faltaram 48,



bIATITO OFáCIAT:.	 ti750	 OttAria-ft ,ira 23 Jimbo do 1915 
•

Directoria - de Meteorologia e Astronomia - Obserratorio Nacional - Resumo meteorologico - Elio do janeiro, 19 de junho- do 1915.
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A • Ilepa‘ktiejto Geral dos Corre-los expedirá

malas pulos Seguintes paquetes:
ifje :	 •

* Pelo Confim, para Dakar o Genova, rece-
bendo impressos até ás 10 horas, cartas para

• o exterior até ás 12 o objectes para registrar
até ^O.,

Polo Ittipuhy, para Santos o portos do sul,
recebendo impreesos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás .8 1;2 e ditas aim porto
duplo até ás 9.

Pelo .irenoya, para Balda, Naifa, S. Vi-
emite , Madeira o Europa (via Lisboa), roca-
bando impressos até ás 8 horas, cartas para o
interior até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo
e para .o exterior até ás 9.

Pelo Tterakina, para Toneriffe e Inglaterra,
recebam% impressos até ás 1 lboras, cartas
para o exterior até ás 12 'o objectos para ro-
ebtrar até ás 10.

Amanha:

Polo Dirimo, para. o lhe da Prata, rece-
bendo ilnpressos até ás 10 horas, cartas nava
o exterior até ás.!! o objectos para regiSUar
até ás 9.

Pelo llopoon para o Rio Grande do sul, -m-
echando ttnprossos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas cana porte duplo
até ás O o objectos para registrar até ás 18

-horas de hoje.

MARIO OFFICIAL

Vinho cmunum cai caias-190 amostras:
—Prec.):Ielltei do Portitgal Icfl a mostras): 14

de Adriano Ramos Pinto; 13 do Antonio Fer-
reira Menéres, successores;fflte de Antonio da;
Rocha Leão; sujada A. A. Calem Sz Filho; tras
de Anthero & Costa., !lixando. tr) Porto; urna
de Antonio Caetano llodrigues & Comp.; uma
de Antonio Alves; uma do Augusto M. Pinto;
uma do A. Itelrallo Valente Mien; unia de A.
itotimarix filho; unia do A. Izideo Gonçalves
Madeira; erma do Mendarham Sz Filho; duas de
Borges & Irmão; mude Barros & Azevedo;
duas do Bento Cunha &Comp.; cimo • da Com-
panhia Agricola ta . Commercial dos Vinhos dó
Porto; seis.da Companhia Vinioola Portugue-
za; quatro do Cotello & Comp.; quatro de
Cunha & Macedo; tras de C. de Almeida Ju-
nior; uma de Carlos A. do Almeida; uma do
Corre& Ribeiro & Filhos; uma de Couto & Pi-
menta; uma de Porto Cálem Porto &.F.; urna
de David Ribeiro dos Santos; uma de David -
Correa dos Santos; seis de Coares, F. C.
(Francisco Costa); uma do F. M., Especial Bel-
monte; duas de Fonseca Dias & Comp.,• • uma do
Pontes & C., succassores; uma do .l. II. Andra-
seu; uma do J. A. Martins ) .unior; uma de
Joaquim Vieira:Soares; .0ma, do J. M. da
Fonseca ., success:ores; uma de José Antunos
dos Santos; uma de J. 11. Camarim Madeira.;
uma de João Eduardo dos Santos; quatro do
João de Carvalho Macedo; unia da M. Sal-
danha & Comp.; duas do M. S. Ventura &
Filhos*,. fres da Nova Companhia de . Vinhos
Finos do Douro; troa de Ozorio Poreira & Pa-
checo; uma da Quinta da Musgueira; cinco do
Quadros & Conn.;,; unta do Bomaris a. 1, es-
pecial; tO da Uai Companhia Violenta do
Nbite do Portugal; uma do Santos Amaral
& Comp.; sete de Valente Coda & Comp.; 10
da Viuva José Gumes da Silva Si Filhos o 16
som designação do fabricante).

Procedentes da França (ft amostras): uma
de A. Deter & Comp.; . uma de.Carte Manche
ettVée Reservée; unia do Itartmann & Comp.;
urna, do Mattos Johnston & Fils; unia de -M;
Pontan; uma do Paul Laroker; unia de Pont-
piar(' Dornaines Lutii Cholet Comp.; tuna
do Sichel & Comp.; uma do Sauternes Da,rton
tçz Cuestas, liordeaux; unta do St. Eutilion;
Bordeaux; o uma sem designação de fabri-
cante.

Procedentes da Italia (nove amostras): uma
do Chinco, vino extra Veechio; uma de Chi-
arai Soloni; duas Emilio Prosperi Pirem; uma
do Egidio Gambogi & Coinp.; tuna da Societá
Vinicola de Toscana ; uma do Teniment
'Usa% e Fontana Nobtolo; uma da . Ligo Faz-
ziori Schneidorfr & Comp. e unia som designa-
ção do fabricante,

Procedentes da Hespanha (fres amostras):
uma das Bodogas gallega Branco Brilhant Po-
ares Mose; uma do .Yuan Sierra, Jeroz de la
Frontera, e uma sena designação do fabri-
cante.	 -

Procedentes da Alleinanha (duas amostras):
Unta de Lenshard & Comp. o outra do M. Jo-
hanuisberger & Sohtus.

Procedente da Inglattirra uma amostra do
Pinto Leite & Comp.

Vinhos cru casco, 237 amostras:
Pra:m(1;3:10s do Portugal (20:; amostras): mar-

cas: ATI:, A. 8. L.; A. F. feia dentro do um
triangttio; A. S. & C.; A. F. C. J.; A. T. C.
contra marca Rio; A & I; A. J. It.; A. C. C;
ABC; A & C.; AS; Antonio Motta; 'Azevedo
Torres & Comp.; Almeida Tavares & Comp.
(2); Antunes (T; Alvaro; Alvaro dentro do
uma ellipso (3): Bibiano (2'; . CAC	 CPC (2);
CP4.	 &C CDC ;2); & ft„ C 11;..CP; CMC
dentro de um triangido (2); CMC; C li Anco-
ra C (2); C & (2); I: 11 C	 Corrêa & Sam- -
paio; Caulino Mourão Sz Comp.: Casa . Cosmo-

• lho *tio 1915	 ...-

palita; CM * C entre linhas quadradas entrj-
laçadas; Dias Almeida & Comp. (2); DA C (2).;
David; J L; TC cortados por uma set.ta;),
E. 11. duas estreitas (2); Femandes Moprão
& • comp .. (7), Figueiredo Mindinho &
(4); Ferraz Irina° & Comp. (2); Forreira Ca-
bral & omp. "(2); Figueiredo Caminhá dr.•
Comp.; F.AS, contra marca JOS (2); F; FVC;
FIC; • GAC (3;; GAC, dentro de um losango;
(7ZC (7); RS dentro de um triangulo; J1)&1;
'MG; MC; ¡BC; Juiz do Fora PAC, contra
marca .11)5, via Rio; JGB,.Contra maréa JDS
(2); JC&C • (S'e, JVC (5); JAV; J.k Soares Sz
Comp.; LFCC .(2); Lettreiro (19); Mratrito &
Comp. (a); MIIPS; Marinho Pinto & Comp..
(2), Alargues • Silva SI Comp.; Marques Vollozo
r'Sz.Comp.; MPC (3);_MJC (2); MA Pereira; Ala-
titias; (2); . 310P; MCC; MN; MGC; N&T;
Nobrega Santos & Comp.,_• OV&C; OLS&C (2):
OM Parreira Lopes; • PG&C (2); P&C (2); Pi-
nheiro Permutes & Comp.; MC (2); II&P:
RPF; Ihl&C; Rio do Janeiro; Silva NOVOS &
Comp.; Silva & Boavista; SC&C; SM&C; SC;
Triangulo (lontra do tuna aios.) (2); Teixeira
Custa & Comp. (2); TC&C (2); Thomé & Comp.
(0); TB&C (0:; Vermelho dentro de um tri-

.angulo; •G&C (2); o VM&C. (4).
Procedentes da. italia(11 amostras) marcas:

AC; ft& II C; BC; CT; FT & C; JDC (3;;
(4); DM & C. o Pipas. 	 •

Procodentes da França ;12 amostras) mar-
ras: noc; Caa can-atito. fax:: JCE;	 1X
(2); LC; LS;	 CK; Viuvas G. T. e
VAS.

Procedentes da Ilenanha (:; amostras) mar-
cas: CIR: (2); JS e 51111 (2).

Procedentes da Balgica: 1 amostra marca.
LS.	 •	 -

Vinhos espumantes-amostras

Procedentes da Frani (10 amostras) 2 do
G. 11. Alutunix & Comp..; 1 do Soei & Chau-
does; 1 do l'ipor Ilcidsieck-Heinis; 2 de Pos-
mery & Cresse; 1 Jia Votivo Pontery-Reints
e 3 da Veuve Clicquots Ponsardin a Bofais.

Pooredentes de . Portugal 10 amosttras
Assis Brasil, Alto D'ottro.

Xaropes:
Procedente da It tia : Unia amostra de To-

ner0SiO Cavara, sua) do uva condesato puro
de alcool.

Whiskys-12 amostras:
Procedente.a-da Inglaterra (11 amostras)

Urna. do Büchanan's especial; urina de Black
White; uma de John Walker & Sons; duas

do John llaig & Cm • ; nina de Robors Brown,
Limited; quatro de White nono Cellar o uma.
sem dodgnaeão de fabricante.

Precelontea da Delgica; Unia amostra do
Clung Whisky.	 •

Com oilicios:
N. 1.055, de In ao julho do 1013.—Produ-

cto semelhante á farinha lactea, tendo em
rotulo impresso 4, 1.acto Glycose do Mellin Ali-
monto de Molha com *leite fresco superior sena
amido», despachado por A. Berverley

;
N. 1.031, dele de julho de 1013. —(Lista

do consumo:
Conserva do Sardinhas, tendo em rotulo InFi.

presso oMortel Brami.» ;
Queijo alterado profundamente, tendo om,

rotulo iruprés..se 'Do Jong From.Ag Road»;	 •
Leite estoralizado, tendo em rotulo impressa

oLoitc agudizado, nutrido do Lisboa»:
N. 1.237, de (8 do julho do 1013—Soluça

do corante vegetal em oloo grau>, • tendo :Ws
rotule leapeeSS) ‘olluttee Colouring -11opkintg.
Causei? Hopkins»; ~iodo' OOP Hopkiw;
Causar & IIopkins;

Sepultaram-as no dia 10 do corrente 39 p3-
sias, sendo: uacionaes . 32 o estrangeiros 7;
do sexo masculino 23 e do SUO- feminino 10
maiores do 12 amuos 23 e menores de 12 an-
nos 11; indigentes, 13.

a••nn ••,,

Sepultaram-so, no dia 20 do corrente 52
pessoas, sendo: nacionaes 30 o estrangeiros
40; 410 sexo masculino 33 e do sexo feminino
19; maiores do 12 annos 32 e menores de 12
anuas 20; gratuitos, 17.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
- Alisericordia, dos llospicios do Nossa Senhora
da Sande. do S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Saccorro, do Nassa Senhora das
;Riras em Caseadura o S. %acharias foi, no.
dia 21 do junho, o seguinte:

Existiam 032 nacionaes o 1.030 e.stran-
goiros, total, 1.908 ; entraram 37 nadonaes e
21 estrangeiros; total, CL; sahiram 40 nada
naes o 31 estrangeiros, total, 80 ; falleceram
-10 nacionaes o 3 estrangeiras, total, 1.3;
tem 880 nacionaes o *J90 astrangeiros ; ta
tal, 1.870.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pubcos foi, no dia_ 22, de 1.503
consultantes para os quaes go aviaram 1.100
reeefilS e se eireettlaCalll 107 extrac::Oes de
dentes e 282 curativos o pequenas operae03s.

Durante e moz do agosto .de 1913, O !Abo;
ratorio Nacional do Analyse executou 973
analyses,sendó 010 sal) o ponto de vista broma-
tologico o 00 para classificaçlto fiscal aduanei-
ra o outros fins.

Foram julgados 'humanos os sogniates pra-
•uetos reinottidos pala Alfatidega. do Rio do
•NJleiro.

• (Continuado do n. 138)
Pra:adente dá França: uma amostra do

Dossoaux Fila Orloans.
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N. 4372, de -12 de -maio de 1913—Xarope
Omisso do glycosa, tendo em rotulo impresso
arl Ka. Glacose Fabe, Afiernão», despachado
por Campos Heitor & Comp; -

N. 1.185, de 1 de agosto de 1913—Solução
boncentrada de maltoso, despachada por Fre-
derico Bayer & Comp.

Directoria do Gabinete do Ministerio -da
Fazenda—Ordem n. 156, de 6 do maio do
0,913:

Agua apresentada pelo Dr. Belisario F. da
Silva Tovora, tendo em rotulo, munuseripto:
«N. 6, agua colhida no açude do Catú» —A
quantidade do azoto organko e d cubro
excedem os normalmente admittidos nas
aguas potáveis pelos autores;

Agua idem, tendo em rotulo manuscripto:
oN. 7, agua colhida no açude do Catás—a.
quantidade do azoto orgardco e de chloro ex-
cedem ás normalmente admittidas nas aguas
potavels pelos autores. Por outro lado a pro-
porção de oanani() dissolvido é inferior ao
limito minimegeralmente adoptado ;

Agua idem, tendo em rotulo manuscripto:
oN. 8, apaut colhida no açude do Catio)—A.
quantidade de azoto arvore° e de cubro ex-
codom ás normalménteadmittidas s pelos auto-
res. Por outro lado a cjitantidade d.e oxygenio
dissolvido.é inferior ao limito minimo geral-
monto adoptado;

Particulares :
Agua potavel de regelar qualidade, captada

'eo centro dg rio Caiapo, no logar denominado
Cachoeira Maria • oanna. Requerimento do
Dr. Firmo Ribeiro Dutra, engenheiro encar-
regado do abastecimento d'agua da cidade de
Cuyabá.

Agua potavel de regular qualidade captada
a 20 metros da margem esquerda de rio
Cuyabá. (Requerimento, idem).

UOID o fixa de auxiliar as repartições fiscaes
na classificação da mercadoria, o Laboratorio
effectuóu a analyse dos productos abaixo
mencionados :	 .

Remettidos pela Alfandega do Rio de h-
toiro :
•-k Com boletins :

Tinta a agua, contendo 6,333°4 de mate-
-ria corante.da hulha, marca Jomart, dentro
de um losango, procedente da Inglaterra,
'consignada a Gil, Ribeiro & Comp.;

Amido de trigo em torrões para fiai in-
dustriaes, marca CFGE, procedente da Bel-
gica, consignado á Companhia Fiação e Te-
cidos Alliança.

Com officios
N. 1.106, de 22 dejulho de 1913 —PtS vege-

tal contendo bonito), despachado por Gaspar
Nogueira & Comp.:

N. 1.171, de 30 de julho de 191,,O—Gesso em
Pedra ou sulfato de caldo natural (selenite).

N. 1.170, de 16 de julho de 1913, mistura
de carbonato de banto impuro e farinha do
;trigo despachada por Blank & Comp.
, N. 928. de 26 de junho de 1913 —Mistura

de hydrocarburetes predominando a benzina,
procedentes da Delegacia do Pará.,
e N. 1.131, de 25 de julho de 1913— Tecido
pardo claro de fios de algodão colorido, dos-

achado por Mahar & Comp. 	 •
'f_, 'N. 1.034, de 10 de julho de i913—(Lista
de consumo):p omada medicinal, tendo em rotulo impres-

• «Maravilhado en Ias enfermidades de Ia

R& medicinal, tendo em rotulo lavres.
E$1-•

IA RIO O PPICIAL
• +4036, 40 de.. julho de49.43— Pro-
dueto complexo, que não é couro. fabricado
com substancias organica.s, mineraes e fios de
natureza azotada, despachado por A. Rodin
& Comp.;

N. 1.239, de 7 de agosto de 1913 — Pasti-
lhas comprimidas e especialidade pharmaceu-
tica, despachadas por F'orreira & Barbosa;

N. 1.040. de 11 de julho de 1913 — Mistura
do rèsidtto.o de petroloo, substandroi graxas e
pequena quautidado de chumba, pcodominan-
do os residuos do pelroloo, despachada por
Thin° do Azevedo & Corup.;•

N. 1.121, de 21 de julho de 1913—Amido de
arroz em torres para .fins industriam, tendo
em rotulo impresso «Amidon Remy SociOtis
Anonyme das Usines Remy» despachado por
Gonçalves Abunda & Cotnp.;

N. 1.138, do 25 de julho de 1013—Tinta
verniz,, despachada por Joaquim Pontos &
Comp.;

N. 1.130 do 25 do julho de 1913—Ti4lta
verniz, tendo hm rotulo impresso oSapolios»,
despachada por José Uno & Comp.;

N. 1.231, de 7.de agosto do 1913—Tecido
algodão, de cir creme claro, despachado por
J. Lobo &. Comp.;

Tecido de algodão, de côr preta, despa-
chado idem idem.; 	 e

N. 1.039, de li de julho de 1913—Tinta
para pintura de navios, tendo em rotulo ma-
nuscripto «Para Alfandega do Rio, Delegado
do Pará: Amostra-que acompanhou o dado
n. 01-3-7-912, despachada por Booth &
Comp.»;

Junho do 1915
Sncoessori, Milano (Italy) •despachado por/
Americ 7' Alarthia & Bassila»;

N. 695, de 5 de agosto de 1913— Mordente, ..
tendo em rotulo impresso «Tir3 * Oiti° Varnishr
Company, fabricantes dos productos Chi Ilamoi
Cleveland E. U. • A.», despachado pela Soo
ciété Finaneière et Commercia/e Franco Bat.-.
silieuneo

Tinta a o/ao tendo em rotulo impressa «CM
Haelaesrnr».

para automoveis e. carruagens cin-
zento claro. The Olio Vernisit Company, fabri-
cantes dos productos chimicos Ramal Clave-
lana E. U. A., dospachado, idem ideia; •

N. 708, de 7 de agasto de 1913 —*Ritter,
tendo eia rotulo impresso «Amaro Felsina Ra-
mazotti, Fratelli Ramazotti Milano», despa-

. chado por C. Costa 44: Comp.	 .
bala Alfandega da Pernambuco
N. 793, d3 8 de-julho da 1913—Nitrito de

sodio impuro, analyse requerida pela Compa-
nhia do Tocidos Paulista ;

N. 847, de 19 do julho de 1913— Dextrina.
Pela Directoria do Gabinete do Ministerio

da Fazenda:
Ordem n. 237, do 8 de julho de 1913—Pro-

dueto denominado oAnti-axydo navais do
reacção neutra, constituido par hydroca.rbu-
retos, que constituem os re.siduos de 'retratei>
(oleo ele pedra) e encerrando vestigios do
substancias mineraes. Não é nocivo á conser-
vação dos tacteei.

Sem numero, de 19 de agasto do 1913: •
Grageas medicinaes u. 1 coatidas em uma

caixinha de papelão redondo;
Comprimidos ~sadios prr uma mistura,

efferveseente n. 2 contidosadem ; .
Pastilhas comprimidas 31. 3 contidas ideia:
Grageas medicinaes cobeiOas de chocolate

n. 4 caninas ideia;	 •
Grageas modichmes a. 5 centidasldem ;
Tabloides cobertos de chocolate, assucar ta

amido podendo ser equiparado ás grageos
n. 6 contida-4 idem.
o, Pela Diretoria da Receita Publica:

N. 6, de 2a de junho de 1913—Bebida amu-
e-arada apresenta:1d ) cheiro de gomil:tapo too
mettida ao Thesouro coa o oficia n. 28, da
5 de junho do 1913, da Delegacia Fiscal no o
Estado da Bahia ;

N. 8, de 11 de julho de 1913—Sabonete me-
dicinal, não constituindo especialidade phar-
maceutica, tendo em rotula impresso «Fabrica
de productos chimieos e pharmatouticoa de Al-
berto Koenou—Industria Nacional da Ich:yolo
remettido pula Delegacia Fiscal no Paraná ao
Thesouro.	 .	 .

Molho preparado com vinagre, Mostarda e
outros principies excitantes. Process) iniciado
pelo oficio da Colleetoria Federal de Rezende
com o oficio n. 56, de 1 da julho do 1913. Eia
rotulo impresso SJ Bi «Molho Aromatjeo fie-
zendenseo	 .

N. 9, de-7 de agosto da 1913—Tecido do lã,
algodão e seda — Recurso de B. Pinheiro.
& Comp. sobre derisão da Alfandega de Santos
sobre mercadoria despachada pela nota 43.271,
de janeiro de 1912.

Pela Delegacia Fiscal em São Paulo:
Officio n. 547, do 18 de julho de '1913—

Vinho branco eoptunands apresoatando os
caracteres dos productos de origem estran-
geira, tondo cm rotulo, impresso «Moscato G.
Clavina & Figli Produttori— Importado FUI
Cios km» apprchondido a Humberto Bordini.

N. 521, de 8 do julho de 1913—Cognac de
phantasia„ tendo em rotulo impresso (aulas
Robin & Comp., preparado com akool puri-
ficado e não apresentando os caracteres do
verdadeiro cognac medes .4obiu ot: Comp.,
apprehendido a Fortuna to Falido, proceilante
da Conectaria Federal de Ribeirão Burilo).

Pela Delegacia Fiscal. do Thasuuro Fo.leral
em Minas Gemes:

N. 208, de 2ti de julho de 1913—Vinho tinta
parecendo natural ; 	 •

•N. 1.229, dó '7 do agosto do 1913— Mistura
do dextrina e kaolini, havendo maior pro-
porção de dextrina, despachada por E. Lam-
bert ;

N. 1.296, de 19 de agosto da 1913—Tinta a
•oleo tendo em rottilo impresso taras Cora
Sone, II. J. Concrets Stul C", despachada
por F. de Sena Pereira ;

N. 1.217, do 6 de agosto do 1913 — Soda
caustica, tendo cm rotulo impre.sao oPowde-
red caustic soda J. Croslield & Sons Limitcd»
despachada por Pestana da Silva;

N. 1.132, de 25 do julho de 1913—Lamina
constitukla por alumiai°, tendo pequena
quantidado do ferro, despachada por Carlos
Conteville;

N. 408, do 19 de março de 1913 — Oito
amostras de misturas de carbenato do caldo,
coita e matarias corantes diversas, despacha-
das por F. C. Athay.de;

N. 1.233, do 7 de agosto de 1913 a- Bateres
de forro nickelado, despachadas por Bordallo
& Comp. ;

N. 1.251, de 11 de agosto de 1913—Tecido
fenestrado branco, do linho e algadão, ana-
lyse a pedido de Augusto Víz & Comp.

Pela Alfandoga de Santos :
N. 609, de 11 de julho de 191301eo secca-

tivo apresentando caracteres semelhantes. aos
do oleo de linhaça fervido durante muito
tempo, despachado pela Companhia Puglisi;

N. 639, de 21 de julho de 1913--Gomma
alcatina, despachada por Industrias Reunidas
F. Mattarazzo;

N. 650, de 21de pilhada 1913—Aguar:lente
fraca ligeiramente adoçada e aromatizada
aPimm's n. 1 Cup A. D. Dovilz & Comp». ;

N. 651, de 21 do julho de 1913—Licor
comnunn tendo era rotuloa impresso «Cam-
/Nati, Bitter, G. Can:Tad, Frate/li, Campar',
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Aguardentes	 -	 1 1 1 . 2
Aguas comunais ou potaveis... 3 — 9 ri

Agliar3 IllineraC9	 ' .	 . 13	 	 13
Azeite doce 	 ' 16	 	 36
Azeitonas 	 32	 	 32
Iliscou ,tos 	 G 6
Bebidas amargas 	 40 1	 	 41
Chocolate 	 1	 	 1
Cervejas e 'cidras 5	 	 6
Cli.(1, 	
Cognacs O

11	 	
.--. ....... ...... ...-. 1 1 1 — -- --

14
49

Conservas de carnes 	 . 47 	 47
Conservas de fructas, doces, ele. 7	 	 7
Conservas de legumes. 	 • 33	 	 33
Farinhas e pós nutritivos 31	 	 31
Fios e tecidos
Fructas seccas 	

4 	
12	 	 •

1 1 5
12

Genebras 	 7	 	 7
Coito condensado, em pó, etc... 20	 	 20
Lichres 12 1 , 13
Manteigas 21	 	 _._ 21
Conservas de peixes 	 36	 	 36
Massas e conservas de tomates. 4 	• 4
Massas para sopa-	 1	 	 1
Medicamentos e desinfectantes. 3	 	 1 — 11
Metaes e ligas 	
Molhas o condimentos diversos.

.:.-,_	 	
8	 	 1 4

2
9

Productos diversos do dominio 16
da broma (Alogia 	   16	 	

Productos	 naturaes ou	 imitis- — •-". -	 1 -- -- 21
triaes diverso-	  IS 3 2 — — — —

Queijos 	 • is __ ...__ __. __ 15
nutris e kirselis 	 2 	 .	 2„
Suecos de fruct,as 	 2 	 ..z
Tintas 5 1 - C
Vermouths 	
Vinagres

19	 	
5	 	 , .....

10
-;.;

Vinhos communs ou naturaes.. 127 — — — 2 1	 	 430
Vinhos de frutas 	  	 1

-
1

Vinhos espumantes 11 -- -- 1	 	 12
NN'IliskiC,'s 	.	 .	 .. 12	 	 12

ema ...— .

1 037 7 2 1 2 2 1 1 10 1 307(

0:1 receita prQuuzia pelas analyses retribtf das fol-kle 18:0205000.,
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-
Vinho tinto apresentando alguma analogia

tom certos . vinhos de origem estrangeira na-

Pela Collectoria Federal cie São Paulo
N. 101, do 19 de junho de 1913—Vinho

tinto natural de origem estrangeira appre-
bandido a Luiz Begalli.

Pela Collectoria Federal de Jahó:
N. 104, de 28 de julho de 1913- Cognac,

tendo em rotulo impresso Jules Robin
Comp.

Cognac de fantasia, preparado com alcool
purificado o não apresentando os caracteres
do verdadeiro cognac Julcs Roi& Comp:,
sendo de presumir que provenha' de fabrica-
cação nacional, apprehendido a .Marottes
Yunaro.

Pela Collectoria Federal de Jaboticabal:
N. 50, de 11 de junho de 1913 -Cognac do

fantasia tendo em rotulo impresso Jules Ro-
bui (Vz Comp., cagamo preparado com alcool
purificado e não apresentando os caracteres
do verdadeiro cognac Jules ilobin Sz Comp.,
sendo de presumir que provenha de fabrica-
ção nacional, apprehendido a Henrique Costa
Oliveira.

Apresentado por um particular:
Medicamento contendo acidos lacticos o

phosphorico, calcio kiama g.nesio, em capsulas.
Requerimento de João :Antonio Monteiro, do
7 do agosto de 1913.

Laboratorio Nacional de Analyses, 11 de
junho de 1915.— O- director, Dr. Alfredo Car-
71Cir0 Ribeiro da Luz. -

PARTE COMERCIAL:,
_	 -	 -

Camara Synclicai

CULSO OFFICIAL DO CAMEIO E MOEDA METALEICÃ.

Praças	 00 cl/Y A' vista

Sobre Londres.... .... . . 12 13/32 32 10/61
Sobre Paris 	 	 $746

	
$756

Sobre IIamburgo 	 	 $815
	

5855
Sobre Italia 	
	

$694
Sobre Portugal 	
	

35071
Sobre Nova York 	 	 "el!

	 45113
Libra esterlina (em moeda)
	

305050
-Sobro Ilespanha (peseta).:
	

$776
Sobre Buenos Aires ( peso

ouro ) 	 	 35013
Apolices do miiprestimo nacional do

1903, port 	  0105000
Apolices do emprestimo municipal

de 1900, port 	 .. . 180$500
Apolices do emprestimo municipal

de 1911, nom 	  1785000
Banco da Lavoura e do Commercio 	  1005000
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	  2105000
Debentures da Companhia Tecidos

Santa Rosana 	  1105000
Debentures da Companhia Docas do

Santos 	  1045000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

janeiro, 22 de junho de 1915.—A. Sinzónsen—syndico.
11••nn•••

JUNTA DOS connuor4

BOLSA DE mtr,cuents

?derma° do cafj

O mercado de café abriu hoje desanin3è,d6
tendo-se realizado vendas do 327 saccas,
base nominal por arroba, para_o typo 7,
desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
3.087 saccas, aos preços do 75103, fechando o
mercado em posição estavel. , -

To-tal das - vendas conhecidas, 3.111 eaccas.1

Mercado de aljodão

Entradas em 21 do junho 	 -
Sahidas em 21 de junho... 	
Existencia em 22 de junho 	

Posição do mercado, firme 	
Observações — As entradas foram de Mos-

soró 3.811, Natal 450, Peranualiticg 390í,
Parahyba 200 e Ceará. 100.

,
Argçgro wiggg

,
Entradas csin 21 de junlià 	
Sahidas em 21 de ,junlrO. .. ...
Exis:encia em 22 de jtinhci  •1"

Posie,rió do mercado,

Observações—As Oradas foratt Ntigpõi
1.821 siCeas o Pahifybá,

synclico, J. -Scvoqniki 	 •

yardoã

.4.082661i

Páo •

UW2' •

.ãã



Em igual Pe.,tott. O. m,1%;	 2..10G:3093131
• 4:(9-i......n~W21n

-
Alf'aricls,a d.o .Rio de Janeirõ

AIEZ DE JUNHO DE 1915

Renda arrecadada no dia 22:
Em ouro ...	 ......	 77:79iSS
Em papel  •	 "	 .....	 110:24i:86U

	

Total 	 	 218:0391373,
Renda arrecadada de 1 a 22 ,
• do corrente 	 	 3.513:522S602.
Em igual périodo ,de 1911 	 	 1.5.18:513$271:_;

DiffsrernIk a maibr Oin 10_11. 	 1:04ii;010ZCI7t

JUNTA COMERCIAI;rIt. •

_
6,7§...4- 	Quid. a-fbrá "3 . 	_	 r). I..ARIO OFFICIAT.;

De F. Baptista & Coinp„ para o a rchivaJ
I mento de uin i., xemiAar do Diario ()//cio/, em

que saldai piablic'ada a marca re gistrada nesta
n •

&Mit() em 14 de junho de 191 5

I'nESIDENTE, •TORRES — DiaECTon, Da. ISIDORO
CAmpès

Presentes o presidente Torres, os delata.
tados Couto, Conceição, hiniz, TçiXeira, ,11.-

eidla e MagaliQes 0,-o-director da Socreta-
ria be. Isidoro Campos, abriu-se a sossão.

Foi lida e apg nYvacttc á'ãna da, •sessão an-
tecediant,	 — .

Requerimentos : 	 •
Da Coinpan1in: - 111-ântifiictora de Conservas

Alimenticias, para-o-i'e.gisfro de suas marcas
cEsplentlida» em rotulo circular com dizeres
e a figura ile atina Mulher, tendo os pés sobre
iam globo,-«Primora em rotulo circular com
dizeres ç a figura em busto de uma mulher
tendo na inão direita unta goiaba e «Primor
em rotulo estreito coto dizeres e o dáenho de
atmo globo e de diversas medalhas de exposi-
6es, que distialguein: a prata-101h , manteiga

e banha; a segunda, goiabada e, a ultima,
Marmelada do sua fabrioução.—Inferido.

De J. C. Frase & Comp. • Allemanha., para
o registro, em renovação, da marca represen-
tando una retrato em busto, que distingue
chá doiliervas medicinaes, de sua fabricação.
—DefetidO.

De Alvaro Vargas, para o registro da marca
lamt,31 Licor Depurativo Bi-locladoo em ra-

-ti'do -com dizeres
'
 que distingue uni preparado

Pliaranaceutico da sua kbricação. Defo-
rido.

De G, Soabra, para o- registro da marca
«Fernet Exeelsiora que distingue o fana de
sua fabricação.—Deferido.

De Martins Tino" para - o registro de sua,
marca «Fabrica de Calçado Merendo'. em
roimlo com dizeres e a figura --de Mercurio;
•que distingue calçados de sua fabricação. —
Deterido.

De C.. Buschmatin, reclamando Contra o
despacho dado a tres marcas de William C.
flarclay e Reginald Cr. Barolay, em sessão de
7 do corrente.—Nada havendo que deferir
quanto á-primeira parte da reclamação, que
é improcedente; indeferida a segunda por não
ser direito da parte soltar o certificado do
paiz de origem com seno de juntada, por de-
penderem cl,) legalização do Thesouro, cx-vi
do disposto no art. 30 1° do regulamento do

De Caxgos Vieira & Comp., para lhes serem
transferidas as marcas«Galt3ria Vieitaso e «Casa.
VioitaSo, registradas nesta imita sob nume-
ras 8.110 e 8. 4O, por ter sido mudada a sua.
razão social que era Leelos Vieira & Comp.—.

'Deferido.
De Magliora, Valverde & Comp., para lhes

serem transferidos as marras registradas
nêstg., puta sob os.I.113, 7.216, 7.663, 8.688
e 8.080; POr bale & Cortip.; de que sãO suc-:
cossores.—Deferido.

De Raul Ferreira Serpa, para lhes serem
- t ransferidas as marcas registradas nesta
-junta -sob os. 10.112, 10.113, 10.111 e
10.11;_;, por Ferreira Serpa & Comp. de que
é cessiona rio . —DeÇaido

De Jos-Coé1ho Costa, para lhe ser transfe-
tida a marca «Padaria Sul America», regis-
trada nesta junta sob n. 8.136, por Freire &
Coelho,. de que é successor.—.7Deforido.

Po c9st4, Pereira & Comp., para lhe ser
transf4ida • 'a marca registrada nesta junta
‘Ob no 8.011 por firma Mentiu alterada pela
sabida da do¡s socies:—Deferido. •
, De G. Soabra, para lhe serem transferidas
as marcas- registradas nesta - junta sob nu-
-meros 9.857, 0.838, 0.810 o 9.811; por Bm.-,
dão Silva & Comi? . ; de quo é suct.eSA*. —

,.1)crerido.	 --	 • - • -

junto sob n.3.321, com a annotarão da tran-
sferooria feita para o seu nome. L- Defomido.

Imo Carlos Kern & Comp.; ' para o ai rchiva-
mento do um exemplar (I) Diorio Officio!, em
que saldu publicada a %%viva registrada atesta
junta sob n. 10 373, cona a amneação da
transforencia . feita para o seu nomo.-,-- De-
foridN.

De 1'. Uri schi, pidindo a retirada dc., sua
marea Vernet Brioschi que havia . apresantado

re.,-ist ro . —1)oferid().
DJ Great Wester'n Smelting & Befining

C°.', E. Saloll y.,. & Comp. • Aotonio Paulo do
Souza União, Arnaldo nedgá & Comp , Eu-
à'enio do Almoida . Paiva, Maio, Ferreira
& Pinto, A. Vieira & Comp., Miranda, 'folies
& Comp., litigo Guimarães dos Santos, Bal-
lingrodt & Mayer, Alves Irmão& Comp , para
o deposito do suas marcas regi;trada .: nesta
junta sob ns. •1.132 a 1.131; 10.212, 10.280,
10.300, 10.301, 10.302, 10.303,10.309, 10.313,-
10.331 e 10 288.—Deferidos.
•Da Companhia Fiação e 'Tecidos S. João,

para o areltivatnonto de seus estalidos o do-
mais documentos de sua constituição.—Defo-
rido.	 -

De Borrara & Comp.,- .1. Ti:ixeira Ribei-
ro Comp., Mala. tio Lacerda & Como p. para
o archivamento de seus ~irados sociaes.—
Deferimlos.

Bastos & Costa, para o archivamanto da
seu contrario social.—Estando cumpri_lo o
despacho anterior, como requerem.

Ilo Artliur Santos & Comp., para o arthi-
vamento de seu contracto soei:d.—Indeferido
de acudo com o Nareêer.

-De Lopes & Teixeira, para o archivamenhj
da alteração do seu contracto social.—Anno;
tando-sc no registro da firma a sabida do &a;
cio solidaria, como requerem.

Tio Mullor & Colo	 Cosia Si M5C3 Comp.
Povoara & Ramos, damudido 1I -orrera &
Abilio Garcia & Filho; Licites & Souza, Martins
Ferreira & Comp., Victor & Ventura, para
artAilvamentÓ do seus diStracios sociaes.—De-
fefidos.-	 _ .	 .

De Eugenio Meyer & Comp., para o archi-
vamento da prorogação dopl'aZO de seu con-
tracto social.— Deferido.

De Alberto de Amaral, 'pedindo não sor ar-
cltivado o comi irado social da firma social quo,
sob a razão social de Aii}aral&Corréa, formou
com Antenor Soares .Coto-tia, visto este não
ter entrado com a sua pule do-capital.—Nada
ha que deferir, por 11a0 constar a existencia
do contrac!o a que s3 refere o supplicante.

De Silveira, Sampaio & Comp., Pautino Go-
" mes, Veiga & Irmão, Joaquim Jost tittiMarãès,

para o registro da suas tiranas.— Deferidos.
Do J. Ilaptis'La de	 lo, para o re-

glstro (1.3 sua 1 arma	 ando cumprido o
aspeito antezior, como raptor.

De J. F. Fernandes, pOra o regist o° de sua
firma.— indeferido, por já estar reg;strada a
tirana.

Da C. A. Barreira, para se auootar no 're-
gistro de sua firma quo o seu estabelecimento
mudou-se para á. rua Coronel Figueira d.e
Mello ns. 220 e 222, que o seu capital fica ele-
vado a 60:0005 e que ao seu. cominarei° addi-
cionou o de commissries_e consignações,— De-
ferido. ,	 .

po João Lopes Filho, waccessor, de Lc.tpes
lho %S.: Comp., ped¡ndo serem rubricados novos
livros ;Ara .5na ça,sa etmun9rcial, em vir:aid,,o
de ter o seta ex-guarda liv,•os • se apoderado

- dos lá rubricados e legalizados e não os
.f1Llore entregar, exigindo uma somaria .fa .bn-

losa, a pretexto de henorarius.— Dirija-se ao
Poder competente. 	 '

Secretaria da Junta Commercial jm Capital
Federal, 19 do juattl4i de 1915.- 31'Cio Soares
_Putlo,'	 •

_
.tiin Tio ci o	 _

Relação dos contractos, das alteraçõeR c dog.
(li,:troc1os das socic..locics cámmerciars csto=r
1o:tecidos ncsla praça, occhieadus cã écssJio
mie II da junho (Ic 1015

ntract os- :	 -
Da Coro alio IlonTione Maia la Laccarda,..Ati..;

ttanio Guedes .Nogueira; Leopoldo Cirne e lis.
Elmira Mala de I;icerda, está como coinman-'

, ditario, • para o commorcio de materiaos
, construcção, á rima Visconde de liaérta n.

com o capital do 200:0)05, sob a firma Maia
de Lacerda & Comp. ;

1	 Do Cittmlid IlOrrera, Carlos Paelmoo da Sá.
Junior tàmdo socio dc Mosta-ia Gamabiel Ih-
110Vi110, para o cominarei .) do pharmacia,
ytut 8. Luiz Gonzaga ti. 101, com o capital
no 1 :039S, sob a firma. Berrara Sá & -Comp.

De, Joaquim 'Peixeira Ribeiro o do Antonio
-Joaquim de Barros Teixeira ilibeiro, para o
.commercio do padaria e-confeitaria, á rua dm.
Gateie n. 22, cena o capii;a1 de 70:000S,.. sob
a firma J. Teixeira' Iliboire & Comp.

De Francisco Riboiro 11astos e Jimiio da Costa.
Lopes, para o .commerrio de restaurant,
rua Frei Caneca n. -132, com o capital de
2:0)05, sol% a tirana Bastos - 4: Comp.

Alteração ; ,	 •	 •	 -
De Topos, Teixoira & Comp. pela sabida elo

siado José Antouio do Souza Coimbra e ffilt-
_dança da fuma para Lopes & Teixeira.

Distrai í:os:
! De	 & Comp. ;

fio lareiras & iimtimius;
Caniliilo !ferreiro & Comp. ;

De Atalho Ga reaia ,ft Filho
111rites & Souza :
lie Martins Pereira &.Comp.;
De Vidor & Ventura ;
Do Costa •Simõe,s & Comp.
Prorttgação :
Do Ettgenim. Mover	 prorogando seu

" prazo social por mais. una atino.

..11c.c1;fic-ação
firo ia ['anho° Salgado & Conde é consti-

tui ia do seguinte modo, de Pánlino Salgàdo
Meirelles e . Lutz Gonçalves Conde, para o
éo-nonercio de agna sanita-ria, á rua de São
Chrislovão ii. 383, com o capital de 13:00(15.
sob a firma Paulion Salgado & Conde, e não
conto saldo pnblicado.'

Secretaria ria Jmui rum Commercial da Capital
Federal, 10 du jnnho de 1015.— Mario Soares
Costa.'

RENDA PUBLICAS
-i• 

-7

Recebedoria do District° . Federal
MU DE -JUN[10 DE 1015

[lenda arrecadada de 1 a 21
	

2 .697:2115039
Renda arrecadada em 22...	 153:637.3123

2.832: 831.$732
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SOCIEDADES ANONYMAS

tmareza 3ra:ti/eira de atineraçao

'Acra na- asSnaltill:a DEHAL oninN.sIDA DA
• EmilimA MIAzir.EMA	 3imEn.W.Xn,

REALIZADA EM 13 DE acauo DE 1915

.' Aos quinze dias do mez de junho do
1915, reunidos na sala iian reuniões da
Maura -Nacional E/rua:aro, ás 11 horas,
•In-toma :h:ci entistas da Empraza Brazi-

: /eira de alineraçãia represantanda 4.182
nações, conforma • se verificou do avro.
tie pres,ana, o Sr. Dr. Jaguatiharci de
atiaaoria, na ~idade de directar, abriu
a sessão e primaz para pr •sidir aa tra-
bailios da assenildaa o St. Dr. !baniria-
da do Caatro Maj.°, mio campou o seu
/mor, convidandu para See'retOri08 OS
Srs. *lesei tati •Ina do Figuidreao Is José
Witliamsens que, aeraitando ocontata
lar-aram togar na mesa. Então o Sr.
Pregideist o declarou que os fins da re-
amião eram: apraeentação do relataria
IN • conta da directoria ata 30 de alwil
do torrente anuo, acompanhadas do va-
iaria sia aonsallm Naval e a eleição da
sair:ataria que ! • havia terminado o seu
mandato e dos membros do conselho
Sisral e sana supplentea para o corren-
te anuo e convidau o Sr. 1" secretario
a precedei á loiitirn do relataria e con-
tas apresontatias pela.' directoria. Por
praia/eia do Sr. coronel . Bettedieta ..
Bile no, approvada • itmenitueMente pela
naaombléa, foi esta fedam. diapensada
por termo- sido sestaa • drientuatitas pu-
blicadas pala imprensa e per isaa já te-
.rent deltas conbechneuto os sint110.1.1%
gjonigtá:x. Então pediu ts pataaaa o ga-
nhar Dr. Aprigio Alves de Carvalho,
membro do conselho fiscal, afim de pro-
•ador á leitura do parecer .sta mesmo
conselho. ratice-hidra • mis anatadas ler-
mos: Empreas Brazitaira de Mineração
a- Pareeer doa consalho faseai — Srs.
RecinniAas — .0:3 • abaixo assagnadas
membros &ia et.woalito fiscal ala Empraza
prazi to ira tio atin,,raçao. noit103(108

rresidmito• • da hada • Cri,
teteio axamistale. imerniatIngatnente és
contas e doe:time:doa ema lhas foram

- apta:sentados apta direciaria e os aaaia
ancanfrado na. devida ardem a de mon-
for:W .3We rant a escripteitaefai- que .:4e
neta - reit a com toda a • riareza assola,
adia da pareaer que aajain as rfd-v:iiinn
emitam aninovad.is ioga a4som3d;:a .go ra I,
a que vila :for submettalaa. Rio ela ia-
ateira, 1 :5 da maio de- f asa — ,Ipetfoo

• Alves de.Caerelha. — :Morta da P. (fai-
• butriles. — M. de Siaps.:ieti. Pastas em

discussão separadamente o ralatorio•'Sia
directoria, contem mira-catadas e. o pa-

• recer do eausalho fiscal, e nata havendo
aatient pedisse a vaiara foi encerrada
a di;fenssão e sujeitas; tambain st-para-
alamente á votação, ande) unanimemen-
te..appravados, não tenda -tatuado parta
Na votação OS diractorea e os membrisa
do conselho-fiscal. -obtendo •a palavra o
• director Dr. Jaguanitarei do ali:atida
taa largas ronsideraçaas •sabre a situa_
ailea acatai da empraza, rompletanda e
ampliando *as- iteformaçawa contidaa ao
relataria da directoria, e terminando

• diz que devido ao inatteeeaao doa pro-
cessos sia saci aorta:ao empregados pala cal-

- preza e ao grande ma-juiza havido coni
• Meamos trabalhos sei resiasa o alvitrc.

amais-ma pe4a direita:seria em sua s.ictio-
• OO, Jota é, a -liquidação ,amio-cat . da

• •	 •

sociedade, e que nesse sentido propu»In
essa medida e pedia :toa accioniatas que
se manifestassem a respeito para que,
na caso da prevalecer esse alvitre, ti-

a directoria autorizada a . convo-
car, t.te accórdo com a lei, uma assem-
libla geral extraordinaria para sobre isso
deliberar:Suje • MI á votação rata proposta,
e não havendo quem a quizeste diacutar.

• sujeita 4 VOtak:41t), Selide, unanime-
mente approvada. Passando-se á aegun-
da parle dos -trabalhos, isto é, a alei-
«to ata ditador:a e membros do conse-
lho fiscal e. sana supplentes, foram aprea
sentadas. á mesa 14 'cedidas, mie deram
o seguinte) raia:Rada: para ditadores:
• Jagnaidiaro de Miranda, 414 votos;
Alfredo tia Fonseca ntlitna.raes, 360 sa.
Los; eléorge Bomba 360 votos e outro
menos volade; para membros do ema
selho fiscal: lia Aprigio Alves de Car-
valho, 415 votos; Alberto da Fonseca
Guimarães?, 112 votos; Manoel de Si-
queira, 370 votos, O ;nitras menos vota-
dos; e para suppientes o Sr. coronel Be-
nedirto Bulam, 415 votos; José Wit-
liamaena, 414 votos; Fonsaca atacado &
ea, 316 votos: e outras • menos votados.
Em virtude do resultado da eleição, o
Se; presidenta! prachanou eleitos e
1111SM &IS em seus eargoa os Sr-'. • Dr. Ja-
guanharo Mimada, Alfredo da Fon-
seca Guimarães e Gearia: lancha dire-
ctores; os Srs. Dr. Aprigio Alves de'Car-
valha, Alberto ronseca. Guimarães e
alarmei de Siqueira, paia membros do
amtaalho fiscal siara o corrente amm,
OS Srs. coronel Benedieto A. Rumo, ao-
aa Willeanaans e Fonseca Macedo St
C•, para AulovImita do consoam • fieiral
Nada mais havenda a tratar, o Sr. presi-
douta ~Mau a aessão por meia ho-
ra para sor lavrada a .preaente . aca,. pe-
abalo aos Sra. accionataa que se ebn-
aervassera rarluto afim de tomarom
della amthentimento. Reaberta eia tampo
a seaaão, Mi esta acta lida e sem dis-
ensaiai approvada unanimemente!, Landa
sida por mim josé Carlos da rigtfeire-
Ca. 1" acata-tarai.lida e achada exacta,
pelo que g subam-avo p asaigno 'cena - 10-
~ os Sra accias.astaa pre•Sr at CS. 'Rio
de Janeiro, 13 de junho	 .101:a

.de Castro Maya, aii •esielenta * da assem-
. bléa -- -40.0-Carbis • de 'F,iyaViV4." 1••

saaratariaa- 10.se% Witliwosensi 24 se-
end.firjo ; — Fonmea - .Movedo J (Mai).
—t Web)	 animur;Dis.	 D. .4. lia'-
no, Wh) , .13:upto a:acicata, Brazilairo.
J. .4. /Metia, ¡arcam . . — Laia da /bicha

irmti	 Apri') Alces ite Varártlir).
ligrRo de Ibinmalty. -- 2. de
— Joyaaaborq tk :Miranda. —

• •• • . "

Coinpitislain, Viação. e. 'Ter idos:
•..11<atto

CERTDICtoo
Certiticia 'ipie per de4p1elia da Junta Cem-

ineréiat do 11 chapinho vigente' arebiaara.rease
'acata' repartiaão, s,b o an.' 4.21a; os- se-
gaiata tiocumontas raferaiitas á Companbia
Fiação e Tecidas N. idgto,'a saber: u9 seu.;
estatutos, e demais doeinne.ntos roferentea á

**sua aanstititiesio; colistantba de ama cari idão
&asada péla...fuma adtumeaead de Nilo Pauto,

arehivaamilto feita,* 6 areldvaaa nesta
janta. E esallaracia -Pestana da Again, 3"
°Melai da seerataria desta junta, passei o
presente.

de Janeiro, 10 de junho da 1415. isob:,
ama Mil raia nas *estampilhas). — readoro
Campos, aliNictor. Estava o carimbo da
J4411ta. •	 "	 • •

PATENTES DE MEN*
8.600--.1teawrid docriptiro da amena-ia

de caperfeivototootos ela ventiladores eleetri-
má, para que pretendem privilegio Lois
Grembery e Willar Milton Me Riem dorsi-
ci Ibitto* eia Chim" Condado do Coock, Be-
lado de Illbtois, Estados tinidas da Ame-
rica.	 .

Esta invenção tem par 'objecto mira canstra-
cção aperfeiçoada da ventiladores electrieos
pela qual estas ficam eulaptudoa á ser o
radas para dirigir a corrente da arcas todas
as directa-ias: um ~tinimo aperfeiaoado
adaptadtla Ser actuado peta operação do
ventilador para movei-o no plano horizontal e
plano vertical, é um supporta aperfeiçoado
para ventilador e para o dito inachinismo.

Nos desenhos juntas está representado como
exemplo um ventilador em que está incorpo-
rada a unioneão. A O. 4 é uma elevação la-
teral do mitiador. A fig. 2 é uma oeirito
parcial pela linha A-A da lig. '1. A . fig. à 6
uma secção parcial pol% tinha 13-11 da lig.
1. A fig. 4 é uma secção vertical amplificada
do inanira do supporta. A fig. 5 6 uma sista
tbleorardua. fundo do suavam, com uma parte que-

.

Na construcção representada nos Manhosa
o apparetho comprehenda um vetiladar 1 Ia -
gado a uns motor 2, mamado ao:ativamente
em uma Caixa 3,e montado eia urna haste rota-
tiva 1, pivotada em um supporte .on base 5.
O veutilador 1 e o motor 2 Odeia ser • de
qualquer constracaão &salada e 'ó ventila-
dor está munido da armação Protectora
usual O sispportadama,caixa 3 do motor por
meia de bta.:05 7. •

Na faca inferior. da caixa 3 do motor está
farmada uma aralha 8 alojada e pivotada por
ilin pino 10 091 uma forqueta formada na ca-
tana 9 da hasta 4, para que o motor e o ven-
tilador possam oscillar em um eixo perpendi-
cular á basto 4. •

Ao axtrano• intarna ela eixo 4 está ligada
um cana:ata do material . isolante, fibra par
exemplo, que coopera em a cabaça bifurcada
9, com diamatra maior do quo o da haste 4,
para manter o eixo contra inOviniento longi-
tudinal no membro 3.

UDU manga 12 cerca a cal yna 9 da haste 4
oinis espalda emendar 13 formada no meta-bro 5. ..

A maura tem um Ilang3 anetullar 14, par-
pandicalar ao eixo-'4'e roticentrico com este
atao.

Esta boga 6 de' tartua ondulada, e as Mn-
vexidades das ondula:ries são dl-metia/enoita:

. empastas ás aias caninvidades.
Par abarcaras	 formadas no Ilange

eate adaptado a. servir da cremalheira e do
cano para coaperar com uns rodote 14 e uni •
rola 17.

O rodeta 40 as:afixado em um áio 18 mon"
fada Para aarar cai uma cadeira 40, peDaelite
da caixa Zt da motor. • ' • • .

O eixo 18 é sulystancialmOnt0 10"11010 ao.
eixo 20 do motor, e é nuntidocontra Movi- •
mento longitudinal na catteirat9 por cofiares
at e 22.

O rodote 17 gyra em uni aerno 23 fixado eia
uma aralha 14, farm ida na caixa 3 do mo-
tor.	 •

O machiais:no pata aparar ó rodete 16com-
paraitis0 EM fim 21 o uma roda

dentada 23, inoestados ra-spectivamente no
eixo. 20 •e es» um eixo 24, e um parafuso sem ,•
lim '27 e uma roda dentada" moritades
respectivanseate "no eixo 24 	 no eixo 18..,	 .

nio Mace. de ,C.orrolho,.	 _



Rrenundicamos como pontos o caracteres
constitutivos da invenção:

1°, um ventilador que comprehendo um
membro de supporta uto inachinismci ventila-
dor montado no dtto mombro do supporta
machinisirio para produzir a rotação do dito
naachinismo ventilador. etn rotação ao dito
Membro do suppotta o Reioli coopeCt}tiro$ g!? .

xao cria o c tilar 12. Si anta e. -! fachir o
circuito do in 3tor, o reiltiladitr wyrar,4, O per •
moio da engrenagem fará t.saar ao mesmo •
tem)) o r..alate I . C.tmao ei	 gyrar,
c como o exalar 12 orlo pila 	 orodote.
16 op wando na eae •nalbeira fa• os-illar o
ventilator em um piai» veriir:f1,•*! mz .,litla que
o rodete 'somem) as parles onduladas da
crarnalheifa. Com esto arranj ,, si n
dor des1a coosti ties;ão estivai• c.di.azzlo nn
centro do um quarto, dirigirá as (-serr .:oito .; de 4r

ar completamente em volta 4143v:3 ,A ) em stini
plano horizmtal, e ao masmotemi» para
cima e para baixo em plano 11 ri leal.

Pado-s3 obter um segundo moviinfinto, •
afrouxando o parafuso 46e impedindo a lias-
te 4 de gyrar no membro 5, poa meio da pa-
rafuso 43. Si se arrancar entao o motor 2 o
rodete 16 gyrará, mas como a ba.Ste 4- está .
fixa e a manga 12 (para) digo, pil.t gyrar, o
redate farti gyrar esta manga. X' medida que
as ondula ções da cremalheira ssalheira parem pelo
rodete 10, o ventilador oseillará em plano
vertical.

Si se soltar a roda 18 em rolarão ao eixo
18, o ventilador quando operado ficará está-
cionario em relação ao supporto 5: porém po-
derá ser justo em qualanea relnito angular
osn rela;ão ao plano horizmtal movendo a
manga 12 por modo tal que o rodete fique em
qualque ponto entre as Saileneia3 o ree~
do Litiga 14.

Póde-se olner -outro movimento do venti-
lader ligando o fusil 31 ao div,0 33.

Vôtle-se efectuar isto rapidamente, pnitan-
do para tira tanto quanto posaivel o pino 40,

"para poler applicar o rece.:..) 411)0 supporte
39 á parte delgada 42 do pino 40.

Aparatusa-so então o pino no disco 33 para
que a sua parto mais grossa ti entro no
furo 43.

Approximam-se os parafusos 45 e 46, o
ou:mita-se o parafuso 47 para fixar a manga
12 na baste t.

O ventilador terá .então um simples movi-
mento horizontal provocado pela rotação do
disco 33.

Si se desejar, péde-se regular a posição an-
gular do ventilador em relação ao plano ho-
rizontal, mudando a posiifio da manga 12 an-
tes do fixal-a na haste 4, para que o rode-lo
fique num ponto entro as sabenciaa o os re
cessas do Mango 14.

Pôde-se obter um quinto movimento do ven-
tilador, fixando a manga 12 no supporto 5
pelo parafuso 46. -

0.fusi1 .34 fará que o ventilador oscule em
plano obliquo, visto que o rodeto 16 ao move
na ondulação do (tango 14.

A manga 12 • pode ser fixada em posição tal
que o rodeie 16 se mova eia qualquer parte
da ondulação.

Pôde-se obter um sujo movimento do ven-
tilador ligando o fusd 31 ao disco 33, afrou-
xando os parafusas 45,46 o 47 e ligando a roda
28*ao eixo 18.

O ridete 16 gyrará á medida que o venti-
lador ostilla, • e como o coltor '12 pode gyrar
na haste 4, o rodeie 10 põl-o-há cria rotação, e
o ventilador oscifiará em plano vertical á me-
dida que oscula em plano *horizontal.

Não obstante ter-se descripto e represen-
tado sômente urna . 1•6rma do maligna° da
invenção, dm-sa entandar que se pôde alte-
rar ou omittir muitos de:-alheada construcção
sem 'desvio do espirite da invenção.

-Em' resumo:

.	 6756	 (I, ur ta- I rti. 2.

O eixo 26 gyra eia uma cadeira 26 formada
tia caixa 3 do moto; e é perpendicular aos
Naos 18 o 20.
' A roda 28 Ode correr no eixo 18 e tem um.

recesso 30 otn que se aloja o odiar 22. No
131X0 18 está aparafusada uma porca 31 (es-
.querda do preferencia), o adaptada a ser dei-
locada para mover a roda 28 e apertal-a con-
tra o coltor 22, e por está modo ligar a roda
23 ao eixo 18 para gyrarem conjuntamente.
No extremo estorno do eixo 18 está fixada
uma arruada ou porca 32 em posição do im-
pedir a remoção da porca 31.

Abaixo do parafuso sem fim 27 está fixado
no eixo 26 um disco 33 a que podo sar ligado
um fusil 31, para fazer minar o ventilador.
O fusil 34 comprohende duas partes 35 o 36,
que gyram uma na outra por meio de tuna
basto filetada de uma parto que entro em um
furo instado da outra parto, formando uma
junta do tornei.

A. parto 35 esta pivotada em um supporta
37 pivotado no membro do supporta 5 por uni
pino 38, pelo que fica formada uma junta Uni-
Tersol.

A parte 36 ostá pivotada em um supporta
39 adaptado a ser pivotado no disco 33
por um pino 40, para formar uma sagunda
junta universal.

O pino 40 está fixado no dis.00 33 perto da
beira do mesmo, por urna connexão do para-
Piso, cujo extremo é rebatido para que o pino
não possa • removido do disco.

O supporta 39 tom no lado um rasgo 41
com largura igual ao dianteira da parto Mais
delgada 42 do pino 40, e um furo 43 substan.
cialmente igual ao diarnetro da parte mais
grossa 41 do dito pino. Com • esto arra ajo
p5de-se ligar ou dealigar rapidamente o fusir
34 e o disco 33.

No membro do supporte 3 está montado um
parafuso 45 oni posição de segurar a haste
4 Contra movimonto relativo em relação ao.
supporta. 5. No coltor 12 está montado outro j
ataraftiso 46 que toca na .espalda annullar 13
"ombro de Supporta 5 para segurar o canto
contra rotação em relação a este sapporte. No'
coltor 12 tombem ha um parafuso 47 que toca
na cabeça: 9 do oito 4 para segurar o cofiar
12 neste eixo.
. NO interior do .eztromo inferior do membro
de supporte 5 está fixado um rhoostitto dos
construcção usual, que cornprehende conta- I
otos 48 o uma alavanCit comrnutadora 49
montada: em um bloco isolador 50. A coa-
flexão eloctrica entra o rheostato e o motor j
é estabelecida por aunais de frio•ão 51 e 52 •
e escovas 53 e 54. Os rumeis de fricção 51 e 52 •
estão fixados em um anuo! 55, feito de ca-
•liadas do fibras fixado no membro do sup-
porte poa parafusos 56. As escovas 53 e 54
'estão enfiadas em tubos de metal 57 inseridos
no . cofiar 11 e são impollidas normalmente
par -molas 58 contra os anneis 51 e 52; no
cofiar 11 estão, aparafusados parafusos 59 em
~tacto com os tubos 57, pelos quaes os con-
ductores 60 ligam as escovas 53 o 54 ao incw.
tor 1. Par parafustis 62 e 63 os conductores
131 estão ligados aos anneis 51 o 52 e aos res-
pectivos contactos . no a•heostato. Os conclu-
i:tortual ligam o rhoostaao á fonte de electri-
cidade.
" O apparelho representado funcciona pelo
nicido seguinte:	 ,
• Ao todo ba sola (apparelhos)digo, movimen-
tes diferentes do ventilador que Mem ser
bbtidos com a construcção representada; Uns

. com.a cremalheira ou camo. independente do
funil, e Outrcis tras por moio. da* açção do

• fuail 34.
. ; Obtem-se um destes movimentos si a mán-

ta 12 estiver' fixada pelo parafuso '46 mimem-.
raro de supporte:1.2, para oito, poder- gyrar,
MI estiver a eii.grenagaiti .0 tiosta .0colfe- 1
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aio miriti:118mo ventilador e no dito membra.
de snopirle, adaptados a fazer escalar auto-
nu draines:te para cinta e para baixo o . dito
madainismo vantilador Cru 'raika .) ao dite
mombra d sopporte;

2'. um ventilador que campreli a (1.1 um
minnlnat do supporta um Machieis:3E) V.MLi-
ladorznobt Ido no dito !tumba() da st;pparta,
ti ma via da eamo montada tio dito membro dts
suppori! , , tun di 'positivo montado no macia-
nisma voatilador e cm contacto com' a via da
.cAtoo, machMismo para vodu& a nu-
ca/. rotativa do machinismo yuan:olor. e da

canto, sento a dita via o o dit .) dispoat-
tiro formados para fane cscillar auxnuatina-
mente o ventilador em plano Urtleal duranto
a sua ro..ação em relação á dita via:

a", um v.nitilador titio compreinuda um
mambro de supporta um mann:zuno 'ventila-
dor montado no dito membro da supparta
uma via ondulada no dito membro do sup-
porta um dispositivo, montado no machio:sino
ventilador e em conta , t3 cum a dita via o uni
machiniamo adaptaild a produzir a rotação
relativa do machini4no ventilador 43 da via

4", um ventilador que compr.:1taie
membro da supporta, um maclunismo venti-
lador montado no dito inemb..o de ~peste,
um ¡longa :melar ondulado disposto trztus-

• versalmente no dito membro de supitar:e.
um dispositivo montado no machinismo venti-
lador e cm contacto com o dili) :tanga, e ma
machinismo ligado oparativamente ao dito
dispositivo e a 'optado a produzir a rotação
relativa do machinismo ventilador o 'do
flanga ;

5", um ventilador que comprehendo tua
membro de supporta um motor •montado
'para Gseillar no dito ~há do supporta um
ventilador montado no dito mclor, um ramo
ondulado montado no dito Membro da sup-
porta um dispositivo montado no dite motor
o em contacto com o dito eamo, o \um ma-
cbinismo que liga o motor e o dispositivo €
adaptado a produzir a rotação rolativO dr
motor e do camo ;

6", um ventilador quo comprehende um
membro de supporta uma hasat montada
para girar no dito membro de supporta um
motor montado para 'oscular em um eixo
transversal na dita haste, um 'Unge ondulado
disposto transversalmento no dito membro de
suppOrte o cercando a dita hasta meios no,
motor e Mn contacto com o dito Ilange o tua
machinismo Tia liga o motor o ris ditos. Meios
e adaptado a produzir o movimento relativo
da hoste e do nana ;

70, um Veptilador que comprehando um
membro de supporta um motor montado
para oscular no dito membro de supporta um
ventilador montado no motor, uma .croma-
fileira ondulada montada no membro de sup-
porta um rodete dentado montado no motor
e engrenado na cremalheira, e machinismo
que liga o rodete do motor e adaptado a pro-
duzir a rotação relativa do motor e da cre-
malheira ;

8°, um ventilador , que empreitando um
membro de supporte, um fiange ondulado
disposto transversalmente no dito membro de
supporte, _uma haste que pôde girar no dito
membro do supporta concentricamanto• com o
dito fionge, um motor montado para 0.,:cillar
na dita haste, um ventilador montado no
motor, meios no dito motor o mu contacto com
o dito flane o uni maãinismo que liga os di-
tos meios ao motor e adaptado a produzir a.
rotação relativa da dita hasta e do fianga •

99, um ventilador que comprehondo um
membro de supporta uma haste montada
para girar no dito membro do supporta, um
carne ondulado supportado rotativamente no
dito membro e conceidrico com a dita hasta,
um motor montado para Mediar na dita .hasta

' em um MO transversal, em ventilador monta-
cto no. motor, nulos montados co totor .94
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contacto caiu o dito cama, uni .machinismo
adaptado a Produzir a rotação relativa da
haste o do camo o meios adaptados a impedir

rotaçao da /mate eu do cama no membro
de supporta.;

40, um ventilador que comprehende um
membro, de supporta, uma hasta pivotada no
dito membro uni caem ondulada montado ro-
tativamente no dito membro e concentrice
com a dita haste, um motor montado para
oscilar na basto em um eixo transversal, uni
Ventilador montado no motor meios mon-
das no motor em contacto com o dita cama,
roachinismo adaptado a produzir a rotação
relativa da haste e do cama, e parafusos no.
membro de supporta e do camoeo adaptados
a serem movidoa para entrar cm counexão.
respactivamento COM a bastai ou o membro do
supporta para impedir a rotação da haste ou
do catno emaciação ao membro de supporta ;

11, um Ventilador que comprebende um
membro do iiipporte, uma baste plvolada
dita membro, um motor montado para os-
cilar na dita haste ein um eixo transversal,
um (tango ondulado disposto transversalmente
do dito membro da supparte o cercando a
dita haste, motos no motor a em • contacto
com o dito flange,lo em machinismo qtie liga
o Motor e os dites meios e adaptado a pro-
•uzir a rotaf..ão relativa da haste Q . do dito
flanga, o uma garra intercalada no machi:-
nisino o adaptada a sar - movida para ligar
• dasligar o motor e_os ditos meios;

42, um ventkladar guia corapreheude um
membro da supporta uma haste pivotada
neste membro, um motor montada para os-
ciam' da dita baste em *um eixo transversal,
um ventilador montado no motor, uma cre-
malheira ondulada supportada no dito mem-
bro concentricamente com a dita haste,. Uma

unda hasta pivotada do dito motor o pa-
ra lela ao eixo deste, um rodete montado na
dita segunda haste e engrenado na croma-
freira o engrenagens que ligam a segunda
baste ao motor;

13, um ventilador que comprobendo um
membro do supporto, ama hasta aivotada
nesta membro, um Motor montado pára os-
ciliar' na dita haste em um eixo transversal,
um ntiladortuoutado rio 'motor, uma cre-
mai ra ondulada supaortada no dito mem-
bro cancontricamente com o dai) eixo' , uma

'segunda liaste pivotada no* motor e atibstan-
'Majorante paralela ao seu eixo, um roleta
no extremo anterior di dita baste o engre-
nado na aremalbeira, uma roda dentada cor-
rediça. r.a. dita haste o adjacenteao saci
tremo pastarior, superficaes de contacto .co-
operativas na dita roda' e na baste, meios
para deslocar a róda e engrenagem que liga
a dita roda ao motor;

11.; um ventilador que comprehonde um
nimba° do supporta, uma' hasta Pivotada
vieste membro, um motor montado para osci17.
lar na dita bastirem um eixo transversal, um
ventilador montado no matar, uma crema-
lheira ondulada supportada no dito membro
concentricamente com o dito eixo, uma se-
gunda haste pivotada no motor o substancial-
mente paralela ao seu citai,	 rodeta

• rio extremo anterior da dita' haste o •ngre-.
nado • na creinalbeira, Unia roda dentada
corrediça na dita 'haste .6 adjacente ao sei/
extreme posterior, auNrficies dó aontacto
cooperativas na dita roda e na haste, meios
para deslocar a roda, uma terceira basto pi-
votada no motor e munida do uni parafuso
'ame fim em tini dos seus Maneiros o engrena-
da com a dita rada, e um* parafusa som fim e

•iiála roda dentada que 'ligam esta basto ao
motor,

15, umn ventilador rytrti comprehánde um
membro do supporta,, rima haste' montada
rotativamento neste membro, iria motor mon-'

•*' 'lado para oscilar besta haste„*.um vontilader
' ano~ - no !Enchi, *um' molabt.o. dotative
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em tanques de sedimentação e filtros actual-
mento usados. Já se tem empregado a sepa-
ração centrifuga das impurezas do caldo da
cauna ou do beterraba, mas não tem dado
bons resultados, porqua alem das substancias
solidas, por exemplo as particulas mais pesa-
das da calina, areia, argilla e pó o cinzas rui-
canicas contidas no caldo, existore tainbein
substancias, por exemplo como partículas le-
ves do fibras de canoa, pectina, substancias
albuminosas o saes o acidas resultantes da de-
fecação, cujo peso específico differo tão pouco
do da solução sacebarma imo os processos or-
dinarios de força colítrifuga não efectuam a
separação.

O principio ora que se baseia o novo pro-
cesso é manter no Maxim° grau possivel o
caldo Om estado do repouso durante o perlado
completo. em quo as particulas são submetti-
das á força centrifuga, para que ás particulas
possam -movam° em camadas separadas

' 
se-

gundo os sons peses especificas. Para este fim,
depois de ter sido o caldo acastorado ein uma
antecamara minutar á velocidade circunde-
rencial que deve ter na cantara de estratifi-
cação do ceatrifugador, 6 introduzido lenta-
mente sob a forma de um cylindro com fluxo
axial na aunara do estratificação, do que re-
sulta uma corrente continua cylindriaa do
descarga da camada clarificada de solução
saccharina, por modo tal que se evitam cor-
rentes porturbadoras no interior do liquido
em estratificação, pelo quo a corrente conti-
nua de liluido pela amuara de estratificação
fica substancialmente sem perturbação, que
se poderia esperar do facto que duraute o
fluxo' axial operado pela machina o liquido
lambem giram espaça com enorme velocida-
de, agua ao evita substancialmente • pelo' mo-
do por que 6 introduzido o liquido na amara
de estratificação e removido daqui. Além
disto reduz-se n altura radial di liquido que
'se estratifica, por meio de um centrifugador
de grande diainetro, pára reduzir ao minam,
o movimento eircumforencial relativo inevita-
vol entre ás diferentes camadas, provenianto
do movimento radial das particidas mais pe-
sadas e mais leves para a parlaria e para o
centro tio apparallio raspoetivamente ; -O e-ste
movimente reduzido ao minium é inevitavet,
fica completamente desimpedido para evitar
a formação de contra-correntes o remoinhos
nas camadas, contra-correntes contrarias que
resultariam da interposição, no caminho tIn
movimento das partidlas, da quaesquer
obstaculw, Como pás radiam, que da ordina-
rio se empregam 001 outras. formas do appa-
relhos centrifugadaros. •

Nos desenhos. juntos estão representadas di-
versas variantes do apparelho. A figura 1 é
uma elevação com secção parcial de mu ap-
parelho do força.centauga adaptado a efe-
ctuar o novo processa. A figura 2 é uma se-
cção vertical de uma variante do apparelho.
As figuras 3, 4 e 5 reprobantam o arranjo das
diferentes formas de paredes entre o togar
da descarga o o corpo liquido estratificado.
As figuras 7, 8, O o 10 representam o arranjo
de diferentes formas de paredes na entrada
para a cainara estratiticadora.

Para accolerar o caldo á medida que entra
no apparelho o antes do ser admittido na ca-
ntara estratificadora, é o caldo a clarificar
admittido pelo tubo a em uma antecamaaa
annullar formada na parte inferior do reci-
piente catratificador 6, encerrado ma caixa c,
que do preferencia tem paredes isoladas para
o calor, o unia tampa para evitar perdas do
calor, si se tivor de tratar caldos quentes-
A camara estratificadora annullar é formada
na parto Inferior do recipiente Pela parede
annullar que servo para separar' o caldo que
entra do caldo da carnaça estratifleadoranté
que tanino; sido dada ao caldo qu entra a
a moderna° que deve ter, sendo esta slieo-

Montado no ventilador, um • DM pivotado no
dito membro de simporte e no dito membro
rotativo o adaptado a transinittir movimento
"oscillatorio ao ventilador durante a rotação
deste, uma via' inclinada disposta transversal
e concentricamente no dito membro de suo-
porte, o meios no motor adaptados a entrar
em contacto com a dita via para fazer °exa-
lar para cima e para baixo durante o dito
movimento oscillatorio do ventilador;

16, um ventilador que comprebende uni
membro de supporta, 'uma haate montada
rotativamente neste membro, um motor mon-
tado para oscilar nesta haste, um ventilador
montado no motor, um membro rotativo mon-
tado no ventilador; una fuzil pivotado no dito
membro de supporta e no dito membro rota-
tivo e adaptado a tratismittir movimento os-
cillatorio do ventilador durante a rotaçao
deste, um flango inclinado disposto transver-
salmente no* dito membro do supporta, e
pelos no dito. motor adaptados a cooperar
com o fiange para mudar a disposição an-
gular do ventilador em relação ao plano
horizontal;

17, um ventilador que comprehendo um
membro de supporta, uma haste pivotada no
mesmo, um motor montado para oscilar na.
dita haste, um ventilador montado no motor,
uma cremalheira ondulada montada no
membro de supporta e coneentrica com a
triste, um rodeto montado no motor e engre-
nado com a cremalheira., um machintsnio que
liga o motor ao rodote, um membro rotativo
operado pelo dito machinismo, um fuzil pivo-
tado no dito membro de supporta e no dito
membro rotativo o adaptado a fazer °saltar
o ventilador, o meios para deter. a crema-
lheira em qualquer posição .desejada em re-
lação ao dito membro de supporta, para. que
o rodeta percorra unia parto da cremalheira
durante a oscilação do ventilador;	 •

18,em combinação, uma base de supporta,
um membro montado. rotativaniente na dita
base, um dispositivo oscilarei montado no
dito membro, uma via annullar ondulada
montada na dita base, um machinismn motor
montado no dito membro e em contacto com a
dita,.via, una motor ligado • para operar o dito
machinismo matar o adaptado a fazer girar o
dito membro para que • o machinistno motor
percorra a dita via para fazer oscilar o dito
dispositivo durante a rotação deste;

IQ um ventilador que comprehende
raepibro de • supporta, um motor montado
para oscilar neste membro, uru ventilador
montado no motor; um membro rotativo
Montado no ventilador, um fuzil pivotado no
dito membro da supporta e no dito membro
rotativo e adaptado a fazer oscilar o ventila-
dor durante a rotação deste, uma via ilidi-
nada disposta no dito membro do supporta, e
utielop no dito motor adaptados . a* entrar em
contacto com a dita via para fazer o motor e
o ventilador oscilarem para cima o para bai-
xo durante o movimento oscillatorio.

Rio de Janeiro, 23 do junho de 1914.— por
procuração, Leder° 4. C."

/f. 8611 — klemorial deseriptiro da invenção
de «mim processo e apparelho aperfeiçoado
para clarificar o caldo de cansas ou de beter-
raba em enoenhos de assuearat para que pre-
tende" privilegio a Kopke Clanfier Company
Limitai, com Me em Ilonoluiu território
de Hawai', Estados Unidos da ínterica do

• Norte, ocasionaria de &list Rapto Ernst
WiUaclm Kopkc, domiciliados na Mala ci-
dade.	 .

' 0 objecto dá presente invenção é um, pra-
ceava ti appardtá aperfeiçoados para cla-
rificar o cabia de-calina ou de beterraba em
engenhos 'da aSsuear„ por meld . do separação

'etatrifbga onl‘Vds do processo' de SepareçO4'
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age Coremunicada .graditalinente. devido

taugencialiftente em camada na
rhftper	 m	 li

ilakjecaldo que me da horta do tubo a

, intefna do corpo amainar do -
lauda 'Préviamente introduzido na aitteca-
' apara &tintinar rotativa dcsobstruida, o é
aCcelerado gradualmente por contacto com

Camada contígua antérior á medida que
ato afasta da eixo e se approxima da perito-

' ria da mai:bina, e chegando á beira externa
*ida chapa d attinge uma velocidade rimam-
&revidai tal que fica substancialmente sem
anovimento circumferencial relativo em re-
laçáló á camada de caldo no interior da ca-
nsara °gratificadora para onde tem de passar.

Antes de entrar o caldo na camara estrati-
18ctiofaia, é compellido a passar por um anual
perfurado f pâra que cada particula attinja a
Velocidade da machina no diatnotro do aunei f,
e Má St7It movimento relativo circumferen-
cial em tótaçao ás pinicai:is circumjacentes
ao liquido. 't) aunei f bambem ajuda a °Ab-
rutar a introducção lenta e sem agitação do
caldo/na camara estratificadora, devklo a que
diminuo a velocidade da entrada do caldo ena
comparação com a velocidade da entrada que
resulta do uso de uma serio atinular de ori-
tidos de admissão relativamente grandes,
CIMO os indicados em g, na fig. 2. • Desta re-
dacção de velocidade da entrada e divisão do
liquido que entra em um numero relativa-
mente do . pequenas correntes, resulta que o
caldo entra LM panca mais quietamente. Para
retinir as pequenas Correntes ite correm dos
pequenos furos na parede f (ou dos orificias g
da fig. 2) está esta parede de preferencia
situada atrás da beira da chapa d (ou em-
prega-se a chapa annular h na fig. 2) para
•uè o caldo entro na.camara °gratificadora,
na forma de um eylindro movendo-se axial-
menta multo lentamente, e substancial-
Menta livre de correntes divergentes ca-
diaes ou circuinforenciaes da minara es-*
tAttificadora. Este cylindro do caldo que
se move lontainente é submettido immediata-
Mente á força centrifuga, o as suas particulas
Mais lefe§ tendem a correr para o centro da
rnachina, e as mais pesadas para a parede
sena furos e. Movendo-se radialmente sob o
impulse da fon:a centrifuga, para Lira das
talhadas em que foram introduzidas, as par-
tículas deven ser aceeleradas si se movem
para o exteri6r e retardadas si se movem para
o intorik. Esta mudança de velocidade das
partieulas sé p6de ser produzida por contacto
e " as Camadas em que .as partículas sito
i*jroduzidas pela força centrifuga, e a acede-

ao addicimada ou sabtrahida das partí-
culas que entramn nas camadas devo ser

•subtraltida • eu *addicionada ás partículas já
eitisientes nas :camadas ; istc é, o movimento
radial das párticulas que acabam de chegar
sob a acção da força centrifuga é forçosa-
mente acompanhado de algum movimento
ciretair.foretietal daquellas particulas, e a sua
velocidade eircumferencial 6 alterada para.
corresponder á das camadas em que se movem,
e a alteração da velocidade circumferencial
das partículas que acabam de chegar é acoM-

. panhada de uma alteração total, igual e env
sentido contrario da velocidade o escorrega-,
mentecircumferentiaes relativos resultantes
das Camadas, por contacto com as quaes
bbtein a alteração do velocidade das parti-
ceias ilhe acabam de entrar.

E' verdade que o escorregamento circum-
feréaclal relativo das camadas é produzido
pplo movimealto de separação das particulas,
ább a acção da força centrifuga, pode causar

s

eeterbaçfies que prejudiquem a estratifica-
'. o das impurezas, cujo peso especifico difere
• „ alto pouco do da sóluçao saccharina, e no
. novo processo tomain-se precauçOes para re-
duzir ao minium ou impedir estas pertur-

.:

Estas precauçiies são de tinas especies. A pri-
meira é empregar um reciitionto centrifuga-
dor e estratificador de grande dia metro, para
reduzir ao minium o movimento radial total
do cada particula.

O segurado é usar • um recipiente centri-
rogador em que o movimento rddial redu-
zido ao minium e o escorregamento circula-
fereacial que acompanha aquolle movimento,
e que itão Ode ser evitado par qualquer
modo, posa efectuar-se livremente e som
qualquer impedimento. Para esto fim dei-
xa-se o interior do recipiente (entrifuga-
dor completamente livre de oh:Lacaios, taes
como abas ou pás radiaes usadas de or-
chamei() em apparelhos de força centrifuga,
pois que OS lin-MUROS deste processo obser-
varam que as ditas abas ou pis radiaes im-
pedem o escorregameuto cireumferencial re-
lativo que acompanha o movimento separador
das partículas, e por este facto produzem-se
mo corpo do liquido em estratificação contra-
correntes ou remoinhos que impedem a estra-
tificação desejada das partículas.

Para completar a lamurio, e tornar conti-
nuo o processo, a camada clarificada da solu-
ção sacoharina devo ser removida continua-
mente da machina por modo tal .que se evite'
a formação de correntes perturbadoras no
interior do liquido em estratificação. Come-
gim-se isto por meio de um recipiente °grati-
ficador cuja corrente de descarga soja de gr-
ipa cylindrica e com diametro não muita dif.
fovente do da corrente cylindrica que entra.
São bem conhecidos os meios para produzir

: um corrente cylindiica ou substancialmente
cylindrica de descarga de- 'um recipiente es-
tratificador, e nos desenhos estão represen-
tados estes anelos em diversas formas de exe-
cução. Na fôrma na figura 1 emprega-se uma
chapa aimullar i, cuja eircumforencia exter-
na determina a corrente de descarga do li-
quido o cuja faca inferior detem a camada
das particulas mai; leves. Na figura 2 obtem-
se uma corrente do descarga substancial-
mente cylindrica por meio do tiabasinhos k.
.montados no anuo! i, cuja face inferior detem
a camada das partículas mais leves. Na figu-
ra 3'a chapa perfurada está situada entre o
avivei i e a beira superior do recipiente es-
tratificador e, servindo esta chapa perfurada
para fim similar ao da chapa f na entrada, e
dividindo a corrente de descarga era grande
numero do pequenas correntes com veloci-
dade relativamente pequena, pelo que se evi-
tam correntes convergindo radial ou eircum-
ferencialmente, da cativara estratificado&
para o legar da descarga. Na ligara 4 a cha-
pa .1 constitue com a parede 1 uma só peça; e
e obliqua em relação ao eixo da figura da ca.'
mara estratificadora c, e a descarga final da
cam.ara estratifieadora faz-se por uma serie
annullar de orilicios na. Na figura b a chapa i
e a parede 1 constituem uma maica peça, e
estio dispostas horizontalmente.

Nota-se que nos dons arranjos represen-
tados na fig. 1 e no arranjo representado
na fig. fl o diametro maxinaõ da chapa 1 que
determina o diametro da coriente cylindrica
gim entra é um pouco. maior do que • o dia-
metro maximo da chapa 1 que determina o
diametro da corrente cylimirica do des-
carga.

Deve-se evitar qualquer grande diferença
nestes diametros, pois que produziria corren-
tes gravadas camadas nas machinas, porém
na clarificação do calda; saccharhao em que
predominam impurezas muito pesadas, é con-
veniente introdidir otaldo cena maior dia-
metro do que o da descarga, para que o fluxo
natural da corrente contígua á entrada timie
Afastado da periferia, deixando para trás as
partículas mais pesadas, e além disto com
esta introduceãosubsuperficial as impurezas
fibrosas no caldo fieant •submettidaia pressão

MUITO OFFICIAL	 i'tipho de 1915
, laydraulica consideravel, o que augmenta
3 Sn 1W) apacifico e tal-as depositar com o

Iodo em vez de se a¡aeverém para a suprollcie
jatem da liquida) com as escumas. Evita-se
por este modo a perturbação resultante do
movimento das ',articula* através das ca-
madas.	 .	 •	 •

Nas figs. á, 7. 8, O e 10 estão represen-
tadas 'diversas farinas que 04 ter ter a cha-
pa ai o o animei perfurado f, é estas clivarias
formas operam suistancialinente pelo mesmo
modo o para o mesmo fina que as represen-
tadas nas fig.:. 7 e•e, que toem as vantagens
earacteristicas devidas a que a chapa 1Q,1--
furada está situada atrás da beira da chapa

-d, como se dosem-cal acima.

fia que fica dito entende-se que o Caldo, in-
troduzido continuamente pelo tubo a, &Nade-
ra-se na ante-camara amalhar e corro conti-
nuamente, sob a faiem de una cylindro que se
inove vagarosamente, para a camara castrati-
ficadora, e atravessa esta rareara sem contra-
correntes ou remoinhos perturbadores, o nesta
rareara é submettido por modo muito Mi-
ciente á acção separadora dá terça cen-
trifuga.

O processo e o apparelho deseripto deram
provas • do serem capazes de separar cota a
maxima officiencia o economia as- impurezas
do caldo do engenhos de assacar. Com esto
processo poalo-se efectuar o esmagamento e a

•maceração coa mocadas multi/alas e a CORSO-
I !Imoto extracção a ponto maior do que se tem
julgado conveniente até hoje, devido a que as

impurezas resultantes do esmagamento anais
energico e maceração prolongada são remo-
valas facilmente pelo novo processo; o tempo
necessário para a separação fica reduzido
substancialmente e portanto dimiiiilida a,
prodiacção de assacar invertido ; a clarificação
do caldo é mais completa dogue a que se tent
obtido por• sedimentação o filtração, o devido
a este facto o processo de concentração e
cryatallização é menos difficil c mais barato.

Na desemaça° supra, foi descripto o novo
processo do clarificação do caldo do engenhos
de assucar como substituindo o processo ordi-
nario de sedimentação e filtração, porém a
economia, e rapidez do novo •processo possibi-
lita o emprego de um modo completamente
110VO de tratar o caldo, que consiste no se-
guinte

E' bem sabido que o caldo normal dos Ma-
goadas de assacar contém militas 'impurezas
provenientes da canoa ou beterraba, e ajne
são de natureza tal que o 'aquecimento deo,
caldos altera o sou estadophysico e ~tico a
ponto do ser muito (Unica oU mesmo impossí-
vel separal-as do caldo, e ficam no caldo ela- •
rificado durante a evaporação, o são encon-
•radas nos melaços. Estas impurezas são
causa de grande quantidade' do assacar in-
vertido, impedem o processo de concentração e
prejudicana os melaços. Segundo o novo modo
do tratamento evita-se a alteração destas im-
purezas para estado em que não se possam
separar da solução suciariam, por centrifu-
gação do caldo a frio como vem das moendas,
pelo que as impurezas ficain removidas antes
do aquecimento. A solução clarificada: assim
atida é defecada em seguida pelo modo.
usual, por exemplo por addieão de cal omi
outro agente alarmante e applicação do calor,
e obtem-se grande vantagem nesta phase.do. •
processo, devido a que fira muito reduzida a
quantidade das impurezas que de . ordinario •
se depositam nas serpentinas de aquecimento
c a difilculdade e a despem resultantes da
incrustação dos esquentadoens do caldo. Der
.pois do defecado, o caldo é sublocando outra
vez á centrifugação para remover os agentes
dermatites e as substancias coaguladas e pres
cipitadas pela defecação. O caldo clariflcado
assim obtido está prompto para coneentraçáo
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• latiVO e teor minium de 511)st:dm:ias estranhas,
o processo de concentritaao torna-sa mais faial
e mita barata. Tambam Ode ontritugar

• a solnção saccharina concentrada "mitos da
• crystalização, para remover aa sitbátancias

que estavam tatu suspensão e que a ~Cen-
trarão tornou capazes de serem separadas do
calda.

Taiabam em eada phas3 do processo que se
acaba da descrever, ou em qualquer occasião,
quando se tiver empregada o novo processe
de contrifugacão dos caldas,. é possivol reduzir
ao adianto a jarda de sacara-63 1103 lodos
s3M perigo de introduzir na. solução saccha-
rio clarificada substancias estranhas que im-
pedem tratamento subsequente, reluzindo a
um valor ."`e-avoinado nraviamonte o teor de
saccharose nos iodos. •

Deve-se notar que durante o processo cen-
trifugador o lodo se deposita na parada do
recipiente e, e por fim sa daposita em iro-

•itilade tal iam fiz parar a corrente atravez da
cantara, o obsta a separmalo complota, e en-
tão deve-se cortar a admissão do caldo a cla-
riflamr e ratam-ar o lodo. Se a machina parar
no momanto em que se corta a -admissaa do
calda, o ledo absorverá a cantada de caldo
clarificado que fica no centrifugado)* e que
tem da ser removido durante a centrifitgaemat
subsequento do lodo depois da diluicao. l'ara
evitar isto, páde-so remover cata camada da
caldo -rio tubo a operado pato, manipulo o,
coa.) se va na fig. t ; ou, 53 11110 houver eS1,3
tubo, p3de-se remover a camada, clarificada
introduzindo pelo tuba o uma quantidade da
agua até quaesta tenha sub.stituido a camada
clarificada (13 caldo, e parar então o centrifu-
gailor, a deixar que o lodo absorva a agua.
Esto atada de operar é mais vantajoso do que
a reanaeao do caldo pela tubo ti, pois - que o
Iodo quo absorveu a g11:1 remove se mais facil-
mente do apparea). Piale-so remover o lada
por qualquer dispositivo raspador conhecido,
par exemplo pala raspolor p aparado par are-
malbotra r o voltante s (fig. 21, o mistural-o
em sasuida com a agua de diluielo o submat-
tot-o outra vez á cautrifugaalo S31,11 removei-o
•da machio.
•Naquilo caso dava Na. a chapa t, rapras3n-
aada na fig.. 1, em contacto com o roia.
puxam:13,n para cima as correntes ta Ou si
$a denjar misturar o lado com agua do dita!-
cão em outra arialonte, pitia-s3 sómante
lima das earrentes a para por a chapa t em
tosição do descarregar boda cm transporta-
doras lo cata a liteira a outro recipada alise

• turadior, tara ser levado depois a outro contri-
ta:odor. Ou, no casa do e& usar o ~u-
i,"'uh? para lavagem da lado, páde-se puxar
a outra cari oda a, o o lodo caiara na outeo
transpartadur qua o levará para o refuga.

No caso d 3 se empregar o cei trifuga lar para
ICOtatameuto da &Lição (piau te,é conveniente
applicar-lho uma tainpo como se represento
•ini a, »a fig. • 1, para conservar o calor, • e
que para 043 fim p.ide ser coberta cem uma
camada isolante. Servo tamban a tampa
para impedir que entrem substancias estra-

•nhae na ornara centedugadora.
• A sai açaa clarificada que corro do centri-

fugador é projectada. Nitra as parados da
'estuara c o cahe na parai interior de onde
Ode sor tirada pilo tuba y.	 conveniento
achatar a bocal, do tubo a, raprasontado
Ilg. 2, pira que o caldo adulitalo seja can-

' duzido sob Alain do lamina astraita para o
.corpo rotativo da caldo na antecamatet.

Em rasam, reivindicamos com pontas e
caracteres conetitutivoa fia	 :

1°
'
 o procaao clarifie.ar caldo da tingis.

uhodoasettear por estratificação centrifuga e
descarga selectiva, que consiste em quo o
calda previamente accelorada na vclocidade
circumfaroneial ne,cessari 1, por contac:o com
um corpo da caldo aravianionta introduzido;

é intradazida na amara de estratificaçao e
removido da mesma sal) a Maraa de tini
dro cem movimento axial eubStancialmento
livre da enitea-coreantee o remoinhos,. polo
que fica o caldo submettida t acção Separa-
dom desimpedida da força centrifuga:

2^, um apparelho para estratificarão por
força eintrifuga o dose orga. selectiva aracte-
risada por ter uma antocamara mandar rota-
tiva para acelerar dreumtaaancialmante
caldo durante que este S3 inovo, para a pari-
pitaria, por contacto com o Corpo rotativo do
caldo já introduzido, e uma ramaria estratitl-
cadora, livra. de abas ou pás radiaes, na qual
é introduzilo o caldo a da qtfal é removido
sob a (Uma de um cylindro com movimento
axhal;

3*, uno apparelho segundo a reivindicação 2
com uma chapa amanhar deflectora (como d
ou h) no caminho das correntes do liquido

•pára reunil-as em um (aliado compacto;
a°, m apparelhe segundo as reivindicaçõei

2 ou 3 com uma chapa ou aunei perfurado
(como ri que divide o liquido que entra em
geando numera do pequenas correntes .com
volocidada ralativamonto pequena;

usa apparelho segundo as reivindi-
earAe 1, 2 ou :t com uma chapa ou aunei per-
furado (como 1) no caminho do liquido que
salte, para distribuir as correntes que saltem
e roduzualbes a velocidade;

o proces.so do clarificar caldo de as-
sacar que consista em submetei-o á estractill-
cação po.- força centrifuga e descarga selacti-
va na estada frio em que vem das moendas,
para removor, antes do aanecimento, as lupa-

. Watts soluveis'd onvertiveis;
1
 7°, o processo segundo a reivinilicaçãa

caracterizado por &Secação, estratificaaão e
descarga se/activa, subsequentes para remo-

' ção das impurezas coaguladas e precipitadas.
fiti,b processo segundo as roit idicaaões O 07

caracterizada por concentração, estratificar-ao
o descarga e ;lectiva, subsequentes para 'ri-
mover as impurezas resultantes da concen-
tração;

00, o malhado *de reluzir a um valor do-
terminado peitai-mante s° toor do sambará° d 3
10(10S de darificaçao que consiste em misturar
com os lodos uma quantidade de agua calcula-
da para elfectuar ama diluição de gráa deter-
Minado da sambaras., contida, e em /lapida
submetter os lodos diluidasa extra tificaaão
por fura centaiaiga e a descarga selectiva a
velociláda calculada para remover uma
pareao detartainala da solução de saccharose
diluída.;

10, o Malhado da impedir a roalasorpção.
da solueSa quando se separata soluçõee de
sambaras° o similares, dos lodos, por ee.trati-
ficatalo, por força centrifuga e par descarga
salectiva, (liso consista em interromper a
admissão da solução a sapaeaa, e :abunda na
apparalho centrifugador, durante que conW
ima, em movimenta, anal quanti lado de agna
ou semelhante para deslocar a S011s;30 sopa-

radl alt, em um apparolho da classe daseripta
o ~praga de nma, caixa exaltam saiu movi-
mento ratativó fechada no topa o no fundos
para reduzir ao momo as perdas de calor;

12, em um apparelho na chassi descripta
o emprega de tuna chapa oseillanto (como t),
para tochar a boc,ca do descargo ou 'para di-
rigir es Iodos para qualatter de dons recipien-
tes ou para ambos situados abaixo da botica
de descarga:

13, na clarificação do caldo de assacar
por clarificação por tbaat centrifuga, submet-
ter as imanavas fibrosas a prassaa laydrata
limo por introducção sido-superficial au Mio
na cantara estratiacadora para ()mi gar o ar
das ditas impurezas e fazer que se depositem
com o ledo,

lliodo Janeiro, 23 fevereiro de 1311. —Por
procuração, L.e.cler f; C.*	 . a

N. 8.710--fielittorio deseriptivo do Meou° (13
«um systemo de applieaçao qie .anippiciol
movimentud,as oo sem mbrimento para. mos-
truários . ou vitrinas o .para as parles in-
ternas mi externas de qualqUeP rekiettioie
para que prelemle priMegio o enenhelra
Willy ledes Bolou, austriaco, nateal (.1te
Wenn; domiciliado nesta Capital

O objecto da presente invonaao é um .sys-
tema de applicaeão dos annuncios movimen-
tados ou seta movimento abaixo deseriptas,
e cuja exposiçao em vitrinas ou mostruarios
e nas partas internas ou externai do qual-
quer vohiculo se fará por meio do calam ou
qmnioalddo.u	 emolduras especiace ou par outro meio ad-

,	 •
Para applicação de animados, como os do

catana/ ° Dama» (patente n. 8.030; de 10
março de 101?, em vitrinas ou mostruarios,
se usaran caixas de madeiras ou metal; etc.
fechadas ilig. n..1), que mostrarão o °Feito
das enuidos movimentadas., nos Urinas do
ralatoria da patente sabredita (Diark
anuo LIV, a. 67, pag. 3.132), o qual diz
textualmente:

appareliM para- amuadas, denomi-
nailo.eAnnuncioe soamo Deram », destinado
aspei:danado a vehicalos, apparelho esse
constituiria por uma caixa de formato COM-
MUM, feita de madeira ou outro material
aprópriado. em uma ou mais faces da qual
são adaptadas placas do metal, do papel, de
papelão, etc., de varias Ores o feitios, cota
da:senhos, tenreiros, figura-3, etc., parfurados,
e na interior da qual fica suspenso, por elas-
ticos, molas de aço ou outros meios que lha
permittam agitar-se com o movimento dos
vehiculos ou sob a acçaa do quaosquer forcas
mecanicas, um fmundo constituido por chapas
motallicas, asPelhos, vidros, etc., brancos o
do eàt'OS e de ((mera )5 formatos, segunda a
natureza do annuncio, fundo que, com os
seus movimentos e sob a acçao da luz exte-
rior, imprime áquollas figuras, desenhos,
etc. uma relato e brilho surprehandentas,
deixando parecer que elles tramulama

A fig. to. 1 representa uma das referidas
caixas para a exposição dos anu anelos et» vi-
trinas ou nmetruarine, vista de frente, seta o
respectivo cartaz cota o aunando perfurado .
ou communi ; a fig. n. 2 representa ma Orte
transversal do applaelho, para mostrar o
moio da applicação de um motor qualquer,
par exemplo (como nesta daseultra de ura
raiamo do reboado para o movimento do
fundo.

Nuas figa. mia. 1 o 2 Á :significa o contorno
da caixa atila do madeira ou do qualquer
outro material apropriado; 11 o cartaz com o.
alumiaria respacuvo, o qual Oda facilmente
ser substifuldo par outro ; C a chapa que
constituo o fundo movimentada, o O o me-
canisrao raferidapara o movimento de C.

Paea, auginontar o &atito dos annuncios sys-
tonta u i:eram», expostos em mostruatioe, vitrte
tias ou vnbiculos, especialmente á nane, os Dm- .
dos movitnotados serao feitos do vidro ou de
outro material traneparante. em Varias Ores
e feitios o com diversos dosenhos, atrás, dos
gamos no interior da caixa, 531'30 collocadas
lampadas electricae ou outras, brancas ou de
Ores.

O funda da caixa ou moldura será consti-
tuido por uno ou mais espelhos-refiectores de
vidro, metal, etc., de superado ondulada,
para, se obter mu reflexo uniforma no interior
da caixa.

Na fig. n. 3 vé-se o erte transvarsial (11 •
tal apparellto, muniatedas referidas tampadas,
E e do fundo reflector P. As outras lettrae ,
D, ti e D tom a mesma sista:alça° coma nas
figuras ma 1 e A.

".•
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-Á fig. n. 3 'a mostra o fundo-reflector .17 e
eido do mesmo, em detalhe.

Para a applicação de annuncios, com) os do
systema «Berton» já referidos, em fórma de
chapa, placa, etc., do papel, papclão, metal,
etc., mias partes internas ou externas de qual-
quer vehicuto, sorão usadas caixas ou moldu-
ras de madeira, metal ou da outra material
apropriado (figSs .1 e 5). penduradas transver-
sahnento ou expostos de outro modo adequa-
do nas partes frontaos ou lateraos dos vehi-
colos.

A ii27. 11. is mostra uma das caixas ou mol-
duras deduas faces para a exposição trans-
versal de annuncios, corno os do systerna
«Ilerton», no interior de velticulos, e a figura
u. 5 o cindo transversal da 111eS11.1a. Nestas fi-
guras ns. 1 e 5 A designa o contorno da caixa

"ou moldura; 11 1 e /1 2 os dons cartazes com os
respectivos annuncios perfurados ou communs;
C o fundo agita , to pelo provi° movimento do
vehictito; .6' e /32 Os pogadores das caixas ou
molduras, os quaes podarão sais substituidos
por outro meio apropriado á expasicio trans-
versal ou nas partes internas ou exCernas dos
velliculos.

Em resumo, reivindico como pontos princi-
paca e caracteristicos -do presonte invento:

1°, um systema cIo applicação de annunclos
como os do systerna sBorton» (patente Ile-
umero 8.639, de 10 de março elo 1915), em
mostruados ou vitrinás por meio do caixas
de madeira, metal, etc., fechadas, que mos-
trarão o efibito dos «fundos movimentados»,
nos termos do ralatorio da patente sobredita
(Diario armo L1V, n. 67, pag. 3.132),
no qual diz textualmente:

«...um apparelho para annuncios, dono-
rabiado «Annuncio systema flertou», desti-
nado especialmente a s ttehiculos, apparelho
esse constituido por mina caixa do formato

• commum, feita de madeira ou outro material
'apropriado, em uma ou mais faces da qual
são adaptadas placas de metal, de, papel, de
papelão, etc., de varias cOres e feitios, com
desenhos, lettreiros, figuras • etc., perfurados,
e no interior da qual fica suspenso, por elas.
tiros, molas de aço ou outros meios que lhe
permitiam agitar-se com o movimento dos
Vehiculos ou sola a acção de quaesquer forças
mecanicas, um fundo constituido por chapas
snetallicas, espelhos, vidros etc., brancos ou
de córes e de diversos formatos, segundo a
natureza do annuncio, fundo que, com os seus
•movimentos e sob a acção da luz exterior,
imprime áquellas figuras, desenhos etc. muna
feição e brilho surprehendentes, deixando
parecer que alies tremulam», podendo substi-
uir-se facilmente a placa frontal com o

annuncio perfurada ou commum
20 , um systema de applicaçáo de annuncios,

como os do system, «Roam»; conforme o
ponto primeiro acima, em que se opéra um
augmento do effeito desses annuncios por
meio de «fundos movimentados) transparen-
tes, feitos de vidro ou outro material apro-
poiado, em varias córes e 1'c:idos e com diver-
sos desenhos, atrás dos quaes, no interior da
caixa, serão collocadas tampadas electricas
ou outras, brancas ou de côres. O fundo da
caixa ou moldura sorá constituido por um ou
mais espelhos-refiectores do vidro, metal,
etc., de superficie ondulada, para se obter
um reflexo uniforme no interior da caixa

3°, um svstema de applicação de annuncios,
- como os do' systema «Ilerton», ja referidos,
nos pontos 1° e 2° acima, em fáma de chapa,
placa etc., de papel, papelão, metal, etc.,
nas partes internas ou externas de qualquer
veldeulo, por meio de caixas ou molduras de
piadeira, metal ou de outro material apro-
iSriado, penduradas transversalmente ou pdr
outro adequado nas partes foontaes ou -late-
ra es dos vehiculos.

Rio de Janeiro, 7 de maio ae	 —
uw. Acr.On, engenheiro. •
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MARCAS REGISTRADAS-
N. ,---:r.013

General Elactric Company, estabatoeida
na cidade da Schanectady, Condado no 111051110
nome, Estado do Nova Yerk, Amena do
Norte, apresmta a registro a marca Re i rua
que consiste na palavra caracteristin opa-
mente». Esta marca, que poderá variar, do
dimensões e typo cio latra, é applieada por
meto de eliqucia a tampadas clactricas da
incandescancia, filamentos e fios da quartzo
para as mesmas, para distinguir os artigos
da fabricação e commorala tia dapasitanto
outros semelhantes. —	 do Janeiro, 16 da

, 11.1ark'.0 de, 1910. — Por procuração, Moura
Áf Wilson (sobre uma estampilha do 333 réis).

.Apresentada na sacre:aria da Junta Com ,
mareia! da Capital Federal ás 11 horas
cio dia 16 de março de 1010. - Szyleió Teixeira,
sécretario.

Registrada sob o n.2.613, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63630 do solto por es-
tampilhas. !lio de Janeiro, 17 do março d3
1910. — Splcio Teixeira. (•o lado . estava o
carimbo da Junta Coutar:modal.)

Por despacho da Junta' Commarcial em ses-
são de boja amnotm-ae co registe° n. 2.013 a
transferencia da marca sDiamante» da Ge-
neral Electric Company para sua suedassora
Company General- Electric do Brazil (Inc.)
Rio de Janeiro, 10 th junho do 101:5.—Isidoro
Campos, director.. (Ao lado estava o carimbo
do Junta Commercial).

S f..1 1

General Electric Company, estabelecida
cidade de Schenecta.dy, Nova York, America
do Norte, apresenta a registro a marca' acima
que corresponde á marca norte-americana
e. 58.521, classe 21, caracterizada pela na-

, lavra «Ciem», escripta em letra maiuscula.
Esta mare quenoderá variar de dimensão ss
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typo do letra, é applicada por qualquer pra-
cesso a tampadas electricas de incandescencia,
alma-relhos e machinas electricos, e a arcos-
sonos para os-mesmos, para diStillgUir Os ar-
tigos da fabricação e commaraio dos deposi-
tantes do outros samelltantes. (A marca ó
applicada aos artigos das classes. 20, 33 e 39
na classificação brazileira9. Rio do Janeiro,
10 de março cio 1911.—Por procuração, Moura.
4 Wilson (sobre uma esiampillia de 330
réis).

Apresentada na sacretaria. da Junta Com-
mordei da Capital Eedaral ás 10 horas,
do dia 11 de março de 1011. — Fabio Leal,
director.	 .

llegistrada sob o D. 2..831 por flospacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar 6$000 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 do março da
1911. -- Fabio Nunes Leal, director. (An lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

Por 'despacho da Junta Commercial ern
sesslo de haja annotou-se no registro sob
n. 2 831 a transferencia da marca «Cem,'
da General Electric Company para sua sue-
cossora •Company General Electric do 13ra-
zil (Inc. ). Rio de Janeiro, 10 da junho do
4913.— Isidoro l'impos, director. (Ao lado
estas a o carimbo da Junta Commoraill.)

N. 3.89N
General Electric Company, estabelecida na

cilicia do Schonectady, Estado de Nova York,
America da Norte, apresenta a registro a,
marca acima representada pela palavra sTun-
gstoliers, escripta cia qualquer fórrna. Esta
marca, que pôde variar do dimensões, c'ôr e
typa de lettra, é app l icada por qualquer pro-
CCSD a toda especie de artigos para hist alta-
cõas de luz dectrica, especiahnente a appare-
lhos para installaçaas da Itiz eloctrica incan-
descente, para 'distinguir os artigos da fabri-
cação e e0111Mereie da depositante cio outras
semelhantes. llio de Janeiro, 12 de agosto da
1913 . —Por procuração, Moura 4 Wilso,i (s-
lira unia estampilha de 300 réis.)

Apresentada na so.cretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas e cinco
minutos do dia 12 de agosto de 1913.---Isidoro
Campos, director. ' •

Registrada sob o mi.  3.893 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagam
no 1° exemplar 6$G00 de solto par estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 11 de satembrode 1913.
—Isidoro Ciimpos, diceetor. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annoton-se no registro it. 3.893 a
transferencia da marca «Tungstoliera da Ge-
neral Electoic Company para sua successora
Companhia General. Electric do Brazil (Inc.).
ltio do Janeiro, 10 da junho do 1913.. — Isi-
doro de Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Co:mudai.)

N. 3.890
Gcnoral Eleatric Company, estabelecida

cidade de Schenestady, Estado de Nova York
America do Norte, -apresenta a registra a
marca acima representada pela palavra «Maz-
daliera, escripta em qualquer fôrma. Esta
marca, que Ode variar de dimensões, cõr e
typo de latira, é applicada por qualquer pro-
cesso a toda a especie de artigos para instai-
laçõas de luz eloctrica e especialmente ao ap-
parelhos para inslallação do luz electrica
incandescento, para distinguir os artigos da
fabricação e commercin da 'depositante de ou-
tros somelhatnes. —Rio de Janeiro, 12 de
agosto de 1913. Por procuração Moura	 Wil-
son (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 libras e cinco

—

N. S'Z'

General Electric Company, estabelecida
cidade do Schenectady, Condado do mesmo
nome, Estado do Nova York, Amorica do
Norte, apresenta a registro a marca acima que
consiste na palavra caractoristica «Mazda».
Esta marca, que poderá variar de dimensrms
e typo de letra, é appficada por meço de pe-
quenas etiquetas ou por qualquer outro pro-
cesso a tampadas electricas de incandescem-
cia, na classe 21, animamos electricos, ma-
chinas e material eloctrico, cio qualquer es-
pade, para distinguir Os artigos da fabrica-
ção e commercio da depositanto de outros
semelhantes. Rio de Janeiro, lã do maroo
de 1910.—Por •procuração, Moura 4 Wilson
(sobre uma estampilha de 303 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 10 de março de 1910.—Sylrio Teixeira,
secretario

Registrada sola o n. 2.611 por despacho da
Junta Commercial em sessão ' de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S503 de seno por es-
tampilhas lho do Janeiro, 17 de ma reo de
1910. — Sylgio Teireira, secretario. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

Por despach o  da Junta  Cenun rcial cru
sessão de hoje annotou-se no registro is. 2.611
a transferencia da marca «Mudas da Ge-
neral Electric Company para .sua successora
Campany General Electric do Brazit (Inc.)
Rio de Janeiro, 10 de junho cio 1915.—Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carim-
bo da Junta Gmurnercial).
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minutos da tarde do dia 12 do agosto de
1013.	 Isidoro Campos, director.

Reasistra.da sob o n. 3.803 por despacho da
Junta Commercial em 53.5S10 (10 hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65300 de se,llo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de satembro
do £013. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da ' Junta Commeréial.)

Por despacho da Junta Commercial em 5:25ãO
de hoje annotou-sa no registro n.3.800 a tratos-
foreneia da marca smazialiar» da General
Electric Company para sua successora Com-
pany General Electric do Brazil (Inc.).- Rio
de Janeiro,- 10 de junho do 1915. - Isidoro
Campos, director. (Ao !acto estava o carimbo
da Junta Commeacial ).

N. .1.0-1,2
General Electric Compaily, estabalocida na

cidade do Scheneetady, Nova York, America
do Norte, apresenta a registro a marca supra
represOntada pela' palavea «Velaria». Esta
notroa, que corresponde á marca norto-
americana a. 90.633, classe 33, Ode variar
de dimensOes, e typo de letra é appli-
eada por qualquer processo a globos, abai-
jours e reflectores, todos ou em parte.de
vidro, para 11113 de ihlnmivaçiio, &seve para
distinguir OSSOS artigos do fabricação e com-
mareio da depositante do outros semelhantes.
11i .) CIO Janeiro, 30 do doze:abro do 1913:
-Por pisucue.não, aloura 6. Wilson ' (sobro
unta estampilha de 303 ris).

Ap;Sesentada na secretaria da Junta Com-
marcial ela Capital Federal, ás 2 horas o cinco
taimuutos do dia 30 ele dezembro de 1013.-Isi-
doro Campos, direcor.

Ragistrada sob n. .1.012 por despacho da
Junta Co:amarelai em sass5.0 do hoje. Pagou
no pe.imaleo exemplar 6$600 do seno por es-
tampilhas. Ilio de Janeiro, 19. de janeiro ele
1911.--/sNoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da J ata Co:amarela em sessão
do bojo, annotou-sa no registro n. 4.042 a
transforencia da marca s Velarias da General
Electric Compan y para sua suecessora Com-
pany General Electric elo Brazil (Inc.). Rio
de Janeiro, 10 do junho de 1915.-Isidoro
nzmpos, direator. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

N.
General Electric CoMpany, es`.abalecida 0111

Schenectady, Estado de Nova York, Estados
Unidos da America, apresenta a marca Supra

u o consisto nas palavras «Edison Mazda»,
Esta marca, que pólo variar em t y po.s, cores
e dimensOes, sorve para distinguir globos,
abat-jours e reflectores . (especialmente os que
são total ou parcialmente dc vidro) para
illuminação, ela fabricasolo da depos:tante.
llio de Janeiro, 19 de agosto de 1911. -
&J . o Campos, director.

Registrada sob o n. 1.303, por despacho da
Junta Cornmercial cai S2S5ãO do boja. Pagou
no peimeiro exemplar 6$600 d3 solo ime es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 10 do agosto da
1011.-- Por procuração, Leclerc" t"). C'. (sobre
uma estampilha de 330 réis).

Apresentada na sacretaria da Junta Com-
o marcial da Capital Federal ás IS horas e 23

minutos do dia 10 de agosto da 1911:-
Isidoro Campos, director.

Reoistratla. sob o n. 1.303, por despacho
da funta Commorcial em sassão . do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de satem-
131'0 de 1911.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Janta, Commercial
sessão de hoje annotou-se no registro n. 4.305
a. transferencia da marca, «Edison Mazda,a da

General Electric ComPaay para soa sucees-
sora, Companhia. General Electric do 13razil
(Inc.).--nb de Janeiro, 10 de junho de 1913.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Comiam:rolai).

N. 4.4Z48
Clark & Co , Limited, estabelecidos em

Paisley, Escassia, apresentam a marca surra
que consiste na figura da um elophante ela
pO e tendo por baixo as palavras «Trade
Mark». Esta marca, gira pôde variar em suas
dimensões, cOres e disposições de cores, serve
para distinguir a linha do costura, em bobinas
ou carreteis, th, fabriéacão dos depositantes.
A dita marca é apresentada em renovação
dos registros encimados nesta junta em 27 de
outubso de 1887, sob n. 730, e em 17 de da-
zembro de 1900, sob o. 088. Rio de Janeiro,
8 ele junho de 1915.- Por procura.cão do
CIark & Comp., ',indicai, Thomas 'Dontrta
lIoad (sobre duas estampilhas do 300 réis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ela Capital Federal, ás IS horas e 19
Minutos do dia 8 de junho de 1913.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o a. 4.133 por depacho
Junta Cornmercial eia sassão de boja. Pagou
no primeiro exemplar 05590 de salto por es-
tampilhas. Ri. de Janeiro, 10 de junlo de
1915.- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

'
11~18

N. 4.,-IN9

cark & C', Limite], estabelecidos em Pais-
tey, Escossia, apresentam a marca supra que
consiste na figura de Atlas sustentando o
globo terrestre e tendo par baixo a palavra
«Atlas». Esta marca, que Ode variar em
suas dimensões, eores e disposiaõas da cores,
serve a distinguir a linha do costura enro-
lada em bobinas ou caereteis, da fabricação
dos depositantes. A dita marca é apresen-
tada em- renovação_ elo registro encimado
nesta junta- em 17 de-dezembro de 1933, sob
n. 939.-I1lo de Janeiro, 8 de junho de 1913.
-Por procuração, do Clark & C o ., Limite.",
1/mornas Me. Donald llood .(sobre duas es:am-
pilhas do 303 réis).

.Apresentada na sacretaria da Junta Coma-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 19
minutos do dia 8 de junho de -1013.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o a. 4.439 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138203 de sallo por
estampilhas. Mo do Janeiro, 10 elo junho de
1913.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comumrcial.)

'	 =.11 O O

. J. C. FreS0 kSz Comp., estabecidos em Ham-
burgo, Allemanha, apresentam a marca supra
que consiste em uma etiqueta circular temido
no cantis') anu retraio, em volta do qual
se acham as palavras J. C. Fresa iSz C.° S.
Hamburger noa». Esta marca, que 'podo va-
riar em typos, cores e dimensões, serve para
distinguir chá de berras mediciaties, da fa-
bricação dos depositantes. A dita marca é
apresentada eii renovacão cio registro ab-
otoada nosta junta em 1. 2 do julho ele 1909,
sob n. 039. Rio de JitilleirJ, 12, de junho da
1913.-Por procuração, Lcelerc C.° (sobro
duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada uma, secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 12 de junho de 1913.-ISidoro Campos,
director.

Registrada sob o n.1.160 por despacho da
Junta Commercial em sesslim de le-sjo. Pitou
no primeiro exemplar 13S200 de salto por os-_	 _ .	 _	 .

ampilhas. 'lio ele Janeiro, 11 de junho do ;*
1915.-Isidoro Campos, directOr. (Ao lado }
estava o carimbo da Junta Conanercial).*

~PM..

ts.73-1O -
Cunha & Miranda, estabelecidos nesta praça

cola commarcio de padaria á rua José Vias:miss-
a. 111, apresentam a marca acima, coosiss
tente em uma rotulo rectangular do fundo,
branco, vendo-s3 ao lado esquerdo, em unia.
circumferiOncia, o retrato em busto do barão •
do Rio Bramo. Na parte superior do dite,
rotulo, bem-se os nomes ca.racteristicos «Pa-'
nificação Rio Branco», e inferiormento varies.
dizeres com relação aos productoa do com-
mareio dos supplicantes, firma e séde do seu
estabelecimento. A,raferidemarca será usada
nos euvolucros que contiverem os biscoutos,
doces, bolachas, roscas, pães doces, e os
demais productos • de seu commercio, assim
corno em notas,. cartões, facturas, etc., coa-,
sideraado-se marca geral de Sn estabe-'
'achacai°, podendo variar em cores e dimen-
sões, afim do garantiu' a sua propriedade.
Rio de Janeiro, 23 de (landim° de 1012.--
Cunha Miranda.

Apresentada na secretaria da Junta Cola-.
marcial da Capital Federal ás 11 dioras e, 30
minutos do dia 2í do dezembro de 1012.
- Isidoro Calopos, director.

Registrada sob o n..8.310 par despacho da
Junta Commercial cru S3SS n10 (10 hoje. Rio do
Janeiro, :30 de dezembro do 1913.- Isidoro
Campos, director. (Estavam coitadas e devi-
damente inutilizadas, estampilhas no valor
total de 65603.) Ao lado estava o carimbo da.:
Juilta Coma-rareia'.

Por despacho da Junta CommLltial eni
sessão de hoje annotou-se no registrou. 8.51L91

N. 8.43G
Padaria ala America'

Freire & Coelho, negociantes nesta praça,
Lis ruas do Conde do Domfan il. 3 e D. Zul-
mira n. 03, onde são estabelecidos cama o ne-'
godo ele padaria e confeitaria, adoptam a.,
marca acima para distinguir os productos e
artigos ele seu commercio e fabrico, tiles
como: pães, biscoutos, doces, etc. ; bem como.
para a distincção ele seu estabelecimentos,
rua Zulmira n. 98.

A marca acima, quc consiste nas palavras
«Padaria Sul Ameeicas, que variará em córes,
dimenssias e fantazias, será usada sobro os.
ditos pooductos, seus recepientes, bera como
sobre os vehiculos que os transportarem C os
requerentes a reivindicam para a disaincção-
de todos os seus peoductos e do seu esSab3- •
'aclimato á rua %admira, ii. 93. (Sobre Umna
estampilha da 300 réis lia-se o saguinto):
Rio do Janeiro, 29 do outubro do 1912.-
Freire & Coei/eu

Apresentada. na secretaria da Junta Com-e
marcial ela Capital Federal ás 12 lucras ee'.
15 minutos do dia 5 de novembro de 1912.-
Isidoro Campos, director.
• Registrada sob o n. 8.130, por despacho da.
Junta Commercial em S0SSãO de hoje. (Sobra'
estampilhas no valor de 6$600, lia-se o.
nguinte: Rio de Janeiro, 21 de novembro da,
1912.- Isidoro Campos, director. (A' margem:
ria-s3 o carimalso da Junta Commercial.) No:
verso via-se mais o seguinte: Por despacho da.
Junta Commercial em sessão de boja aum..;
tou-sa no registro n. 8.436 a transferencia
marca «Padaria ,Sul America» do Freire &
Coalho, para sou successor José Coelho
Costa. Rio de ,Ianeiro, 11 de junho do 1913,
Isidoro Campos, director.

Declaro que esta cópia é a reproducaão•
exacta do original. Rio de Janeiro `).2. de, -
junho do 1915.-Bento Reid.

•



,
emendas, rasuras ou resalvase em algarismos
e par exieuso os preços de cada um thas ar- .
tigos;

3., os proponentes, para jolgamento do soa
idoneidade, apresentarão, em original ou pu-
blica fOrtute seu contudo desde tom
Colham socios e no caso contrario decloraeão
da Junta conunervial loa. onde se ll')SSZt veri-
ficar qual o capit-ml realizado ittO a data • do
p..esente edital e registratto na referida PIO ;

cada proi»nente depositará, préviamen-
le, no Thesouro Nacional, mediante guio ex-
pedida por esta directoria, a qual s3 dará só- .
monte até a voltem do dia do rocebimetào
abertura das ir magas, a quantia do O:000$,
em moeda cemento, ruiu apolicos da divida pu-
blica, ao i»rtador, para garantia de -cada
prooest a ;

5', dar-se-hão guias para o deposito da ga-
rantia de prowstas simonte aos negociantes.
que, dcp is de eatiirCilit a exigencia dá 3' coo- .

exhibirom cerli Pio da Aliandeg I. do
!lio de Janeiro provando serem importadores
dos a rt ip,-os que pretendem fornecer, ca :ta. de
commorviante matriculado na anota Cummer-
ciai, exceli! m paoa o grup u 47'-Capim, e es
taloos de ituposto Thosouro NAcional e Pre-
feitura Motticipid, em original ou publica
fórnm, relativos ao exoreirio corrente O Cell-
c;rnente aos artigas cm n que desejam se
Cl'Orer ;

para á'ida grupo lavrar:solvo °importo- .•
tumente, na Secretaria d3 Estado' o to con-
tem-to, obrigando-se otão os contra:Á:Ames
ao doposito de :1:00O$, para es crupes 1°, 0°.
8", 0° 11, 12, 18, 21, .22, 21, 25 c 27 ;
3:004, para os !i", 10, 11, 10, 20, 2a e 28,
e da 1:000S, para os	 3^,	 7°, 13, 13,
17 e	 ;

• 7", as propostas s.arão recebidas á abertas
deante dos concorrentes ás 2 horas da tarde •
do 3 do julho futuro ;

8", os forne:otdores venderão aos foucciona-
rios da Secretaria do Estado, exigindo paga-
mento immelia to, os artigos de que climas na.
cossitarem para consumo, polo provo 'dos con-.,
tractos ;-	 •0", fica entendido que•o proponente prtta-
rido para o fornecimento de qualquer gropie
recusando-so a assignar o contracto, dentro •
do prazo do cinco dias, a contar da 'data
do edital do chateada, que p5r esta dirá •
cloria for publicado, perdorá o direito 'á
odore();

40, a inscripção encerrar-se-ha tie 3 hora-s
da tarde do dia 2 de julho - proxinw. O em--
current° que até agua° dia hão exhibir do-: ' •
contento comprobativo da caução foita
.Thesouro Nacional, não será chamada no dia. •
do recebimento do propoins;

II, os piloros destinados á Colvala Cor-
reccional do Dons Rios serão entregues a
bordo do vapor que o tem de conduzir á ilha.
Grande •

42, os contractantes, ficarão obrigados a -
pagar a imporiatteia dos preers dos artigos
guie forem comprados pm.• sua comuta ou dei-
xarent -de fon-tecer ou substituir, além da,
multa de 50 • °/,, sobre o semi valor, quando não
fizerem entrar no prazo estipulado
•13, os contractos poderão ser rescindidos,

quer haja ou não propostas dó fornece.lór,
quando abandone ou recuse satisfazer os pe,-°.
didOs, Fajeitando-se, porém, á perda da cau-
ção, que reverterá á Fazenda Nacional ; 	 •.

11, fica livre ao Governo o direito da*"
escolher de cada proposta os artigos gots
quizer ;

13 para- fornecimento do grupo P, os can-
, didatos á inscripção apresentarão, além dos

documentos indicados na 30 e 5" condições;
OS que próvem terem os proponentes deposi-
tos de carvão de-pedra e possuirem vehicolos
terrestres ou maritimos • para o seu trans-
porto ;

I10, para o fornecimento de cari: do ULMO 3*
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transferencia da marca oPanificação
Branco». de Cunha ti: Miranda, para seus
successores - A . P. Miranda ti: Freitas. Rio de
Janeiro, 27 de maio do 1015.- Isidoro cam-
pos, director. o

Nafx.711~••n••

ENVIES E USOS
• Tribunal do Jury

Edital (/tomando o accusado . Pedro José Pi-
menta para receber cópia .do libeliu, Ma O

[ prazo de tres dias
O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz do di-

reito da 04 Vara Criminal e presidente do
Tribunal do Jury, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 3 dias Vil'eM ou delle tiverem conho-
cimento que, pelo mesino, cito o chamo a
este juizo Pedro José Pimenta- para vir,
dentro do prazo de tres dias, a contar da

'publicação do mesmo, a cartorio do 2 officio
deste 'tribunal receber a cOpia do
visto se achar pronunciado como incurso nas
penas do art. 181 do Codigo Penal, tudo sob
as penas da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Elo de Janeiro, em 21 de junho do
1015. E eu, Josú Pestana de Attatiar, escri-
vão, á subscrevo.-Mondel da Costa- Ribeiro.

Ministerio da Justiça e Negocios
' Interiores

Directoria de Ctittabilidade

FOTINECINIENTOS A -TODAS AS EF.PARTIO5ES . sun-
(MOINADAS, EWEPTO O CORPO DE EWILEIROS E A
LEIGADA

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
no dia 3 do julho futuro, serão recebidas
nesta directoria propostas para o forneci-
mento, durante o 2" semestre do anuo de
1015, dos artigos constantes' -dos seguintes
grupos:

Grupo 1'
arvão do pedra do New Castle e Cardiff,

preço por tonelada.

• Grupo 2°.

Iatorial para pholographia preço do uni-
dade constante da relação.

Grupo 3°
Café em grão e moldo, preço de kilo..

Grupo 4°
Leite fresco dcovacca, preço do litro.

Grupo 5°.

êtssucar, preço de lido.

Grupo 6°

Forragens: alfafa nacional e estrangeira,
family , fubá grosso' e milho, preço de kilo.

Grupo 7°
Aves e ovos, preço de unidade e duzia.

Grupo
° Farinha de' trigo - e generos de padaria,
¡meço de kilo.

fresR„ p-reço do kilo,

, •	 Grupo 1/0

Genros alimenticlos, preço de unidade
constante da rialaeão.

G Tu po 12°
Drogas, prediletos chimicos e preparados

pharmacouticoá, previ de 'unidade constante
da relação.

Grupo -13°
Material ciretrgieo,. preço de unidade con-

stante da relação.
Grupo

Utensilios e vasilhame para laboraiorios,
preço de unidade constante da relação.

Grupo 15"
Fumo e artigos para fumantes , preço

fomo), a unidade constante da' rabio.
Grupo 16°

1'rue -tas, gelo e carvão VOr" ,eial, preço con-
forme a mudado consta titcy cla relaeão.

Grupo 17° .
Capim, preço de kilo.

Grupo 18°

- Fazendas e artigos de armavinlkn, preço
cOnfoome a mlidade cmstante da relimeão.

Grupo 10°
Fardamento para o pessoal, preço conforme

a unidade constante:da relaeão.
Grupo 20'

Louças e poreellanies, provo) por unidade e

Grupo 21°
Material • e objectos para electricidade,

preto) conforme a unidade constante cia re-

Grupo 2'
Couro e artigos de correciros, preço con-

forme a unidade constante da relação.

, Grupo 2.3"-
Artigos para carruagens, palro conformo a

unidade constante da relação.
Grupo 2 I°

Aeressorios para a otomoveis, preeo con-
forme a unidade constante da relação.

-	 Grupo 25" .
Per ...apus e artigos do forragistas, orce°

conforme a unidade constante da relação.

Grupo 26°
Tintas, vernizes e artigos para pintura.

preço conforme a mudado constante da re-
lação.

Grupo 2:r° .

" Lubrificantes e artigos para lanchas- e esca-
leres, preço conforme a unidade cote.tante tia-
relação.

Grupo 2P .

Madeiras e materiaes de construeção.
COndições

COO-

.: I a , tOdbS os artigos serão de primeira qua-
dade e só se acatitam propostas feitas eepe-

caimento, para cada grupo nas listas intimes-
:-,sos que a directoria -fornece aos concorrentes,

Grupo 90 - tis quaes as trarão com preços para todos os
_artigos - no dia acima indicado, em envelop-
pes fechados e com a indicarão do grupo; .
- 2", as propostas serão feitas em tres vias

,	 Gruiw 10° . ,emo finta preta, sendo somente unta estampi.

	

zibjectos do expediente .e, de 	 Qtat to. , lhada e todas datadas e a,o, gnadas, sendo mele
''.151,:sep de unidade constante da relação. 	 ias evecificados sem acerescunos, entrelinhas,

Ir	 I
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Directoria Geral de- Sande Publica --
Do, ordom	 ili•ooctor geral, fio° publico,

parit:o Conhecimento dos interossados qu.. a-
partíé	 data, e por espacó do 1j)
.1ka . al)33t3. ¡LOS:a soc .:anula a iutsorimão para
• (5oactIrs ,-) a uma vagá do biso actor saia-
toada

fte a Vet:K •dO com as iostrrice,óos mau lados
obtsórvar pelo Exmo. Sr. ministro do Entorior,
e publicadas tio Dtario Offic;a1 do 23 ej-3
O tn)lell VS')	 rá sobro 113. ,e;i una tra gorar

priocipalmento urbatia, rural e littlitstrial,
mole,stias bifo:oitos-as . de notificação vompol-
seria tia ltio-doJoueiro 005 1109tOS d e,' Xia da

symptomologia • da.. propt-ty!axia,
logi

•

	$a-, ão saia:avia itraziloi .a, nueõ .o.s de lati-
et !ri do.,.2,71.it appli aIa.

• Os Srs. candidatos doverão apr.,mixtar
imite) a sous requerimentos indicação do livro
-e folha era que estão regist,caclos 'tosta dire-
ctoria os s uns diplomas rospoctivos, hom Como'
laudo do exorno do validez procedido ites:a
directoria.

Bio	 Janoiro, Cd de maio de 1945. - O
secretario interino, Dr. tladecld do Almeida.

•
Directoria Garai de-Sande /•-ablica

fbo, ordoon do Sr. dire,ctor geral, faço pu-
blioo, para soiencia. dos interessados que, do
accordo com O I" do art. 5" ilto 11,4,911a mento
Peocossnal da Jirt.stiça Satátaria, procetler-so-
ha no dia 21 do c trrialto a vistorias saltita-
rias 10iS predios ii. Di8 (porão) e .112 da. rua
do libtelluelo, senda a primeira ás 11 horas e

sogituda ás 14 e 10 minutos.
Socrotaria da Directoria trovai de Sande

Publica, !lio de Janeiro,. 17 de junho' de 1O15.
-0 socretario interino, nr. Garfield de At-
Met( .

11."	 tot 111:1 0 de i nítn a,iia
(.;t nardo, ..i.N:tteloria 1	 •

coysELHo LIE 01A1.111f:10OP DE c, cano is NsexoxAr;
O 1 13 100h IA bk s. entus•rov:io

Relaçao dds cidadriym gaatipeados 1300 este
canse/110 pard O geá . viço acta:o desta

realézarto 110 rpf . tritd dO 11° butalliiict
de infantaria, it praça Marechal Dcodoro
ti. 1W
1. Antonio do Souza.
2. ,‘Litoilio- Soa ros Veiga .
3. Auto:tio Pinto do Barros Sobrinho.
4. A otottio Ettrico de Oliveira,
5. Antonio dos Sautos.
6. Antonio da Silva Meica Lima.
7. A ntoitio Joaquim .do Sana:Alma:
S. .\.imbrosio taota,,
u. Alberto 'Souza Filguoiras.

10. ALicia tio OliveLot ,Se.rua.
1. Alio-ia linho.

.12. Alzitido Pinho.
13. Adriano Abel de Allatepterlit34
14. A agus.,o dos Santos. -
IS. Armando José Porreiro,
114. Alfredo Maticiol
17, .1delitta Zofeoino dos Saints:

Arilia:1;10
Attgit.--f to	 f.olironco).

29. .lilardoto Soaras
21. Aristides	 Adnoid

-togolino Manoel do Menezes.
Alcioo Paolioco dos•Sansos.

21. .Ainorioo José do Altacado.
23. Andrciiito !Intrigues.

27. .\ it gelaio tiostt.
28. .tlarico .‘vobou tia Concei;il!./.
20. .tdolpho l'ara-autin: d.3 filiveira:
3o. .liirodo
31. Antonor ihs.Sansos.

. k.ránts.) Pinhoiro.
33. nono-beto Evaiie.iista.
31. Ironedicto
35. Bornardino voltroga.
36, Carda; Feiy.t.
37. Catii!allirto Itiariatio da, Silva
:1&. Carlos Vieira.
30.. Cosa.oio Aroalio dos Santos.

Cari)3..‘lagalliãk13.
4-1. Carlos Piiiii•oloo da- Silva. •
•12. e:visiono Lucas d.o ell'ValtIO.;
4:1. ldIguuas ( ...1Stiiho de ,à1attos.
4-4. LI )!Il igos do Souza.

14ario
46. Eugenio Lopes Neves.
117. Enoita da. Siiva. Pinto.

• 4i4	 imiti Alvas da li it.-).
»mosto

SO. Ernesto 4o5:5 Mar,ios„

31. Edgard José Lopes da Silva.
32. Eugenio Florido Varela.
53. Euelydes A udrade Baptista.' •
st. Francisco Céa
55. Francisco Aia-hiato. Filho.

Foancisco Mainede Lins 1Vandorley.
37. Francisco Luiz da Nascimento.
38. Foanciseo do Pauta da Silveira..
59. Fr:taci:Soo ,Uves.
00. Primei-it.:o do Souza Machado.
61. Pra neisco A [vos dos Santes.
62. Flori:má° Correa das Neves.
63. Fortim:too Leite l l ias Camila tos.
61. Gentil Gaterres à/ase:ire:dias.

	

!nono Damasio.	 -
tonado Antonio do Oliveira,
lonriquo Roberto Teixeira.

Gadelha:,
/Atino fia evos dos Santos.
zicil'a João do A tumida.

•71. ialtina Gomes Monteiro.
72. João Teixeira Ferreira.
73. João Petronillio Fernatide.

joão Ezidaro de Lima:
75. João da Costa Pinto.
76. João Silvestre.
77. João dos Reis Filho. •
78. João Baptista de Souza:
79. JoãO José Cardos).
80. João Nicolaii da Cruz.
81. João Barbosa Wanderlei.'
82. João Cilintarão,s Carlos do AlbuquerotIN
83. João Carneiro.
81. João Ferreira da Costa. :-
83. João Joaquim Dias. 	 !
80. João Irit reos.	 .
87. João \Vence-dam dos :Santos.).
88. Joatpdat Bibciro„
89. Joaquim Jeronyino. •
00. Joaquim 1033  dos Santos':

. Joaquim Augusto dos
92. João !Aptos Miza na. •

93. José Anosio da Costa.
111. José Bollo do Andrade. , .!
03. ..José POreira 'do Mattos:.::
96: José A iitotiio A fiiii1539.
97. •Iosé Marins dl: Lima. •
118. José Antonio de Amorioi:
trJ. José Fer:cira dos Sant is.-

100. Jose Aquelino da Silva.
-10I. José Martins.
102. José l'oroira Damos.
t03. José Luiz Verreira Aniunto.V.
101. José Faustino da Silva.
WS. José Ccle.siiimda Costa. Coraes Pereica:
106. José da Silva Couto.
1.07. José A ppolinario da Silva.
108. Ji •osé Joaquim Dias.
1(43.. José Poroira de ca,-yaitt).
110. largo Ferreira Dias.
-H 1. Julio C)tntai ita nosa.
112. Jtivenal Martins de Pa.ula.
113. .lorgo Alves do Espirito Santo.

. 1orga ltj Oliveira CsRta.

115. Juba Ventii ca da Silva.
1 hl. Luiz Augusto de MattoS
417. Leopoldo da Silva..
118. Lafayci to José liarly nsa.
.1:0. Leindro Cardoso da Silva.
120. Lourenço Pinto te
121. Manoel El oberophoute de Litna.
122. Manoof MaCliado Junior.
123. Manoel Joaquim do Satit'Anna:.
121. Mano5,1 Armando da Silva.
125. Manoel Salu stiano do Andrade:,
126. Manoel da Sarai,
127. Manoo l Marolte.5.
128. Manoel Loopohlo de (fiiveica:
129. Mano-ai de Otiveirá.
430. Mon gol Dosidorio da Silva.;
131. Manoel Martins Neves..
132. Manoel Franciszo Corra.
133. Matoóol Ferreira da Costa: •
-131. Marmel-Jesea.
1. 33; MSOQa1. Mr,11:13 tle Oliveirti: •
136. Manó,...1 Alv,,uijo Naselment9:

exigir-sodia para a inscripçãO a prova de ter
pago aonesouro Nacional e Prefeitura Muni-
etpalialposto espe.ciaes conceruentes zt torra-
ção e nriong,:lm (1esso gemer();

17, - o fornecirnento pat'a o grupo 90---fia ruo
fresca- será sbnen t e de gado aba( ido no
lnatarlouro publico de Santa Cruz

18, as propostas para o fornocimonto do
grupo li) deverão sor acompanhadas tio
amostras de todos os artigos constantes da re-
tacão

b, para hooditação dos candidatos ao
fornecimeitto dos artioos	 o tmpo 11, a ee..,•-
iitlão fa mga do 11M de .lanciro, do que
trata a 3' conilição, s5 será aeceita parcella-
ala é relativa a cada 11111 dos artigos da int-
portoção italieados neste grupo;

20, Rira a inseripção dos candidatos ao
tarno•Oinonto do grupo 12, além das exigen-
eias couti•las nas 3" . e 3' con daveeá
ser provado o pa,pmeato de impostos ()soe-
ela.,!es rola ti vos ao colo to cei o de droga ria

21, os vandidatos aos fornecimentos relati-
vos aos grupos 2". 3', •1". 8%0°, 13, 16 e
17 não serão obrigados a exhibir certidão da
Alfaiar 4ga do llio de Janeiro a quo st; ret'ere
a 3" condição, ficando tamboin dispensados de
ser negociantos matriculados na Juota Com-
aterciM e apresentar - sou capital st5 os con-
correntes do grupo 17.

Nesta canctirrencia serlo observadas as Se-
gointes dislyasi . ;.fies do art. 51 da lei n.
de -30 &,; dezambro de, 1903, que lhe são appli-
caveis :	 •

ay a questão do idoneidade dos proponentes
sora examinada e 'julgada préviamente, autos
d abor LIS flS poopOst 3S ls propostas raios
autoros não tive:oiti .sido considerados ido-
tioos ttão serão abonas;

.e) as propostas d ovem ser abortas e lidas
deanta de tolos' os concorro:des . aluo se apre-
sentarem para assistie a esta fornialidado.

Cada tun rubricará as do todos os outros.
Autos .(1,3 qualquer . docisão, . serão , puhlicadaS
na integra ; •

f) as propostas não poderão contou' saião
moa 05rinula de complota submissão a todas
as clausulas do elitat e o pr000 quo o-propo-
nente- ("allorocer. Não S3 t0:113.r.10 091 03.94-
f-1'J:1.w:à') quaos.plor offerps de volitavas tião
preVi is:as, no edital de Ouncurreuria nem as
pimposias que coo:Var.:orem oponas o offore.4i-
furtilto da unta rooliicoão sobro a poop esta
ma is Lttrita;	 •

fl a comotrroticia (prof ireircia s cabó de
'miro a) autor da prop os:a -mais barata, por 1
10101:111 4111'.3 , S0i1. a dinetinça eutro eira e
tpiatou	 OH.	 ;	 1.•

!j)	 ao Governo os iptitaa . atina , so-
poindit quo, nó caso absoint-t
i,gualdallo coiro duas própostas eo:a O direito
a mhor rias4:1( ...to3o, sirva pyra decidir a
quom çaite 'a peel'!oeneia.

Directoria da Conotbilidado, 141 d !junho
0-e.1•913.-Itodriolics geral
iuteriu•. -•

65.
66.
67.
68.
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In. Manoel Caldeira de Asila.
138. Manoel Loandro 13raz.
.139. Marcellino Gonçalves.
440, Miguel Pires.
141. Mario José da Silva.
142. Miguel* Pereira *Moreira Machado:
1•'*3. Miguel PedroMartins.
144. alatino Bezerra de Aloira:1S.
145. Nilo Anta~ de Fiam...arado.
340. Nomesto Fernando Bernahé.
143. Nilo Oliveira Santos.
118. Narciso José de Carvallo.
149. Maior de Medeiros.
150. °atavio Guerra.
151. Octavio Joaé da Casta.
452. Octailo Ramos d/ Oliveira.
453. Oscar Nascimento Nobreza.
151. Ovar-José Ferreira.
455. Oscar do Faria.
1aa. Octavio Manam. •
157. °atavia lio José .Oliveira. •
158. Pory Ballerophonto de Lima.
1t>9. Pedi%) de Aicanta ra.
16a. Protasio de Oliveira Neves.
181. Pedro Mb:Aro Mendea.
102. Pedro Martins Baptista.
16:1. P113110 Feliciaeo liodrigueát.
101. Polyearpa Lopes da Costa.
405. Paulino Formados.
160. Potronilho Luiz Ferreira.
167. Pompou Silva.
£0.-Pedro Corrêa do Silva.
109. Ramnald José de Freit3s.
170. Raul da. 111R-olor:.
171. Ralam Marinho de Oliveira.
172. nonao Multem..
173. Ruil Leonardo da Fonseca.
174. Bontrio Pereira da Costa. 	 •
475. Bani Matagal Reis doi; Santos.
170. Silvaria Anosio .aa Costa.
177. Sebastião Lima.
173. Saraíba Ribeiro do Sacramento.
170. Samuel Vieira das Saldos.
Is). Satnraino da Silva Junior.	 •
3sl . Silvado Coelho 1.30105.

Sobastião Alfredo Dias Guimarães.
18:1. gabinn de Oliveira.	 •
181. Thomaz Martins da Silva.
185. Tortuliano Mario de Campos.
180. %meio da Souza &impeli°.
187. Verissimo Ansehno da Bocha.
488. Valentim dos Santos.
180. Vicantt3 Rodrignes da Silva.
190. Nicanor Vianna.
191,aDavid da Silva Manteiro.
111§Tenente-caiamol. Atirada Ismael Pereityrda
Canha, prosidento.

ROI) qualquor p ...e.exto, a i,silgoar ameno
acto, ou st Gr e i la reaezn lila p a . faltas re-
patidamente commettidas duranta o f iran-
eialanta.

Soer aa ria da Pclialadi iheriatt
8 de junto de 1915.a-O Sae:atari 	 Dainaso
tk	 Gumes.

Policia do District° Faaaral	 .
GADENZTE DE IDENTIPICAÇÁO E Di: E•irvilsriet

De órdem do Exmo. Sc. chato d.s 'Policia do
Diatricto rad:irai ficam saiu eta1l13 da falha
cartada as carteiras da idantidaila u. 17.1.13,
19.511, 19.582,8.1,77. 18.911,17.1a9,10.351,
18.730 e 11.881, conta:data:4 pala alabinato da
Modificação e do Estatiia kat , d [a s ar.' I com
O artigo 1a3, lotara a, dg. Fe:Mamona ;ama-
xo ao decreto n. 6 419, do 3.; da inarç .i (13
1907, aos cidadãos Mi teu) Jorge. Amorico
embato, Jorge liodrigues Borges, Joaquim José
Rodrigues, Antenor Carina da , Naacimonto,
Manoel de Almeida, lesta Baptista da Silva,
Albino de Souza Freira; e Mamilo Josa For-
reina; visei como Os neaSincis estão 5011319 pro-
cessaigns como inctirsos*:; os qual rd prioloiros,
no artigo 300 do Codiga Penal; o 5" no ardeu
399; o 0', no artigo 3a7; o..7°, no artigo 125;
o 80 , na adaga 22 dá lei 2.110 o o ultimo 110
artigo 303.

Rh da Janeiro, 14 da junho da 1913.-0
director, Kloas ti Simões Corrêa.

•

Policia do. Distrieto Federal
GABINETE DE IDENTirinAçÃo E De Es.t.1A-

• TISTICA
De ordena do Exmo. r. chefe de poli-

cia do District° Federal fira sina atreito
nriincira via do car! • ira	 idontidade

n. 5.5105, coucedida pelo Gall'ilete
Idenlificacão e de Estatística, da . acato.-
ao toolo al' I . 12 . 1.1i 0 :.1`a e (ia raaniamonto
em vigor, ao cidadão Vicente Borges
Vieira, visto ter sido expedida segunda
via da referida carteira de* identidade.

Rio do Janeiro, 19 de jun •ha da 1915.
- O director' Entorta Simões Corrda..	 • • .

Brigada Policial do Dastricta Federal .
INTENDesCIA DA ADVINISTEM:10

De ordem do E,xcelluntiaainao Senhar gene-
ral commandanto, faço publico ter sido a mui-
lada a concurrencia realizada hoje, nesta
brigada, para o fornecimento no sagitado se-
mestre deste anno,de.alimentação preparada
ao pessoal arranchado dos 1° o. 30 batalhaea do
infantaria, visto, terem os preços apresenta-
dor excedido ao da base respectiva, cativo-
cardo-se, por isso, nova concurroncia para o
dia 28 do corrente, ás 14 horas, do accardo
com as condiçõoa estaboloeidas nos editaes
publicados no Diario Official do 11 até esta
data.

Quartel, á rua Evarist,o da Veiga, em 22 do
junho de 1915. - Git Antonio Dias de Mi-
randa, tenente-coronel. 	 (.

•
•nnn •nn•••	 e i

Colonia Correccional dos Doas Rios
De ordem tio Sr. director, faço publico que

ata o dia 30 do...junho de 1915, ás 11 horas
serão recebidas. o abortas neste estabele-
cimento propostas para o fornecimento do
carne verde de vacca a esta e0101da, du-
rante O scaanado seinestre, do referido anuo.

. As propostas doVem ser feitas em duas vias,
com tinta preta, sendo uma estampilhada e
ambas datadas e assignadas, nanas oapeeili-

..cando-se som accansetatos,entra-litiltas, emen-
das, rasuras ou EESNIVitS, Cm algarismos

par extenso, o preço do kilogramina do

eaLa tiram:nato caucionará na Se.i..r:!bria
da G. )1oola a*.á á vesp/ca dó carehinialito O •
ak.rlaira daspropastas, ati ardia da iraaantoa

(3a),51 em moeda rarronta, para g i-
nania da asaianatnra do cantraoia, p3r,loo-la
O direito alaallo qmm3, salanalo-al prafarido,
na .) amparacar na data fixada paca cela-
braaão do mesmo contacto.

Condi‘,•47es

1", o matraca:tale é ohm itraltk a dop,sitar
ri) cofr'e da, Cobaia, para garantia e ti 31
taxam fio da cauiracta, a quantia (LI	 cui1.o
do Ia.a!a ( 1:r )03), que palaal	 ,!1' 1' spr.,son-
tadt por apalices da Divcia Plaaiaa
acompaith ida do caatidão da Caixa (Ia Amor-
tização, saaaalJ a cançao rostituila dapoia de
findo o prazo da can:racto

V, o contractanae )30-irá o safio propar-
ciona!, wgiiii:1)a loi en vigor, o qual s3rá
&airado nas coa tas aproaantadas á rapartiçao
em o maa sagointe ai da entrega do ardia.);

8., a cama dava sal* dti priwiráquallda alo
pasta no ahnoxarifada da CoI mia á maca da
fornocedor, sendo :ajeitada Do acta da vazada-
mento á que não eaavor na condiçaoinigala,
de aceirado com o paracoa inalico da
Colonia:

fla, na polidas para lama:imanta suai)fi-
tas pilo almaxarito da C +mia, fiai loades
polo diractar e . visados pala oacriaturario

5', OS patildeS, gila d /rara° :aar faltas tres
vezes par sanam:1, saran enviadas ao e
etante caia dons ou Iras dial da alit:,r4 /on-
da, salvo cas rde podido urrn o, (lua o f
nacedar será obrigado a satisiatzec deatro do
vinta e ganira liaras;

0", o O int:ma:Ma incorrerá nas slari
tas multas sabre o valor daa padidoN: d3 h
:Luanda daia3 da. remetter o g 1,13?0 d /e iro da
'vaza astabalecida: de 40'',, quando a da-
maca na. (intaaapt do ar:igo excolor da 48 lio- •
ras, e de 23 0/a . 113 c.ta) da raincidancia;

7a, no t aso de Pão sar :diaolCamenin for-
necido ou ser rajaitaao por sua má quali-
dade, será o artigo e:mirada a outra pasi.aa
tactiata do contractania, po: (Ma coE t i coe-
rrá tambarn a difibrenea quolionvar entra o
P ,n0 do contracto co .VIgt:Ixtn DO mercada,
paio qui foi o arde° adquirido em 1113a par-
ticular, ;oco:rendo ainda o contracta ate na
malta de 29 °a, sabro a iniporiancia do po-.
dado;
8, multas impostas 'ao coa:meta:4e

pela directoria da ¡a Anula, com recurso para
o Exmo. Sr. 111. . dieta de Policia do Disaicto
Federal, serão doluzidas das coutas moines
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá por conta da verba n.15,
do art. ar (IR lei n. 2.921, de 5 do janeiro do
1915-Cadonia Correccional do Dons Rios-
sub-consignação «Alimentação, medicaman-
tos, dietas, calçados o vostuarios dos corro-
caiemos»;

9a, quando expirar o prazo do contracto
até que seja contractado o fornecimento da
outro gamado), o contractante fica obrigado
a continuar o fornecimento pelo preço do con-
tracto, *conservar o .deposita do um conto do
réis (1:000$), de que, trata a clausula IN o
sujeito ainda a todas as coudiaaes previstas
na a demais clausulas;
•104, o contracto,sará reincidido quando se

derem rapetblas faltas 'e comrannicadas ao
nino. Sr. Dr. Cloro de Policia do Districto
Federal o omitias com as multas estabele-
cidas na CLIO:Dlia	 pudendo o contractante

impartancia da caução, som direito alguma
qualquer indemnizaa5o por prejuiza, seja
qual for a sua pila:Meneia:
. &ougaria, 10 do janto de 1915.-Polo ear
cripturario, o amainou:IN Ambrosia da Voa-
seca,

Policia do Districto Foderal
A Policia do Districto Federal proolsa coto-

tractar o foriíecimento do alimentação aos
presos recolhidps ao • deposito da Policia .du-
rante o 2 semestre do corrente atino.

Quem quizee encarregar-se deam forneci-
mento deve, no dia 23 do corrente mez, ao
nteic4lia

'
 aprásontar em lista que esta se.

* Aattaillhfornecerá, sua proposta em carta
fechada, em duas vias, uma das quaes com o
selo devidamente inutilizado, com o preço da
unidade por extenso e em algarismo, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, compare-
cendo, porém, 	 repartição até a vos-

• para daquelló 'dia •afim do .prOmoyer a sua
habilitação á Concurrencia. .

Por esta °cosia.) será sebantificado das con-
dições do contrkete o depositará na theson-.
raria da Policia a quantia de duzentos mil
róis (200$), para garantia, não só da assistia-
tora do mesmo, mas tambena da boa ex-
ecução do forneciniento.

• Fica onLondido que essa cauçaio só sara
~Retida quando tereniniir O praso dosem-
traeto e que rexerterá em banclicao da Fa-
zenda Nacional si o interessado s .3 recusar, • •



'Edital com o prazo de oito dias
Tendo Guilherina S. de Piada sumam* de

. Guilherme • de Pinho & Cuerba, ro.pultada o
eaucallainonto da carta-pato:no ti. 46, que

, os autorizava a expiar tr chiba 4 t joias, rolo-
gios, capas do laracha eaa,ati. rata da Uru-

! guayana vi; 170, acata-Capital, são convit'a las
• os sacios • prostamistaa ou qasawataoa in e •:ss-

sados a se. &Sigla= á Superinaamlotaia. da
.Fiscalização ,ato Thoanuro Naci mal, vats te-

- libam alguma reclarnaçao Contra o pe Illo do
requeraattó.

Publiqua-s) par espaço do oito dias.
Superintandencia dos Chila, 12 da junho

de 1915.— José talado Teixara de Andrade.

Superintendem:ia dos Mulas

•

-

DTAIITO OFFTCTAL	 IMO de 1915 éfei 
i3uPerintendencia dos Clube de Mercadorias

. EDITAL-COM PRAZO DE OITO DIAS -•

iTendo G. da Cruz Forreira & Comp. - ma

Quarta-feire 23	 .%

31:tisterio' da Fazenda

-Ttesouro Nacional
LETRAS LO THC.30U110 .

• • (ram.) •	 •	 ••
Substiliti'fflo das cautelas provisorias

• Da ot•dain do Sa. daector amai da Contada-
:lidado Publie?. o do. arc ado com as instu-
cçõts approvadas per S. Ex.. o Sr. ministro,

• publicadas no Diarto Ofticial de 22 de maio,
são aaaavida . las a co:npaawer basta thesatira-
ria o.‘ trtadoras das e tutelas provisorias emiia
tidas nos forni as do d 3c?Ob) II. 11478; da 5

' de fevereiro desta atino, para aubstituil-as pa-
las' 1.etras do Thesouro —papal.

Serão snbstititi las s Sm an.:o as cautolasein it-
talas no dia 20 do faverairo talam, dos 83-
gttintu naineros e valores:

Da valor de 210303)03 .

Canelas na. 933, 935 a 987.

.	 Do valor do 10:3033)30

Cautelas ns. 968 a 973, 979, 932 a 951.

Do valer da 8:3a03)3)

• Cautela il. 070.
„	 Da valer da 7):•)3030a0

Catadas na. 039 a 911 e 971. •

. Do valor da 2:3303300

Cau1sgas na. 916, 917 e 977.

Do valor da 1:0033)03

Catitelas as. 89.3, 891, 918, 9:9, 912, 0:3.
e 975.	 .	 •	 ,

Do valor da 533a333 	 .

Cautelas na. 921 a 023, UI. a 917.

.	 Do valor'da. 210)03
Cautalas na. 921 a 92.8a3 933.

Da valor de 1033)3)
Calúnias ns. 923 a 933, 9 • 7, 938, 032 a 932,

978, 991 o 1.030.
A substitui ...ato terá lagar do dia 21 ao dia

24 do corrente ITIOZ. * dás onzo (ti) horas da
ranha ás dum (9) horas da tarda.

As cautelas das valaaes da 10)3, 2133, 5303
a 1:0033 -WICãO snbstaalidaa por letras da
iguaes valores com as m ISM2S datas das cau-
telas. SiSmente sarai) dealab.aidas as catColaS
do valoaes suparioraa a 1:0103030.

Thasnararia Geral do Tira:aturo Nacional,
19•de junho do 1915. — O escrivão, A. 1.
Santos.

•

• querido o cancellamenta da carta. patente
n. II, que os autorizava, a explorar chiba de

• oias, relogan o ourivesaria a rua Oonçalvoa
nas n. 35, nesta Capital, são envidados rs
sacio:: prestamistas ou quiem.ittee iute.easadas
a se dirigirem á Sapata:aonde:iria doa .Clubs
no fliesouro, caso tenham alguma reçaama-
ção entra o po lida dos requerentes..

• Publique ao por espaça do oito dias.
Superintendonci:vios Chile, 17 de; Junha do

1015.— Teixeira de Jialleatie.	 (•

•

Superintendencia doa Chiba de Itereladatias

• Sarna COM PRAZO tat orra DIAS

Saperintanaencia dos Chiba de Marcadorias
&Mal com o preso de oito dias

Tenda a Companhia Autaa
querido cancellantento da carta patente ta 45,
quo a autorizava a 'explicar clubs da j daa em
grande oscila á rua do Ouvid.ar n. 16, cesta
capital, são convidadas os sodas pras ainiaats
ou quaasquar interessados a se dirigirem á
Stiparintoodancia da Flaralização dos Clubs
The.sattro Nacional, cas, tanham reclamas:ao
(mitra o padid, da roluoratitn.

Sewrintaadmicia dos Chiba, 18 do junho do
1915. —Taaceira de Andra:Ie.

Superinten enata dos Ciubs o Mornadorias
EDITAL c rat anuo na oiro DIAS

•

1

 francos campina., entrado em 4 do dezembro
do 1912.	 '	 , ,

Manifesto n. 1.763—Marca E: C. de S.:
'fres caixas na. 136/3, 4 e 5, vinda do Havro
no vapor Rumex Campinas, entrado em 5 do
dezambro do 1912. 	 •

Manifesto n. 1.703;--Marca A. C. C.: Uma•
caixa n. 3.569, vinda do Maar° no va ar
francoz Campanas, entrado em 6 do dezoni ro
de 1012.

Manifesto n. 1.763—Marca E. C-. de S.:
Cinco caixas na. 136/1, 2 o 878, idem.

Manifesto n. 1.763—Marca W. O. C.: Uma
caixa ti. 8.938, idorts.

Manifesto n. 1.863—Marca A. M. C.: Qua-
torze caixas os. 410 a#422 o2.010, vindas 'do
Bambino no vapor all3mdo nuca, entrado .• •
em 20 do dozombro de 1912. 	 " .	 •

Manifesta o. 1.863—Marca K. 111.W. : Uma .-
caixa o. 1, Liem. 	 -

Manilasto n 1.833-Marca J'. R. C. C.:
-Chiara:da e sato caixas na. 8.813 a 49, vindas
do nambu:go turvapar allamão Tijuca en-
trado em 23 o 2a de dozombro de 1912.
•- Manifesta o. 1.853— Marca C. B.: Uma •
caixa o. 538 vinda de Hamburgo no vapor a-
lemão Tijucal, entrado em. 21 do dezembro de
1912.

Manifesto n. 1.863— Marca K M.W.: Unia
caixa'''. 5, klatn.

Matilits:o ii..1 .863— Marca' quadrante nu- -
tues'o 272, fira 1 111: Duas caixas os. 1 e 3,
Liam

M initago o. • 1.863 — Marca C.A.: Unia •
C3ixa o. 2.838, I leit.

Manifesto n. 69 — Marca E. L.: Uma caixa .
n. 82, vinda de Livorpaol no vapor inter:-
O/lega, entrado em 13 do janeiro de 1913.

alanifesto a. 1.515 ,- Sem marca: Uma •
barrica Own numero, vinda do Nova York no
vapor in:glez Canova, eritrada em 23, do se-
Lambe) de 19t3.	 a

Manila:ao ti . 2.166 — Marca A.I.C.: Duas
caixas tis. 4 o 5, vindas da !tratam no vapor
alletnão Gelha, entrado em 3 do janeiro do
1 11.

alaultasto n. 2.166 -a. Marca A.E.G..a Uma
caixa ta IA Liem.

Manifesto ti.. 2.186 — Marca Kart Frita ou
E F.: Uma caixa som mimar°, vinda de Dre-
men, ita rapo: allo:naa Gotha, entrado em 9
de janeiro ti-3 1911.

Manifesto n. 2 183 — Marca V.K.C.: Uma
caixa n. 5.217, idem. -

Manitwo a. 147— Marca C. E,.: Oito caixas •
na. 3.432/35, 3.641, 117, vindas de Antuerpia
no rapo: fugi az lteadacelt, ou Irado em 3 de
amei o da 1914.

Alf indaga do Rio de jasmim 22 do junho
do 1915.-0 30 esariptitearha J. Ilypolito Pe-
reira.— O aja-.lauto do inapactar, Joaquim

	

Fentandes.	 . .
Ila lb =1 • II PI •

Alfandega do Rio de Janeira

	

.	 uma° DE CONSUMO •

Editai de Meio acuso com o prazo de 30 dias
Pala itispaanria dasZa aLandrta, 53 . faz . pu-

blico gila, acha» lo-se as marca:iodas emiti-
das nos volumes abaixo mencianadas no caso
de SAC. arroio atadas paca consumo, os seus
donos ou consignatarios (lavarão •dospa-
chal-aa o re7.itati-as no prazo de 3) dias, sob
pana da, findo este, satarnvendidas por sua-
conta, lias Latinos do Rade) ra, capitulo 0°,
da Consall laçara das Leis das,Adatidagas, saiu
quelhas fuma o direi.° da allogar . capim •os
offei.os datiaaV011itt.

Capatazias	 • .
Martiroso n. 146 — Marca ?BC: Uma caixa -

som numero, vinda de Nova York no vapor
nacional tilo de Janeiro, entrado eia 16 de
fevarairo de .1911. a • . • •

! • Talão F. da Orvil Ferreira repaarida o can-
cellamanto da carta-pateuta a. 5. (1113 o att- 1
torizava a explorar chiba do alf.i ataria á
avenida itio Branco ti. 46 I, no; a Capital, sio
coivida•los tolas as anjos prastamistas ou
quaesquor in:onsa ics a 43 dirigiram á Sia
parimendaitria dos Chilas no Thasan :o Na-
cional, casa tenham alguma. reclama:1a Cill-
t.11 o pxliJo do requatanita.

SuparinZand mei t dos 011)8,18 da iambo do
1913.—TeLeeira de Andgade, ~avilta:Labute.

latada A. Azevedo Costa raqueri lo o can-
adiamanto ala carta-patinto n. 23. que o att -
torizava a explorar chila do- alfaiataria á
Avenida Rio Branco a. 91, aosta Capital, são
einvilados os sotios prastami)tts ou gamas-
quer inte:a.taados a a ditaztram á Stipa %-
tendem:h da Fiacalização (Ira Caladas no The-
sauro Na. ional, caso tenham alguma recla-
mação contra o panda do roque mato.

Publiqua-sa por espoa° do oito dias. 	 -
Suparinte•idencia dos Ciais, 19 dajaulai de

1013. —Teixeira da Andrade.

Alfandega do Rio de. Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

Edital de precis) avise Com o.prazo de 30 dias
Pela inspactaria (lascai AN/adega se faz pu-

blica ano, achatai-asa as mereadorias contidas
nos V01111112$ abaixo mencionados no ethe ao
sarem arra:lutadas para constitua tas sons
danos ou cotisignatarias deverao despachal-as
o retieal-as na *prazo de 30 dias, sob pana de,
Md) este, sa min vondid is par sua conta nos
termas ri, titulo 30, capitado 0°, da Coas 'ata-
ca:a das Lcis das Altualagas, S3t11 gim lhas
fique„ o direito da alleraar contra os cúbitos
das.sa venda.	 .

•anuam :s. 10 . a
Manifesto n. 1.763—Marca W. C. C.: Uma

Caixa. u. 8.935, 'visada do Ilavre tio -vapor



••	 •	 ;
• MAMO 'tiFFICIAL 

Manifesto n. 1.300 Marca 113IC: Uma
caixa sem numero, vinda do* Marselha tio
vapor francez Italie, entrado em 18 de outu-
bro de 1912.
• Manifesto n. 4.333 - Marca GTG: Uma
caixa ti. 293, vinda do Nova York noi vapor
inglez Vauban, entrado em O de novembro de
1912.•

Maniftsto n. I.763-Marca „ACC: Vinte* o
cinco caixas som numero, vindas do Havre
no vapor francez Campina*, entrado em 2 de*
dezembro de 1912.

Manifesto u. (.763 - Marca SMC : Cem
caixas som numero, ideei.

Manifesto n. -1.896 - Marca FDC, contra.
marca •S; Paulo : Treze caixas sem numero,
vinda&dis Ilamburgoeo vapor allemão
burgo";entrado em 12 do dezembro do 1912.

Manifesto n. 1.800 - Marca Teita : Qua-
aventa e sato caixas sem 'numero, vindas de
Haver no vapor francez Trata°, entrada em
10 de dezembro de 1912.

Manifesto a. 1.783 -- Maréa- JNIC : Uma
caixa sem numero, vinda do Livet •poal no
vapor inginz Wandick entrado em 3 tia de-
zembN de 1912.

Manifesto n. 1.833 - Marca IBM ou • som
marca: Uma caixa sem numero, vinda dto
Hamburgono vapor aliernão Tiftica, outra%
em 17 do dezembro de 1912.	 ,
•Ma/insto n. 27-3Iaraa, Affonao Damarco :

Um sacco n. 35.335, vindo do II. Airo.s )
vapor nacional Amazonas, entrado em 3 de
fevereiro de 1913.

Manifesto ti. 29-Marca Maca: Cinco caixas
som mimara, vindas de Santos no vapor
allemão Tijuca, entrado em 8 de janeiro de
1913.

liem-Marca L-Contra mares W: Uma
caixa e. 4, idem.

Idem-Marca F.C.-Contra marca FR: Um
se-eco à.etn numero, _idem.

Manifesto n. 86-Sem maroto- Cinco sucos'
sem numero, vindos de Santos no vapor na
cional Mossord, ontrado em 23 do janeiro de
1913.

Matefesta n. 89-Marca L.C.-Contra marca
quadrante Adriano: Tres caixas som numero,
vindas da Hamburgo no vapor allemão .14-
suncion, entrado em 21 .do fevereiro de 1913,
consignadas á ordem.,

Manifesto n. 111 -MareaMattos: Dnascaixas
n. 8.041 e 8.012, vindas da [lavra no vapor
loslioz Virrai, entrado em 12 do foverelra de
1913, consignadas á Josá Casar de Mattos.

Manifesto o. 131-Marca 'I'. II. Sta ira : Uma
caixa n. 70, vinda do Rio da Praia no vapor
nacional Japiim., entrada em 3 do fevereiro
do 1013.
• Id mi-Marca J e uma se2a: Uni encapado

n. 41.101, ide:n.
Manifesto n. I62-Marra ANDS-Conira

marca NrDw: DJZ caixas na. 8/13, 113 . e 19,
vindo de Southompron no vapor i gi ta Ara-
guaya, entrado. cm 12 do, fevereiro de 1913,
consigo idas a A. Non Os da Sá.

Manifesto n.163-Maroa JI-1, contra. n. 611:
Uma baixa n. 2, vinda do Bootnen no vapor
alleinfta Therapia, entrado ein•23 do fevereiro
do 1913, consignada a ordem.
• Mem idem is. 3-Uma caixa, idem. .

liem idem n. 4-Utna caixa, 1.1cm.
Manifesto n. 23:3-Marca .1PCC: Dez caixas

som numero, vindas do Nova York no rapo r
iuglez Verdi, entrado em 13 de março de 1913.
• Manifesto n. 159 -Marca dons -Cingidos
CMC: Uma caixa sem numero, vinda do Dar-
doma on vapor trancez Carona, curado
6 de fevereiro de 1913. - 	 . .

Manifesta n. 211 -Marca FMC: Uma 'caixa.
sem numere, vinda de SantoS no vapor na-
cional Corcovado, entrado em 25 do fevereiro
de 1913. -

Idem-Marca 3IPC: Uma caixa sem numero,

Jimbo de 1D15 •

• Idem - Marca quadrante GAC: Uma caixa
SOM numero, idetn.	 •

Manifesto n. 305-Marca SC: Uma caixa sem
numero, vindede Buenos Aires no vapor
ingles %Mac*, entrado em 28 de fevereiro
de 1913, consignada a Dolinati d: Irmão.

Idem - Marca 11M, contramarca PO: Um
fardo, idem, entrado em 28 do _fevereiro
de 1913.

Manifesto n. 287 -Marca MJF: Uma Caixa
u.1, vinda do Hamburgo no vapor alterna° Cap
Verde, entrado em 22 de março de 1913, con-
signada a Benjamin

Manifesto n.193o-Marca XX: nfl %tomada
ferro n. 1, vindo de Santos no•vapor
Aaciten. entrado ota 8 de março do 1013.

Manifesto ta. 381- Marca 11d:tugido PBC33::
Uma caixa is. ee, vinda do Amatordain
vapor holland:et Frigia, entrado em 13 de
março do 1913, consignada a Lannebre San-
sou Cotnp.

Idem - Marca G.te. : Uma caixa n. 391,
Liam, cantegnada á melam.

Manifesto o. 421-Marca SPC : Uma caixa.
n. 31,, vinda de Liverpaol no vapor imites-
Viciaria, entrado em 15 de março ' do 1913.

Ma nitastosi.	 --;31arn C.11. : Urna caixa
n, 1, vinda ib Liverpool tio vapor inglez
chimedeit,.entrado em 11. de abril de 1913.

31anitosto n.• 410 - Marca A. .C., contra-
marca 1.00: (mira barricas som :minoro,
vindas de II imbui-go no . vapor ailemão
grano, entrado em 23 de Maio de 1313.

Mainfosta o 630-Marca quadra:no C: So-
tonta e sois caixas amai numero. indas
Liverp ol no vapar brada pradre, entrat:a
em 2 •In mala d 191.3.

Ma tenso) o • 013- Mirra F. C.: Cinca:alta o
uma caixas ris. 1 31, vindaa da Hamburgo •
no vapor allenoão Cordoba, entrado em 8 de
maio de*19.3.

ft? om -Marés P.S.C.: Virto e elnen caixas.
ns. 1/23, amo.

Wein - Marca 4.1). :Uma caixa o. 963,
idem.

ItLrn Marca AXC: Uma caixa .sete nume-
ro, arii.

Slatasita n. 787-Marca JDC: Uma dita som
numero, vitila do Humos A-ros no vapor
francez aNirona, eicratio e.n 1 .•2 de maio d3
1913.

Manifes:o n. 8O2-Maca MIL: Urna dita sem
mi Une?“, viola de Ams.ordan no vapor lio/-
lande:: Moia, entrado ent	 (1,1 mai) de
1913.

M oefesto n. 832-Marca	 Sassmita
pariras :i37, vintbs ri111113 no
vapor austriaco Sezcil-liafmco, entrado oni
18 de junho tio 1913 .

Minif :?.;;.0 is. 1.019 -Marca EECM : Uma
caixa n. vivida Ou liambitreo no vapor
allemão Pernambuco, entrado cru 3 de julho
de 1913.

Manitosta n. 1.023-Marca Quinze dite-a
sem numeatt, vindis de 11 noleottx tio vapor
feancez Saatara, ~ralo ein 18 . do >do de
1913. 

Manifesta ti. 1.033-Marca trianguto P:
Uma dita te. 5•849, vinda d.) HaVr..t no vapc •
fraucoz Amiral Fouricárm, entrado em 4 de
julho do 191a.

Manifasta n. 3.838: Urna dita idem.
Manifasto ii. 1.131-Marea I.: Canto e se-

tonta e dons (tiros de madol..k sa:n &me•o,
avindos do Ilalnint roo dO vapor á ihrol) Eirui ia,
entrado e •n 10 do julho de lata.

Manifosto ti. 1.312 - Marra flabaatson:
Vinte o oito engradatite os. 1.2s. vindos da
Nova York no vapor ali onilo Christian X, eti•
trado tini 13 de agasta do 1913.

Manifesto e. 1.332 -.- Marca trinta-Pado S.P.:
Quarenta e nove caixas som mouca), Vindas
de Dordáas no ve I»r trauma	 enteado
em 15 de agosto do 1913. 	 •

Manifesto ti. 1.365 - Marca I. rroztota'S:
Uma caixa- u. 921. riu-ia de Dialetos no va-

4
•

c.

111.434 Quarta-feira 23
• •• Manifbato ii. 3(4 - Marca' 11SC - contra

l ansoo s e: Uma caixa sem numero, Vinda do
Hamtbirgo.no vapor allemão Acadia, entrado
era to. ..te apta de 1911.

; Manifesto n. 488 - Marca 100, dentro de
, um quadrante, solo as %Liras CCR: Duas
argolas do ferro -selai numero, vindas de

í; Hamburgo no vapor allomão Beigrano, entrado
•em 31 deinaio do 1911.

Manifesto n.• 422 - Marca CR, ancora C.C:
!Uma caixa sem numero, vinda de Hamburgo
•no vapor allemão S. Alcofa*, entrado em 23

• -de abril de 1911.
Manifesto n. 956•-Marca CMP: Quarenta

'barris na. 4.829;4869, vindos de Liverpoolno
vapor inglez Tifian, entrado em 6 de agasto
de 1911.

Moiefesto n. 952-Marca ASC: Uma caixa
som numero, vinda do Marselha no rapé frau-
cez &pague, entradii em 6ale agosto de 1911.

Manifesto o. 1.087-Marca N/.: Uma caixa
n. 5..716, vinda de Genovasno vapor italiano
Sicilia, entrado em 23 de setembro de 1911.

Manifesto ignorado-Marca . Exposição 11j,-
• giallo: Trinta caixas tis. 4/30, ignorada. -

Idem-Dezosete caixas na. 32, 31,33, 47/30,
idem.

Idem-Sete caixas os. 116122, idem, -
. Idem-Marca LS11, dentro-do um triangulo:
Uma caixa n. 03.503, idem.

Manifesto u. 191-Marra •Ditis: 'unta caixa
sem numero, vinda de Hamburgo no vapor
allernão Pernambuco, entrado em 12 do março
de 1912.
. Manifesto n. 805-Marca C.asa .Colombo; Uma
-caixa sem numero, vinda de Liverpool no

•' vapor iugloz A.r+iot, entrado em 18 de julho
de 1142.

Mauifesto n. 899-marca CVII: Duas caixas
ias. 14.408;409, vindas de Hamburgo no vapor

•.allemão „tasuncion, entrado em 4 do julho da
'1912.

. Idem-Marca EFP, c/marca 13SC 40.91S:
• ' • Um tambor n:35, idem.

Manifesto n. 1.011-Marca CSC: Cincoonta e
tros. pedras som numero, vindas do Hamburgo
no vapor ailemão litria, entrado eu 23 de
setembro de 1912.	 •• •,

Alanifestá n. 1.092-Marca JB Souracchlo:
Duas caixas sem numero, vindas de Marsallia
ect vapor francez•aqui/aine.

•Manifasto 111: 1.119 —Marca lIttita For Das-
• troyar dentro de um quadrante: Com marca

M. da Marinha: Oitent.a chapas som numero,
•. vindas de Antnerpia no vapor inglaz -Eactid,
' entrado em 28 do agosto de 1912.

Manifesto n. 1.119 - Vinte cantoneiras,
Idem.	 •

--Manifesto n. 1.141-Marca GL: Duas cai-
-	 xas os. 1 e 2, vindas do Hamburgo tio vapor

állemão Prateia,. entrado em 2313 dó agosto
de. 1912: *	 •

• 1tjem - (dom: Unia caixa n. 3, idem.
Idatut-idein a Uma dita o. 5, idem. •

	

Uma dita ti. 4i ilem.	 -
.Manifosto o. I.268-Marca FD Canadá

• Duas caixas* sam numero, vindas de Bremen
.no vapor alleraleiErtangen, entrado em 9 de

• t mitubrode 1912.
Marca IDC: Quatro *caixas serio

numero, idem. .• 	 •
ldem-Marca Éalchor dentro de um trilo-

• gulo: Tro caixas sem-numoro, idem.•
-*

•	

fdesit-23farca 3fattaroci Adriano, dentro de
um quadrante: Tres caixas 53t11 número,
idem. •a	 •	 •

Ideia-Marca TBC: Uma caixa som nu-
. mero, idem. t:

Manifesto, a. I.286-Marca Lobo: .Dezesete
eaixastsem• numero, vindas•de Bordeaux no

•vapor francez Amazona, entrado em 10 de
itetembrO de 1912.

Manifekto n. - Marca .Duas-
caixas Seles iniinelaa, vindas . do Harto no va-
por fitaticez Antiral Ponly, entrado em 16 'de
outubro de 191.2.

•
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Marca PC: Urna caixa sem numero. -..-
Marca M iça: Uma s caixa sem mimara. . ...
Marca qua.I.-auto WIt r::: Ginceena caixas

sola 1111Mers).
Mirra PC: Quatro caixas as 2, 3, 6 o uma

som numaro.
Marca JC31: Novo caixas Som IMMO a).	 .
Marca .1.1.1yd limitai:o: • Cinca caixas sem

numaro.
Morra CA: Quatro caixas sem numero.
Marca CA: Trem caixas Som numero.
Liam CBC: Cinco caixas sma numero.
Idam iderm Uma C,11X2.	 .
Lha] JVC: Duas • caixaa som immaro.
Idem 5141: Uma caixa ama mimara.
'dam ABC: Uma caixa n 919.
Iriam LF: Uma caixa n. 3.493.
liam SM:: ema caixa sam numera.
Idem 11C: lima caixt s un numer.a.
idem CS: . 1.ima caixa seta cum3ro.

1

 Liam idsm: Uma caixa. • -
Idem CR amara C: Duas cat.ris aern nu-

mor i.
Idem A . C. chuerea quadrante, Adriano:

Um t caixa ao a nume •O
Idem I.Se: Uma caixa sem numero.
Id3:n IIMC e/marca • quadrante, Adriano:

Uma caixa som nume:o. -
• Idara JA: `Pra .; caixas na. 2, 3 o UM nu-

M3i*O.
liem SSCc:marca quadraate, Adriano:

• Uma C11X11 SS*11 1111M1:*0.	 .
;dom ASC: Uma caixa Som numero.
Idem D.•Silva (Sz Comp.: Uma caixa sana

numero.
Idem quadrante NT: Uma caixa Som nu-

mero.	 .
Idem PSC: Urna caixa si numero.
Ide a DRC: Uma caixa sem numero.
Idam 1113: Urna caixa . sara numera.
Liam 11C: Uma caixa som numero.
Idom CBC: Uma caixa som manara.-
Idem DFD: Buas caixas SM11 numero.

• Liem (IAC • cimarea quadrauta Adriano:
Unia caixa S3/11 numero.
• idem Ti': Uma caixa n. 437..

• Idem 1C: c/maxa S. Paulo: Uma .caixa
som numoro. .

I•Iem quadrante Laraza: Uma -caixa sara
nu urro

Ida:a-Marra CMC dons triarmlos: Uma.	 .
casta Som autuara.
•Idem-Marta Magalhães : Uma caixa som

unmem.
80111 marca: Uma caixa sem nume..t.
Marca BAC : Unia caixa sem numero:
Idem-Marca LM: : Unia caixa sem na-

moro.	 .
Idem-Marca PBC : Uma 'caixa som nu-

mera.
Idam -- Marca FG: Uma caixa som nu-

mero.
Idem-Marra Pinho Chaves & Co:op.: Urna

caixa S301 numero.
Min - Marca .TSS : Uma caixa sem, nu-

marO.	 .
Idem - Marca FIO: Unia caixa som. nu-

mero.	 .	 •
Idem-Marca Soares Bastos .8: Comp.: Duas

caixas sem numero
Idem - Marca TBC: Uma eaixa sena nu-

mero.	 .
Iriam - Marca MPC : Uma caixa sem nu-

met:m. •	 •	 •.
idem .7,Mar :a DC cortados por uma sa:a :

 .

Uma caixa sem 1111111era.
Idem-Uma caixa idem‘
Idem-M4r:a JPCC : Duas 'caixas sem nu-

mar'.).
• Idem-31arca ASC :- Uma caixa sem nu-

mero.
Liem - Marca CPC: Uma c •atxa sem Tm:.

narro.
Idem z-- Marca ATO: Uma caixa som nu-

mero.	 -. ....

por Ti•ancez Mor, entrado em 13 dc agasta'
• de.-1943. .

Manifesto o. 921 - Marca L ertraota 5:.
• Uma caixa saia numera, vinda de Ilardit is no-

vapar francos Ligar, ontrada om 1811e agosto
•• de 1913,
• Manifesto n. Lua --mt-ea.fi;: Um amar-
rada n 70, vinda do Bramou no vapor ai-

• baião &langor, eatrado cru 3 d3 agoato•da
4913.

• Manifesta n. 1.539 - Sem marca: Irma
Caixa S3M numóro, vinda da Nova Yole no va-

. par allemaa Varsoria, entrada a 29 de saem-
bro de 1913.
• Manifesto n. 1.811 - Marca MCC: Quat

: encapados. sant numero, vindos da Bw.1.5as
no vapor francas Ia Gaseogne, .oluradk)
.27 da satembro de 1 • 13. #

Manifesto ra. 1.791 	 Marca triaagulo
mal: Unia caixa n. 23, vinslade 11 akle:s no
vapor francos Ligia, enteado em 1 de naveta-
bra de 1913.

• Manif3sto n. 1.829 - Marca MPC: Duas
caixas sem numeras, lindas da lIamburga na
vapor allemAo Strasburgo, entrada em 2 de.

• outubro do 1913.
• Manifesto n.	 Marca TB: Oito cai-
, xas sem numero, vindas de Bordo:na no va-

por francas Ligar, ontrado em 23 de oniat-
• bro do 1913.

• Manifesto a. 1.991-Marca PM:latira do
Nithoroy: Uma caixa u. 2.930, vinda do
Nova. Yerk no vapor tugia: Pottagnese-Prince
entrado em 3 de novo-ah:o de 1913.

Manifesto n. 1.890- Marca MC contra
.. marra 2.770: Uma caixa sano numero, vinda

de F1111113 no vapor auatriaco Tiber, entrado
em 17 do novembro de 19/a. .

• Manifesto n. 2.149-Marca NZC: Um saco
sem numero, vindo de Manara no rapo:
francos Espagne, entrado em 27 de dezembro
de.1913.

- Manifesto n. 13-Marca Pratol'i Zuri: Urna
• caixa sem numero, vinda de Inumo no vapor

aus!riaco Buda 2°, entrado em 11 de janeiro
de 1914.

Manifesto n. 184-Marca RTR contra marra
LM: Onze • caixas na. 63.295/3)5, vindas de

„ Amstordan no vapor hollandoz Eydated, ou-
trado em 14 de fevoreiro de 1914.

• Marca BCC: Uma caixa n. 518.
Marca BCC: Uma caixa a. 519.
Marca BCC: lima caixa n. 520.
Marca BRJ: Uma caixa n. 3.310.
Marca H: Um engradado n. 8.676:

• Marca	 Uma caixa n. 517. •
- Marca S: Um barril a. 921.	 •
Sem marca: Uma quartola S3111. numero.
83:11 marca: Uma caix:t.
Som marca: Duas brbinas.

• Marca T de MC: Uma caixa n. 3.854. -
Marca triangtdo n. 633, sob marca CC: Uma

barrica sem numere.
•Marca VA: Uma caixa n.

• Marca, JP: Uma caixa n. 98.131. •
Marca Hl: Seis caixas sem munem: -

• Marca SC: Tres caixas som numero.
Marca PA: Duas caixas som numero.

• Marca JM: Uma caixa sena numero.
Marca LC: Tres caixas sem numero.

. Som marca: Uma caixa n. 10.832.
• Sem marca: Uma caixa ti. 10.83?. •

Marca AM: Uma caixa sem numero.
Marca Mna: Uma caixa sota numero. *

• Marca quadrante II: lima caixa n. 6.714.
• Marca •triangulo-Indo: Uma caixa sem mi-

anuo. •
• Marca MYR: Uma caixa D. 7.030.

Marca ttiangula T: Urna caixa n. 177.
Marca V: Daus °agradai' )8 sam numero.
Marca RDT: Um encapado e. 103.
Marca RG: Uma caixa n. 2.974.
Som marca: Uma caixa sela numero.

• Marca triangulo 23, sob:o marca CC: Uma
caixa n. 972.	 .	 •

• Sem marca: Uma caixa n. 243

Iriam-Marra circulo l'E sobro Marca LB.0 •
e.e:..U.na caixa som ~mo:

Idani-Marca Fti : Um amarrado- sem nu- •
mamo.	 •	 •	 • •
Ideu.

varro.	 •	 -
m - Marca CCC: Uma caixa .flat

Mora- Urna caixa idem. • •	 .
Llem-Marra CCCLTD : Uma caixa • sem na.

11151:M.
•l itle)m-Marca FNI : Quatro caixas saiumc 

Idem - Marca Ft:: Duas caixas • sorti nu-
Ittern,	 •

1:ta›.M 
--- MarraMarra : Uma caixasom lin-

ia 
Idom -Marca. MCC Unta caixa sem nu-

mero.
Idem-Marca DG : Urna caixa n. 17.

'liem - Mar:a tilaugulo DC : Unia Caixa
H. 3 403.

83W marca : *Trai volumes • da pus ira
numero. •

.1.1orn-Uni amara dd mem.
Marca CBL: Cauta o (107,M313 Caixa; S3:11

num iro.
hrio.dm . - M.	 .Se:s engradados,	 nados, som ume	 --

nom -7- Brigada Policial: Tuas barris, sem
numero.

Liem - E. M. Uma caixa n. 1.033. .
l.lem -	 M. C.: • Um barril, Ma 1111.'moo 

• •
!dam - C: Um (acala. sai.) numom.
I lmn - T. B. G: Urna caixa, sem nu-

mero.
Main - C. G. C: Uma caixa, sem nu-

Liam	 Paschoal:: troa caixas sz,,ai st. .
lacro.

Sera Marca - Uma caixa, S'IM numero.
Marca - J. L. O. C: Duas caixas, sana

numarn.
Iriam - Otto do Christalph ou L. 1. K., Dez-

0.83:0 caixas, som numaro.
Mcm -Expos4ao da lligyane: Quinze caixas,

som numero.
Idem: Troa caixas.

Idosa - A.B.M.: Uma caixa u. 4.729.
Idem - Unia caixa u. 4.734.
Id cm - V. P. C: Uma caixa S3ra nu-

mero.
Idem - C. II: Uma cesta, sem (minara.

• Soai marca - Uma caixa, soai nuns4
Mm - Idem: Tuas barricas.

• Ide:n	 Lle:n: Uma quartola.
. Idem - liam: Troa bar.la..

• Marca -- J. N. C: Noventa caixas, sem nu- •
mero. •

Idem	 M. C. A: oito caixas, som nu-
.moro.

Idem 7-- A. G. C: Uma caixa, som numero.
Idear - Quadrante Eious 1311-73 tajaio: .

•Uma caixa, som numero.
hera - C. T: Uma caixa, soai numero.
Idem - L. C: Uma caixa, sem numero.
Sem marca - Uma caixa, sem numero.
•nem -Idem: Duas barricas.
, Marca - M. 13: Onze amarrados de tarro,

som numera. •
Llem - E. O. M. L: Um volume de Tarro, •

/12.111 numero.
Sem 'marca - Um amarrado de •Colco, sem

mimara. _
. -Marca - Pino Andrade: Uai.' caixa, sena •
numero.

Idam -r' F. Y. A: Uma caixa ., sena nu-
mera.

Idori - E. Patinierr. Uma caixa sem nu-
11.10!0.	 •

AI:anima, 02 da	 da 1915. - O aju-
dan.o da laspae.or,avam Mi:antiga da
Silva,	 , . _ .
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Altandep do Rio de- Janeira

Para con!iocimento dcs interessados e para
que tenha cumprimento, nos termos lega"
faço publico a sentença proferida polo Sr.
inspector no processo da "apprehensão por
contrabando de sestentaxelogios. Da leitura
*deste processo se verifica que no dia 14 do
mos praximo findo os segundos orneiam adua-
neiros Claudio R. de FP-melro& e Ilaymando
II. Ribeira, achando-só iCle serviço no postia
fiscal do Caos do Porto, entra os armazons 47
e 18, apprehendaram sessenta relogias para
algibeira, que dons estivadores, que conse-
guiram evadir-se. traziam °ocultos sob as ves-
tes: Aponas teve clinhecikonto do facto esta.
inspactoria, determinou as devidas providen-
cias e assina foi s lavrado o auto de approben-
S33, publicada o edital com o prazo de 15.
dias, no Mario (Vidal do 19 daquelle mor,
convidando os interessados na mesma amora-
honsão a so apresontaram ou reclamarena o
que enteniesoom a bem dos seus direitoo,
procedendo-se finalmante ir classificação e

"avaliação dos ditos ralogios. Nestes termos:
Consoloranda que !davam comparecou a..

raclamar contra a aporehonsão, correndo as-
sim ó processo á revelia;

Cansubrando que foi a mesma feita em.
flagrante, de accOrio com o dispositivo do ar-
tigi 030 § 3° da. Nova Consolidação das Leis.
das•Alfaudegaso

Julgo procedente a troprehewito.
Me-Se o liquide-si, adjudicando-se afinal o-
produto aos apoio:how:1~ segundos °Ilidam.
aduaneiros Ciaudio R. de Figueiredo o Ray-
mundo II. Mb oiro, deduzidos os 50 ,..f° d que•
trata O art. 121 da lei n. 2.921, de 5 de Ja-
neiro do corroute anuo. Cumpra-se. Altan-
dega, 22 de 'junho do 19,15. (Assignado)
-Paula e Silva.

Alfantina (1-) Rio de Janeiro, 22 de junho
1915.,-.Iffredo Pinto de Araujo Corrèa,.

2° esrriplurario.

Alfandega do Rio de Jan:iro

Pela inspectoria desta alfandega se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram desenrregados.
para *esta repartição os volurnos abaixe-
mencionados com signaea de avarias e
de falta, devendo sous &nos ou colig i-
gnatarios apresentar-se nb prazo- mie 15.
dias para providenciarem e respeito:.

(Contimiado do n. 140)• •
Vapor Imitando/ Kennemerland, descarre.n

gado em 'laia junho:
Armazena n. 16-NGC: 2 caixas os. 3.915 43-

rOprogadas e avaridas. • -
SK: 3 ditas mis. 6.18) e 6.482. idem, idem.
SMC: 1 engradada soin • numero, avariado.
!MC-6ç7: •1 fardos, ipem, ide.n.

• K: O ditos idem, pomo
VBC-9.9J0 T:2 ditos, idem, idem.
VBC: O ditos, idem, ideia.
Vapor italiano eordora, dmcarregado eirk

11 de junho:
Armazoon n. 16-AP: 3 barricas ris. 1.077

e 1.07.9, reprogadas e avariadas.
AP: 1 caixa ti. 1, ide:n, idem.
.413C: 1 dita som rumor°, idem, idem.
BLD: 1 dita ia. 12/, idem, idern„
CGC: 2 sacos ais; 17 e 20, rotos e ava-

riados.
Armarem n. 10 -Carvalha: i Caixa n.

rapinada e avariada.
EM: 3 caixas it. 08.02313, avariadas.
Frat , lh Imitou: 2 cestaSsem numero, idem.
Fernalvez: 1 caixa n. 8, repregala e ava-

riada.	 •
Idem: 3 satmos na. 28, 30 e 33, roVS•e*.avas

nados.

Alfondeoa do Rio de Janeiro
• 1.11LÃQ DE conoto*

Edital de prévio arisi com o prazo dc 30 dias
Pela Inspectotia desta alfandega se faz

publico que, achando-se as mercadorias coras
lidas nos valinnes abaixo .moncionades no
caso de serem arrematadas para consumo, os
'seus donos ou consignatarlos deverão despa-
chei-os e retirei-as rio prazo de 30 dias sob
pena, do findo. esto; serem vendidas por sua
conta nos termos do titulo 5°. capitulo O° d/
Cotgolidação das Leis das A/fandegas, som
que lhes fique o direito de allegar contra
os atreitos dessa voada:

DIARIO OFFICIAL

Manifesto ia. 1.535 - .Marca Lourenço Ca-
valcan:i : Uma caixa sara numera; vinda. do
Hamburgo no vipor allemao Santos, outra&
em Si do outubro de 1912.

Manifásto n. 1.533-Marca Antonio ['a-
checo : Uri bahá sem numero, vinda do Sou-
thamptota no vapor inglez Voulan, entrado em
21 de outubro de 1912.	 . .

3faultasto n. • 1.533 -Soai marca : Uma'
caixa som numero, idom..
• Manifesto n. 1.802- Marca Marco% T.
Mendonça : Um soca .) sant numero, vindo de
Triaste no vapor austriaco Aryentino, entrado
em 7 da dezembro de 1912.

Manifesto n. 1.617 -Marca quadrante fie:
Uma caixa sem numero, vinda do amimas)
no vapor allemS.o Gotha, entrado ono18 do
dezembro da 1912. .

Manifesto n. 1.803 : Sem marca : Uma cai-.
xa sem palmaria, vinda de Hainbarga no vapor'

Tijuca, entrado em 17 de &zombo)
de

•

 1912.
Manifesto n. 1.923 - Som marca : U:n

eco som numero, vindo do Marsolha no vapor
&anua Formosa, entrado em 27 da dozernbro
da 14912.

Manifesto n. 1.781-Sem Marca : Um sa-
em sena namoro, viudo do lbrdeaux no vapor
francas Sequara, entrado em 2 do dezembro
dá 012.

Manifesto n. 1.893 .-Som marca : Um n-
aco saiu numero, vindo da Rambsinta moviam
alienara° Habsbur9o, entrado em 20 de dazam-
bra da 1912.

Manifesto n. 1.736-Som marca : Um se-
eco som numera, vindo &Hamburgo no vapor
allemão Pernambuco, eut.mmlo em 23 de do-
zembro da 1912.

Manifesto n. 1.791 -Marra SG : Uma mala
som numero, vinda de Bremen vapor alla-
mão Bonn, entrado em 4 do dezembdo de
1912.

Manifesto n. 1.929 - Marca Brat& Dant :
.mm fardo sem numero, vindo da Hamburgo
no vaiam. alle:aão Utenstauren, entrado e:n
30 de dezembro do 1912.

Manifestou. 1.881 - Sem marca : Uma mala
sem numero, vinda de jBuenos Ayroa no vapor
ingtoz Vandich, entrado um 18 do dezombro
de 1012.

Manifesto mi. i .617 - Marra Antonio A. Tia,-
eido: Uma maleta sem numera, vinda de
Bremon no vapor allemao C:ottro, entrado em
18 de dezembro de 19/24-

ManitbStO n. 1.505 - Sem marca: Unia mala.
soma numero, vinda da Buenos Ayros no vapar
inglez Asturias, entrado cai 20 dc dozerobro
de 1012.

Manifesto n.4 .525- Marca Domingos Gil:
Uma caixa sem numero, vittla do Southam-
piou na vapor inglez .1.von, entrado mu 23 .le
dozanibro de 1912.

Manifesto n. 1.036: Seor marca ma Il. R.:
Uma caixa sem numero, vinda do lavro no
vapor fratusiz Trouto, entra.% eia 30 da de-
zembro do 1912.

Manifesto n. 1.900 Marca . B. R.: Uma caixa
sem numero, vinda do (lavro no vapor franeaz
Troai°, entrado em 30 'do dezembro de 1912.

Manifesto ignorado-Sein s marca : Une saeco
sem numero; de procedançà e entrada igno-
radas

Mauifosto ignorado - Sem marca : Dons
fardos sono numero, do procodencia e entrada
ignoradas.

Manifesto ignorado-Marca M. 13. B.: Um
saco.) seni s namora, de procedoncia e entrada
ignoradas.

Manifesto ignorado - Sem marca: Uma'
mala sei» numero, de procodencia e entrada
iporadás.	 .

Alfautlega, 22•da junho d.e 1913. - O 3° es-
cripturario, J. Hypolito Pereirit.- O ajudante
do inspector, Joaquim Fernandes.

8768 enarta-fira 23	 .
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ALFPWEGA ARMAÚNI N. 10 •
'Manifasta n. 322-Mmea Moxiean Ministro:

-Uma caixa sem numera, vinda de Nova
•ork no vapor inglez Tenityson, entrado em
30 de abril de 19J7.

Manifesto u. 504 Marca Socieiade Nacio-
nal de Agricultora :-Unia caixa sem nume-
ro; vinda do Ria dá Prata no vapor inglaz
Kile, entrado em 27 de maio de 198.

Mauifosto n. 913-Sem marca : Um • enca-
pado sem oumoro, vindo de Ilunburga no vae
por allenaão Corcovada, entrado e:n outubro .
de 19C8.

Manifesto n. 875-Marca PDF: Una Caixa
vinda de Nova York no vapor • inglez Polars-
tyerimo, entrado em sote:nbro de 1909.

Manitesto u. 422-Marca BSC:-Unia caixa
n. 1.389, vinda de Hambaega atc) vapor alie-
Mão 5. Medas, itrado em maio de 14311.

Manifesto u. 839- Marca ministra da Fa-
zenda: Duas caixas us. 1 e • 2, vindas da
Southampton no vaiam.. inolez Asturias, en-
trado em 24 de patim do191t.

Manifesto' n. 912- Matei KC: Uma caixa
ai. 155, vinda de Hamburgo no vapor
entrado em 5 de jidlia do 1912. •	 •

Manifecto n. 1.001 - M troa BCF Urna
caixa sem numero, vinda de Southampton
larapiar inglez Araguay, entrado ein 1 da agosto
de 11911.	 •
• ManifoSte ro. 1:031-Marca UB: Tros Cal-
zad• ns. 8.277 a 8.278 e• 8.283, vindas' de
Hamburgo no vapor Hoeustauren, ou-
frade (am . o de agosto de 1912:

Manifesto ta. 1.031-Marca: Dr. Barnardino
Machado-Duas caixas na 1 e 2, vindas de
Bamborgo no vapor allemão Hoenstatiren, en-
trado em Ode agosto de 1912

Manifesto ti, 1.128-Marca : C. Soares
tz Comp.-Um pacote sem nume-o, vindo de
Liverpoid no vapor inglez °mama, entrado em
44 de agosto de1912.

Manifesto 1.105- Marca: D. Cruilmot :
Um•pacote saiu numero, vindo da Southam.
pton no vtioõr itiglez Arou, eatrado . em 2) do
agosto do 1912..

Manifesto ti, 1.103-, Marca LP : Uni pacote
n. 3.376,.idam.	 •	 ,

Manifesto n.- 1.101-Merca CJ: Un enca-
pado n. 1.819, vindo de Bremen no vapor ai-
imito Kordney, entrado on 11 do agosto
de 1912 . •	 •	 .

ManifestO n. :1.101 - Marca : Voo flori &
Como Uni araarrado sem numero, vindo de
BniDen no vapor alterna° Nordney, entrada
em 21 do aglosto dem1912.

Manifesto m. 1.20O-Marca : Trinado DTC,
.contra-marca. Montevidéo : Um pacote nu-
mero 12.204A. vinda ,de Liverpool no vapor
frigiu Vandiek, entrado em 10 do setembro
do 1919

• Manifilsto • n. 1.409 . - Marca : Quadranteo Soare: Duas caixas ns. 2 o 4, vindas de Sou-
thampton ista vapoo i haglaz Arai-pay, entrado
em 4 denutubro 04912

*
-

Manifesto ii. 1 .4131 - Marca Cooperativa
Mineira : Uma calaa.sem numero, vinda da
Brown nOvapor ademão . A onitenOrtiCr, en-
trado tina	 outubro de.1912.
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CF: 5 mau ns. 1,. 3, 4, 5 o43, reprogadas
è avariadas.

Idem. 1 dita n. 8, avariada.	 •
Curanda: 1- dita n. 8)0, i
MS: 3 ditas In. si, 21 o 26, nom.
Ilom: 1 dita n. 57, r sprts.gaila o variada.
JCA: 1 dita 83.11 numa: ide-n, Liara.
LA:.5 ditas lis. 4. 5, 7, Se 9, Min o ilom•
21.3C: t dita n..#2, raro:mia:
211112: 2 ditas ris. 123 e 121, avariadas o ta-

pregtdas.
11F: I ditá n. 22.223, miragaia.

• I:11C: 2 ditas ris. 1.517;JR, Liam.
SM.: 3 ditas us. 316, 317 o I, ava:ittdàs e

tapir:gulas.
Idem: 1 dita se-1 iurnoro, idoso, ilo:n.

. VCS: 1 dita n. 817, liem,
•Idem: 1 diát n. 813, teor.:gaia.

• Artnazora n. 5. - Vap.ir inglez Eneltabo,
ale3car::.sgado	 11 da :omito: .

Chiai:tutu, • So:io Mascaraolia$: I pacoto
a. 2.78), violado.

Aroazam n. 6.- Varo, nacitnal Goyaz,
láscarregado era II do lanha:

• AEG 1 caixa som numero, rapregada o
avariada.

ACAI: 1 dita ri. 23, floro.
JP: 1	 n.
PI: 1 dita n. 21, liem, liem.
Vapi• 'agiu :imaturos, dosear/o:gado ort

4 • de Junho:
-• Arauza:n exzeraa A - JJ -1: 2 caixas so a
nualoro, com falta o avariadas. •

Vapor ar ooricano adi fanai, de3earrega13
em 11 do junho:

Arinazain ii.'3-ANC°: 1 caixa n. 2, repre-
.da o avanada„
AGC: 1 dita ri. 11,

• ANC: 3 ditas ris 0, II o 12.
•ALNIG: 3 dizas na. 1, 01 o . 131, Lio.n.
• 113IC: 1 eita n. 123/2,

Q.1sta: 2 ditas tis. 7 e 8, idoin.
}113h.,: t dita. ti. 23, ide .
IISC: 3 dit-3 lis. 3.437, 3.415 O 3.331,

• L.
- I1C: I dita n. 3, idion.	 .
• 1: 1 dita o. IN liem.
• R-186-31C: 2 (lias tis. 411 ts 413, 1.1era t •
• r 3-012: 2 ditas n$. 2 o 4. idzin. 	

.

IN: 3 diCis rs. 2, 8 .o 13, Liem.
1101)11-11: 1 dita s mi i s ioncro, Lizra.	 .
Cach:4 dita a. 112, idam.
" in sirt stro3-, 13 (11 jimin do 1913.-

P )	 .1) vm	 1,14
• , ..1,1'udanta.

AltAatiflja do tU.o d.o Janoire
• • P4a impas:mit das sat a:fiti •hga se 1z p•t-
j)tica	 culla Inani) (14s latarstaa•loa,
fortui (boca .•r tgaLs joia eita. .raparti -(1.1 e4
volumes abaix.• macia-sal is coo sitriáos Lb
.ava 'ias o da fali 1, • d tvaarla sms (laias ou
ronsignatarios 1 dr).••ar.M.11' no praz) da 15
dias para provilaticia:min a 1•33:13ii0.
• Vap w Mal Kenaemi..land, d3acarragadooin
12 do junho :

• Caos	 Porto--A ionizem n. 16-- A rlitob:
-1 barrica ri. 582, ropregada o avariada.

filam 4 ditas ris. 07073 o. 683, ava-
riadas.

Pe:n : 3 ditas os 68 :81, idem.
•• Bazar da Lapa:. 4 ditas ris. 8, 9, 11 e 12,

• -Liem.
• • Cil&F : 5 ditas ris. 590/91, idem.
• Ido n : 5 ditas ris. 59.11/0, i4m...

DA: 1 caixa ti 720, reptiagatla o ava-
'riada. •	 •
' CAI: 1 di:a n(12, idem.	 .
• .Casa. Cruz: 3 ttRas os. • 7.803/01 e 7.939,
Idem.	 • •

1 10-4.422: 3 dita$ tis. '1, 2 o 5, ava-
riadas.

P"" 11-1B ou João Maura 1 dita o. 59.636, no-
!prosadas e avariadas.

DLARIO, OFFICIAII

111 : I dita n. ,3 ibill.i	 .. JC:• 2 fardos os. 1.416 o. 1:418, ava-
riados. •

Idr.m : 2 ditos os. 1.439 o 1.432, idom.
Idem : I dito ri. .1.431, idoni.

• KC: 2 ditos ris. 1.0ys o 922, rapresados o
avariaiaa.

•Li311 : 2 ditas ris. 1.331 e 033. idora.
Iiil: 1 amar...ido ri. 1.484, idam.
Idarn : 3 barácas os. • 1.013/15. iletn. .
Id mi : 3 ditis vs. 1.316/18, id.ro.
Idliti : 2 oito os. 1.025 o 1.029, ido:n.
ISISC: 2 calvas os. 810 o 811; idem hiato.
Mi *anda Freitas: 1 lancha som numero,

ara tala.	 .
INGC: 2 caixas os. 3.922 o 3.993, represa-

das o avariadas. 	 .	 .
Ida. e : 2 litts rs. 3.937 o 3.829, idem lia:TI.
hino 2 dit is os. 3.921 e 3.903, idam idém.
I * sm: 2 dit es os. 3.939 o 3.23, idom ido:n.
[Jorre 2 ditas ia. 21.130 «773, lio:n id sm.

• Main: 2 ditas tis. 3 933 o 3.937, .idem idem.
Non: e ditas os. 3.883 e 3,031, idem idem.
Id sm: 231' ..as ris. 3.803 o 3.032, idosa ideal.

2 ditas os. 1.181 e 3 932, idem idem.
40: 1 dita ri. 1.423, idam idiota.
3.811: 1 dita C. 2.748, idem idom.

	

().SC: 1 dita ti.. 57,, id.tin idoin. 	 -
PC: 1 dita som numwo, avariada.
ItC: 1 dita idirn, represada o avariada.
RE-1.W: 1 barrica a. 15, idom ido:n.
Idtm: 7 ditas na. 1 a 7, avariadas. •
1 riu: 7 ditas ris. 8 a 14, idem.
REX.: O ditas ris. 171/69, idem.
I 1310 : 6 ditas ris. 18)183, i int.

• 1d 1.a : 6 ditas ais. 181/91, i Iam.
1 leen: 1 dita u. 102, rapr.sga ia e avariada.

• Souza: 3 ditas na. 210,219 e 222, avariadas.
1111: 1 caixa .n. '3 ..838, rap.assada o ava-

riada. -	 •	 .:
S: 3 ditaill3. 391, 371 o .223, idaM idem.

• Idem: 3 ditas na. 218, 315 0223, ilom lama.
Ide n: 3 ditas is. 231. 47 ; o 412, liell 1:1011.

• Aionazom ri. 16- &N.:: 2 baldeis us.22 o 23,
r i •asadas o avariadas. 	 •

• Idem: 4 di tas os. 31 !33 e 21, avariadas.
11 eu: 5 ditas os. 27/31, Liem.	 -
lila n: 3 ditas os. 31/30, idem.

: Vion..a: O ditos ris. 43540; idem.
• lie-a: O ditas ris. 412/17, i lata.

Ido n: (1 ditas os. 413/53, liem.
• 1 (cm: 6 ditas ris. 43139, i lom.

'Atm: 6 ditas ns. 400,65, idem.
Idaet: 3 ditas ris. 436;70.110:u.
17:-.;..:: 1 dita n. 3013, hiato.
V: 2 Caixas S3111 namoro, reprogadas e ave-

ilidas.
WC: 1 dita n. 926, liam.
'Xe: 2 ditas ui'. 1905,   ido:n.
liam: 4 ditas saro namoro, avariadas.
Idem: 4 ditas Hotn, idem.
P.A:: 1 dita ti: 0, represada e ava-

riada.	 •	 -
idem: 4 ditai som numero, avariado.
Main: 4 ditas :dam, Liam.
V: 5 ditas idem,•idam.
!dam: 5 ditas iriam, idam.
Gee: 5 ditas i.lon, ids.m.
Idem: .1 dit is i iam, liam.	 .
Vapor amaricano Califonaan, descarre-

ga bom 1-2 d3 junho :
Arnazo•ii n. 3-13SIC: 2 caixas lus. 202 e

201, roprogadas.
Casa, Garibaldi: 11 ditas sem mimem, ava-

ri idas.
liem: 13 ditas idain;

• !dom: 13 ditas idem. .- .
Amuem n. 3-r-FSC: 1 caixa n. 538, re-

presada. . •
GB: 1 dita n. 6 idem. .	 .
(IF: 1 dita u. 9.876, idem....; •
Ganam Gourrego; 1 dita u. 4,Adtam.
A3C: 4 sacais som numero, avariados.

-1-9.537: I caixa n. 10, represada.
J1£: 1 dita si: 539, idem.
J_C: 1 dita o. .515, idom...

• Junho de 10 15 6769 

ren: s barris os. 5 e 52, vazando:
./danool A. Galvact: 1 caixa som numero, no-

p,r2f-2-411 laê:: 1 dita n. 11, idem.
• -A -T -C -.-712: I aniarrad n. 31, idem.

• 131-GCC: 1 caixa n. 2, idara. •
• Idem: 2 ditas ris. i o 3, ident.

1 dita o. I, ido:n.
PS: 1 dita n. 1.738, idion.
11 : I amarrai .' som nunior,,
11SC: ,3 caix:is ris, 3 o 4, idion.
144.-C: 4 dita 11. 501, Idem.
,T: 1 dita ti. 2.627, idom. •
Vapor italiano Cardava, descarregada

12 jualn:
Armarem externo A-FH: O 1/2 bordálezas

as. 4 a 9, rasando.	 .
•Primeira secção„ 16 de junho de 1915.-

Pel) iespoctor, o ajudante, Jampial Pernas-
dos da Silva.

.11111nnn•n

Alfan leoa do Rio de Janeiro

Pala iuspectoria desta s alfandaga se faz
bac°, para conliarimentedaS interessados, que
foram descarregadas para esta reparti:ao es
volumes abaixo mencionados com signaos do
avarias o da falta, dormido naus doais ou con- •
signatarios se aprosontar no prazo da 15 dias
para provi lonciamil a respaito.

Vapor inglez Virgil, descarregado em 11 de
junho

Armazxn n.	 barricas nu-
meres 1.513 o 1.393, avariadas. •

Hem: 2 ditas as. 1.560 0 . 1.533, fiam.
, Liam: 2 ditas is. 1.588 o 1.593. Viam.

Amaral: 4 ditas os. 1.574;71 e,1.578, Hom.
Main: 3 gigos as. 1.033 Q3 o 1.616.
Idem: 2 ditos os. 1.007 o 1.608. i Iam.
Llom: 3 ditos os. 1.013, 1.617 o 1.019,

•1151-68: 3 ditosms. 2.511, 2.541 e 2.511.

Idem: 3 ditos às. 2.510, 2.326 0 .2.531, libai.
Idem: 3 ditos as. 2.515, 2.51.8 e 2.533, idem.
Liam: 3 ditos os: 2.5_10; 2.338 e 2.537, liem.
Mal: 3 dto; ns. 2.512,.2.513 e 2.539, Liam. •
Bazar Marin: I caixa u. 5.160, idem.
n-C-G: I dLa n. 2.673, ropregada. • .
HM-74: 1 gigo n. 2.832, avariado.
Avelino: 4 *ba:ricas as... 1.583;92 o 4.539,

liem: 5 ditas os, 1.514/13 e 1.532,33,.ido:n.,
Iriam: 2 ditai tis. 1.009 o 1-618, idem. ' •

Adem: 2 ditas as. 1:311i o 083. idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.567 o 1.551, idem.
AN": 1 caixa n. 1.801, repragada.
Armazom n. 6 . - 2 gigos na. 1.601 e 1.007,

avariados. •
2 ditos ais. 1,611 o 1.673, idem.
2 ditos lis 1.60:1 01.608. 1-bem.
2 di: •03 tis. 1.010 o 1.612,
2 ditos os. 1.630 e 1.031, ideal.
1 dito n. 602, idem.
ditos tis: 1.5,15 o 1.391, idem.
2 ditos ais. 1.581 o 1.583, idem.
2 dites os 1.582 e 1.389, idem.
2 ditos as. 1.581 o 1.50,- idem:
2 ditos ris. 1.388 e 1.587, ideia.'
1 dito ti. 1.586; Liam.
2 barricas ris. 1.587°88, represa-

idem:
Idom:

Mam:
Idem:
AM: 2
Mon):
Idem:
I Iam:
I lem:

LSC:
das. •

Liam: 2 ditas na. 1,581* o 1.586, represa-
das o avariadas.

Idem: I dita.n.- 1.583, avariada.
1.100-591: 2 ditas as. 4.213** e' 4.214,

idom.
.0L-670: 2 ditas as. 3:116/17, idem.
I'l: 2 barris ais. 2.163 e 2.105, represados

o avariados.
!tia - 580: 4 barricas us. 4.130/29, idoin.

- .
*(ContiRua.),



	

1-q/kn,10 01:VICIAI,	 	 JunhG de • 1915

ztrte ( 1.i el taaga da pr	 up.'ep2-
11011:O doverà exhibir o racita • eo, cou.ão

praitunante feita na ti :n .2rarla dasta
Estrada, p'1.':1 garantir a. aS .;igo,i-ora da con-
tracto, caução que roveaferá para os cofres
da mesma Estrala, si o proponente prafarido
recnsar-se a assignar o respectivo emiti-acta,
o qual só .S.3 tornar.i OffetiVO depois de appro-
vado pala Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e. registrado pato Tribunal do Contas.

Os guindastes sacão recebidos; dentro dos
vag -Os da Estrada, no Caos do Portam até 31.
de dezembro do corrc.IILC atino.

A questão da idoneidade dos proponentes
sc •á julgada préviameada, ante.; de abertas
as paapostas. As peopaszas cuins autoras não
tiverem sido conaiderados itloneos não Serão

ah :vás.
• • Dapuis de julgada a idoneidade das propo-
limitas, serão annunciadoa o dia, e hora para
abertura e leitura das propostas, que, ante;
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrarfa, reserva-se o direito da annullar
a conetiva:leia, caso os precos pedidas saiam
muito altos, declarando, atiles de abertas as
propostas, • quaes _os prasos maximos acima
dos quaes não acceita nenhuina.

As propostas não poderão conter sinãa uma
forniula de completa SubaliSsão a todas as
clausulas desta edital, e o preao, era libras ea-
tealinits, pa'ra cada 

c'
omitida:ata, dentro dos va-

gões da. Estrada, no Caos da Porta, que o pro-
ponente olraracer.

Não se -tomarão em consideraaão quaesmier
°fartas de vantagem não previstas ncste edi-
tal, nem as propostas que contivaram apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. -	 .•

No caso de absoluta i gualdade entro duas
propostas, fica a. Estrada com o direito do
ci lir a quem caba a prefarencia.

Os concurrantes ficam . sajeÁtos ao cumpri-
mento da artigo XXVI das 'instruas-aias pata
o sCrvie,o de concurrancias.

Toda c qualquer proposta rpm não estiver.
inteiramente de accordo com este edital sat.:a
rejeitada.

G710	 CIPMI:lare.ira

Minitt e 113 da Ma-,:inha.
estrada., para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que revo.rtará para os caft-es
da mesma estrafta„si o prapananta riefaidti
recusar-sa a asaignar o respectivo contracto.

parmittida'a a mo,santarão de -proposta s5
para carvão americano. .

Neste casa, a caiu :ão para a garantia da
proposta será 'aPanas ui 5:3035009. • •-
• A quastão da. idoneidado iles prapalmátea
será julgada e examiniuda préviamenta antes-
cia abertura das propostas.

As' propostas CIJOS autores não tiverem sido
conaidaradas idonaas não serão abertas. •

Depois de julgada a iilonei•lada, doa propo-
nentes serão annunctados o dia e hora • mora.
atm:atra e Ifitura das paopostas, que, antes
do qualquer decisão; serão mitificadas.

A estrada rasarVa-se O direito de annullar
concurrencia caso os preços pedidos sejam

mutilo aEos, doelarando antes de abertas as
prepost rot, cones,. oa paoo:os maxins acima
doa (piam oão accai.a nenhuma.

As propostas não podarão conter- senão-
uma farantle da completa submissão a rodas
aa clausulas deste edital e o preso em libras
rpm O proponante oll'aracao.	 .
• Não.se ta:alarão em consideração quaesluer
ofertas de vantagens não previ:Osis neste-
edital, nata as propostas que -contiveram ape-
nas o oferecia-mato de unia raduc:ão sobae
proposta mais barata

•No Casa de absoluta igualdade entra ditas-1
propostas, fica a •eitrada com direito de de--
elidir a quem caba a prefareneia.

Cada propino:no devert incluir na sua.
I'u-oposta o preço Mn libras para. tonelada in-
u-ala de carvão t

•
irneciilo r' lentro dos NVagOnsi.

desta nas conili:ões indicadas na,
clausula

'roda e qualquer pimpasta que não estiver.
inteiramente de accUrdo cone este edital será.
rajoitada.

As bases para o contracto • sãa as se•
"mintas

• Escola 'Naval

EtiniES PARA .PILVI'03.D.A MARINA' AIEP.CANTP.

- De ordeni do Sr. contra-abula:ente diroator,
"faço publico, para coohninlento dos lia:et-as-
sados que no dia 1 de julho pimximo .futuro
haverá exames --vara as diversas (lassas do
pilotos da marinha iliercante,sando os mesmos
regidos pelo actual regulamento das Capi-
tanias de Portos.

Escola Naval, 22 de junho de 1915. -- Leão
Itmzoink, capitão do fragata honorado, secre-
tario.

Ministerio da Guerra
Hospital Central do Exercito

De ordem do Sr. tenerfte-coronel Dr. dire-
ctor convidatto-a comparecer neste hospital
no prazo , do tres dias o Sr. i°
Alfredo Angusto Falcão, afim de ser ^satisfeita
a requiairão do Sr. major Dr. presidante
inquerito policial militar a que o mesmo está
sujeito.

Secretaria cio hospital Central do Exercito,
49 de junho de 10t5.	 Jayme Ferreira do
Amaral, sacaetario;

14

• Ministerio da Viaçáo e Obras
Publicas

Directoria Geral dos .Correios

• Fica intimado a comparecer na l a secção

da Sula-directoaia de Contabilidado da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no praz .) do •1•8 ho-
ras, o ex-pratica n te de .2.a classe dcasa dire-
ctoria Augusto Paraplona, alini da recolher
aos cofres publicoa a importancia de 100S
(Cem mit reis), conforme a rasponsabilidade
que lhe foi imposta. por portaria do SE dire-
ctor geral n '783, de 2G de maio uhimo.

Subeliaeatoria de Contaliilidade da Directo-•
ria Geral • dos Correios, junho da Ri 1)
sub-direater • de Contabilidado, Eogenio Au-
gusto NiTandack. -

Estrada de Ferro Central cio Eraza
CINCUnnENCI1 rAnA. O FORNECIAIENTa 'DE DOUS

CUIN-DASTES PARA si:aviou uE CAMVÃ3 PARA o 5°,

• DZ-POSITO

.1)2, ordem da directoria faço publica-que ás
42 horas do dia 13do proximo mez de julho,
na intendei-tela desta Estrada; na estarão Ma-
ritima, saraa recebidas .propostas para o for-
nechnento de dots guindastas da 'Flia Brown
Aoisting Machinery•C"., ou sairialhantes; para
cinco toneladas, completos, para o scrviço de
carvão, providos de movimento proprim'eom
quatro rodas e 2•3" de raio, sando une d3 bi-
tola de um. metro e o outro de um metro e
60, para o 3° depósito.

A coneurrencia versará apenas pobre o pre-
ço, em libras esterlinas, para a eat eega den-
tro dcs vagãos da Estrada, no Cães do Porto,
cOrrando sómente es direitos ;1(1:Jan-eives por

acouta da Estrada, cabendo a preferencia de
direito ao autorala proposta mais barata, por
roinima que soja a . , diferença., entre ella e
.qualquer outra.

As propoStas que-devem estar devidamente
sellaclaa,,datadas, .assignadas, com indicação

',das respecitivas residem:tas, serão entregues,
em dtvis,vias, eria „ , envolucro fechado, con-
tendo por fóra o assumpto e e nome do propo-
nente.
, ESS3 eriVoluercaleve • ser acompanhaalo de

um outro, em separado, contendo todos os do-
emnentos que piesSariS' provar a ido:unidade do
propalai-1W, compre,hendendo-se entre eitos os
recibos delluitaçãazi ultima conecta dos im-
,postos a qult esti 'd1' 'sujeito

Secretaria da Estrada da Ferra Central do
P,razil, 15 de junho de 1015.-0 secretario,
José Ricardo de .. A11 n_trittergue.	 .

Estrada' de Ferro Central da Era:Zn

CO(CURBENC IA PARA FORNECIMENTO DE 100.0)0
TONELAD AS INCLEZAS DE CARVÃO CARDIFF

• 50.000 DITAS. IDEAI DE CARVÃO AMERICANO
DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DE 1915

Obrigam--se os forneaedores a" entregar • du-
rante o sagunda semestre do corrente anuo-
carvão de primeira qualidade, extralfido re-
centemente de minas approvadas pela almi-
rantado inglez, como de primeira classe, tios-
vezes peneirado, que não- produza mais de.

°/,, de cinzas, que não contenha mais de
0,9 °4 do enxofre e Seu poder calorifico não.
saja • infarior a' 8.100 calorias pôr gramma,
pato ealorimetro de Thompson, o que • tndo-
será verificado por analysea e experiencias
feitas préviamente no gabinete de ensaios da,
estrada.

O carvão da cada. carregamento -  será-
despachado na alfandaga si fOV na su, totali-
dade para a estrada e si o fornecedor en-
Cegar com o conhecimento e factura consular
e o attesttido, com firma reconhecida de que
,o carvão é para a estrada, das minas supra-
citadas, correndo por conta -do respoctivo•
fornecedor, quaesquar despezas ou prejuizrs
causados pela inobse,rvancia destas coadi-
ções.

O carvão americano deve ser de minas de
primeira classe e revelar as mesmas proprie-
dades exigidas para o carvão Cardiff.

9R

O carvão que, submettido a analyse,s e, expa..
"riencia, não revelar as qualidades espaciff-

'T oadas na clausula anterior, será rejeitado e
simmediat,amente substituido pelo fornecedor
por outro da qualidade exigida, de mode qucs
a estrada não fique desprovida, hypothese em
que se •supprirá, no mercado, correndo por
conta do fornecedor a diferença do preço,
além da milita em que incorrer.

al4

O carvão deverá ser entregue -em grande
pedaços, não sendo admittido mais de 5 % dq

D3 ordem da directoria, faço publica que
ás 12 horas do dia trinta do -'correnló mo,z, na
intendencia desta estrada, na 'estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para forne-
cimento de 100.030 toneladas iuglezas de
1.013 kilos de _carvão Cardifi o 50.000 ditas
idem de carvão americano, durante o se-
gundo. semestre de 1015, em fornecimento
parcellado de cerca de 10.000 toneladas do
1°, e 8.030 do 2°, mensahnante até attin-
gir aquelles toletes. 	 .

A colmatarei-teia versará apenas sobre o pre-
ço em ouro ste,rline, calando a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entra ella e
qualquer-outra.

As propostas-mio devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
aas respectivas residencias, serão entregues
em duas vias ein envolucro fechado com a
declaração .por fiara do aasumpto,e do nome
cio proponente.

Essa envolucro deve ser acbmpanbado
um outro, em separado, contendo 'todos os
documentos que possam provar a idoneidade'
do proponente.

No acto da entrega da proposta, O proPo-
nauta devevá exhibir o rocibo de caução de

o	 10:0005„ pOyiallICilt0 feita • na thesourarta



OS fornecimentos daverSa cOme:ae - »a os
• -guiada quinzana de julho o ficar concluido

em 31 dé idezanibeo vindouro.
• 8'	 •

Os propment eas preferidos, p ra garantia da
-execução do fornecimento, cauconarão cada
um no Thasauro NaCiGuAl a quantia de
403:0305109 para carvão Cardiff o 53:3)05130

• rara o carvão americano, ou dinheiro ou
apolices da Divida Publica, confirmo o dicibo
.que sethible, para effectivilada das multas em
•ue incorrer, sendo obrigada a intagralinl-a
todas as vazas que Zr desfalcada par tal me-
tty0.	 •

• 9a
•

•Na falta de cienprimeato da qaalquer das
clausulas estipnladas, podeela a diraczo:ia da,
cátrada multar o fornacalor em dons a vinte

• .c ontoa do réis, •conterni3 geavi lado da falia.-

• 10*

. A suppreisão do fiem-imanto por mais do
; sun me!. ou it tentativa de fazei-o com o artigo 1
• de qualidade infeelor, da..11 direito á directo- I
-Tia da estrada a amoitar o fornecimento, I

com perda da caurAo de que trata a clausula!
ein favór dos cofr3a publcos.

Quarta-feira 23 • 	 DiAmin (WFMIAT:	 Junho do 4015 677i
.# contraem, moção que reverterá, pa.raum volume interior a trinta pollegadas cubicas

9 9"e -	 moinha.

Entende-si por moinha a peto tertama que
pema através de peneiras do 0'6 ,01 do abar-

. tura, inclinada a 606 em ralaçao ao silo.
A verificação desta _clamei.. será feita paio

modo que a administração da estrada ()a-
tender conveniente. .	 .	 •

Si as quantidades de carvão injecto cm
moinha verificadas em cada expadição forem
sdperiores ás estabalecidas, será tádo o'car-
vão peneirado por coat do fornecedor, da'
modo que os volumes dos padaçe infiriaros a
'trinta pollcgadascu'ilcas e o de moinha sejam
rua proporção estabelecida.

46
roda o carvão serl'entregua em terra,

deifica das wagans, no . Caos do Porto, por
• ' (quantidade; correspondentes á media de

25.030 toneladas por moi, não se obrigando
esteada a fome:ror avagons para mais de

.500 tonelad s diarias por fornadmento par-
,cellado. Tolas as d,espezas com a descarga
•até os avagona, com o passoal para *o sarado

• .de pesagem na balança da estrada, correrão
por couta dos , fornecadores, o por conta da
estrada, a:imante os direitos aduaneiros e
.as taxas ordinarias do Co.e,s do Porto.	 .

	

'56	 •
Por tonelada inglaza da 1015 kilogram-

Trfos de carvão Cardiff entregue no caso da
clausula 4a o feita a verificação da clausula
36; pagará a Estrada do Forro Centeal do
d3razil, o preço •de... 	 carvaa Car-
dai' e	 pela dà carvão Americano.	 •

	

06	.
As contas dos fornecedores serão processa-

das poe careeganunto de cada vapar, e o
pagamento effectuado em moeda nudonal,
'vigorando para a conversão a taxa ofilcial da*
Tespera da requisiçao. do maseio:

•
ia

112
Subsistiu lo o estalo de gorra cm dive.sos-

paizas ourapaus, se declara que a estrada sá
conaidenara motivo do força maior para in-

• terrupaão :lee fornecimentos do carvão Czar-
dia; a peolemo do sabida do mos-no, feita 1

• em doelarae'p. oqicial Ja gorarem isiglez, o,
•: mãe admita:a escusa algum a para a, iotereu-

•pção do fonte:ameno do carvão americano.'
•. 'Secretaria da Estrada de Forro Central do

Brazil, 14 de junho do 1915.— Joed Ricardo
• ele Albuquerque, secretario.	 . • 1

Estrade do Ferro .Cettral do Lra..:11
•

CONCURREVAA PARA O FeRsaCnizsTO Er: 01.S
LiMittlicANTES, Eirepà. e C-AsA, tuaasra o
notarei sE23.-.TRE DJ CORISsTE ASSO

I
De ordem (11 .a:rectoria, falo publico que

ás 12 lurai da	 madia 2 do proxi reza daj. I
na intendem-ia desta estrada, na estaçã i Ma-
ritinn,Ierão recebidas propostas pa ea a. Nene-
ebnanto, durante o segundo Se.034r3 do cor-
rente anuo, de:

23.033 litros de ol.ao Galena para supár-
aanacador

30'.000 litros de oleo para -cy hidras;
400.033 litros da obeo para 1 uchhia ;
530.000 litros d.a oleo de carros ;
20.030 litros-de oleo* Galena para carris;
80.003 kilo do estopa branca da algodão

ertliein	 1 impa;
20.003 kilas de graxa.'
O fornecimento fica .sujeito ás seguintes

condkees:
Um ter:A do fornecimento do oleo e da

estopa terá logar. quarenta dias dapols do
registrado pelo Tribunal de antas o raspe-
eivo ~tudo o o restante em dons fora :a-
mentos iguaes, um trinta dias depois do p11-
muro e Outro trinta depois do segundo.
- O fornecimento ala graxa será ompareellas
igitatis, mensalmente, sendo a peimeira trinta
dias depois do registro do contracto.

Só serão 1m-cabilas as propostas que rigo-
roaamonto satisfaçam os seguintes requisitos:

10, referir-Se, cm separado, a dada espade
de °leo, estopa e graxa, Isto é, tuna proposta
'para cada artigo ;

24, indicar o nome da fabrica fornecedora,
ten •lo para a graxa acompanhada de cora-
ficado de procedem:ia

36, indicar o nome e marca dosoleo ;
• 46, indicar o preço; em réis, sendo o Me-
mentos de base desse preço o litro o o kilo-
gratuito.	 -

A tara das quartolas do oleos é de 35 kilo-
geaanrnoa ; a das pipas degraxa de 61 kilo-
grammos o a dos fardos da estopa do 10 ki-
logrammos.

Os oba; serão, importados diraatemente
para o sarvi;ed estrada e entregues na ia-
enioncia, correndo par conta do proponentes
as taxis Ao cilas do porto e ai desluzas até o
local da entrega o .por canta da estrada os
direito; aduaneiros, davenio 'vir para liso 03
canhacimento do embarque eru no:no da
mesma estrada.

A estopa e a graxa senti entregnea na ia-
teudencia, devaulo o preço do de.origem
estrangeira inclair as taxas' do cãas do porto
o as -desluzas até o local da entrega e ()S-
ellae o; direitos aduaneiro, devendo vir Os
darumento do embaeoue em nome da os-
traia.
•A emicurrencla versará apenas sobre° pra-

ç.o em réis; e abondo a proferencia do direito
ao auta da proposta Mais barata, por mini-
ma que seja a diffo:ença entro alia e qualquer
outra.	 • . .. •

prapastasmue devem estar devidamente
soltadas, datadas, asaign idas,. com • •li•iqação
das respectivas dedicadas, serão entregues,
o.n duas vias, em onvolucros 'achados, con-
tendo por o asaumpo e o nomo do pro-
pmen.e.

Essas envolecros devem sor acompanhados
de um ontm, em separado, contend todos os
documoutos que possam provar a idoneidade
do propoaento, comproliondenlo-se, entre
Mies, os roeiboi do granito da última • colle-
cta dos impostos a que eadver sujeito._ .

No acto 41,i eutamea das propostas, os pro-
poneute.s deverão exhibir o recibo da caução
do 1:0035, proviamouto feita na abesourada
desta estrada, para garantir a assignatura

•Corre: da !DUM orada si o proponente
Preferido se reeune a asaignar o rOsp2ctive
c-intracto, o qual só se tornará effeelvo de-
pois d3 approvado pelo 31iniateelo da Viação e
Obras Publicas e regis!.eado pelo Tribunal de

	

Contas:	 •
Tolos os oleos e,grata acima mencionados*

devam satisfaze: as condiçOe.s exigidas pelo
caderno de encargos organizado pela 5a d. ri- .
são desta Estradaeo.qual se encontra kas-
posição dos interessados na dita intendencia.

Os concurrontes devem apresentar na
mesma hl:endouda, até a vespara da conctir-
ranciaz as amostras de todos os-artigos opa
pretenderem farn3ear, afim de serem as
mesmas devidamente examinadas.

Essas amostras devei ser do volume mi-
vime dastres litros de cada marca de oleo, de
um kilogramma de estopa e de um knogramma
da graxa, tenham embora já sido fornecido á
estrada material do igual marca.
• A questão da idoneidade dos proponentes e

da analyse e accoitaçao das amostrasale oleos,
estopa o graxa, apresentadas, será julgada e
examinada previamente, antes de abertas as
propostas.

As propostas cujos autores nitoliverem sido
considerados idaneos, ou as a.nostras não te-
nham sido julgadas em condiges de ser acarei-
tas, não sarau abertas, salvo_ o caso de mais
de uma marcado artigo cm unia magma pro-
posta.

Depois de julgada a idoneidade doa propo-
nento, serão annunciados o dia o hora par-.
a abertura e leiturã das propre'ms, que, an.es
de qualquer decisão, serão publicadas.

A. estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preç -a pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as

-propastas, quaes os prazos maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não podarão conter sinto uma
fórincla de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e cipreo, em reis, quc
proponente offerecer.

Não se toinarão em consideração quaesquer
offé:tas do vantagens na) previstas nesto
alta', nein as propostas que contiverem
apenas o offarammonto de unia reducção
sobre a proposta mais barata.

Nu caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer prolioata que'não estiver
inteiranianto de accórdo com este edital, será.

	

rejeitada.	 .	 •
Os concurrantos ficam sujeitos ao cumpri-

mento do artigo XXVI das insta-uni:ias par.. o
serviço de concurrencias.

Sacràtaria. da Estrada •de Ferro Central do •
Brasil, 16 de Julian de 1913.-0 secretario,
Jose sllicardo de Albuquerque.

nn••11n0

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIDESTO DE OREO
couRusTivEr„ DURANTE o sEGUSD0 SEMESTRE DO
CORRESTE A.ss0

• De ordem da Directoria, faço publico -tine
ás 12lioras do dia 5 do proxima mez de ju-
lho, lia Inteudeecia desta estrada, na Estugo
Maritima, serão recebidas propostas para o
forisacimanto, durante o sagond 'semestre do
corrente anuo, de 15.000 toneladas do oleo
combustivel que devo satisfazer -as seguintes
candiç6és.:

Densidade a 156-0,060 no mininio.
Ponto de fulgor-804 a. 1101 .	 .
Ponto da iguição-1l06 a 1406. ..,* • •
Viscisidade lledwood• a 4060-3 no maxitn0.
Poder calorifico -10.080 Caloria.	 '	 •
Enxofre volatil-3	 maxiolo.



Soe iedade 101 saia.
deria Confiança, •

• PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A começar de 3 da julho proximo futnror
pagar-se-ha, na séde, desta sociedade; 'á rua-
Sete de Sotembro mm. 131, 1° anda:, nesta Ca-
pital, das 11 ás 16 horas, o 'terceiro dividendo
de acções, correspondeute ao primeiro se-
mestre do corrento atino, á razão de 10 °/,, ao
anuo, ou sejam 10$ por acção.

Ficam suspensas as transferencias de acoões,
até ao dia 3 de julho de 1915.

Bi° de Janeiro, 17 de junho de 1915.-
A directoria.	 (•

•

Casa, Sta.ndarci

Convida-se os Srs. accionistas paro assis-
tirem á assembléa, a realizar-se em 23 do cor-
rente, para approvação de emitas.

Rio do Janeiro, 18 de julho de 1915.— A.

directoria.

3linas Geraes

Sociedaie de Peculios

StiDE—JUII. DE PUA

Convidam-se os Srs. socios a se reunirem
em assembléa geral, no dia 2§ do corrente,
ás 14 horas, na • séde social, atm de se proce-
der á eleição da directoria que deverá servir
no quinquennio de 1915 a 1920.

Juiz de Fóra, 18 , de junho de 1913 — A (1.4á
rectoria.

Ju'r.030 àe EM)

N.LIN CPI&

Umín-eza, ' industrial Serra do
Mar

• A sninbláa geral ordinaria

Não tendo havido numero para a assembléa
geral ordinaria, convocada para houtom, con-
forme avisos publicados nos lYario Oflicial
Jornal do COM??1,2eCiO de 15 e 19 do corrente,
são de novo convidados os Srs. accioni,stas,
para nova reunião, com os mesmas fins, para.
o dia,30 do corrente, ás 14 horas, á rua Theo-s
pildo Ottoni n. 83, 1° andar.

Essa reunião effectua.r-se-ha com qualquer
numero, conforme o art. 130 do decreto nu-
mero 431, de -1 do julho de 1801.

Rio de Janeiro, 22 cio junho de 015. — A
'directoria.

Sociodade
Conliança,

ASSE3IRdA GERAL EXTRAORDINARIA

• São convidados os Srs accionistas da Socie-
dade Anonyina Lavanderia Confiança a S3

reunirem em assamblea geral .extramdinat ia,
no dia 3 de julho proximo futuro, ás -15 ho-
ras, na sécio social, á rua Sete de Setembro
n. 134, 10 andar, afim de ser discutida a re-
forma dos estatutos da mesma sociedade.

Ficam suspensas as :transferencias de acções.
até ao dia 3 de julho`de 1915.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1915.--
A directoria.	 •	 (.

,

t112 	 (-arta-f eira 23	 , •	 ' JiARIO OFFICiAL•

O forateim orlo desgn oleo será dt-: moxeira I A Tieztão da idoneidade dos proponentes C

tal oito, a partir de 30 dias &mis do registra- I,da, anal 'se e accellsoão das anicstras de olco
00 contracto no Tribt.nal de, Contos, a os- apresentadas, srá julgada e ex_rainada pré-
trada possa recebei-o na Estação Maritima, viiumante, antes de aba,tas as propas!.as.
..,titregue nos caros tanques apropriados . •do	 As pripastas, cujos autoresaao tiverem sid)
fornecedd, nas quantidodes que precisar para conside:adcs idoneos-ou as amostras não te-
o seu serviço, até o completo fornecimento nha:n sido julgadas em condições de ser accei-
das 15.000 toneladas. -	tas, não serão abaetas.

	

Cada proponente devera apresentar amos- 	 Depois de julgada a idoneidade dos propo-r	 •n••

tra do oleo offertado, para ser analysada, em 'nentes, serão annunciados o dia e hora para
- volume não inferior a tres litros, que deverá abertura e leitura das propostas que, antes
ser entregue na Intendencia, até o dia mar- da qualquer decisão, serão publicadas.
cada parai) recebimputo das propostas. 	 "	 A estrada reserva-se o direito da -annullar

O olv será importado direetamerite para o a concurrencia, caso os preços podidos sejam
serviço da estrada, devendo vir para isso os muito altos, declarando, antes de abertas as
conhecimentos de embarque em nome da mes- propostas, quaes os preços maximos acima dos
ima estrada. Só competirão á estrada:" as dos- quaes não acceita, nenhuma.
pesas relativas a direitos aduaneiros e taxas 	 As propostas não poderão conter senão uma

-1 -,,oCães do l'orto.	 formula da completa * submissão a todas as

cias do artigo 26 das mstriumas para o sei-
viço do concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 21 de junho de 1915. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Inspectoria Geral de Illuminação
De ordem do Sr. Dr. inspector geral,

interino, faço publico que terá lagar nos
dias 25 e 26 do corrente, em urna das sa-
las do Instituto Electro-technico, á praça
da Republica. a pilava escripta dos can-
didatos ao titulo de electricista-a ppare-

• Rapartiçtio Garai dos Talegraolios
• CONSELHO DE COMPRAS o-

ANCURBENCLA PUBLICA PARA O SERVIÇO DE DESCARGA DE MATERIAL VINDO DA EUROPA

DURANTE O ANNO DE 1915

Quadro comparativo das propostas aprezentadas
•

De ordem do director geral, em observancia ao disposto na lettra c do art. 5 .1 da lei

• n. 2.221, cio 30 d.: dezembro de 1009, faço publico, para conhecimento dos interessados, o
quadro comparativo das propostas apresentadas ao conselho de compras, na sessão de 21 do
corrente mez.

C.3

o	 Designação da espacie dá serviço
'CS
	 •

1. Aluguel de uma lanéha a. vapor de força de 16 cavallos, das 7 ás
. 18 horas, por uma hora 	 	 125500	 105000

2. Aluguel de um rebocador das 7 ás 18 horas, por um hora 	 	 185000	 135000
3. Aluguel de uma catraia de -10 toneladas, por um dia 	 •	 255000	 255000

Ideia idem,por dia subsequente 	 .	 205000	 2:18'000

4. Aluguel de uma lancha a vela de 14 toneladas, por dia 	 	 205000	 205000

5. Aluguel de iun saveiro de 100 toneladas, por dia 	 	 285000	 305000
• 6. Aluguel do um saveiro de 159 toneladas, por dia 	 	 355000	 405000
7. Descarga d) material, ir bucal-o no costado do navio, conduzil-o a

qualquer ponto do littoral e pol-o sobre o cães, por tonelada 	 	 ll5000	 55000

-Nota — Nas propostas constantes do" quadro acima foram cancelladas, na de Manoel
Francisco Quadroz, os preços por dia de uma lancha a vapor e de uni rebocador, e em ambas
as propostas os preoos relativos ao serviço de estadia das embarcações (7) por dia excedente,
por não estarem .de accordo com os termos do edital publicado no Diario Officíat de 10 de
junho- corrente.— O 3° escripturario da 3 4.secção da Sub-directoria Technica, servindo de
secretario, Carlos Schlappal Marques Leite. •

.1 • Rio d3 Janeiro, 22 de junho de 1915.— O vice-director interino, Leopoldo - Tanacio

Weiss. s
t

ordinarias
A coneurrencia versará, apenas wbre o -pre- clausulas deste edital e o preço que o propo-

ço, em libras esterlinas,- para a: tonelada de nento offere,cer.
oleo, cabendo a preferencia de direito ao au- Não se tomarão em consideração quaesquer
tor da proposta mais barata, por minima que ondas de vantagens não previstas neste adi-
seja a differenca entre ella e qualquer outra. tal, nem as propostas que contiveram apenas

As propostas, que devem estar devidamente o offeracimento de uma, redueção sobre a pro-
selladas, datadas, assignadas, com indicação posta mais barata.
das respectivas residencias, serão entregues, 	

No caso de absoluta ~Idade entre duas.._
em duas vias, em envolueros fechados, con- propostas, fica a estrada com o direito da de-
tendo, por fára, o assinupto e o nome do pra- cidir a quem cabe a preferencia.

- ponente. -•	 -	
Os proponentes devem satisfazer as exigon-

Esse envolucro deve .ser acompanhad6 de
um outro, em, separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-Se entre altas
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.' ".

No acto da entrega da ' proposta, o propo-
nente deverá, exhibir o recibo da caução do

:000000, previamente feita na Thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura,do
contracto; caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada se o proponente prefe-
rido reeusat,se a assignar o respectivo contra-
cto, o qual so se tornara etfectivo depois de

• .	 -
Inspectoria Geral de Illuminação,- 21

approvado pelo Ministerio da Viação e Obras junho de 1915. — Alfredo da Rocha 310-

Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas. loira, off icial.

lhador.


